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UM TERRAMOTO 


LEVOU A DESTRUIÇÃO E A MORTE 
À CAPITAL DAS FILIPINAS 


MANILA, 2 — Gritos angustiantes de crianças 
soter; adas, ouvem-se nesta cidade, enquanto briga- 
das de socorro procuram febrilmente libertar cen- 
fenas de pessoas que se encontram ainda presas 
debaixo dos escombros, após o mais violento sismo 
registado em Manila nas últimas décadas. 
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O filho do tenente-general George 
S. Patton, chefe do Ill Exército 
norte-americano na Europa durante 
a H Guerra Mundial, já falecido, 
coronel S. Patton, tira, com um 
gesto de cansaço, o capacete, en- 
quanto contempla um carro de 
combate « Patton» parcialmente 
danificado por uma mina durante 
uma operação a 65 quilómetros 
de Saigão. O coronel comanda 
1 regimentos no Vietname 
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Um bombeiro disse aos jor- 
nalistas: «Nós ouvimos os gri- 
tos dos feridos mas temos de 
proceder cautelosamente antes 
de os retirar, devido ao perigo 
de novos desmoronamentos». 

Pelo menos 82 pessoas mor- 
reram quando o abalo de terra 
provocou o desmoronamento de 
um bloco de apartamentos com 
cinco andares, no bairro chinês 
de Manila. 

Mais 200 ou 300 pessoas de- 
vem estar ainda soterradas nos 
escombros do edifício, o qual 
ficou completamente destruído. 


O EMIGRANTE PORTUGUÊS. NA ALEMANHA 


Sabe-se que muitas dessas pes- 
soas estão vivas, e as brigadas 
de socorro têm conseguido esta- 
belecer contacto com algumas 
que dão informações sobre o seu 
estado e sobre o número de pes- 
soas soterradas no mesmo com- 
partimento em que se encon- 
tram. 

A luz de potentes holofotes, 
guindastes estão a trabalhar na 
remoção dos escombros. Duran- 
te o dia vários sacerdotes acom- 
panharam as brigadas de so- 
corro para darem os últimos 
sacramentos aos feridos em es- 
tado grave, que iam sendo re- 
colhidos. 


Três mulheres foram retira- 
das depois que os trabalhadores 
levantaram, com macacos hi- 
dráulicos, uma grande placa de 
cimento que as entalava. Duas 
das mulheres morreram pouco 
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depois, e a terceira chegou 
morta ao hospital. 

A maior parte das pessoas 
que viviam no edifício desmoro- 
nado, eram chineses. Os sobre- 
viventes e os mortos têm sido 
encontrados em pijama, pois fo- 
ram surpreendidos pelo sismo 
quando dormiam. 

Uma grande parte de Manila 
encontra-se sem energia eléc- 
trica, pois os cabos foram par- 
tidos. 

Os edifícios construídos em 
cimento apresentam grandes 
fendas e pelas ruas vêem-se pe- 
daços de vidros partidos e des- 
troços caídos dos prédios. 


(CONTINUA NA 3º PÁGINA) 


Vista aérea que mostra 
um pormenor da cidade 
de Manila, incluindo a 
zona portuária que um 
incêndio, provocado pelo 
terramoto, destruiu em 
grande parte, causando 
prejuízos superiores a 
dois milhões e cem mil 
contos. 


POOR 


TRAVA SE LU RA PELO PODER 


to 


ENTRE ADEPTOS DO PRESIDENTE 


NO CONGO-BRAZZAVILLE 
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E ELEMENTOS ESQUERDISTAS 


KINSHASA, 2 — Segundo notícias fidedignas 
aqui recebidas, trava-se luta pelo poder no Congo- 
-Brazzaville entre adeptos do Presidente Massamba 
Debat e elementos esquerdistas. 
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POSTAL ILUSTRADO 


Bois 


ERA RO 


por ALBERTO UVA 


lá vou, Jornada fora, para o meu reino de coroas de piteira, 
orladas de aloendro. Aqui lhes deixo a heráldica exótica para 
este encontro de continentes que é o Algarve — esse outro Portugal 
de rosto mediterrânico. Nado e criado naquela terra sanguínea, 
só tarde vim a saber que tinhamos paredes-meias com a Grécia. 


Q 


GROSS UMSTADT 
OU SANTO TIRSO? 


A DÚVIDA QUASE SE LEVANTA... 


SE é possível uma pessoa, na Alemanha, ficar com a im- 

pressão de, ao ter virado uma esquina, se encontrar em 
Portugal, não há dúvida de que nós passámos por essa 
emoção. Foi em Gross Umstadt, numa terça-feira, à tarde... 


No dia anterior, em Offenbach, 
num grupo de portugueses com 
quem falâmos, alguém nos suge- 
riu uma deslocação àquela locali- 
dade, «ali em baixo», no sul de 
Frankfurt. 

Agarrânios o nlvitro com am- 
bas as mãos. E fomos... 

O comboio «despejou-nos» na 
Haupanhof de Gross Umstadt. 
Olhámos o mostrador do relógio: 
pouco passava das 15 horas. 

Quase em frente da estação, 
uma larga artéria. Demos os pri- 
meiros passos no acaso e nem 
viva alma se notava nas redon- 
dezas. Nesse momento, tivemos 
a sensação de estar «dentro da 
pele» de um emigrante, que sem 
qualquer ponto de referência, ca- 
minha à aventura, ao encontro 
do desconhecido. 


Do súbito, lá adiante, divisá- 
mos um vulto. Aproximúmo-nos 
é dirigimos-lhe a palavra. Verifl- 
cámos, então, quo lhe faláramos 
numa língua que não era a sua. 


E que o cidadão respondeu- 
-nos em... português! 


Dissemos-lhe quem éramos e 
o que pretendíamos. Ele mirou- 


Por MANUEL DIAS 


ENVIADO ESPECIAL DE 
<D COMÉRCIO DO PORTO» 


-nos, um tanto surpreendido é 
olhando à volta apercebeu-se, 
assim como nós, da presença de 


um outro indivíduo que seguia no 
passelo oposto. Chamou-o : 

—O «páp!... 

O «pá» aproximou-se. Tra- 
tava-se, também, de um portu- 
guês. 

E ponto assente: estávamos 
com sorte, Naquela rua deserta 
de uma pacata vilória alemã ctro- 
peçáramos» em dois compatriotas, 

Embora um e vuutro tivessem 
rumos marcados, decidiram, desde 
logo, alterar o seu destino. 
Amivelmente, acompanharam-nos, 
para uma busca de outros por- 
tugueses. 

Percorridas umas contenas do 
metros, els-nos chegados a um 
jardim. Três indivíduos, sentados 
num banco, à sombra de uma 
árvore, estavam absorvidos pela 
leitura de um jornal. Verificá- 
mos, então, tratar-se de «O Co- 
mércio do Porto»... 

Daí, a avistarmo-nos com outros 
compatriotas, foi um pequenino 


(CONTINUA NA 6.º PAGINA) 
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Foi no Agosto Azul, de Tei- 
xeira Gomes. Também no Al- 
garve há dedos de terra a 
apontar constelações de ilhas 
reverberantes. Também, o 
mesmo branco a salpicar a 
paisagem e a mirar-se num 
espelho - de - água, O mesmo 
porte gracioso de um perfil 
de costa, A mesma luz esfu- 
stante a dar transparência à 
vida, 


Mas a massa do sangue é 
outra: a antiga mornidão 
jemenita suspende o tempo e 
alonga a miragem. A imagi- 
nação solta-se e galopa como 
cavalo árabe. Lépidas, as pala- 
vras abreviam-se para acom- 
panhar o sonho diumo. É que 
a contemplação é uma exigên- 
cla vital. Nem um nem os 
outros sabíamos Isso, pois jul- 
gávamos a vida assim, Existia- 
mos embriagados de claridade, 
com imagens dobradas na re- 
tina. Éramos pintores sem o 
saber: impressionistas, cubis- 
tas, abstractos. Só nos faltava 
a técnica e a tela para o con- 
firmar. 

A luz plena e fecunda afei- 
çoara-nos a um estilo de con- 
vívio: a paisagem era o lar; 
a casa, pouso e cibo de ave 
livre. Sol e Lua construíram 
em nós uma filosofia de vida. 
Fomos existencialistas, antes 
de Sartre (e não sabiamos !). 
Gregos, sem Sócrates ou Pla- 
tão. Reverentes, perante a 
vida, com a humildade e fres- 
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Em Biafra, mais prô 
priamente na povoação 
de Owerri, intensifica- 
-se a instrução militar. 
À falta de armamento 
apropriado, os biafren- 
ses, que se alistaram 
como voluntários do 
Exército, utilizam rudi- 
mentares paus. Em Bla 
fra, como se vê, não 
faltam só os alimentos... 
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Elementos dos pára-quedis- 
tas, segundo estas notícias te- 
riam ocupado a prisão central 
de Brazzaville onde estão deti- 
dos vários presos políticos. 

Elementos esquerdistas do 
Exército chefiados pelo capitão 
Marien Ngouabi, comandante 
dos pára-quedistas, estariam a 
tentar tomar conta do poder e 
derrubar o Presidente, segundo 
as informações aqui recebidas. 

A emissora oficial 2 Braz- 
zaville, transmitiu um comuni- 
cado dizendo: — «<A nação está 
em perigo. Elementos subversi- 
vos procuram derrubar as insti- 
tuições e acender novamente as 
fogueiras do tribalismo». 

As Forças Armadas recebe- 
ram ordem para ocupar todas 
as estradas e pontos estratégi- 
cos, disse a emissora. Fontes 
bem informadas, disseram que o 
capitão Ngouabi tinha sido pre- 
so na quarta-feira, mas foi li- 
bertado mais tarde pelos seus 
homens. 

A situação agravou-se súbi- 
tamente, quando ontem o Pre- 
sidente Debat anunciou a sua 
decisão de dissolver a assem- 
bleia nacional e suspender o di- 
rectório político do partido go- 
vernamental substituindo-o por 
um «comité de defesa da revo- 
lução». 
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Os informadores dizem que 
vários membros do partido go- 

rnamental e da sua liga juve- 
— mais conhecidos pelas 
suas posições na extrema es- 
querda e anti-francesas — fo- 
ram presos. 


TODAS AS COMUNICAÇÕES 
ENTRE O CONGO - BRAZZA- 
VILLE E O CONGO-KINSHASA 
FORAM INTERROMPIDAS 


Segundo as mesmas fontes 
Ambroise Noumazalay, o antigo 
Primeiro-Ministro demitido em 
Fevereiro pelo Presidente Debat 


e que era agora secretário do 
gabinete político do partido 
governamental, também alinhou 
com os esquerdistas e a sua casa 
está sob a protecção de elemen- 
tos da liga juvenil. 

O palácio presidencial está 
cercado por tropas aparente- 
mente fiéis ao Chefe de Estado. 
As ruas de Brazzaville estavam 
desertas, esta manhã e a maior 
parte das lojas estavam fecha- 
das. 


Pára-quedistas de boina ver- 
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LENDÁRIO 
UNIDOS NA VIDA E NA MORTE... 


IGERSTEDT, retalho desse 


país admirável que se chama 


Dinamarca e muitas lições de sociologia pode dar ao mundo, 
no espírito de Paz e progresso que o anima e engrandece, oferece-nos 
uma histôriazinha de amor que entrou nos domínios da lenda, num 
colorido que se nos afigura latino, ao jeito do que o épico inglês 
pós no romance de Romeu e Julieta... 


(CONTINUA NA 2.º PÁGINA) 
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Estocolmo : 


pombo que larga 
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A TRAGICA VIAGEM DE BALAO EM 1897 
(V) — Quatro dias após a partida do balão, rumo ao 
Pólo Norte, o capitão de um barco norueguês matou 
um pombo que se prendera na embarcação. Nele havia 
uma mensagem destinada ao jornal «Aftonbledet», de 
«Tudo bem a bordo.» André anunciava 
também a posição do balão e dizia que era o terceiro 
Vários anos depois, encontraram-se 
outras mensagens na costa norte da Islândia; todas 
com a data de 11 de Julho de 1897, com a indicação 


LENDÁRIO 
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Segundo essa história, exis- 
tiu na Dinarmarca de velhas 
eras um rei chamado Sigar, e 
dele uma filha de raros encan- 
tos a que haviam dado o nome 
de Signe. Princesa e formosa, 
Signe via-se rodeada de grande 
luxo e admiradores que ambicio- 
navam o seu carinho, o seu amor, 
o seu acordo no casamento que 
agradasse no Céu e no Mundo. 

Signe, porém, cão se mos- 
trava disposta a dar-se ao amor 
que não falasse simplesmente do 
espírito, Era terna e gentil 
para um e para todos, como 
Mãe ou irmã que a todos qui- 
sesse bem e a todos englobasse 
num olhar de ternura e na sau- 
dação «Deus esteja contigo !» 
Logo e agora, ajudava os desa- 
Tortunados, logo e agora, dava- 
-se a folguedos que lhe anima- 
vam o espírito e lhe fortaleciam 
o físico. 

“um desses folguedos, caval- 
gou e cavalgou a seu contento, 
mal supondo que o seu corcel 
perderia o tino no entusiasmo 
irmão do seu, na corrida à beira 
de um rio que, então, se mos- 
trava ameaçador numa corrente 
tumultuosa. 

Nas águas revoltas do rio, 
Signe lutou agarrando-se à vida 
que tanto lhe havia sorrido. 
Quase a desfalecer na busca da 
Nibertação, viu-se nos braços de 
um guerreiro que por alí adre- 
gara passar e descortinara a 
sua tragédia. 

Como num conto de fadas, 
a princesa Signe viu naquele 
belo e corajoso plebeu o seu 
principe encantado. De então em 
diante, jamais esqueceu o seu 
salvador. Simplesmente no espt- 
rito de gratidão?! Gratidão ha- 
via no seu íntimo, de facto, mas 
maior que esse sentimento era 
o amor que despontara em st, 


to 

súbdito do Sigar, p« 

já várias vezes se notabilizara 
no manejo da espada. 

Signe e Habor não podiam 
amar-se livremente num mundo 
em que todos nascem e morrem 
de igual modo, mas em que o 
orgulho e os preconceitos estor- 
vam a Lei Natural, sem ficção, 
sem máscara. 

Per outro lado, não podiam 
sufocar a sua paixão, que não 
cabia meramente num mundo 
espiritual. De quando em quan- 
do, de onde em onde, encontra- 
vam-se fugindo dos olhos e da 
boca de Mrs Grundy — como 
diriam os ingleses. Assim, num 
prazer agridoce, foram vivendo 
no amor clandestino à força. 

Num certo dia, porém, Cupi- 
do adormeceu e não pode pro- 
teger o par enamorado que 
tanto implorava a sua protec- 
ção. 

Uma serva da príncesa Signe 
descobriu aquele amor proíbido 
e correu a Informar o rei Sigar. 
Tal notícia enfureceu o monarca 
e, como leão esfaimado, jurou 
fazer correr sangue do que ou- 
sara amar e fazer-se amar con- 
tra a razão entre a nobreza. 

Habor foi levado para mise- 
rável e terrificante masmorra, 
sem que as suas explicações, os 
seus rogos, unidos aos da sua 
amada Signe, tivessem produ- 
zido o menor efeito benéfico no 
coração do rei, ou dos seus con- 
selheiros. 

Slgne conseguiu visitar o ho- 
mem a quem se dera com todas 
as veras da alma, indiferente 
às leis dos homens. Nesse en- 
contro às ocultas, uma vez mais 
lhe jurou que jamais deixaria 
de ser sua, que o umaria para 
além da morte, e nem mesmo 


- que haviam 
ar-se n 


lhe sobreviveria se, na realidade, 
levassem àvante a sentença de 
morte que pesava sobre a sua 
cabeça. 

Coisa alguma de bom a fa- 
vor do pobre condenado tocou 
no coração do rei Sigar, ou dos 
seus conselheiros. Habor seria 
enforcado, pois, numa colina que 
de Sigerstedt se pode avistar. 

Habor não cessava de pensar 
na jovem que Idolatrava. Mas 
seria possível que ela o amasse 
ao ponto de querer morrer com 
ele?! — cismava o condenado, 
vez após vez. Nesse estado de 
alma, decidiu recorrer a um 
embuste, horas antes de ser en- 
forcado. Disse a um dos guar- 
das, que lhe dispensava especial 
atenção e simpatia, que era seu 
desejo ver enforcado, na colina 
que o aguardava, uma figura 
de homem que lembrasse a sua, 
até mesmo com vestuário igual 
ao seu. 

O guarda achou estranho esse 
desejo. Mas poderia recusar a 
satisfação de um desejo daquele 
homem, cuja vida estava pres- 
tes a ser celfada?! Sentiu que 
era seu dever aliviar a tortura 
de um condenado à morte, sa- 
tisfazendo um desejo seu, por 
exemplo, por mais estranho que 
se afigurasse, 

A princesa Signe já não tl- 
nha mais lágrimas, já não tinha 
mais palavras que atraissem 
misericórdia. Desfez-se dos seus 
bens, pôs à sua volta o que se- 
ria pasto de chamas no momento 
oportuno, e sentou-se na torre 
onde o pal a enclausurara até 
que Habor fosse enforcado. Os 
seus olhos recusavam desviar- 
-se da colina. Dificilmente se 
deixavam vencer sob o peso das 
pálpebras. 

A aurora despontara. Auro- 
ra?! Assim o diziam. Mas... 
que via lá ao longe, infeliz prin- 
cesa?! Uma figura de homem, 
enforcado 


olhos é notou qu ava v 
tido como vira o seu Habor, na 
masmorra. Deixou escapar um 
grito de dor e desespero, após 
o que se apressou a incendiar o 
que preparara para lhe dar a 
morte. 

Num pronto a torre e a en- 
clausurada se mostraram numa 
fogueira infernal — que levou 
Habor a confiar na imortalidade 
do seu amor. Feliz nessa cer- 
teza, entregou-se à forca na 
colina em que na morte se uni- 
ram, aos olhos do imundo, Habor 
e Signe, Imortalizados num amor 
contrariado, como o de Romeu 


+ e Julieta, de Abelardo e Eloisa, 


e de tantos outros conhecidos 
e desconhecidos de ontem, hoje 
e amanhã. 

Isaura Correia dos Santos 


LEIRIA 


OPERAÇÃO «STOP» 

Pelo Comando da P.S.P. de Leiria, 
foi efectuada mais uma operação 
«stop», visando especialmente a lo- 
calização e apreensão de viaturas fur- 


tadas e noutras circunstâncias de 
trânsito. 
A operação realizou-se, simulta- 


neamente em Leiria, sede do comando 
distrital, e nas localidades do distrito 
onde existem Esquadras e Postos, 
sendo fiscalizados 3.521 veículos, ve- 
rificando-se 23 infracções ao Código 
da Estrada, e duas capturas por con- 
dução ilegal. 

A operação fol superiormente co- 
mandada em todo o distrito pelo co- 
mandante distrital sr. capitão Carlos 
Alberto Coelho de Sousa, coadjuvado 
pelo chefe de Esquadra sr. Jaime 
das Neves Ribeiro, tendo ainda toma- 
do parte o comandante de Secção 
de Caldas da Rainha, sr. tenente Raul 
de Matos Torres, 9 subchefes e 78 
guardas. — €, 
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de que tudo corria bem a bordo. E nada mais se soube 
da expedição. Durante os meses que se seguiram à 
partida, correram notícias extraordinárias. Mas todas 
eram fantasiosas. Entretanto, acontecimentos inter- 
nacionais de grande importância afastaram dos espí- 
ritos a lembrança do balão desaparecido. Rebentara 
a guerra da Espanha com a América (1398), da Africa 
do Sul, um ano mais tarde, e da Rússia e Japão em 
1904. A expedição polar de André foi esquecida. 


Nos Serviços Centrais de Rádio Clu- 
be Português, realizou-se a reunião 
do júri nacional da Operação «Plus 
Ultra», campanha destinada a revelar e 
a premiar o valor humano das crian- 
sas, De cerca de duas dezenas de casos 
presentes este ano, foram seleccionados 
três, e foi entre estes que o júri, após 
demorada deliberação, escolheu, por 
maioria, como representante português 
ao prémio da Operação. «Plus Ultras, 
José Chimunga, de 12 anos de idade 

da aldeia de Chicundo, distrito do 
Bié, Angola. 

E merece bem ser contado em por- 
menor o gesto do José Chimunga, pelo 
qual tão honroso prémio lhe foi atri- 
duido. 

Tem apenas 12 anos, mas não lhe 
falta coragem que sabe pôr ao ser- 
viço do seu amor ao próximo, 

Eram 7 horas de uma manha de 
Outubro de 1967. O leão andava esfo- 
meado, O mato não lhe oferecera caça 
que o satisfizesso. Pelo menos assim o 
dava a entender, ao surgir cauteloso 
na sanzala, direito ao curral, na es- 
perança de saciar o apetite insatisfeito 
na carne macia do gado manso e in- 
defeso, Mas havia alguém atento, A 
fera mal conseguiu avistar as presas. 
Uma flecha partiu. Um fio de sangue 
riscou-lhe a pelagem, 4 dor e o fra- 
casso exasperaram o faminto ledo que 
num relance avistou o atirador e dum 
salto derrubou-o e prendeu-o nas gar- 
ras. Um irmão da vitima, que se en- 
contrava próximo, acorreu em seu 
auxílio e saltando sobre a fera tentou 
apertá-la pelo cachaço fazendo alicate 
dos seus braços fortes, 

Mas o leão mal ferido redobrou de 
fúria e os dois homens estavam pres- 
tes a perder as forças e q vida, Foi 


uando aparece rondando as cuba! 
sem querer ouvir os rugidos da fera 
que já se recompunha do primeiro ata- 
que dos dois homens, o pequeno Chi- 
munga empunhando um machado como 
úínica arma, correu sobre o leão € 
destemidamente sem querer pensar no 
perigo de morte que também o amea- 
cava, vibrou no lombo da fera golpes 
tão fortes quo lhe originaram diversas 
fracturas da coluna vertebral, Em pou- 
cos minutos, segundos talves, os dois 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 983 


O PRÉMIO DA OPERAÇÃO 


«PLUS ULTRA>-1968 


FOI ATRIBUÍDO A UM JOVEM DE 12 ANOS 
DA ALDEIA DE CHICUNDO (ANGOLA) 


prisioneiros sentiram-se libertos e es- 
tupefactos perante o inesperado ausílio 

Nessa manhã de Outubro de 1967, 
José Chimunga, ao salvar duas vidas 
impulsionado apenas pelo mais puro 
sentimento de amor ao próximo, deu 
à sua própria vida, nova razão de ser 
e tornou-se num exemplo de valor 
humano. 

Por si mesma fala a própria cena 
que acabamos de relatar e que difcil- 
mente poderá traduzir com exactidão 
toda a coragem, toda a heróica deci- 
são e todo o altíssimo valor humano 
que o José Chimunga demonstrou 
nessa atitude exemplar que q tornou 
digno de receber o prémio da Operação 
«Phus Ultras: uma viagem de férias 
por Itália, Marrocos e Espanha, 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Sazem amanhá anos as senhoras: 


D. Maria Benedita da Rocha Pe- 
reira, D. Ana Jília Leite Carneiro, 
D. Rosa Branco de Aguiar, D Mar- 
garida Maria da Costa de Sousa de 
Macédo Sassetti, D Ana Maria Côr- 
te-Real Nunes da Ponte Guimarães 


E os senhores: 


Dr. Ruben da Silva Leitão, dr. 
Damião Pereira da Silva de Mene- 
zes (Bretiandos), eng. Fernando Má- 
Timo de Azevedo Meireles Cameira 
Coelho e Souza, Bento Furtado de 


de 


Com sua esposa, sr* D. Mario 
Isabel Chaves de Brito e Cunha e 
filho Isabel. está na Prata da Gran- 
ja, ido do Porto, O sr. dr. Eduardo 
de Brito e Cunha. 

— Ida de Espinho, está no Algar- 
ve, a 7º D. Moria do Céu Pernan- 
es. 

— Com sua esposa e filhos, se- 
guíu para o estrangeiro O sr, dr. 
Lemos Pereira 


amoo 


COIMBRA 


CURSO DE FERIAS 
DA FACULDADE DE LETRAS 


Terminorom os traboihos do quorto 
semono do Curso de Férios do Foculdade 
de Letros, que está a decorrer dentre 
do maior interesse 

Ontem reolizorom-se avios, no Cur- 
so Elementor, de Língua Portuguesa 1, 
Redacção e Fonética Portuguesa; no Cur- 
so Complemen ar, Linguo Portuguesa Il; 
e no Curso Superior, linguístico Poru- 
gueso. Comum aos Cursos Complementar 
e Superior houve aulas dos Cursos Geral 
de literatura Portuguese e de História 
de Portugal, de Geografia de Portugal 
e de História do Arte Portugueso. 

Profernrom lições, os srs. profs. dr. 
Fernondes Morr'ns, dr. Solvador Dias Ar- 
mout, & Walter do Sousa Madeiros; e 
a sr.º dr. D. Moria José de Moura Son- 
drs. Armando Locerdo, Louro do 
a, Aguiar e Silva, Anibo! as Cos 
tro, e revs Nogueiro Goncolves 


INTERRUPÇÃO DO FORNECIMENTO 
DE ENERGIA ELÉCTRICA 


Amenhã, domingo, das 7 és 14 horas, 
será efectuado o interrupção do ferneci- 
mento de energia eléctrico, és redes abas- 
tecidos pelos Postos de Tronsformação, de 
Coseihos, Goz Prometor, Dordemão, Ro- 
cho Nova, Eiras, S. Paulo de Frudes, 
Dioneiro Cosa” do Lobo, Pedrulho, Es- 
trado Nocionol n.º 1 (junto à Pedrulho), 
Ademio, Espertino Alcorraques, Rios Frios, 
Vit de Motos, Antuzede, Cidreiro, S Fo- 
cundo, S. João do Campo, S. Silvestre, S. 
Morcos, Lomerosa, Vita Verde, Ando-nha, 
Vera Cruz, Bairro do Reivinha e S. Mor- 
tinho de Árvore. 

Duronte este período as inhos devem 
ser considerados em estado permonei 
meme em corgo 


CONSERVATÓRIO REGIONAL 
DE MUSICA, DE COIMBRA 


Prosseguem, neste Conservatório, os 
respectivos exames, tendo sido aprovados, 
no 3º ano de solfejo, os alunos, Ano 
Moria Marins Tovares de Sousa, 14 va- 
tores; António José de Corvalho Gomes, 
15; Menvel Filipe Mendes da Moro, 16; 
Maria Teresa Triões dos Sontos Peixoto, 
14; e Somue Bokeen de Oliveiro Passos, 
13 valores 


ENCONTRO DE ESTUDO 
SOBRE 
«A MULHER NA SOCIEDADE» 


Promovido pelo Secretariado do Cen- 
tro de Arte é Cultura «Graot», com sede 
nesta cidode, seguirom pera o Quinta do 
Teémoo, Gouveio, cerco de vinte rapari- 
gos, quese todos professoras do entino 
primório pertencentes cos Centros do 
Coimbro, Lisbco e Portalegre, doquele 
orgonismo feminino, que ali vão estagior 
oté co próximo dia 9, num enconro de 
estudo sobre <A Mulher na Sociedades, 
temo que lhes serviró de reflexão e dié- 
fogo sobre oiguns aspectos meis significa- 
tivos do situação do mulher no Mundo de 
hoje e sobre o contribuição positiva co 
mulher na Sociedode Portuguesa. 


ROMARIA 

Começa hoje, e prolongo-se até amo- 
nhã, em Assoforge, a tradicionol romaria 
a Sonto Amaro onde costumom deslocor- 
-se muito» pessoas desto cidode. Este anc, 
como tá foi arranjoda a esrodo, por ca- 
de podem tronsitor automóveis e comi- 
nhetos, é de esperar grande concorrência. 


ESTUDANTE DISTINTO 


O ciuno do 7.º ono do Liceu Nacio- 
net D, João Ill, desta cidade, José Adelino 
Eufrózio Compos Moltez, seguiu poro An- 
gola prémio correspondente ao segundo 
lugar que obreve no Curso de Estudos Ui- 
tromorinos úlimemente realizado em Lis 
boo, Este estudante já gonhou tombém um 
5º lugor num Curso de Formação Apolo- 
gótica da Moci 


EMISSORA 
NACIONAL 


PAGAMENTO DE TAXAS 
AVISO 


Devem ser pagas durante 
o corrente mês, as taxas cor- 
respondentes às licenças de 
rádio e de televisão anuais 
com números terminados em 
6 (seis), e semestrais em 2 
(dois) ou 3 (três). 


Este pagamento pode ser 
efectuado, até às 18 horas, 
em qualquer estação dos Cor- 
reios do continente ou ilhas 
adjacentes, na Tesouraria da 
Emissora Nacional — Run 
Castilho, 30-A, em Lisboa, 
ou nos Emissores Regionais, 
às horas normais de expe- 
diente. 


Os vales destinados ao pa- 
gamento de taxas, devem 
mencionar o número de 
licença, sem o que serão 
recusados. 


POSTO MEDICO 


Destinado co pessoal da Indústrio de 
Lanifícios, for instalado em Sonta Clara, 
estrado de Lisboo, um Posto Médico, 
que ió se encontra o funcionar, O res 
pectivo posto encontra-se montado com 
todos os requisitos modernos e está em 
condições de dar assistência o centenos 
de operários daquela indústria a sucs fo- 
mílios. Os respectivos serviços médicos 
são dirigidos pelo sr dr. Jorge de Mouro 
Marques. 


REGIME DE SEMANA INGLESA 


Os estabelecimentos de vendo o re: 
talho de calçado, solas e cabedois, teci- 
dos, retrosorio confecções (adelos, or- 
figos de viagem, etc.), entram hoje até oo 
último sábado do més de Setembro, em 
regime de Semona Ingleso. 

Com o antrosa em vigor deste novo ho. 
rário de fim de semana, todos os agre- 
miados do União de Grémios de Logis- 
tos de Coimbra passom q proticor, em- 
bora temporárnomente, o regime de Se- 
mano Ingieso 


CLUBE DESPORTIVO DE CELAS 


Realizo-se, omonhã, no moto do Chou 
pol, um piquenique de confroternização 
entre os sócios do Clube Desportivo de 
Celas + que está inlegrodo no orogramo 
dos comemoraçõe. do XXIH aniversário 
do colectividade. A festa que será abri 
lhaniado por um excelente conjunto mu- 
sicol está q despertor gronde essertasiva. 


08 BOMBEIROS VOLU 


COMEMORARAM O 18.0 ANIVERSÁRIO DA SUA FUNDAÇÃO 
E INAUGURARAM UMA NOVA AMBULÂNCIA 


RESENDE — Tiveram solenidade « 
brilhantismo as comemorações do 18. 
aniversário da fundação da Associa- 
ção Humanitária dos Bombeiros Volus 
tários de Resende, que tão grand; 
serviços têm prestado ao concelho « 
que pertence e seus limítrofes, 

Para execução do programa. rea- 
lizou-se, às 9 horas o hasteamento 
das bandeiras no quartel, com as hon- 


O momento do baptismo da nova ambulância dos Bombeiros 
] rios de Reser 


olunt 


do estilo que 
formatura geral do co 
do a alvorada assinal 
dosa salva de morteiros, 
Pelas 10 horas, teve lugar um des- 


prestadas p 
activo, sen- 
por estron- 


dação 

pôs os habitantes da vila em alvoroço, 
visto ter sido para eles uma surpresa 
o que o comandante quis fazer, À sleo 
se deve a aquisição de mais esta via- 
tura que velo precencher uma notória 
lacuna, pols 9 concelho dispunha ape- 
nas de uma ambulância, e essa mesmo 
inaetiva, devido ao seu péssimo estado. 

Terminado o cortejo teve lugar na 
capela de Nossa Senhora da Livração 
uma missa por Intenção dos sócios, 
beneméritos e amigos da associação. 
Foj celebrante q arcipreste e abade da 
freguesia de Resende, que no mo- 
mento próprio proferiu tocante homl- 
Via, fazendo ressaltar o papel do bom- 
beiro voluntário apresentando-o como 
um elemento subordinado à trilogia 
do amor, paz e caridade, 

No final desta cerimónia, um pi- 
quete dos Bombeiros Voluntários de 
Vila da Feira conjuntamente com su- 
tro dos Bombeiros de Resende foi no 
cemitério local colocar uma «Palmas 
a qual Pos colocada por um dirigente 
daquela Corporação na campa do Fó- 
651) mais artigo da Associação fale- 
cido. 


A BENÇÃO DA NOVA VIATURA 


ses, Lamego, Vila da Feira, Sanfini 
Favnios, Paço de Sousa etc., seguin: 
do-se o desfile pelas principais ruas 
da vila a par com q constante estral 
lejar de morteiras, ouvindo-se ns si. 
renes das viaturas componentes do 
cortejo, que se dirigiu para o quar- 
tel, onde se procedeu E bênção da 
«Sala do Bombeiros, biblioteca « da 
mova ambulância, B qual foi dado o 
nome de «Calouste Gulbenkian» tendo 
a filhinha do comandante da corpora- 
cão, menina Isabel Maria de usa 
Moreira Rodrigues, procedido ao tra- 
dicional baptismo, Depois foi descer- 
rada a fotografia de «Calouste Gul- 
benkian: em homenagem Aquele be- 
nemérito. 

Segulú-se, uma sessão solene a que 
presidiu o presidente da Câmara Mu- 
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PROBLEMAS 


NOVELAS 


NARRAÇÃO DE OLIVEIRA CABRAL 


Não adianta nada que ele, Pedro, se sinta possuído por uma angústia 
feroz ao ver Paula partir. 

Também não vale de nada que, em cada minuto que passa, apro- 
ximando-lhes inexoravelmente o instante da separação, se lhe afigure 
que lhe arrancam pedaços da. sua própria alma, reconhecendo-se incapaz 
para fazer parar o tempo e obrigar o Destino a submeter-se aos desejos 
do seu coração enamorado desde... Desde sempre! 

Sim, desde que a pequenita do «Bom Retiro» rodeou o seu pescoço 
de rapazinho com suaves braços de criança, desde que esses caracolitos 
pretos acordaram com sua carícia de seda estremecimentos adormecidos 
na sima dum adolescente, desde que a viu transformar-se em adolescente 
e mais tarde em mulher... 

Quanta amargura e quanto sacrifício representava o silêncio que a 
sua lealdade e a sua nobreza lhe vinham impondo desde todos aqueles 
amos atrás! 

«—)Vela por ela, Pedro, como se fosse realmente tua irmã — 
dissera-lhe o homem que havia sido para ele um autêntico pai. 

Irmãos! Isso era o que ele e Paula tinham sido sempre, na infância, 
na adolescência e mesmo agora, Nunca foram um rapaz e uma rapariga, um 
homem e uma mulher, mas sômente dois irmãos. Cresceram juntos, for- 
maram-se juntos e juntos encararam a vida. 

A diferença estava apenas em que o sentir de Paula era mais 


leal, mais puro. Para ela nunca ele deixou de ser «o irmão», primeiro 
rapaz e depois homem, a quem recorrer e em quem confiar. 

Pelo contrário, os olhos dele começaram a vê-la de maneira muito 
diferente alguns anos atrás e o seu coração a albergar sensações muito 
menos fraternais do que seria para desejar. E o seu pensamento... 

O seu pensamento era um autêntico cavalo desbocado. Imaginava 
Paula querendo-lhe como ele lhe queria; fantasiava os dois vivendo uma 
felicidade sem sombras, sem límites.. 

Era o seu consolo; a única compensação ao dever que fechava os 
seus lábios convertendo aquele amor num sonho impossível. 

Todavia nem por isso deixava de representar um tormento, pelo 
que de humano encerrava, pela sinceridade do amor que se via obrigado 
a sufocar no coração e a renúncia que esta atitude impunha.. 

Paula não se apercebia de nada disto: nem do sentir nem do so- 
frimento. 

E era o melhor, a única coisa que ainda os podia salvar, evitando 
o abismo entre os dois. 

Em certas ocasiões falava-lhe doutras raparigas; via-o cortejar a 
Rita Cosme... e acreditava sinceramente que ele, Pedro podia interessar-se 
por elas, sentir-se atraído por aquela Rita «coquette» e néscia, tão oposta 
em tudo ao ideal de mulher e de esposa que ele trazia no coração. 

Ignorava Paula que os seus galanteios com outras raparigas, que 
o pretendido «flirt» com Rita eram simples expediente, o pretexto para 
se afastar e tratar de entreter... não já o espírito, que esse permanecia na 
casita branca da estrada, senão pelo menos 4 vista, que se enchia assim 
de imagens novas, indiferentes ao coração, mas capazes de afastar por 
alguns instantes os pensamentos atormentadores... 

— Responde, Pedro: já alguma vez te enamoraste? 

Inconsciente do dano que causa, do tumulto de sensação que pro- 
voca, da agitação que está destinada a ocasionar, Paula insiste na pergunta 
difícil, amarga, torturante... 

E verdade que ela não tem porque saber tudo aquilo. Dirige-lhe 
esta pergunta como podia dirigir-lhe qualquer outra. Está mesmo muito 
longe de suspeitar da importância que encerra para ele. 

— Sim. 

Desta vez a resposta escapa-lhe involuntariamente através dos 
lábios despegados, como um murmúrio apagado, temeroso. 

£, porém, suficiente para que Paula o perceba. Expressa a sua 
surpresa. dizendo: 

— Quando? Não me lembro de que tenhas tido alguma vez noiva. 

Pedro atira para longe o resto do cigarro que fumava e observa-lhe, 
evitando todavia olhar para ela: 

— Já conheces a minha forma de pensar pelo que diz respeito 
a noivados. 


— Queres dizer... que puseste nessa rapariga todos os teus cuidados ? 

— Não; nunca lhe disse nada. 

— Bonita forma de fazer nascer o amor! — admira-se, surpreen- 
dida, acrescentando seguidamente: — E como vai ela compenetrar-se de 
que a queres? 

A resposta dele é tão firme como desconcertante. 

— Não desejo que o saiba. 

Uns minutos de reflexão põem nos lábios um comentário capaz de 
traduzir a profunda estranheza que tais palavras lhe merecem: 

— Es o namorado mais difícil de entender que tenho encontrado na 
minha vida! 

Pelo contrário, esta resposta faz assomar aos lábios do homem a 
sombra dum sorriso desiludido, ao inquirir: 

—E têm sido muitos, menina «Arrasacorações?» 

— Os suficientes para ter uma ideia do que é um noivo. 

— Não te esqueças de que eu não estou noivo. 

São palavras concludentes que encerram o assunto. 

Sobrevem o silêncio. & um silêncio feito de renúncias e de amargura. 

As ervas arrancadas momentos antes por Paula, estão de novo na 
sua mão, à altura do rosto repentinamente grave, pensativo. 


— Pedro... 
—O que há? 
— Porque não me falaste nunca desse... sentimento nem dessa 
rapariga? 


— Porque não é justo deitar sobre os outros as nossas preocupações. 

—E motivo de preocupação para ti esse amor, Pedro? 

Há um sincero interesse no olhar que busca o dele. A voz viril con- 
tinua sendo breve, incisiva. 

— Bastante. 

— Não te quer? 

— Não. 

— Porquê? Tu és o homem mais digno que imaginar se pode. 

E belo, para ele, ouvir-lhe fazer tal afirmação com aquele valor 
fervoroso e veemente. E muito belo e... cruel. Porque ele, Pedro, sabe 
bem a que espécie de carinho alude a rapariga bonita: afecto de camaradas, 
compreensão e ternura de irmãos... Nunca um amor de mulher; uma pai- 
xão de esposa. 

Ri sem vontade, com um riso amargo, falso. 

— Tão bonito sou? 

Paula olha para ele com certo desagrado, por causa do riso impor- 
tuno e do comentário que não sabe como interpretar. 

— A um homem não se lhe quer por ser bonito — replica seca- 
mente, em tom de voz que encerra uma censura. 

—E assim que vós, as mulheres, pensais? 


LEIA, AMANHA, EM 


EMIDADOIDO 


PELA UNIVERSIDADE PÁGINA DOMINICAL 
A coluna da Faculdade de Leiros, D. de «O COMERC! ON PORTO > 


Mario Margarido Monteiro Pires Soo- 

res, devo comparecer urgentemente na 

Secretario da Universidode, fim de to- º 
mor conhecimento de assunto qua lhe diz 

respeito. 


O nosso próximo — «85- 
A esposa bantú». 


Viaje sem bilhete — «78 
-Leninegrado, belo cen- 
tro de arquitectura mo- 
numental», 


MATRICULAS NOS LICEUS bd 


“te 09 dio |5 do comente, encontrom- 

as abertos os metriculos nos liceus de 

D. João Ill, D. Duarte e Infonta D Me- 

na Cruzam-se os destinos 
. 

As insenções de clunos e orunas que es 

frequentorom o Liceu D. Duarte, fazem-se prt eana Rlsa EE 


mo secretario do Liceu D. João IH. a h; 
Esio Ds Dep LE tipo se despediu da «li- 
ti pi a berdade»—por H. John. 


inscrição no 5º ono do Licoy D. 
João H, ou do Lilceu Infanto D Maria, 
devem declarar a sua residência. 

As inscrições do Cielo Preporatório co- 
meçom no dio 10 « prolongom-se até oo 
dio 20, As dos ropozes fazem-se no Liceu 
Mosculino D. João 1 e dos reporigas nº 
Liceu Feminino Infonta D. Mario. 


e Quadros que desapare- 
cem — «6- De trinta, só 
dezt». — por Daniel 
REJU. 


e O processo n.º 113 (Ro- 
mance Policial). — por 
Emille Gaboriau (trad. 
de Leopoldino M. Viei- 
ra) 


CICLISTA COLHIDO 
POR UM AUTOMÓVEL 

No estrado do Porto, próximo de Soa- 
to luzio o ciclista Jooquim Dias Ber- 
nordes, de 34 onos, casado, tipógrafo, 
residente no Zouporrio, foi colhido por 
um automóves que seguia no mesmo sem Es 


Além de outros passa- 
tido e ficou muito ferido, Condundo pera 


tempos como «Palavras 


o hospitol desto cidade, deu entrada nt- Cruzadas», «Olhar e... 
o, sotemorio, depois de devidamente o 
e que ou feira do riso», 
etc. 
K EC Tae 
NTÁRIOS DE RESENDE «O Comércio do Porto» 


Do sr, Domingos Nogueira da Cos- 
ta, presidente da Comissão de Festas 
a Nossa Senhora do Bom Despacho — 
Festas do Concelho da Mala — receby 
mos um amável ofício de agradeci- 
mento pelo relevo dado no nosso jor- 
nal às referidas festas, 


FONTENÁRIO SEM LUZ — O fontenário 
público entre o Quintã de Cima e o Re- 
torta em Compo preciso de luz. Bom ser- 
viço serio feito, se ali foste colocada uma 
lêmpada 
WSSOCIAÇÃO DOS BOMBEIROS — A 
g Direcção dos Bombeiros Voluntários desto 
! vita mendou colocar painéis de azulejo 
no fronteria do sua sede, o que imprimiu 
uma moior belezo ao edifício, 

ÁGUA PARA ÀS PEDREIRAS — A zona 
dos Pedreiros, desta vilo, nem todo tem 
águo do abastecimento público. É da mai- 
o conveniêncio que os desprotegidos do 
benefício sejom postos no plano dos 
outros — aqueles que têm águo é porto. 

SANEAMENTO — Com q chegado do 
Verão mais se acenivo o necesndado de 
um soncomente nesto vilo. À parte cen 
trai, onde obundom os estabelecimentos 
de cofé, resaurante e confeitarias está 
ermenentemente sujeita o cheiros pesti- 
lentos faco desagradável que im 
noturois e visitantes. Como há água de 
rede domiciliória não vemos motivo impe- 
ditivo de ve orrumor de vez com os recio- 
moções que visom os maus cheiros, 

À PONTE — Em Campo, na ponte do 
Quinô de Bexo, houve, há meses, um 
ocidente de viação com um autom 
que motou uma criança. Aquele emboteu 
nos grades, entortousas sofientemente, e 
hoje oindo estão no mesma o provocar 
comentários desabonatórios pelo descan- 
so em corrigir o mal. 

LAVADOUROS—A freguesia de 
Compo, que de um modo se servo 
do rio pora lover, vô no Verão imensas 
dificuidodes em utilizar o águo, de redi 
zido caudal e nem semp : 

a roupa. Com uso proibitivo pela Lei, é 

de fodo «interessa ave so conttruom tos 

vadouros em número suliciente para 

necessidades das mulheres de tão grande 
guesia 


nieipal representando o governador 
civil do distrito, Ladeavam-no Os srs. 
coronel Alexandre Guedes de Maga- 
lhães, Inspector dos Serviços de In- 
cêndio da Zona Norte; dr juiz da 
comarca dr. delegado do Procurador 
da República, presidente da U. N. 
concelhia; presidente da Assembleia 
Geral dos Bombeiros; arcipreste de 
Resende; médicos municipais; presi- 


! 


dores estó impróprio poa veículos pela 
existência de pesregulhos de cogada à 

iguesa, Juvificase a atenção da 
junto de Compo e da Cómora de Vo 
longo. —€. 


Culto evangélico 


TABERNACULO BAPTISTA — 
Amanhã, nesta Igreja Cristã, à Pra- 
da de Mouzinho de Albuquerque, 193, 
às 10 e 30 Escola Dominical; às 11 
30 culto de pregação do Evangelho 
pel. ministro da Igreja, sr, dr. Ma- 
nucl Cerqueira. As 21 horas pregará 
o sr. Armando da Silva Carído. 

IGREJA BAPTISTA DE CARREI- 
ROS — Amanhã nesta Igreja Cristã, 
ao lugar de Carreiros, Rio Tinto, às 
15 horas culto de Fraternidade Cris- 
tã, comemorativa do 5º aniversário 
de consagração ao ministério cristão 
do pastor a Igreja sr. António da 
Silva, 

Também tomarão parte neste culto 
os membros da Igreja Baptista da Tro- 
fa e Missões de Santo Tirso e S. Pe- 
dro da Cova, 


ração com a medalha de ouro conce- 
dida pela Liga dos Bombeiros Portu- 
gueses ao comandante da Corporação, 
er. José Rodrigues, 

Encerrou a sessão o Er. 
Alexandre Guedes de Magalhães, ins- 

tor dos Serviços de Incêndio da 
Ena Norte que felicitou os dirigentes 
e Corpo Activo dos Bombeiros em 
Testa pelo seu firme propósito do bem 
servir o País. 

Depois, no salão de fest 
timosa Corporação. teve jar um 
«Porto de Honra», vendo-se além das 
entidades oficiais, muitas senhoras 
que maior distinção e generosidade 
emprestaram à festa, 

No quartel foi servido um lanche 
a todos os bombeiros, 

A noite, teve lugar um concorrido 
arraial, no qual deram a sua colabora- 
cão as bandas de música do Santa 
Maria de Freigil e q do S Cipriano 
<A Velhas que delciaram o público 
com boa múscica até altas horas da 
madrugada, E 

Durante o dia as cerimônias tes- 
tivas foram abrilhantadas pela banda 
de música de Frelgil, 

E assim termiraram aquelas festi- 
vidades com uma grande sessão de 
fogo de artifício por um afamado pl- 
rotécnico deste concelho — C, 


de Re. 

dr. Brito de Maios, dr. Aires 
Borges, conservador do Registo Civil 
e comandante dos Bombeiros de Er- 
mesinde e Resende, 

Em primeiro lugar, usou da pal 
vra o comandante dos Bombeiros V 
luntários de Resende, ar, José Rudri 
gues de Sousa que, depois de ugra- 
decer a presença de todos naquela 
festa e de se reforir à sua obra d 
rante olto anos de comando naquela 
corporação, disse estarem do parabéns 
os habitantes do concelho. “ bols Que, 
quanto melhor for o material, máls efl- 
fiente será o trabalho da corporação. 
Aludiu à necessidade do novo quartel 
e fez um apelo a todos os resendenses 
a fim de se unirem ajudando os bom- 
deiros, na certeza de que se assim 
todos fizerem, engrandecerão a tire. 
Por último saudou a Imprensa diária 
e local. 

Seguidamente o sr. dr. Joaquim 
de Brito Dias, presidente da Assem- 
bleia Geral dos Bombeiros de Resende 
fez o elogio dos bombeiros de Portu- 
gal agradecendo a todos os que to- 
maram parte naquela festa manifes 
tando a sua alegria por dia tão fes- 
tivo ra a Corporação. 

Falou, depois, o presidente da CA- 
mara Municipal sr. dr. Amadeu Sar- +! 
Eaço, que teve palavras de apreço para 
o inápector do, Serviços de Incârdios 
e disse que tudo que estivesse no seu 
alcance como presidente do Munici- 
plo poderiam os bombeiros sua 
terra contar com o seu inteiro to, 
Procedeu, em seguida, à condeco. 


coronel 


LT./AA significa 


VIAGEM AÉREA cx ko a" qu 
Com Avião, Hotel e Excursão Incluídos 


la pres- 


anos 


Lboo! 41208 


Peça programa «FÉRIAS» à 


agencia abreu 
FUNDADA HÁ 128 ANOS 
da Liberdade, 160 


— Pelo menos é assim que eu penso, 

—O que não impede que hajas escorraçado o pobre José Bento 
por ter cabelo ruivo e a cara coberta de sardas. 

Agora o seu sorriso é sincero e cordial. 

Talvez Paula não deixe de 0 reconhecer, porque sorri por sua vez, 
enquanto os lábios confessam: 

— E que eu os prefiro morenos e com os olhos claros. 

— Como é... Francis Mitford, esse do cinema? 

— Ele tem os olhos claros? 

— Julgo que sim. Então tu não o sabes? 

— Nunca fiz reparo — declara, encolhendo os ombros com 
indiferença. 

— Pols não será por não o teres tido um cento de vezes a um 
palmo do nariz, nestes últimos dias. Cuidado com esse homem, com esse 


importuno! — aconselha, vibrando na sua voz uma hostilidade ciumenta 
e irreprimível. 
— Está sempre a fazer perguntas... — sorri Paula. 


—Das mais importantes, a maior parte das vezes. 

— Não lho tomes a mal, é questão de feitio. O rapaz nasceu curioso 
e curioso tem que morrer. 

Diverte-a a natureza do tom que Pedro emprega ao referir-se ao 
outro e a hostilidade que escurece o seu semblante atraente e másculo. 

Com riso na voz e no rosto lindo, Paula encontra-se de forma invo- 
luntária a olhar para o rapaz e confessa, alheia à alteração que as suas 
palavras vão provocar no espirito dele : 

— Queres saber uma coisa, Pedro? Os olhos de que eu gosto são 
como os teus: cinzentos e claros. 

— Que mais dá que sejam duma cor ou doutra?! — resmunga 
rudemente pondo-se em pé de maneira brusca. — Tudo são olhos! 

— Mas nem todos têm a mesma forma de olhar — afirma, levan- 
tando-se também e começando a andar ao lado dele, a caminho de casa. 

— Isso não é culpa nem de um nem de outro — argumenta, de mau 
humor. 

— Seja como for, mas a mim o que me agrada é como olham 
os teus. 

E uma sorte que naquele instante Alec Ranson apareça à porta é 
lhes fale apesar da distância que os separa. Doutra forma Pedro talvez 
pudesse responder aquilo que esteve prestes a ocorrer-lhe, arrastado todo 
o seu ser por um anelo tão ardente como desesperado para a bonita rapa- 
riga que pronuncia para ele palavras largamente ambicionadas pelo seu 
sean viril e apaixonado. Mas a presença de Ranson obrigou-o ao 
silêncio. 


(Continua) 


E Comércio vu Porto 
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o conço (O TERRAMOTO NAS FILIPINAS Teria sido ejectada 


AGITADO 


»—» (Cont. da 1a página) 


melha, podiam ser vistos por 
toda a cidade obrigando a pa- 
rar e revistando os automóveis 
e camiões. Não se confirma, 
porém, a notícia anteriormente 
recebida, sobre o recolher obri- 
gatório, embora. todos os bares 
e clubes nocturnos do bairro de 
Poto - Poto, tenham sido encer- 
rados por ordem do Governo. 
—R 

SINSHASA, 2 — O Presi 
dente Alphonse Massamba-De- 
bat, do Congo Brazzaville, dirigiu 
um apelo pela rádio, pedindo à 
unidade nacional e anunciou o 
perdão de todos os presos por 
delitos políticos, numa aparente 
tentativa para eliminar a amea- 
ca de um golpe de estado. 

Noticias dignas de crédito e 
recebidas em Kinshasa, anuncia- 
vam os partidários do Presiden- 
te Massamba-Debat estão envol- 
vidos em luta feroz com ele- 
mentos esquerdistas. 

Todas as comunicações en- 
tre o Congo Brazzaville e o 
Congo-Kinshasa foram  inter- 
rompidas esta manhã. 

Num dramático discur- 
so proferido aos microfones da 
rádio governamental, que conti- 
nuou a transmitir após a sua 
hora normal de encerramenio, 
o Presidente pediu ao povo que 
«fcabem com as divisões resul- 
tantes do facto de serem a fa- 
vor deste ou daquele indivi- 
duo . 

Afirma-se que os homens de 
uma força de comando dos pá- 
ra-quedistas chefiada pelo capi- 
tão Marien Nguabi ocuparam 
a prisão central de Brazzaville, 
onde estão internados prisionei- 
ros políticos. — R. 


O inspector da polícia 


de Irum 


foi assassinado 
na sua residência 
por um desconhecido 


SAN SEBASTIAN, 2 — O ins- 
pector Meliton Manzasas, chefe 
da polícia política desta pro- 


“ser procurado. 

O homem, armado com uma 
pistola, foi a casa do inspector 
Manzanas e pediu para falar com 
ele, abrindo fogo quando o ins- 
pector apareceu à porta. 

O criminoso conseguiu fugir 
ea polícia está a efectuar bus- 
cas para o localizar. 

Este 6 o último de uma série 
de graves incidentes que têm 
sido iltimamente provocados por 
nacionalistas bascos. 

elementos de uma organiza- 
cão designada pelas iniciais ETA 
têm efectuado assaltos a bancos, 
colocado bombas em automóveis 
e dinamitado postos da guarda 
civil. Os nacionalistas chegaram 
ao ponto de «sabotar», este ano, 
& Volta à Espanha, em bicicleta, 
dinamitando uma estrada antes 
dos ciclistas ali passarem. — R. 


D 
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Três grandes incêndios fo- 
ram assinalados após o abalo de 
terra, mas os bombeiros conse- 
guiram dominá-los antes do cair 
da noite. 

Médicos e enfermeiras dos 
hospitais civis estão a trabalhar 


O TERRAMOTO 


teve a intensidade 
de sete pontos da 
«Escala Richter» 


MANILA, 3 — Os Serviços 
rológicos comunicaram 
jo os sismos se devem repe- 
tir, embora com menos inten- 
sidade que os primeiros. Efee- 
tivamente já houve mais dois 
abalos, de menor violência, des. 
de que so registou o primeiro. 
A repartição meteorológica disso 
que o facto era normal depois 
de um grande tremor do terra. 

Em Tóquio, a Agência Me- 
teorológica Central do Japão 
registou os terramotos de Ma- 
nila, com a intensidade de seto 
pontos na «Escala Elehter» — 
um violento terramoto so o ePi- 
centro fosse no Japão, 

Em Washington, o Centro 
Nacional Sismológico disso que 
o abalo «podia ser classificado 
de grande terramoto» e também 
indicou a intensidade de seto 
pontos, — E. 


em postos improvisados nas 
ruas, na zona mais atingida, 
tratando os feridos à medida que 
eles vão sendo retirados dos es- 
combros. 

O corpo de uma mulher apa- 
ventando 30 anos, foi retirado 
de um monte de ferros e casca- 
lho. Via-se um homem preso 
num monte de destroços, apenas 
com a cabeça de fora. 

Um operário chinês que dor- 
mia no último andar do edifício, 
disse que acordou subitamente 
ao sentir o chão desaparecer de- 
baixo dele, e veio estatelar-se 
no solo, milagrosamente ileso. 
Depois — disse — foi ter com os 
médicos e com os grupos de sal- 
vamento, resolvido a arriscar a 
vida à procura de outros sinis- 


NO ESPAÇO DE 
55 ANOS 


houve 1.948 sismos 
nas Filipinas 


instáveis do Globo, tão tre- 
quentes são nela os sismos e 
as erupções vulcânicas, 

Se à terra treme tanto nas 
Filipinas (entre 1904 e 1959 fo- 
ram registados 1918 sismos), 
isso deve-se so arquipélago es- 
tar situado na famosa «Cintura 
de Fogo» que, constituída pela 
península de Kamtchatka, pelos 
arquipélagos das Aleutas, do 
Japão, das Filipinas e de Son- 
da, bem como por todo o ma- 
cico montanhoso da costa oei- 
dental do continente americano, 
rodeia completamente o Oceano 
Pacífico. É igualmente nesta 
cintura que se encontra o vul- 
cão Arenal, na Costa Rica, que 
entrou em erupção no princí- 
pio da semana. — F.P. 


trados menos bafejados pela 
sorte. 

Engenheiros militares, com 
maçaricos de acetileno, cortam 
chapas metálicas para libertar 
os soterrados. 

O chefe da Polícia de Ma- 
nila, Enriques Morales, disse 
que cerca de 70 por cento das 
vítimas tiradas dos escombros 
estão mortas e portanto não são 
grandes as esperanças para os 
que ainda não foram retirados. 
Tanto a Polícia como a Cruz 
Vermelha dizem que já foram 
retirados cerca de 100 sobrevi- 
ventes do meio dos escombros. 

O sismo surgiu sob a forma 
de dois curtos e violentos abalos, 
com início às 4 e 21, hora local. 

O terramoto, com epicentro 
na província de Isabella, a cerca 
de 200 quilómetros ao norte de 
Manila, afectou uma extensa 
área. 

O presidente Ferdinand 

- Marcos fez hoje de manhã uma. 
comunicação pela Rádio, garan- 
tindo à população que o Gover- 
no estava a fazer tudo o que lhe 
era possível para auxiliar as 
vítimas do terramoto. As auto- 
ridades civis pediram à popula- 
ção que se afastasse da rua, 
porque havia perigo de choques 
eléctricos devido aos numerosos 
cabos partidos que pendiam dos 
edifícios. — R. 


NA CIDADE 
DO MÉXICO 

A TERRA 
TAMBÉM TREMEU 


CIDADE DO MEXICO, 2 — 
Morreram pelo menos duas pes- 
soas em consequência de um 
tremor de terra que hoje abalou 
a capital do México — anunciou 
a polícia. 

As vítimas ficaram esmaga- 
das sob paredes que abateram 
no centro da cidade, devido ao 
sismo, o qual atingiu a intensi- 
dade de 6 na «Escala Mercali» 
de 12 graus, segundo o Instituto 
Sismológico da Cidade do Mé- 
xico, 

O sismo abalou a cidade às 
8,12 horas locais, no momento 
em que a rádio transmitia os 
seus boletins noticiosos anun- 
ciando um violento tremor de 
terra em Manila, nas Filipinas, 

Um aparelho transmissor da 


No edifício onde estão ins- 
talados os escritórios da Reu- 
ter, as placas de mármore des- 
prenderam-se das paredes e 
abriram-se fendas no edifício 
— um prédio de treze andares, 
cuja escada ficou completamen- 
te bloqueada por destroços —R. 
* 


CIDADE DO MÉXICO, 2 — 
O epicentro do sismo que esta 
manhã abalou a Cidade do Mé- 
xico, localizou-se oitocentos qui- 
lómetros a sul-sudoeste da ca- 
pital mexicana, numa região de 
selva, na costa sul-americana do 
Pacífico — anuncia o Observa- 
tório Sismológico da Cidade do 
México, 

Salienta-se que a cidade de 
Acapulco está situada a sul- 
-sudoeste da Cidade do México, 


spenhou-se próximo do aeroporto 


milanês de Malpensa 
um avião italiano 


o Há oitenta e dois sonreviventes 


MILÃO, 2 — Despenhou-se um avião «DC-8» 


da Alitália, perto do aeroporto milanês de Malpensa, 


anunciou a polícia. 


O desastre ocorreu, hoje, no 
momento em que o avião, que 
se julga transportava oitenta é 
cinco passageiros e dez tripu- 
lantes, se aproximava do aero- 
porto para aterrar. 

O avião efectuava um voo de 
Roma para Montreal, via Milão. 

Quando o desastre se verifi- 
cou, a região de Milão estava a 
ser varrida por uma tempesta- 
de, 

O aparelho caiu na área de 
Vergiate, a cerca de oitenta qui- 
lómetros de Milão. 

Quando o aparelho se apro- 


O embaixador de 
Portugal 


ofereceu uma recepção 
em honra do presidente 
da República do Brasil 


RIO DE JANEIRO, 2 — O 
embaixador de Portugal no 
Brasil, dr. José Manuel Fra- 
goso, ofereceu esta noite uma 
recepção em honra do presi- 
dente Costa e Silva, seguida de 
baile e ceia. 

Estiveram presentes o mi- 
nistro das Relações Exteriores, 
Magalhães Pinto, e os gover- 
madores dos estados da Baia, 
da Guanabara e de S, Paulo, 
além de mais de uma centena 
de outras individualidades re- 
presentativas da melhor socie- 
dade brasileira e da colónia 
portuguesa, — AN 


ximava do aeroporto, as nuvens 
que cobriam a área eram cons- 
tantemente rasgadas por relâm- 
pagos. 

Segundo as primeiras notí- 
cias, o avião despenhou-se numa 
área desabitada. A chuva torren- 
cial, tem dificultado a tarefa 
das viaturas dos bombeiros e da 
policia que, juntamente com 
várias ambulâncias, partiram 
imediatamente para o local, 

Julga-se que todos os passa- 
geiros entraram a bordo do 
avião na capital italiana. 

O desastre ocorreu às 16 e 
25 locais (14 e 25 tmg). 


O AVIÃO NÃO SE INCENDIOU 


As primeiras notícias foram 
recebidas pela rádio, no quartel 
central da polícia da cidade de 
Varese, perto do local do desas- 
tre, e afirmavam haver cerca de 
trinta sobreviventes, alguns de- 
les feridos. 

Parece que o avião caiu nu 
bosque, quando voava a uma 
altitude de 450 metros. 

Funcionários do aeroporto 
declararam que o piloto estivera. 
em contacto com eles 12 minu- 
tos antes do desastre. 

Um informador dos Correios 
declarou: «Os nossos homens, 
que estão no local, confirmaram 
haver muitos sobreviventes. O 
avião não se incendiou». 

Sobreviveram 82 dos 95 ocu- 
pantes do avião que se despe- 
mhou numa colina arborizada, 
quando se preparava para ater- 


rar no aeroporto milanês de 
Malpensa, anunciou um infor- 
mador da companhia. 


OS PASSAGEIROS FUGIRAM 
UTILIZANDO AS SAÍDAS 
DE EMERGÊNCIA 


Os sobreviventes foram trans- 
portados para hospitais em Va- 
rese Gallarate, perto de Milão. 

Num hospital de Varese, uma 
das assistentes de bordo decla- 
rou : 

«Estávamos a prepararmo- 
-nos para aterrar e a visibili- 
dade era muito boa, sibitamen- 
te mergulhamos. Talvez tivesse 
sido uma faísca ou um poço de 
aro. 

A jovem, Maria Grazia Al- 
ghisl, acrescentou: «Foram as 
árvores que nos salvaram. A fu- 
zelagem do avião embateu com 
as árvores mais altas, que amor- 
teceram a queda e evitaram um 
incêndio». 

Acrescentou que, logo que o 
avião se imobilizou, os passa- 
geiros fugiram utilizando as saí- 
das de emergência. 


«Depois, principiamos a cor- 
rer. Notei algumas chamas e 
disse às pessoas que me seguiam. 
que corressem». 

Prosseguindo, a assistente de 
bordo contou: 

«Pouco depois, quando já nos 
encontrávamos muito afastados 
do avlão, a parte da frente ex- 
plodiu. Em seguida ouviram-se 
mais explosões, mas já não 
pudemos vêr o que se passava». 

Maria Grazia Alghisi foi 
informada, mais tarde, que o 
aparelho ficou inteiramente des- 
truído. — R. 


mais perto, portanto, do epl- 
centro do sismo, Contudo, todas 
as comunicações entre Acapul- 
co e a capital ficaram cortadas, 
pelo que se desconhece, comple- 
tamente, os possíveis efeitos do 
tremor de terra naquia stância 
turística, 

O abalo sísmico fez-se sentir 
violentamente noutras regiões 
do México. Há notícias de edi- 


Um incêndio que 
deflagrou no «Porto- 
-Sul» da cidade 


causou prejuízos 
superiores a dois 
milhões de contos 


MANILA, 2 — Um prédio co. 
nhecido pela «Torre dos Rubis», 
desabou tanto mais fâcilmente, 
aque não tinha armação de aço. 
A polícia deu ordem de prisão, 
no construtor civil responsável 
pela obra, 

O balanço das vitimas varia 
de um informador para outro. 
O chefe da brigada geral, pen- 
sa que houve 100 mortos, en- 
quando o comandante da polí- 
cla fala do 400. 

Entro os edifícios destruí- 
dos, figura o «Hotel do Mani- 
la», construído recentemente, 

O incêndio que se declarou 
no «Porto-Sul» ds cidade, cau- 
sou danos avaliados nuns 
7500000 dólares, As antenas 
aéreas das companhias de svia- 
são Internacionais ficaram des- 
truídas, isolando temporária 
mente as empresas do mundo 
exterior, 

Quanto ao Palácio Presiden- 
cial, apenas sofreu estragos mí. 
nimos, Não há notícias oficiais 
da província Isabela, 290 quiló- 
menos a nordeste do Manila, 
epicentro do tremor de terra. 
— FP, 


fícios danificados em várias lo- 
calidades, entre as quais Jalapa, 
que fica 320 quilómetros a leste 
da capital, e Cuernavaca, 80 
quilómetros a sul da Cidade do 
México. 

O tremor de terra que asso- 
lou hoje a capital mexicana 
causou sete mortos e sessenta 
e três feridos. Ficaram danifi- 
cados ou destruídos oito edi- 
fícios. O sismo provocou também 
um incêndio num prédio de es- 
critórios onde se encontravam 
vinte pessoas. 

Registaram-se também fugas 
de gás na Companhia de Elec- 
tricidade, e curtos-circuitos. — 


a mulher que se introduziu 
no trem de aterragem 


de um avião português 


PARIS, 2— A polícia inten- 
sificou hoje as buscas para des- 
cobrir o cadáver de uma mulher 
que se julga ter caído de um 
avião, que levantou voo em Pa- 
ris, com destino a Lisboa, após 
um motorista ter declarado ter 
visto ontem qualquer coisa pre- 
cipitar-se de um avião a jacto, 
que voava a baixa altitude, na 
região de Palaiseau, a sudoeste 
de Paris. 

A polícia principiou a proce- 
der a buscas em toda a área ao 
redor do aeroporto de Orly, de- 
pois de um piloto da «Air Fran- 
ce» ter visto uma mulher, que se 
afirma ser Djobrila Pantic, de 29 
anos, ter subido para o trem de 
aterragem de um «Boeing 707>, 
que se preparava para descolar 
com destino a Lisboa. 

Foram encontradas manchas 
de sangue e uma mala de mão 
na pista, o que leva a crer ter 
a mulher sido ferida pelo meca- 
mismo de recolha do trem de 
aterragem, mas quando o avião 
aterrou em Lisboa, a polícia de- 
clarou nada de anormal ter en- 
contrado. 

Em Paris, as autoridades pen- 
sam que a mulher pode tér sido 
ejectada do avião pouco antes 
deste ter descolado. Fazem notar 
ainda que 6 piloto do avião por- 
tuguês sentiu certa dificuldade 
na recolha do trem de aterragem, 
tendo feito quatro tentativas an- 
tes de o conseguir fechar conve- 
nientemente. 

Dois passaportes, um com o 
mome e a data do nascimento fal- 
sos, foram encontrados na mala 
de mão, o que levou a uma ii 
cial confusão quanto à identi- 
dade da mulher. 

A princípio, foi anunciado tra- 
tar-se de Debrilla Babie, nasci- 
da em 1942, 

O piloto da «Air France», 
que foi a única testemunha do 
drama, declarou, hoje, ter visto 
uma mulher desaparecer sob as 
asas do avião, mas não a ter 
visto entrar para a cavidade 
onde recolhe o trem de aterra- 
gem, como anteriormente fora 
anunciado. — R. 


É JUGOSLAVA A RAPARIGA 
DO TRÁGICO EMBARQUE 
CLANDESTINO 


PARIS, 2—0 inquérito aber- 


que ga a 
passaportes, num dos quais niti- 
damente falsificada a data de 
nascimento. 


virtude da dificuldade que ti- 
nha em se exprimir o seu caso 
não foi aprofundado. 

No diálogo entre a torre de 
contrôlo e o piloto do aparelho, 
este indicou que em virtude 
das dificuldades para recolher 
o trem de aterragem tinha pro- 
cedido a quatro experiências. 
Como a última tentativa se 
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AUTOMOBILISTAS!!! 


a pe e e ts E ts a as 


VISITA VIGO a mals formosa e importante cidade da Galiza e » 


sua ESTAÇÃO DE SERVIÇO na Praça de Espanha 


uma das mais modernas e completas instalações no seu género da Peninsula. 


PNEUS E CÂMARAS-DE-AR DAS MELHORES MARCAS ACESSÓRIOS DE TODAS AS CLASSES 
PRÉMIO NACIONAL DAS ESTAÇÕES DE SERVIÇO 


mostrou satisfatória, declarou à 
torre de contrôlo que continua- 
ria normalmente o voo. Encon- 
trar-se-ia então a uns vinte qui 


lómetros a sudoeste de Orly. 
Portanto, é natural que o cor- 


sempre ao serviço dos turistas portugueses 


TELEFONES: 288206 e 238207 — VIGO 


po da rapariga tenha sido ejec- 
tado em voo, a menos que isto 
só tenha acontecido quando à 
chegada a Lisboa o piloto vol- 
tou a utilizar-se do trem para 
aterrar. — F, P. 


O VIETNAME DO NORTE 


CONTINUA À REJEITAR AS EXIGÊNCIAS 
DOS ESTADOS UNIDOS 


PARIS, 2 — A delegação de Hanói às conver- 
sações preliminares de paz, em Paris, rejeitou aquilo 
a que chamou as ameaças do presidente Johnson, 


de intensificar a guerra. 


O informauor norte-vietna- 
mita, Nguyen Thanh Le, decla- 
rou: «Sempre que os Estados 
Unidos fazem um apelo à paz, 
intensficam a guerra». 

O informador fez esta acu- 
sação ao comentar, numa confe- 
rência de Imprensa especial- 
mente convocada, as declarações 
feitas na quarta-feira pelo pre- 
sidente Johnson, sobre a guerra 
do Vieiname, e afirmações fei- 
tas anteriormente peio secretá- 
rio de Estado norte-americano, 
Dean Rusk. 

Na quarta-feira, o presidente 
Johnson disse aos jomalistas 
que os elementos fornecidos 
pelos Serviços Secretos indica- 
vam estar iminentes uma nova 
ofensiva comunista no Vietname 
do Sul, e avisou Hanói de que 
Os Estados Unidos poderiam «ter 
de actuar prontamente com me- 
didas militares adicionais; para 
fazer frente a essa ofensiva. 
Thanh Le disse hoje que o 
Vietname do Norte continua a 
rejeitar as exigências dos Esta- 
dos Unidos para uma moderação 


o secr Estado pediu 
a Hanói que dissesse o que 
aconteceria se os Estados Unidos 
suspendessem por completo os 


Depois de examinados os do- 


bombardeamentos. 


Voltou-se um iate 


com quarenta pessoas 
a bordo 


HAIA, 2 — Um iate que na- 
vegava em viagem de recreio 
ao largo da costa holandesa 
virou-se com 40 pessoas a bor- 
do, segundo mensagens capta- 
das pela rádio. 

Estas mensagens indicam 
que lanchas de patrulha da 
guarda costeira e um heli- 
cóptero holandês estão a efec- 
tuar buscas, Desconhece-se, por 
enquanto, o nome e a naciona- 
lidade do iate, — R. 


cumentos, a identidade da jo- 
vem parece ser a- seguinte 
Dobrila Pantic, nascida em 18 
de Fevereiro de 1939, em Bije 
Gina, na Jugoslávia. 

A rapariga, que parecia não 
gozar de todas as suas faculda- 
des mentais, já tinha sido inter 
pelada há uns quatro dias pela 
polícia do aeroporto, quando 
errava na zona da aerogare de 
Orly onde, normalmente, não 
deveria ter acesso. 

Depois de examinada a situa- 
ção, a polícia do aeroporto tê- 
-la-ia convidado a ir na quarta- 
-feira ao serviço dos estrangeiros 
da prefeitura da Polícia, a fim 
de regularizar a sua autorização 
de permanência. A sua aiitude 
teria parecido estranha, mas em 


PRINCIPIA HOJE À CONFERÊNCIA DE BRATISLAVA 


O Vietname do Norte — disse 
o informdaor — denuncia tam- 
bém as ameaças norie-america- 
nas de uma intensificação da 
guerra de agressão e declaram 
que os Estados Unidos devem 
assumir a completa responsabi- 
lidade por todas as consequên- 
clas que daí resultarem. 

Ao pedirem-lhe, os jornalis- 

tas que esclarecessem o que 
pretendia dizer com a expressão 
«completa responsabilidade», o 
informador respondeu; «Vere- 
mos no futuro». 
Thanh Le evitou responder 
directamente a um jornalista, 
que lhe perguntou se Hanói to- 
maria a iniciativa de romper as 
conversações de Paris, limitan- 
do-se a declarar: 


«Viemos aqui cheios de boa- 
-vontade, e estamos firmemente 
déterminados a exigir que O 
Governo dos Estados Unidos 
interrompa todos os bombar- 
deamentos e outros actos de 
guerra contra a República De- 
mocrática do Vietname». 

A delegação dos Estados Uni- 
dos tem reafimmado, nas sessões 
da Conferência de Paris, que só 
após terem cessado completa- 


Caso de intoxicação 
alimentar 


na India 
em que morreram 


dezenas de pessoas 


MONGHYR (India), 2— Um 
caso de intoxicação alimentar 
- após um banquete aqui realiza- 
o onten e 7 

08 e ma 

60 estão hospitalizadas em esta- 

do desesperado. 

A polícia prendeu o cozi- 
nheiro e várias pessoas que co- 
laboraram na confecção do ban- 
quete, para apurar responsabili- 
dades. 

A tragédia registou-se após 
uma cerimónia muçulmana. e as 

vitimas, na sua maior parte, são 
mulheres e crianças. Os próprios 
cães que comeram os restos da 
comida também — apareceram 
mortos. 

Devido à tragédia que enlu- 
tou muitas famílias, esta loca- 
lidade apresenta - se hoje silen- 
ciosa e triste, vendo-se apenas 
pelas ruas cães mortos estendi- 
dos nas valetas. —R, 


SOB O SIGNO DA RECONCILIAÇÃO 
SONVIE TO-CHECOBLOVACA 


EMBORA NEM TODOS 0S MAL-ENTENDIDOS SE TENHAM DISSIPADO 


BRATISLAVA, 2 — A Conferência de Bratislava 
deverá principiar, amanhã, numa atmosfera relativa- 
mente desanuviada. Oficialmente, abrirá sob o signo 
da reconciliação sovieto-checoslovaca. 


Mas nem todos os mal-enten- 
didos se dissipam e os checos- 
lovacos têm a noção de que o 
acordo realizado em Cierna não 
será aprovado, automaticamente, 
pelos outros quatro membros do 
grupo de Varsóvia. 

Talvez Dubcek tenha maior 
dificuldade em desarmar a des- 
confiança de Ulbricht e Gomul- 
xa do que a de Brejnev e Kossi- 
guine. Ser-lhe-ão provâvelmen- 
te, pedidas novas garantias de 
boa vontade, sobretudo no que 
respeita à política de firmeza 
em relação à Alemanha Ocl- 
dental, Diz-se que Gomulka e 
Ulbricht, não terão descanso, 
enquanto não restabelecerem o 
triângulo «de seguranças, do 
qual a equipa post-novotnysta, 
com o empenho de reaver uma 
margem de independência, co- 
meçou a afastar-se prudente- 
mente, 

Ainda é cedo para se apurar, 
o que restará, depois da norma- 
lização das relações da Checos- 
lováquia com os «cinco», do so- 
nho de uma política europeia 
mais activa que, sob a pressão 
da opinião nacional, o partido 
comunista inscreveu, em Abril, 
no seu programa de acção. 

Mas o facto predominante, é 
que o filho pródigo regressa ao 


lar, Regressa, de cabeça ergui- 
da, depois de travar corajosa 
luta, 

Os «cinco», que voltam a ser 
seis, falarão, acima de tudo, 
das «medidas novas» a que o 
Presidente Svoboda se referiu 
ontem, e que se destinam a re- 
forçar o potencial defensivo do 
bloco e a cooperação econômica 


dos países do Comecon. Depois 
da conferência, talvez seja mais 
fácil apurar a obrigação de or- 
dem militar e económica que 
aquelas medidas comportarão 
para a Checoslováquia. 

£ de notar, enfim, que a es 
colha de Bratislava para a reu- 
nião da conferência, lisongeia « 
amor próprio dos estovacos que 
hã tanto tempo aspiram à dar 
à sua capital estatuto igual ao 
de Praga. 

Para muitos eslovacos, a 


«nova orientação» é, principal- 
mente a fadomalizanão Não 


estão longe de pensar que o en- 
contro aprazado dos «seis», onde 
Bielak e os seus amigos farão 
figura de donos da casa, inde- 
pendentemente do conteúdo e 
dos resultados das conversa- 
ções, dará uma consagração in- 
ternacional ao acesso da Eslo- 
váquia à autonomia. 

Será de lembrar que, neste 
ponto, à carta de Varsóvia insis- 
te em que nenhum dos «cinco» 
taz votos pelo regresso à situa- 
ção anterior a Janeiro findo. 
—F.P. 


mente os bombardeamentos po- 
derão ser abordados outros pro- 
biemas da maior importância 
para as duas partes, 

Os observadores diplomáti 
cos na capital francesa não atri- 
buem importância a notícias 
vulgadas pela Imprensa, segun- 
do as quais os norte-vieinamitas 
projectam abandonar as conver- 
sações que se arrastam há cerca 
de três meses, sem quaisquer 
progressos. — R. 


OS VIETCONGS AUMENTAM 

A PRESSÃO CONTRA CIDA- 

DES DO VIETNAME DO SUL 

E AS FORÇAS DOS ESTADOS 
UNIDOS 


SAIGÃO, 2 — Guerrilheiros 
vietcongs bombardearam hoje, 
com morteiros, quatro cidades 
sul-vietnamitas, e os terroristas 
levaram a cabo três atentados 
bombistas na área de,Saigão. 

O ataques com morteiros, 
cujos alvos incluiram as capi- 
tais provinciais de Sa Dec, no 
delta do Mecong, e Quang Ngai, 
no Norte do país, causaram cin- 
co mcrtos e 12 feridos — decla- 
rou um informador militar sul- 
-vietnamita. 

Os três atentados bombistas, 
inciuindo um contra a residên- 
cia do chefe iços: do-Ga 


ld 

vis, segundo a polícia. 

O comando militar dos Esta- 
dos Unidos em Saigão, avisou de 
que devem intensificar-se os 
ataques terroristas, os quais po- 
derão acompanhar os preparati- 
vos para uma terceira vaga de 
assaltos contra as principais ci- 
dades sul-vietnamitas, que os 
comunistas começaram a atacar 
em Janeiro deste ano. 

Entretanto, a luta terrestre 
continua a ter como centro as 
províncias setentrionais do país, 
onde tropas norte-vietnamitas 
derrotaram uma força de reco- 
nhecimento dos Estados Unidos 
e travaram combates contra uni- 
dades da Cavalaria Aérea norte- 
-americana. 

im informador norte-ameri- 
cano declarou que os norte-viet- 
namitas mataram cinco e feri- 
ram 14 do soldados que faziam 
parte da unidade de reconheci- 
mento, num ataque verificado 
antes de nascer o dia de on- 
tem, perto da cidade de An Hoa. 

Reforços norte - americanos, 
que cegaram ao local duas ho- 
ras mais tarde, encontraram no 
terrnoo es cadáveres de 7 norte- 
-vietnamitas, mas o grosso da 
força tinha-se já retirado da 
área. 

Na mesma ocasião, unidades 
da Cavalaria Aérea travaram 
combate contra uma força norte- 
-vietnamita na área de An Hoa, 
e o informador disse terem os 
norte-americanos abatido 60 sol- 
dados comunistas durante o com- 
bate, que durou três horas. 

Helicópteros equipados com 
metralhadoras e foguetões apoia- 
ram os norte-americanos que 
sofreram apenas um ferido — 
disse o informador. 

Pilotos da aviação naval nor- 
te-americana anunciaram ter 
abatido, sobre o território nor- 
te-vietnamita, o 110.º «Migy co- 
munista, O aparelho foi primeiro 
atingido por um foguetão, que 
o danificou, tendo ficado intei- 
ramente destruído quando foi 
apanhado por um segundo fo- 
guetão. 

Unidades da milícia do Viet- 
name do Sul repeliram um ata- 
que vietcong contra a aldeia de 
Vo Dac, a 112 quilómetros a 
leste de Saigão, 

O combate veriticou-es on- 
tem e um informador sul-viet- 
namita declarou terem ficado 
feridos cinco civis e destruídas 
várias casas. — R. 


O cinto de segurança que não estava à sua medida, fez despertar o ciúme 
na sra. Ferdnand !... 
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AS PROVÍNCIAS |BARCELOS js” 


À FRANQUEIRA 


DIA A DIA 


PRISÃO DE UM CIGANO 


que roubou uma égua 

na freguesia de Socira, 

Vinhais 

BRAGANÇA, 2 — Na fre- 
guesia de Soeira, do vizinho con- 
celho de Vinhais, foi roubada, 
por volta da meia-noite, uma 
égua pertencente ao pároco da- 
quela localidade, rev. Augusio 
Morais e pelo desaparecimento 
da quai se deu pelas 7 horas da 
manhã seguinte. E, pelo canto- 
neiro e familiares que vivem 
na ponte de Castrelos, deste 

o, ma Estrada Nacicnai 

Bragança - Vinhais e perio da- 
quela freguesia de Soeira, havia 
sido registada, ali, naquela nci- 
te, a presença de um automó- 
vel e de ciganos. O automóvel 
ter-se-ia retirado Cepois de efec- 
tuado aquele roubo e deixando 
“apenas O cigano que transpor- 
taria aquela égua, no valor de 
“cinco mil escudos para longe 
daii e, certamente, para venda. 
Feita uma perseguição tenaz e 
através de várias estradas 'e 
caminhos aos referidos ciganos, 
«por guardas dos Serviços Fto- 
resais em serviço na serra de 
Nogueira, estes, já cevidamente 
alertados e orientados por pes- 
-soas que tinham visto aquele 
animal montado por um daque- 
les ciganos, decarridas umas 4 
“horas, tiveram a sorte de lhes 
deitar a mão dentro da fregue- 
sia de Agrochão, daquele con- 
ceiho de Vinhais e na Estrada 
Nacional Bragança-Torre de D. 
Chama (Mirandela). 


O larápio, Manuel da Silva, 

solteira, pertencente à «famílias 
de ciganos conhecidos pelos 
«Quintanos; e que se encon- 
tram acampados, ao que se su- 
põe, perto de Viia Pouca de 
Aguiar, veio preso para esta ci- 
dade e foi entregue ao coman- 
do da nossa G.N.R., o qual, por 
sua vez, o remeteu à compe- 
tente autoridade judicial, com 
o respectivo processo. A égua 
roubada foi restituida àquele 
sacerdote. 


AINDA O CASO 


do embate de uma 
viatura do Exército 
com uma carroça 


LAGARES DA BEIRA, 2 — 
Conforme notícia que demos 
acerca duma viatura do Exér- 
cito que embateu contra uma 
carroça, nas proximidades des- 
ta localidade e que provecou 
ferimentos ao condutor da car- 
roça, Francisco Clemente Abreu 
e em que d'zíamos que o con- 
dutor da referida viatura se 
tinha posto em fuga. vimos, 
“agora, anunciar que esse condu- 


HOSPITALIZADA 
UMA CRIANÇA 


que ingeriu uns com 
primidos deixados 
ao seu alcance 


VIANA DO CASTELO, 2 — 
Seguiu para o Hospital de S, 
João, no Porto, gravemente in- 
toxicado, João rRREr Pinto, 
de 3 amos, do lugar de Peti- 
gueiras, em Santa Marta de Por- 
tuzelo, filho de António Rodri- 
gues Pinto e Maria Antónia 
Rodrigues Pinto, que engoliu os 
comprimidos de um tubo dum 
medicamento deixado ao seu 
alcance. 


MOTOCICLISTA 
FERIDO 


por ter chocado com 
umas ovelhas 


ÉVORA, 2 — Um motoci- 
clista despistou-se ao embater 
num rebanho de ovelhas e foi 
internado em estado grave no 
Hospital da Misericórdia, desta 
cidade. 

Trata-se do sr. Joaquim José 
Correia Alvouco, de 31 anos, 
casado, guarda da Comissão Ve- 
natória do Sul, residente na vi- 
zinha localidade de Igrejinhá. 
O acidente ocorreu hoje perto 
“de Évora, quando vários ani- 
mais se tresmalharam à pas- 
sagem do cita, provo 
cando a sua queda. 


Em ALCOBAÇA vende-se 
0 COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
de José Narciso da Costa, Sura. 


EMP. NUNO SAL. BARRETO 


AMANHÃ, 4 DE AGOSTO DE 


MANUEL CONDE e 


ESP 


o valente «Matador» Espanhol 
em Setúbal, na 2.º 


o indiscutível triunfador da 


Praça de Toiros na Póvoa de Varzim 


GRANDIOSA CORRIDA DE TOIROS 


Em que se lidarão 8 BRAVOS TOIROS & 
do Exmo SR. JOAQUIM GRAVE 


CAVALEIROS : OS FAMOSOS ARTISTAS DA ARTE MARIALVA 


ADOLFO RAMIREZ «El Paquiro» 


corrida da feira de Santiago, e 


JUAN ANSEJO «Calero» 


em Vila Franca de Xira 


AS PEGAS ESTARAO A CARGO DO NUVEL CONJUNTO : 
Grupo de FORCADOS AMADURES DE LISBOA comandados 
pelo Exmo Sr. NUNO SALVAÇÃO BARRETO 


JULGAMENTO 
E CONDENAÇÃO 
DE UM CIGANO 


no Tribunal de Valpaços 


VALPAÇOS, 2? — Respondeu 
mo tribunal judicial desta vila, 
pelo crime de vários furtos de 
animais de raça cavalar e ain- 
da por falsas declarações, o ci 
gano Albano Pinheiro (mais 
conhecido por Albano Cigano), 
de 38 anos, natural de Coruche, 
Aguiar da Beira, filho de José 
Luis Pinheiro e Maria Joaquina. 

O réu, em reincidenie, estava 
declarado um delinquente habi- 
tual. 

O tribunal era constituido 
pelos srs. dr. juiz António AL 
ves Teixeira e delegado do Pro- 
curador da República, dr. João 
Maria Gomes. 

O réu foi condenado em 
cúmulo jurídico na pena de 3 
anos de prisão e 665 dias de 
multa a 35$00 por dia e ainda 
em várias indemnizações aos 
ofendidos e minimos de imposto 
de Justiça, 

Em virtude da cadeia de 
Valpaços não oferecer 
foi o réu transferido logo após 
o ju'gamento para a cadeia de 
Mirandela onde já se encontrava 
pelos mesmos motivos, 


MORREU NUM 
ACIDENTE DE VIAÇÃO 


um escriturário da 
Casa dos Pescadores 
de Peniche 


PENICHE, 2 — Quando re- 
gressava a esta vila, vindo de 
L'sboa, foi vítima de um grave 
acidente de viação, Joviano Ma- 
ria Chaves Fidalgo, casado, de 
27 amos, escriturário da Casa 
dos Pescadores e residente nesta 
vila, 

O automóvel ficou bastante 
danificado e o seu condutor so- 
freu diversos e graves ferimen- 
tos, pelo que depois de ter rece- 
bido os primeiros socorros no 
Hospital de Peniche, foi trans- 
portado para o Hospital de S. 
José, em Lisboa, onde chegou 
já morto. 


POR TER CAÍDO 
DA ALTURA 
DE DEZ METROS 


um homem recolheu 
ao hospital 


COIMBRA, 2 — Quando o 
apronta os de linhas de, alta je 


nhó, Gouveia, esa à mon- 
tagem de linhas no sítio de Cam- 
pia, desprencdeu-selhe o cinto 
de segurança e caiu de uma al- 
tura de 10 metros, 

Como ficou gravemente feri- 
do, foi conduzido para o Hospi- 
tal desta cidade, onde recebeu 
o tratamento devido, recolhendo 
depois a uma enfermaria. 


O VINHO VERDE NA GRÃ-BRETANHA 


(M. '6 ANOS) 


1968 ÀS 16,45 (4.45 da tarde) 


JOSÉ SAMUEL LUPI 


ADAS 


que alcançou extraordinário êxito 


corrida do «Colete encarnado» 
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APARATOSA COLISÃO 
DE VEÍCULOS 


da qual resultaram 
quatro feridos 


SABROSA, 2 — Hoje, pelas 
16,30 horas, na Estrada Nacio- 
nal n.º 828, que liga Sabrosa ao 


Acompanhavam-no, na mes- 
ma viatura, Manuel Francisco 


32, todos jornateiros e residentes 
em Ssuto Maior. 

A furgoneta era conduzida 
por Kurt Dithmer, de 73 enos, 
casado, propr'etário das Minas 
do Vale das Gatas, de naciona- 
lidade alemã. A culpa do aci- 
dente parece ter sido do moto- 
rista do automóvel, que foi coli- 
dir com a furgoneta, que seguia 
na sua mão e foi projeciada 
para fora da estrada, ficando 
suspensa num barranco. 

O condutor ca furgoneta so- 
freu fractura de a eo 

juzido ao Hospi- 
tal de Vila Real da Bombei- 
ros Veluntários desta vila. Os 
ocupantes da outra viatura tive- 
ram ferimentos muito ligeiros. 


FÁTIMA 


PEREGRINOS 
DA GRÉCIA 


Chegaram à Cova da Iria 45 pe- 
regrinos da Grécia, sendo metade de 
religião ortodoxa, e na maior parte 
de Atenas. 

Acompanharam os peregrinos dois 
sacerdotes jesuítas, revs. Paul Buha- 
Jar e Dasesius, do convento da Rus 
Michel Boda, de Atenas. 

Os sacerdotes celebraram missa na 
Capela das Aparições com a assistân- 
cla dos peregrinos gregos. 

Na capela de rito bizantino do 
Exército Azul houve uma cerimónia 
celebrada pelo rev. Valentim van Gol, 
com a assistência do sr. D. Domingos 
de Pinho Brandão, bispo-auxiliar de 
Leiria que dirigiu uma saudação sos 
peregrinos da Grécia. 

De regresso os peregrinos levam 
uma imagem da Virgem de Fátima 
para o convento das Religiosas Ado- 
radores da cidade de Atenas. 


PEREGRINAÇÃO 
DA SERTA 


Presidida pelo sr. cónego João 
Maria Carrilho efectuou-se a peregri- 
nação da vila da Sertã, na qual 
tomaram parte cerca de 400 pessoas, a 
maioria das quais crianças da cate- 
quese, cateq 7 


s D 
DOS AÇORES 
Cerca de uma centena de soldados 
açoreanos que se encontram em pre- 
paração para embarcar para o Ultra- 
mar, no Regimento de Evora, estive- 
ram em Fátima a rezar a Nossa Se- 
nhora. Acompanhou-os o capelão do 
quartel, capitão, rev. Ramalho e o 
aspirante Augusto Duerto Martins. 
—c. 


Como «O Comércio do Porto» pormenorizadamente referiu, está a intensi- 

ficar-se, na Inglaterra, a propaganda do vinho verde. 

da Casa de Portugal, gentis meninas, com o traje minhoto, ofereceram aquele 

nosso precioso produto, que os ingleses, especialmente os que têm feito 
turismo em Portugal, muito apreciam 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 


Em Londres, junto 


PEREGRINAÇÃO 


£ indesmentível a fé que os bar- 
celenses têm em Nossa Senhora da 
Franqueira. Em todas as circunstân- 
cias, nos momentos mais aflitivos da 
vida, nas horas más em que o de- 
sespero parece assaltar as consciên- 
cias, lá está ela, como mde, com a 
sua imensa misericórdia, a incutir 
mais esperança, a insuflar mais ânimo, 
a resolver os problemas mais graves 
que afligem as pessoas, E por isso, 
porque essa fé inabalável se paten- 
teia a todos os momentos, não é raro 
ver-se manifestações de reconhecimen- 
to traduzidas em caminhadas longas 
e penosas, até ao cimo da «montanha 
sagrada», em ofertas do que de mais 
precioso se tenha adqurido, objectos 
de grande estimação, ou mesmo di- 
nheiro, às vezes os últimos recursos 
para uma vida melhor. 

Mas a manifestação maior, a gran- 
deza desses sentimentos de humildade 
e de amor, todos os sacrifícios de 
um ano se consubstanciam nessa ca- 
minhada colectiva, à qual, então, se 
juntam gentes vindas de todos os 
cantos desta região minhota, onde a 
dovoção por Nossa Senhora não em 
contra limites. Essa a urande, a im- 
ponente, a singular peregrinação à 
Franqueira, a qual, nela sc associan- 
do todos os organismos barcelenses, 
com as suas autoridades mais repre- 
sentativas, terá à presidi-la o sr. ar- 
cebispo primas de Braga. 

Essa manifestação de piedade, de 
humildado o de sacrifícios tem lu- 
gar no próximo dia 11 de Agosto e 
estamos em crer que será das maio- 
res do sompre. Para tanto, muito val 
contribuir o clero deste arciprestado, 
fazendo a «chamadas a cada um dos 
seus paroquianos para que esteja pre- 
sente, a fim de que, em uníssono, 
sejam elevadas 00 céu as preces de 
acção de graças pelos numerosos bene- 
fícios recebidos e, em cânticos saídos 
do coração imploremos à Santíssima 
Virgem a Paz para o Mundo contur- 
dado e, de um modo particular, para 
Portugal, onde os nossos filhos e os 
nossos irmãos so Latem pela integri- 


SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 


Os serviços internos da Câmara 
Municipal vão sofrer substancial trans- 
formação e ainda bem, uma vez que 
a evolução se está a processar num 
aumento considerável, quer em re 
lação a funclonalismo, quer na parte 
relacionada com o público. 

O Chefe de Secretaria, sr. Fer- 
nando da Costa Fernandes, sempre 
atento a todos 08 problemas de bem 
servir e, procurando dar satisfação é 
todas as exigências, preconizou, ela- 
orou e já submeteu à aprovação, um 
plano de trabalho, que tem de dar 
os melhores resultados, pelo que as 
alterações são as seguintes: 

1.º Secção — Secção Central e Ex- 
pediente: 1 oficial, 1 aspirante e 
8 escriturários, 

2.º Secção — Contabilidade: 1 oft- 
cial, 1 aspirante e 2 escriturários, 

3º Secção — Impostos e Taxas: 
1 oficial, 1 aspirante e 4 escriturários. 

esta distribuição de servi- 
cos estão já criadas as necessárias con- 
dições de carácter finunceiro e obe- 
dece à premente necessidade não só 
para melhor proficiência na execução 
dos serviços, por porte do funcioná- 
rio, como também permitirá uma me- 
lhor e mais pronta execução em be- 
nefício dos próprios munícipes, acres- 
cendo ainda uma maior dignidade é 
prestígio que da transformação advém 
para os próprios serviços administra- 
tivos. 


SUBSÍDIOS CAMARARIOS 


ESTRADA DE MACIEIRA 


Fol já adjudicada a empreitada da 
rectificação é pavimentação da estrada 
nacional de Barcelinhos às Fontaínhas, 
por Macieira, por cerca de quatro mil 
contos, pelo que os trabalhos devem 
começar dentro em breve. 

O presidente da Câmara Municipal, 
na sua recente ida a Lisboa, procu- 
rou estender este grande benefício ao 
troço que liga Barcelos a S. Julião do 
Freixo, por Alheira, que, sendo a 
mesma estrada, se encontra em pés- 
simo estado e, ao que parece, as di. 
ligências estão bem encaminhadas para 
que a realização se venha a concre- 
tizar. 


REGATEIRAS 


Embora saibamos que o posto po- 
lcial desta cidade não dispõe de 
pessoal suficiente a uma perfeita or 
ganização de serviços, pedimos, no 


entanto, para que sejam tomadas pro- 
vidências no 


sentido de se evitar 
. em dias de mer- 


que p 4 iram abastecer-se, 
mente, desagradável que aqueles ele- 
mentos chegu: a tirar das mãos 
dos particulares os objectos que pre- 
tendem adqurir, ou então, por detrás, 
fazem sinais às vendedeiras para que 
não vendam esses artigos pretendidos. 

E das duas uma; ou as regateiras 
têm hora a partir da qual podem 
exercer à sua actividade, ou não têm, 
o o mercado passa a ser livre, 

Não se compreende que às nove 
horas da manhã iá se alinhem deze- 
nas de cestos de fruta e outros ar: 
tigos, no nosso mercado, já adqui- 
ridos pela «praga das rereteiras», 
ante à complacência da autoridade fis- 
calizadora, 

A quem de direito, portanto. 


MELHORAMENTOS 


Prosseguem em bom ritmo as 
obras de arranjo do Largo Martins 
Lima o da Rua [nfante D. Henrique, 
nesta cidade, obras que são o com- 
plemento das já efectuadas na Rua 
D. António Barroso. 

Na verdade, depois de concluídas 
as obras, constitui um melhoramento 
de grande valia para a cidade. pelo 
que se nos afigura necessidado esten- 
der esse melhoramento a outras artó- 
rias, 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


Instituições — Pobres 
12 106$00 11630820 


Da Associação Recreativa «Os Boémios da Ra- 
mada Altas, para os pobres pretegidos por 


este Jornal .. 


De Idalina Ferreira da Silva e irmãs em sufrá- 


20500 


gio da alma da sua querida amiga Adelina 
Ferreira Carmo, para a Oreche de S. Vi- 


cente de Paulo 


A transportar ... 


10800 


12 116500 11 650820 


—— sse-——— 


Resumo dos donativos recebidos durante o mês de Julho, 


no 
Dia 2 110800 
> 5 100800 
,4 sosco 
+ 10 sog00 
> 12 8o$00 
» 16 60800 
8 EM 140800 
A transportar .... 560800 


total de 1.320800 


Transporte .... 560800 
Dia 22 . 10500 
> 25 100800 
DE dona 250800 
> 27. 100800 
> 29. 250500 
> 30 5os0o 
Total 1.520$00 


Na Administração deste Jornal, estão patentes os recibos das 
Instituições contempladas bem como os nomes e moradas dos pobres. 


dade do que legitimamente nos per- 
tence — pela nossa própria sobrevt- 
vénvia. 

A hora é de sacrifício — unas um 
sacrifício consciencioso; é de pent- 
tência, num testemunho de amor e 
caridade pelo próximo; de fé e de 
confiança em Deus e na Pátria. 


CONSTRUÇÃO DE UM 
ARRANHA - CÉUS 


Na valorização das terras está, como 
não podia deixar de ser, a implan- 
tação de edifícios, que, pela sua estru- 
tura e grandeza, possam dar vida é 
movimento. 

Está neste caso a construção de 
um grande edifício, a que aqui já 
fizemos referência, constituído por 12 
pisos, com estabelecimentos comer- 
ciais, café, estação de serviço, pou- 
sada, restaurante, residências, etc., 
de rara beleza arquitectónica e de 
grandes proporções. Ora, é exacta- 
mente este edifício que já estamos 
a ver surgir, nos seus profundos e 
sólidos alicerces, para a luz de rea- 
lidade, numa concretização em que 
muitos não queriam acreditar. 

Que outros barcelenses que dis- 
põem, realmente, de grundes possibi- 
lidades, sibam o exemplo do gr, ar- 
quitecto Borges Vinagre, que & ci- 
dade lhes pagará em reconhecimento 
e em simpatia, — 3. T. 


. 
Visita do governador 


civil do Porto 


a um estabelecimento 
fabril 


governador civil do Porto, er. 
dr. São da Fonseca Jorge, acom- 
pimhado dos srs. eng. Sousa Pinto, 
nesentava O Cintieço da 


diemera Municipal da Maia; dr. Ras 
miro Queirós, presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Gala; 
coronel Santos Júnior. comandante 
da PERL abio Gota, delegado 
do IN. eng. Mário Borges, 
Afsogiaão Indust-ial Bortudnas: “é 
de Sousa, prést- 
ane da UN, distrib:l, além de ou- 
tras individualidades, deslocou-se a 
de efectuar uma 


jade Exporbidora. 
do Norte, SARL. sem dúvida as 
mais modernas e completas da Eu- 
ropa e uma das maiores do Mundo 
na transformação de lixos em fer- 
tilizantes. 

Ag, referidas entidades foram re- 
cebidas pelos srs. Filipe Bar- 


Bota 6 Emílio “Vil, daministrado- 
res da empresa. e pelo sr eng. Cam- 
pos Gondim. director-técnico, que 
lhes prestaram todes os esclareci- 
mentos necessários no decorrer da 
vista às várias dependências da 
fábrica. 


OVv 


ESTUDIO) + AsE27A 


Telaf. 24412 


Batalha 


PETER GUNN, 


As 15,80 é 21,80 — Adultos — Classificação do S.C:R: Adultos com sérias 
A juventude procura a sua verdade — ESPLENDOR NA R 
Uma obra notável de Elia Kazan comNATALIE WOOD e W, 


reservas 
ELVA 
BEATTY 


SALA DE CINEMA COM AR CONDICIONADO 


As 15,80 e 21,80 — Adultos 


FANNY 


A obra de PAGNOL 


com LESLIE CARON, HORST BUCHOLZ 
MAURICE CHEVALIER e CHARLES BOYER 


As 15,15 o 21,80 — (Adultos) — Um novo e irresistível perseguidor do crime 
DETECTIVE ESPECIAL 
com CRAIG STEVENS e LAURA DEVON x Ninguém resiste à sua pistola 


""[[---—————-——"—"———— 
2) li . As 15,80 e 21,30 — (M/12 anos) — SITUAÇÕES DE COMICO IRRESISTIVEL 
AA UMBIA,, QUEM GUARDA O TESOURO? com Jim Hutton e Dorothy Provino 


Carlos Alberto 
Telef. 24540 


Emir 


Tarde, 3,30 — Noite, 9,30 
Penúltimas Exibições! 
Um filme em que as aven- 
turas se sucedem num ritmo 
vertiginoso! 
(Adultos) 


2 BILHETES 
PARA: 


O. MÉXICO 


Espantosos de verdade — 

A PRINCESA 

IRA DE FURSTENBERG 
e PETER LAWFORD! 


Tarde, 330 — Noite, 9,30 
Os filmes de aventuras 
marcam na ordem do dia! 
Este está marcando 

UM GRANDE EXITO! 


O macio [SU] 


TEM 


BATE HO 


CLINT EASTWOOD 
a LUANA ANDERS 
Irrequietos de entusiasmo! 


(Maiores de 12 anos) 


AR 


A sinalização na Praça da República 


Felizmento que o caso do sinaleiro 
da Praça da República, que tem sido 
glosado em todos os tons, por naturais 
e forasteiros, melhorou considerâvel- 
mente. 4 G.N.R., e ainda bem, pas- 
sou a ter à sua conta parte desse ser- 
viço, alternando os seus agentes com 
o sinaleiro municipal, na espinhosa 
missão de orientar o trânsito num dos 

pontos de maior movimento na vila! 
na ves te 


“para: com aquele funcionário municipal 
cujos serviços e utilidade somos og pri- 
meiros a encarecer. Todavia, temos de 
reconhecé-lo, a sita falta de autoridade 
é notória e os automobilistas, não só 
os de fóra, mas o que é bam onais gra- 
ve, os da própria terra, comprazom-se 
em «gosar» com a sua actuação. Agora, 
com as praças da G.N.R. em boa hora 
mandadas nara o local, q caso já muda 
muito de figura... 4 decisão € de lou- 
var, pois enquanto a P.S.P. em Ovar 
não for um facto real e não for posst- 
vel, portanto, destacar pura o local e 
para outros como junto à Senhora da 
Graça ou para o cruzamento da igreja 
matriz, tristemento assinalada aínda há 
dias, sinaleiros a sério, a presença da 
G.N.R., não há ánvida, será para jd, 
preciosa! 


A VISITA DO ORFEÃO 
UNIVERSITARIO 
DO PORTO 


Constituiu um exito a presença do 
Orfeão Universitário do Porto com a 
sua Tuna e o seu Grupo de Danças 
Regionais, no passado sábado, à noite, 
na Praia do Areínho, em actuação de 
beneficência. O espectáculo, que teve 
como palco, defronte daquela Praia, 
dois barcos moliceiros, ligados por um 
estrado, foi apreciado por público bas- 
tante numeroso, agradando sem reser- 
vas. No final, foi servida uma ceia aos 
simpáticos universitários, seguindo-se 
um baile, que se prolongou até às pri- 
meiras horas da manhã. Para além aa 
atitude do Orfcão Universitário do 
Porto, deslocando-se a Ovar sem qual- 
quer encargo haverá igualmente de sa- 
tentar todos os esforços — e não foram 
pequenos — da comissão que meteu 
ombros à realização do espectáculo e 
que pode sentir-se sem duvida satis- 
feita, por todo o seu esforço não ter 
sido, afinal, em vão. 


CAPELA 
DO FURADOURO 


No passado domingo, foram rezadas, 
na nova capela da Praia do Furadouro, 
as primeiras missas, respectivamente 
pelas seta horas e meia e dez e meia. 
4 primeira, foi rezada pelo pároco da 
nova freguesia de S. Pedro. À seme- 
na, o culto continuará como até aquí a 
ser exercido nas instalações do Centro 
Vidreiro, de maneira a permitir a con- 
tinuação dos trabalhos de acabamento 
da nova capela de Nosso Senhor da 
Piedade, Em breve será indicado o dia 
da inauguração oficial, que, espera-se, 
terá a presença do edministrador apos- 
tólico da Diocese, 


O ESTACIONAMENTO 
NA RUA DE ELIAS GARCIA 


Roferimo-nos neste local, à indis- 
ciplina que lavrava, quanto ao estacio- 
namento de veículos, na Rua de Elias 
Garcia, Para já, registamos com satis- 
tação, o facto das caminhetas da car- 
reira Ovar-Furadouro, terem deixado 
de «fazer tabela» ao longo do passeio 
do Palácio da Justiça, onde dificulta- 
vam enormemente o trânsito, Quem 
quer que tenha tomado a iniciativa de 
retirar daquele local os pesados veleu- 
los, merece os agradecimentos de to- 
dos, automobilistas e pedes, que por 
ali passavam com o «credo na bocas, 
especialmente aos domingos... 

No entanto — e não há bela sem 
senão — ao longo da referida Rua, 
continua ainda o estacionamento de 
vefculos ligeiros, que é proibido, com 
um à-vontade impressionante, compli- 
cando o trânsito que ali sômente so 
deveria fazer em sentido único. Com 


um pouco de boa vontade mais, não 
seria possível, também, acabar com 
essa indiciplina? 


HOMENAGEM 

AO ANTIGO DELEGADO 
DO PROCURADOR 

DA REPOBLICA 


* xou recentemente o cargo de dele; 
dó Procurador da República nesta 
vila, o sr, dr. Ruí Manuel Brandão 
Lopes Pinto, que aqui deixou inúme- 
ros amigos. Num jantar de despedida, 
reuniram-se bastantes clementos da 
Conferência de S. Vicente de Paulo de 
S, Cristóvão de Ovar, da qual ele fa- 
za parte, no decorrer da qual foi pres- 
tada merecida homenagem ao sr. dr. 
Lopes Pinto, que deixou bem assina- 
lada a sua passagem por Ovar, colabo- 
tando activamente na promoção social 
e cristã, dos mais humildes, — C, 


DEE 


Comunicado oficial 
das 


Forcas Armadas 


província da Guiné 


BISSAU, 2 — Foi distribuído 
o boletim informativo das For- 
ças Armadas na Guiné, relativo 
ao periodo de 22 a 28 de Julho, 
que é do seguinte teor : 

«Durante o período, o inimi- 
go flagelou os aquartelamentos 
Buba,Gandembel, Ponte Balana, 
Madina do Boé, Aldeta Formosa, 
Mejo, Banjara, Camajabá, Bu- 
runtuma e a tabanca em auto- 
-defesa de Moricanhe, sofrendo 
dois mortos em consequência da 
reacção das nossas forças. 

«Armou uma emboscada a 
uma coluna militar na estrada 
Cutiá-Mansabá, disparou sobre 
aviões militares em patrulha- 
mento na fronteira Sul, e raptou 
18 elementos da população no 
ilhéu de Infanda. 

«Em resultado de acções rea- 
lizadas pelas nossas forças, o 
inimigo sofreu, na região de Ca- 
bolol, seis mortos; na área de 
Jaboiá (Oio), um morto, um 
capturado e à apreensão de ar- 
mamento; em Cubonje (Óio), 
em acções coordenadas com Ca- 
gadores balantas, oito mortos, 
três capturados e a apreensão 
de armamento, munições e ex- 
plosivos, e a zona de Sambuiá, 
Rio Cacheu, um morto, dois 
capturados e a apreensão de 
armamento. 

«Nas vias fluviais foram des- 
truídos meios de transposição. 

«No conjunto destas acções 
foram recuperados 13 elementos 
da população. 

«Durante o período, o inimt- 
go sofreu 18 mortos em com- 
bate. 

<As nossas forças sofreram 
cinco mortos em combate, cujos 
elementos de identificação fo- 
ram oportunamente divulgados 
aos órgãos de Informação. 

sNOTA — Durante o período 
anterior, na reacção das nossas 
forças à flagelação do aquarte- 
lamento de Binar, o inimigo so- 
freu oito mortos» — ANI. 


3.4 EXPOSIÇÃO CANINA NACIONAL DE MIRAMAR 


PARQUE DA GANDARA 
Entradas dos exemplares . 
Início da Classificação . 


SABADO à NOITE, 


3 E 4 DE AGOSTO 


às 15 horas 
às 16 horas 


às 22,80 horas 


FESTA EM HONRA DOS EXPOSITORES 


Fados por MARIA DA F& 


Canções por GERARD SOTTO 


Conjunto WALTER BEHREND 


Serviço de Restaurante - Marcação de mesa - T. 961064 - (M/15 anos) 


As 15 e 21 
MARIA PAPOILA com MIRITA CASIMIRO e ANTÔNIO SILVA 
Fernando Farinha 


O MIODO DA BICA com 


(Maiores de 12 anos) 


TEMPORADA DE E <O 
——— A PREÇOS REDUZIDOS 


HOJE E AMANHA — Yltimas do filme 


O GENDARME EM NOVA-VORK 


.. 23782/3 * (M/12) 
15,80 e 21,80 


SEGUNDA - FEIRA, 


com Louis de Funés e Geneviêve Grad 


(Adultos) 


O TIGRE PERFUMA-SE COM DINAMITE 
com Roger Hanin e Margaret Leo 


o ti seu 


Tol. 25196 &% (M/ 12 anos) 


EXITO ! — HOJE às 15h.30 6 às 21h30 


A VINGANÇA DO CONDENADO 


EM COLORIDO 


“Acção intensa, luta de um homem sedento de vingança em prol dos seus direitos, 
com Thomas Hunter, Em complemento: «DOUTOR... TENHA MANEIRAS!» 


m colorido 


VALE FORMOS 


Tolet. 42355 


JOSÉ DO 


rajada de gargalhada. 


HOJE, 


MATINÊES TODOS OS DIAS 


às 1580 e 21,80 (M/12) 
Eu GRANDE SUCESSO —— 
emocionante filme português 


TELHADO 


A vida aventurosa do célebre salteador e da sua quadrilha 


Tel. 41559 * Tarde, 15,80 - Noite, 21,30 * M/17 
UM FILME DE EMOÇÃO E MISTERIO 
Baseado na obra de EDGAR WALLACE 


O CIRCO DO TERROR 


com CHRISTOPHER LEE - MARGARET LEE 


COLORIDO 


- HEINZ DRACHE 


100 % SUSPENSE 


(Cam 


"Telef. 910055 — HOJE às 21,30 horas — (12 anos) 
O FIDALGO AVENTUREIRO 
Sensacional filme de aventuras, Um grandioso 

espectáculo 
EMOÇÃO! 


com milhares de figurantes ! 
IMPREVISTO! DUELOS! 


Teler, 67074 


As 21,30 
A ASSINATURA DO CRIME 
e Margaret Johnston num filme repleto de «suspense» e 


emoção. 


Maiores 17 anos 
— Patriok Wimark 


Domingo: 4 DESAPAREOIDA — M/ 12 


BSS ISS SSD 


HOJE, 


ANNAN NINA NA NANTINIR 


procuram | 
descobrir 


O AUTOR DE UM 
CRIME DE MORTE 


LOURENÇO MARQUES, 2 
— O crime de Chongoene conti- 
nua envolto em mistério, apesar 
das investigações, a cargo de 
uma brigada da Polícia Judi- 
ciária. 

A vitima, José Carlos Fi- 
gueira da Silva, estaria ligada a 
uma vasta rede de contrabando 
de estupefacientes, segundo o 
matutino «Diário», de Lourenço 
Marques. 

Um portugués e um sul-afri- 
cano foram detidos na cidade de 
João Belo, como suspeitos, mas 
foram posteriormente postos em 
liberdade. 

José Carlos Figueira da Sil- 
va foi atingido com alguns tiros 
de uma arma de calibre 22, 
cujas cápsulas foram encontra- 
das no interior de um automó- 
vel roubado e com as placas de 
inscrição falsificadas. 

A viatura fora furtada a um 
súbdito alemão, residente em 
Vila Salazar, antiga Matola, ofi- 
cial a bordo do navio «Sigtar» 
— navio que se encontra per- 
manentemente em contacto com 
navios de grande calado que 
transportam minério para o Ex- 
tremo Oriente. 

Sabe-se, entretanto, que José 
Carlos Figueira da Silva fora 
visto, ainda recentemente, 
na Catembe, em companhia de 
duas raparigas africanas. Os 
três almoçaram num restauran- 
te daquela zona, depois do que 
José Carlos não voltou a ser 
visto, antes do crime, 

A autópsia revelou que além 
de ter sido alvejado a tiro na 
cabeça, foi, também, violenta- 
mente agredido, nomeadamente 
com algumas coronhadas na ca- 
beça, — ANT. 


GE =———=—— 
Chuva torrencial 
em Bissau 


BISSAU, 2 — Choveu tor- 
rencialmente nesta cidade na 
noite passada, tendo sido ba- 
tido o recorde da precipitação 
pluvial nesta província, du- 
rante esta época do ano, com 
92 milímetros. — L, 


Leiam <O LAVRADOR» 


FEIRA DO PORTO 


PALÁCIO DE CRISTAL 
às 21,45 horas no TEATRO DA FEIRA 


VARIEDADES 


com JOSE NOBRE * SILITA LOPES * FERNANDO ALBERTO 
LINITA ONOFRE * LARA FERNANDES * Quinteto UNIVERSAL 


ENTRADA GERAL depois das 18 horas - 2850 
COR CURTE SEU TS CE CE CEEE SEE 


(M/6 anos) 


ND TOSSE SESSSS 


— HOJE às 21,50horas — 
UMA ADORÁVEL COMÉDIA 
«COMO ROUBAR UM MILHÃO» 
com: Audrey Hepburn e Peter O'Toole 
Espectáculo para maiores de 12: anos 


“Palavras 


ER 


PROBLEMA N. 1.648 
12345678 9111 


Horizontais 


1 Revisora, 
2 — Causa dor. Partes. Além 
Preposição e artigo. Muitos. 
Pronome reflexo. Bem apresen- 


do. 

5 — Atmosfera. Musa que preside à 
elegia (mitol.). Senhor (abrev.). 

6-— Haste de planta, Soam. 

7— Artigo (pl). Sobrecarrega, Nota 


8— Embregârei, Pretixo que designa 
dire 
9— Proposição e artigo indefinido, 


Gemido, 
10 — Artigo (pl). Patroas, Ofereces. 
11 — Opressos, 


Verticais 


1— Divergência. 

2— Nome de letra grega. tpocas. 
Emprego, 

3 — Ena! Qualquer. 

4— Olhinhos, Parecença. 

5— Pertences, Redondel, Nota must- 


6—lhi do Mediterrânco, entre à 
Sicília e a África, Levantem, 

7-— Nome de letra grega. Repita. 
Nota de música, 

8 — Fazes parte, Emboscada para ma- 
tar alguém (no Brasil). 

9 — Nociva, Partido, 

10 — Acolá. Livra, Carta de jogar. 

11 — Alvorocados, 


Solução do problema n.º 


HORIZONTAIS: 
2 — Num, Doer. 
— Cá, Ceco, Rei. 
Deter. 7 — Cazengo, 8 — Oca. Amou. 
Fá. 9 — Reter, Segui, 10 — Oder, Ala. 
1 Sons. Rasos. 

VERT) Anaco, Voros. 2 
— Vavá. Cedo. 8 — Ume, Catem, 4 — 
Acuda. Bra, 6 — Revezar. 6 — Citem. 
7 — Morenos. 8 — Ida. Ergue, 9 — 
Sorri. Gás. 10 — Mete, Fulo, 11 — 
Areia, Saias. 


1.642 


MONUMENTAL VERBENA DAS GUALTERIANAS 


GUIMARÃES 


HOJE — às 22 horas 
NOS JARDINS DO PAÇO DOS DUQUES DE BRAGANÇA 


THILO'S COMLO 


CONJUNTOS: 


Maiores de 15 anos 


OS ROCK'S com Eduardo Nascimento 


MARCAÇÃO DE MESA: Telef. aa? 


Notável servico prestado à cultura 
pela Junta Distrital 


Já vem de há muito a publicação 
do Boletim Cultural <O Distrito de 
Braga», editado pela Junta Distrital 
e consagrado especialmente à etnogra- 
fia é à história. Dirigido durante al- 
gum tempo pelo saudoso coronel J. 
Baptista Barreiros e pelo distinto in- 
vestigador e apaixonado da História e 
da Arte, dr, Sérgio da Silva Pinto, 
professor da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, o Boletim con- 
tinua à ter na Direcção o dr. Sérgio 
Pinto, agora com a colaboração no car- 
go de outro grande valor nas duas cs- 
pecialidades, o cônego dr. Arlindo Ri- 
beiro da Cunha, Os fasciculos I o II do 
Vol. IV, que acabam de sair q público, 
são um testemunho eloquente do valor 
da publicação, Não faltam neles es- 
tudos críticos, clementos documentais 
na sua maioria desconhecidos, poesias 
que são alusão histórica, até dados 
estatísticos. Mas não é apenas 

acção no aspecto desenvolvida pela 
Junta Distrital, que de: 
-nos, Se ela possui m 
para ser exaltada, nesta oportunidade 
há que distinguir especialmente outra 
publicação de sua iniciativa, que é a 
dog documentos totalmente históricas 
existentes no «Liber Fidei, um dos 
mais antigos e valiosos cartulários co- 
nhecidos na Europa, existente na Bi- 
blioteca Pública de Braga, Os do- 
cumentos do cLiber Fidei», todos es- 
critos em pergaminho e em latim, 
são em grande parto a história da 
Igreja em Braga e no Norte da Es- 
vanha, definindo também conceitos de 
direito e relatando discrepâncias que 
deram origem a conílitos e à realiza- 
cão de Cortes e concílios, A interven- 
cão dos reis das Astúrias e de Leão 
em sucessivas reformas Jas metrópoles 
eclesiásticas, são testemunho da evolu- 
cão política no decorrer dos séculos X 
e XI. O «Liber Yidei>, consultado per- 
manentemente por alunos das Faculda- 
des de Letras, aparece em edição cri- 
tica com a intervenção dum alto va- 


Um incêndio 
pôs em alvoroço 
a Rua de D. Gualdim 


No prédio n.º 38 da Rua de D. 
Gualdim Pais, há já muitos anos uma 
das artérias distintas da cidade e 
agora é — não dizemos mais para não 
melindrar as famílias decentes que 
ainda ali residem — uma espécie de 
“ona proibida para quem tenha olhos 
e ouvidos e correspondente sensibili- 
dade, existe uma pequena oficina de 
metalurgia pertencente a Diamantino 
José Rodrigues. Este reside no rés-do- 
-chão, para a frente, e a oficina está 
instalada num barraco, à retaguarda. 
O andar superior do edifício, que é 
propriedade da sr." D. Georgina de 
Jesus, é habitado por Demóstenes Se- 
bastião das Dores, empregado do Café 
Sporting, e sua família. Pois foi nessa 
oficina, onde existe apreciável quan- 
tidade de serrim que, provocado ao 
que se julga por qualquer ponta de 
cigarro, se manifestou ontem ao rom- 
per o dia um incêndio que pôs em al- 
voroço a citada artéria onde reside 
muita gente, pois a grande maioria 
dos prédios está superlotada. O Dia- 
mantino Rodrigues viu que havia 
fumo, e dirigiu-se à oficina. Eram 
seis é meia de manhã, mas já se via 
bem. Mas ele deixou de ver, pois mal 
abriu à porta, ficou envolvido por 
densa fumarada. Um cheiro acre ca- 
recterístico da borracha atingida pelo 
fogo, espalhou-se logo no espaço. É 
aque na oficina também existiam al 
guns pneus velhos. Liberto do fumo é 
dos efeitos da surpresa, o Diaman- 
tino correu a prevenir a famil 
Bombeiros Voluntários que f 
poucas dezenas de metros, e 
necessário mais nada para que num 
instante a Rua de D. Gualdim Pais es- 
tivesse ocupada por muitas centenas 
de pessoas e a gritaria alarmasse toda 
a zona da Sé. Os Bombeiros Volun- 
tários trataram de atacar o fogo para 
o que montaram duas agulhetas abas- 
tecidas por bocas de incêndio. Logo 
chegaram os Municipais que protes 
dos por máscaras e com duas agulhe- 
tas alimentadas por um pronto-socorro 
de nevoeiro, deram o golpe de miseri- 
córdia no incêndio. Então a Rua de 
D. Gualdim Pais sossegou... A pequena 
oficina ficou destruída, mas foi possí- 
vel salvar o prédio, pelo que os pre- 
juízos não são muito importantes... 


Maternidade 
do Hospital 


de Amares 


No Governo Civil foi recebida co- 
municação de que o sr. ministro da 
Saúde e Assistência, por intermédio 
da Direcção da Zona Norte, havia con- 
cedido ao Hospital Subregional de 
Amares, para a compra de materinl 
destinado à respectiva maternidade, 
um subsídio de 10 000800. 


Acampamento Escutista 


Com vista à preparação dos ele- 
mentos do Núcleo de Braga que virão 
a participar no XLII acampamento 
Nacional-Portalegre, realizar-se-á, em 
fim da semana próxima, em Celeirós, 
num acampamento para todos os es- 
cutas inscritos no mesmo acampamen- 
to que, pela quinta vez, terá carácter 
internacional, dada a presença de nu- 
merosos contingentes estrangeiros. 


Festa solene 
a N.º S.: da Cabeça 
em Mire de Tibães 


Com o luzimento dos demais anos, 
celebra-se amanhã, domingo, a festa 
solene em honra de Nossa Senhora 
da Cabeça, com capelinha erecta no 
alto do monte de S. Filipe, em Min 
de Tibães, onde subirá imponente pe- 
regrinação que terá a sua organiza- 
cão, pelas 8,30 horas, na capelinha da 
Senhora do 6, da referida freguesia. 

Após chegada 4 peregrinação, pelas 
11 horas, haverá missa solene, com 
sermão no ofertório, sendo no final 
dada a bênção aos peregrinos. Este 
acto de penitência, como as demais 
solenidades, serão oferecidos pelos 
nossos emigrantes, pelos soldados que 
nas nossas províncias ultramarinas 
defendem a integridade de Portugal, 
e pela paz no Mundo. 

Uma larga representação de solda- 
dos de Infantaria n.º 8 participará em 
todos estes actos. 


Ratoneiros capturados 


Pelo guarda n.º 214 da P. S. P. 
foi capturado um grupo de ratoneiros 
todos participantes no furto dum por 
ta-moedas com a quantia de 296500, 
surripiado do bolso do avental de Ana 
Borges, de sessenta € três anos, casada, 
da freguesia de Merelim, deste conce- 
Mo, da referida importância, que lhe 
foi apreendida. Faltayam 10300, que os 
ratoneiros haviam gasto em gelados. 


Um doente que foge 


Maximina Goncalves do Vale, da 
freguesia de S. Cláudio de Antas, con- 
celho de Vila Nova de Famalicão, des- 
locou-se a esta cidade acompanhada 
de seu filho, Joaquim Goncalves da 
Cunha, a fim de o apresentar à con- 
sulta no Centro de Assistência Mental, 
O Joaquim, depois de já se ter mani- 
festado na via pública contra o exame 
a que ia ser submetido desapareceu, 
pelo que, a Maximina, ignorando o 
seu paradeiro, recorreu à P. S. P. à 
tim de o localizar. Não obstante esta 
medida, continuou a percorrer a ci- 
dade, vindo a encontrar o mocinho a 
orar na igreja paroquial de S. José de 
S, Lézaro, o que comunicou depois 
às autoridades, 


lor da especialidade, o prof, dr. Ave- 
lindo de Jesus Costa, da Universidade 
de Coimbra. É uma contribuição 
magnífica da Junta Distrital, para o 
desenvolvimento da cultura, para o 
conhecimento de muitos acontecimen- 
tos e factos senão totalmente ignora- 
dos, pelo menos só conhecidos de redu- 
zido número de eruditos. Serviço admi- 
rável, temos a maior satisfação em o 
exaltar como merece, 


Um caso de assalto 
criminoso 


No passado dia 30, cerca das 1$ 
horas, António de Oliveira Fernandes, 
solteiro, sem profissão determinada, 
assaltou Matilde Antunes Guedes da 
Silva, derrubando-a com tentativas de 
crime grave. Aos gritos da rapariga 
acudiu gente e o meliante, ao ver que 
não podia consumar o crime, agre- 
diu-a a soco e à vergastada. 

O pai da Matilde, sr. António Ma- 
ria Gomes da Silva, casado, viajante, 
residente no lugar da Garapoa, à fre- 
guesia de Celeirós, deste concelho, 
participou na G. N. R. desta cidade 
do atentado, para o qual solicitou 
procedimento. 


Criança atingida 
de gravidade 
por um pau 


Deu entrada no Hospital de S, 
Marcos, Francisco dos Santos Ma- 
lheiro, de 12 anos, filho de Francisco 
Malheiro e de Maria dos Santos, resi- 
dente na freguesia de Pedone, conce- 
lho de Vila Verde. 

O rapazinho apresentava grande 
descolamento do couro cabeludo, por 
ter sido atingido por um pau quando 
contava lenha, 


Industrial 
vítima de uma agressão 


Recolheu, também, à sata de 
observações do Hospital de S. Marcos, 
com ferimentos no frontal, resultados 
duma agressão de que foi vitima, 
Carlos Marques, industrial, de 5 anos, 
casado, residente no lugar do Pinheiro 
da Gregória, freguesia de S. Lézaro. 


IHundanismo 


Vilegiaturas dos assinantes de 
O Comercio 00 Porto 


Partiram desta cidade para Torre- 
molinos (Espanha), o sr. dr, Lemos 
Pereira; para Espwho, o gr. dr, Antó- 
mio Raposo do Amaral; para Erme- 
sinde, 0 sr. eng. Rosas da Silva; para 
Miramar, o sr. eng, Manuel Marques 
Gomes, Filho; para a Praia da Aguda, 
o sr. eng, Alvaro de Noronha Lima; 
para a Cúria, 0 sr, Salvador Barbosa; 
para Miramar, a sr.º D. Maria Adriana 
da Cruz Guimarães; para Armação do 
Pera (Algarve), o sr, eng. Diogo de 
Paiva; para Paço de Sousa, O st. 
Bernardo José Nunes de Amorim; 
para Leça da Palmeira, o sr. eng. 
Aibano Sarmento: para a Póvoa de 
Varzim, o sr. Adolfo Barroso Maga- 
lhães; para Caldelas, o sr. João Vides 
Rodrigues; para Fráncelos o sr. Al- 
Zio Dias £ Irmão; para Obi, a sm.» D. 

ria dugusta Mi. Pacheco; para 
morie, “a srs D. Vitória Romeiro Sã 
Ferreira; para a Póvoa de Varzim, o 
sr. José Manuel Delgado; de Ponte 
do Lima para a Praia da Apulia, o 
sr. António Nogueira; de Coimbra 
pára as termas do Monte Real, a sr.º 
D. Maria Henriqueta Proença Cid; de 
Penafiel para Espinho, o sr, Antônio 
Coelho Pereira; de Lobrigos para a 
Póvoa de Varzim, o sr. Gil Augusto 
Vaz de Carvalho; de Feira Nova para 
Atouguia da Baleia (Oeste), a sr.º D. 
Maria Adelina, Ribas ae iragalhãca; 
da Póvoa de Varzim para Felgueiras, 
o sr, Armindo Dias da Cunha; de 
Barcelos para a Póvoa de Varzim, o 
sr. Carlos Bernardo L. de Faria; do 
Gerês para Vila Nova de Gaia, a sr.º 
D. Maria Isabel dos S. Fontes de 
Macedo; do Ultramar para Ermesinde, 
o sr. José da Silva Cardoso; de Coim- 
dra para a Praia de Mira, o sr. dr. 
Umberto de Araújo; de Vila Nova de 
Gaia para Espinho, p sr. António Per- 
reira Pais; da Costa Nova. para 
Agueda, o sr. Jorge Marques Nuna; 
de Vilar de Maçada para o Gerês, a 
srs D. Albertina Jesus Araújo. 

—— Regressaram ao Porto: de 
Rlo de Mofnhos, o sr. José Augusto 
Ferretra Cancela; de Recarei, o sr. 
António Nugueira Ferreira de Carva- 
lho; de Vila do Conde, a sr.º D, Al- 
dertina Correia Abreu P, O, Corte 
Real: de Paços de Ferreira, a sr. 
D. Maria Azevedo Coutinho. 


CehuPos EcuRsIoNISTAS 


«OS BOEMIOS DA RAMADA 
ALTA» — Esta associação recreativa 
Inicia, hoje, o seu 55." passeio anual, 
que se prolongará até ao próximo 
dia 17: 

«Os Boémios» percorrerão algu- 
cidades do País e de Espanhi 
ando e Portugal por Vilar 
tendo depois lugar, em 
o João da Madeira, o tradicional 
jantar de confraternização, 

BOTA A FUGIR DO ILHEO — 
Este grupo excursionista realiza, de 
5 a 10 do corrente mês. o seu XI 
passelo anual, visitando diversas 
terras do Centro e Sul do País e 
com malor permanência no Alen- 
telo e no Algarve. 

OS SEM DESTINO — Este grupo 
recreativo, com sede em Vila Meã, 
realiza, de 5 w 17 do corrente, o seu 
XXXVI passelo anual, com visita à 
Espanha e à França. 

OS INVEJADOS, MAS VAMOS — 
Este grupo excursionista, da Mada- 
lena, Gaia, restiza, em 4 e 5 do 
corrente, o seu passeio anual, visi- 
tando diversas terras do Centro do 
País. 


Em CASTÉLO DA MAIA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo sr. Benício 
Saldanha no Bar do Mercado 


Foi contra uma furgoneta 
e morreu pouco depois 


O desastre ocorreu na penúltima 
noite no lugar do Paço, freguesia de 
Lago, concelho de Amares. Franque- 
lim António Fernandes, de 23 anos, 
natural do lugar de Castilhões, fre- 
guesia de Santa Lucrécia de Algeria, 
series dO concelho de 
ei Braga, traba- 
lhava nesta ci- 
dade numa ofi- 
cima de bicicle- 
tas motorizadas 
da Rua de S. 
Vicente. Mas ti- 
nha-se casado 
ná poucos me- 
ses, e passara 
a residir no lu- 
gar da Ponte 
do Porto, fre- 
guesia de Pro- 
zelo, Amares, 
Anteontem jun- 
tamente com o 
seu companhei- 
ro de trabalho 
Francisco da 
Silva, que tam- 
bém reside para 
aqueles lados, Já ao princípio da noi- 
te, regressava à casa. Como intendi- 
dos que eram, nenhum deles ja dew- 
gar. De repente no lugar já indicado, 
em Lago, surglu em sentido contrá- 
rio uma furgoneta ao serviço dum ar- 
mazém de mercearia de Braga, e re- 
gistou-se violento embate entre esso 
veículo e a motorizada montada pelo 
Franquelim, que do acidente saiu em 
estado de coma, politraumatizado, com 
fractura do cânio. Foi imediatamente 
conduzido para o Hospital de S. Mar- 
cos, desta cidade, mas não resistiu 
aos ferimentos recebidos, tendo mor- 
rido pela madrugada. As autoridades 
tomaram conta do triste caso. 


Fernandes (morto) 


Boletim diário 


3-8- 1945 — Morre nesta cidade, 
no seu solar das Carvalheiras, a ilus- 
tre senhora D. Maria Pimentel de 
Vasconcelos. 

Aniversários — Hoje fazem anos as 
senhoras: D. Maria das Dores Fer- 
reira Reis, D. Filomena Dulce de Sá 
Malheiro, D. Maria Cândida Viana de 
Araújo e D. Laura Malheiro Guima- 
rãe; 

Diversões — Teatro Circo, hoje, o 
filme <A vingança de Fu-Manchus, 

Farmácias do serviço — Hoje estão 
de servico permanente as farmácias: 
Sousa Gomes, na Rua D. Frei Cae- 
tano Brandão; Martins, na Avenida 
Central e Roma, na Rua dos Chãos, 


iniciam-se 


EM GUIMARÃES 


O Comércio do Porto 


VIZ 


Volta à superfície a velha wspira- 
cão dos vizelenses é isto pelo motivo 
de alguém mexer, no assunto que 
pode ser considerado em ponto morto 
mas que, wealmento pela Loi o pelo 
dever estd latente. 

Apenas motiva a sua demora um 
compadrio que nada pode já descul- 
pur, ou seja, o qdo responder-se, 
como é devtr, a uma petição entrada 
num organismo oficial em 27 de Ou- 
tubro de 196 e ali repousa desdo ten- 
tão sem ter já qualquer desculpa ou 
a minima dejesa, 

Não querem os mwizelenses o Am- 
possível, outrossim querem o que 
manda à lei c o direito do Código 
Administrativo e nay suas principais 
indicações com os n.º 1, & é 3, nada 
mais desejam os peticionários dentro 
da vasão e bascados no direito das 
leis portuguesas. 

Seria Jastidioso moltar a falar e 
lembrar o que se verifica para com 
a nossa terra, e assim, se realmente 
não nos atendem com as necessárias 
escolas, com abertura de movas arté- 
rias, com bairros para os pobres, com 
Escola Técnica, com arranjo das ruas 
e passeios, etc. motivado pela falta 
de finanças, se ara uns tantos Vi- 
sela é «Joia de Guimarãcs», para 
outros, possivelmente a minoria, é 
votada ao ostracismo. Terá qualquer 
desculpa o «abujamento» e mão se 
atender respondendo wo que foi sol- 
citado oficialmnte em 27 de Outubro 
de 196% isto é há já quaso 4 anos 1 

Sejamos justos, e digamos - com 
verdade que tudo isto mão recomenda 
Javorâvelmente aqueles que tinham e 
têm obrigação de respondor. 

Os vizlenses nascem, vivem e mor- 
rem pensando e trabalhando para a 
sua independência e estão certos, e 
todos estamos certos que a grande 
verdade será como um fruto maduro 
que acabará por cair wor si. 


* 


QUARTEL DOS BOMBEIROS — 
Estão já a caminho de conclusão as 
importantes obras de restauro do 
quartel e sede da Real Associação 
Humanitária dos nossos Bombeiros 
Voluntários, tudo indicando que se- 
rão festivamente inauguradas no de- 
correr do corrente mês. Espera a Di- 
recção a nunca desmentids boa von- 
tade de todos e os necessários auxi- 
los, imeluindo os das próprias 
autoridades, visto que o real valor da 
prestimosa e benemérita associação e 
seus briosos bombeiros, tudo mere- 
cem. Uns e outros confiam na bene- 
merência e bairrismo dos vizelenses 
e na compreensão das autoridades. 

FALTA DE LUZ — Até os aquis- 
tas protestam contra a falta da luz, 
e tudo isto motivado pela ausência 
de lâmpadas nos candeeiros da 1lu- 
minação pública mesmo no centro da 
vila. Agora é junto da estação dos 
C. T. T. que se encontram dois dos 
candeeiros com as lâmpadas fundidas. 
Outro tanto se verifica em várias ar- 
térias: Praça da República, etc, é 
contra tudo isto, nada mais se pode 
dizer de que é o carinho que se 
dedica à uma terra que paga e lar- 
gamente para ser atendida dentro do 
que é justo. 

Comentários não são preeisos. 


hoje 


as Festas da Cidade (Gualterianas 
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GUIMARÃES — As famosas Festas Guol- 
terionos mais uma vez se efectuam, le- 
vando ao largo e ao longe o nome do 
Guimarães. 

Ciosos dos seus pergaminhos, que têm 
no trabalho a sua maior expressão, os 


vimaranenses nutrem pelas suas festas- 
-maigres. verdadeira idolatria, dado que. 
elas representam, de certa maneira, toda 
a expressão do seu querer e do seu 
bairrismo. 

E que não são quaisquer festas os 
Festas Gualterianos! Elas representam 
paro além do mais os recursos, o brio 
e a dignidodo de uma terra que não 
esconde o legitimo orgulho de ter sido 
o berço onde Porlugal se embalou. 

Desta feito —e já não é a primeira 
vez que tanto so verifica — «pegaram» 
na realização dos Guolterianas, a con- 
vito do presidência do Município, os jo- 
vens do «Convívios — pléiado de moços 
que traz no songua o querer daqueles 
que tornaram notável este velho burgo 
e por ele se sacrificaram, de espírito 
levantado e fé inquebrantável. E é neles, 
é nos jovens que a amam, que Guimo- 
rões tem de apoiarse confiadomente 
pora se realizar plenamente no vasto 
compo dos suas aspirações e anseios 
mois prementes. 

A cidade está, pois, em festo e do 
braços abertos para receber quantos a 
demendem durante esto manifestação de 
vitalidade inegável, que decorrerá ao 
longo de três dias, cheios de interesso 
e otrocção. 

O programa é vasto o aliciante, figu- 
rando nele números de sucesso garantido, 
dos quais é justo evidencior o Cortejo 
Histórico e a Marcha Gualteriana, a le- 


Es 


Aspecto da visita à curiosa e interessante exposição fotográfica 
«Guimarães de ontem e de hoje» 


var a efeito no tarde e noite, respectiva- 
mente, de segunda-feira. 

As ornamentações são de excelente 
efeito e os iluminações deslumbrantes. O 
templo dos Santos Passos, ondo se ve- 
nera o Padroeiro das Guolterianas —S. 
Guólter —, recortado a lâmpadas multi- 
cores, é do efeito deslumbrante. 

Muito terão pois que ver e odmirar 
os forasteiros, de antemão seguros do 
conhecida hospitalidade vimaranense. 

Os números mais importantes do pro- 
grama de hoje são: a Feira Franca de 
S. Guálter, de gado bovino e suíno; o 
Concurso Pecuário; a grande Verbena 
no jordim do Paço Ducal e o Concurso 
de Tocatas e Fostados regionais, inte- 
grado no grande arraia! minhoto que se 
efeclua à noite, 

—E já grande o número do forastei 
ros que se efcontam entre nós, dos 
quais bastantes estrangeiros. 


Belo espectáculo musi 
cal nos Paços dos 
Duques de Bragança 


Guimarães tevo no ambiente mojes- 
toso dos Paços dos Duques de Bragança, 
um belo e excelente espectáculo musical, 
constituído por trechos dos séculos XIII 
a XVI, a que se referiu, com saudade, 
D. Francisco de Portugal, no seu livro 
«Arto do galantario para uso das Damas 
do Palácios. 

Que diferença profundo da música e 
dos costumes daquee tempo com os dos 
nossos dias, em que ume mocidade “rea 
verento tenta levar tudo de tropel de 
encontrão, e impingindo-nos danços e 


músicas verdadeiramente 
barulhentas! 

O conjunto quo olé nós veio para nos 
oferecer magnífico quadro dos «Seroens 
em Portugal» espalhou no velusto am- 
biente que o rodeava, perfume que a 
todos os presentes inebriou,. transpor- 
tando-os à romôntica era em que q ga- 
lonteria o O decoro andovam de mãos 
dados e constituam princípio salutar. 

Constituiom esse conjunto os admi- 
ráveis artistas: Elvira Archer, soprano; 
Albert Khadjssari, tenor; Gerd Fussi, 
barítono; Helga Tutschek, flauta de, bisel 
Fernando Lencart, alaúde e guitarra; 
Claus Gilman, entremezes mímicos. 

Promoveu o espectáculo a Câmara 
Municipal, que o ofereceu à população 
totalmente gratuito, embora a assistência 
fosse seleccionada, como tinha do ser. 
Pois, apesar disso, o número do pessoas 
que compareceu não deu ânimo ao Mu- 
nicípio para se meter em novos empreon- 
dimentos deste género. Nós sabemos — 
o isso deve ter sido factor principal — 
que q noite, que so apresentou, demosia- 
domente fresca o mesmo ameaçadora do 
chuva, tirou gente ao espectáculo que so 
efecluou qo ar livre no grande pátio do 
Palácio. 

Mos mesmo assim o número de convi 
tes distribuídos e a propaganda intensa 
que se fez do espectáculo mereciam outra 
correspondência por parte do público. 

Entro o assistêncio, — seleccionada, 
viomse os srs. presidente do Câmara 
Municipal, eng. João Mendes Ribeiro; 
os vereadores dr. Fernando Dias de Car- 
valho Conceição e dr. Doniel Nunos de 
Sá; o rev. Benjamim Salgado, presidente 
do Câmora Municipal de Famalicão e 
outras entidades, além do muitas senho- 
ras, que souberam premiar como mere- 
ciom com aplausos os distintos artistas. 


estouvados 


Guimarães antigo 
e moderno 


O sr. presidento do Município inougu- 
rou na sedo do «Convívios, onde foi re- 
cebido pelos dirigentes do colectividade, 
o Exposição Fotográfica «Guimarães de 
ontem e de hojes, a qual constitui inte. 
ressanto documentário. Muitas dezenos de 
fotografias estão expostas na sola prin- 
cipal da colectivo, algumas delos curio- 
síssimos e todos valiosas pelo contraste 
que estebelecem no que respeita q al- 
guns dos aspectos principais da cidade, 

A esposição, digna de sor apreciado, 
principalmente pelos vimaranenses, mon- 
terseá aberta ao público durante al- 
guns dias —C. 

amoo gorifG 


Esse. 


VISEU 


AO CAMARÁRIA 


REU. 


Na última reunião da Câmara Mu- 
nicipal de Viseu, foram tomadas, en- 
tre outras, as seguintes deliberações: 

Adjudicar os trabulhos para a con- 
clusão do Pavilhão Gimnodesportivo 
de Viseu, pela importância de esc. 
1.444,358840, desde que a sua proposta 
venha a obter aprovação do sr. secru- 
tário de Estado da Juventude e De 
porto; Ouvir a Comissão de Trânsito 
quanto nos horários apresentados pe; 
ta Companhia Industrial & Comercial 
Hermínios, Lda. para a carreira n.º 
11 dos Transportes Colectivos de Vi- 
seu, entre «Ro: ruzamento para 
Póvou de Abrav Autorizar a 
abertura da obra de «Beneficiação 
de Fontes de Mergulho em Caver- 
nãeso, que importa em 40.000500) 
Mandar proceder à ampliação do salão 
restaurante da Feira de S. Mateus e 
pôr em hasta pública a sua explo- 
ração, durante o período da Fera, na 
sessão do próximo dia 26, com base 
da licitação de 500800; Autorizar di- 
versos pagamentos. — C. 


to 


UMA VELHA ASPIRAÇÃO DOS VIZELENSES 


l, 


Passeio fluvial 
do Grupo dos Modestos 


O Grupo dos Modestos realiza, ama- 
Quinta da Vinha, o qual terá a cola- 
nhã, o tradicional passeio fluvial à 
boração dum excelente conjunto mu- 
sical, 


ELA 


A QUEM DE DIREITO — Volta a 
ser abuso no decorrer da noite o uso 
do palavrão especialmente nos lugar 
menos visitados pelas autoridades 
Certos indivíduos não se importam 
nem mesmo respeitam quem procura 
retemperar as forcus para a luta pela 
vida, e assim, vá de em gritaria e em 
demonstração de falta de educação, 
obrigar a despertar quem precisa de 
descansar. 

Para o facto chamamos a atenção 
de quem de direito e se possível uma 
visita, de quando em vez, à Avenida 
Sá e Melo e nas suas variantes 
certamente, tudo voltará no desejado. 
Outro tanto sucede na parte central 
da vila 

São lamentáveis, ficam mal e não 
recomendam a ninguém estas faltas 
que podem, devem e têm que ser re- 
solvidas mesmo que para tal as auto- 
ridades tenham que ser duras. 

PARQUE INFANTIL — Muito se 
tem dito e mais se tem reparado para 
o facto de não estar a funcionar como 
devia, o Parque Infantil, no Parque 
das Termas, Porque se desconhecem 
as causas que tal motivou, a grande 
parte dos nossos aquistas critica — 
com toda n razão — essa falta que 
dizemos nós também, nada recomen- 
da. Quando mais e mais se prec 
para slindar o nosso fondoso Parqu 
é que menos se procura fazer. 

Existem razões ? Quais ? 

Outro tanto se fala e com razão 
qual será o motivo de não se realiza 
rem ali festas. Porque não convidar 
os grupos «Vizela a Cantar e «Luar 
de Prata», a brindarem uns e outros 
com os seus espectáculos ? 

MOVIMENTO TERMAL — Mais 
uma época termal e maior movimento 
de aquistas 6 o que se regista nas 
inscrições no Balneário Termal desta 
vila. Hotéis, pensões e casas de pasto 
registam, por sua vez, grande movi- 
mento que melhor se verifica nas pa: 
telarias, cafés e outros recintos. 

O magnífico tempo que se tem des- 
frutado, até mesmo um calor que fol 
um pouco além do que seria de dese- 
jar, tudo veio contribuir para dar 
uma nova vida a Vizela, transforman- 
do-s em cidadezinha. Apenas se reco. 
nhece uma falta: um pouco de mú- 
sica, mesmo que seja tocada pelos 
conjuntos da terra. 

Deixamos o nosso reparo a quem, 
de direito, 

AGENDA — Missas dominicais — 
S. Miguel, às 6,30 é 11 horas; S, João 
às 7, 8.90, 10, 12 e 19 horas; Capela 
do Hospital, às 7 horas. — 


ROTARISMO 


Em Braga 


BRAGA-—O Roiory Clube de Broga 
teve mais imo das suas habituais reuniões 
semoneis, sob a presidôncio do sr. dr. 
Humberto Soeiro, secretariado pelo % 
José de Freitos Cruz, com q cssistêncio de 
numerosos associados, de alguns convida- 
dos « do sr. António Marcelino Grade, do 
Clube do Portimão. Dirigiu o protocolo 
o sr. João Jorge Nunes. 

Após o leitura do Corta Mensol do 
governador do distrilo rotório português 
e do apresentação do expediente pelo 
secretário, usaram da polovro diversos 
elementos do clube para tratarem de us- 
suntos de ordem interno, referindo-se so- 
bretudo à crescente expansão do movi- 
mento de Rotary no, noiso País, 

O sr. Celeshno Lobo, que acabava de 
regressor de uma viagem qo estrangeiro, 
transmitiu depois as suas impressõos úcer- 
ca da suo visila à Checoslováquio, à Po- 
tório, à Ucrânio e a olgumos cidades do 
Rússia, incluindo Moscovo. 

O sr. presidente encerrou por fim q 
reunião, soudondo o representante do 
Clube de Portimão e agradecendo ao sr. 
Celestino Lobo o relato que fizera scbre 
a sua viagem, 
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--- PORTAS VELHAS, QUE NINGUEM 
INUTILIDADE DAS FECHADURAS ENTORP] 
ALOQUETES ANQUILOSADOS QUE NADA SEGURAM ... 
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..AS FOLHAS SECAS E MUMIFIOADAS, QUE SE BANHAM DE SOL 
PARA SONHAR COM A NOVA PRIMAVERA, CONCRETIZADA NOUTRAS 
TANTAS FOLHAS NOVAS... 


transmite às coisas, ou são 
coisas que despertam a hu- 
mana melancolia?!... 

As coisas mortas falam-nos à 
alma. Falam é dizem, sem dizer, 
o que as palavras são impotentes 
para exprimir... — Cada coisa 
morta encerra sua lição, como 
cada alma viva sua mensagem; 
é a vida que aturde tudo, que 
confunde tudo, que baralha tudo 
e não deixa ver nada, e não deixa 
ouvir nada!... Dentro de cada coisa 
morta remexem conceitos, borbu- 
lham ideias, crepitam sentenças, 
elaboram-se máximas, plasmam-se 
transcendôncias, que afloram à 
uperfície dessas mesmas coisas 
para serem vistas e ouvidas, con- 
templadas e escutadas. E um 
quase inglório esforço de doutri- 


É a melancolia humana que se 
as 


ABRE E NINGUEM FECHA, NA 
SCIDAS QUE NADA GUAR- 


-- REPOISAM NAS TERRAS MARGINAIS, DE PROA ALÇADA, MEDI- 
TATIVAMENTE, PARA A TRANSCENDENCIA POLTICO-FILOSOFICA DO 
CEU. AZUL E INATINGÍVEL.. 


nação e congeminação, uma quase 
inútil diligência para congeminar 
e doutrinar ! 

Uma âncora velha é como uma 
alma abandonada: — aferra-se à 
terra, e para ali fica a cobrir-se de 
ferrugem. Não se eleva porque 
não pode subir por si própria: 
deixa de ser o símbolo da espe- 
rança para ser 2 imagem da apa- 
tia: a esperança ascende, enquanto 
que a apatia mergulha; a espe- 
rança arde em labareda, enquanto 
que a apatia se apaga em cinza... 
O apático não conhece o verde: 
para ele tudo é cinzento: a cor 
do desalento e da indiferença! O 
homem é, também e a seu modo, 
uma velha âncora que, desde o 

princípio dos princípios, se pro- 
jecta para a frente na sombra im- 
palpável e divergente de desejos 
indefinidos e indefiníveis... Pés fin- 
cados na terra, pés mergulhados 
na terra— como raízes desejosas 
de húmus—, perplexo entre a luz 
e a sombra, entre a verdudo e a 
mentira, entre a certeza e a dú- 
vida, entre a vida e a morte — pés 
fincados na terra, pés mergulha- 
dos na terra, como raízes, e como 
elas imóveis, paralisados, inúteis 
para a grande e intuitiva cami- 
nhada em demanda do Pais-de- 
-Oiro-e-Azul, o homem é, também 
e a seu modo, uma velha âncora 
nferrada à terra e a cobrir-se de 
ferrugem! — «Para quê?!.. Para 
quês!.. Tudo é ilusão, e nada vale 
a penal.» Será?! Não valerá?! 
Ele sente, ele pressente qualquer 
coisa de vago, de impreciso, qual 
quer coisa de indefinido por inde- 
finível, de indecifrado por indeci- 
frável: qualquer coisa que se lhe 
escapa e a que procura escapar; 
qualquer coisa que chama por ele, 
que grita por ele e dentro dele! 
Mas a ferrugem cresce com o 
tempo que passa; a ferrugem alas- 
tra, rói e corrói; a ferrugem Inu- 
tiliza, pende e impende sobre as 
almas tíbias: neutraliza-lhes o élan 
anímico é o jacto intelectivo, con- 
cretizadores do anselo espiritual! 
E é por isso que morrem as ânco- 
ras. Uma âncora abandonada, ru- 
bra de ferrugem, que é a tinha 
das âncoras, como o mal é 4 lepra 
das almas; uma âncora sem espe- 
rança, melo doirudu de sol, que é 
a riqueza das âncoras de ferro, 
como a Fé é o tesuiro dos cora- 
ções de carne; uma âncora melo 
mergulhada em sombra, que é a 
melancolia das âncoras abandona- 
das, como a tristeza é o luto dos 


espiritos desalentados, há-de sem- 
pre falar, há-de sempre dizer das 


nossas oscilações entre a Terra é 
o Cut... 


TUDO NA VIDA 
É TRANSITÓRIO 


As coisas inertes, e paradas, e 
mortas também falam... Falam si- 
lenciosamente, mas falam! Con- 
versam connosco na sua muder 
eloquente, e tudo quanto nos di- 
zem tem a profundidade contem- 

plativa do silêncio... Falam as 
folhas secas e mumificadas, que 
se banham de sol para sonhar com 
a nova Primavera, que há-de con- 
cretizar-se noutras tantas folhas 
novas, verdes e vivas, que serão 
como que o seu próprio ressurgi- 
mento, por nascerem do mesmo 
tronco, amamentadas pela mesma 
selva; falam os barcos apodreci- 
dos, que repoisam nas terras mar- 
ginais, de pros alçada, meditati- 
vamente, para a transcendência 
poético-filosófica do Céu, azul e 
inatingível; falam as portas ve- 
lhas, que ninguém abre e ninguém 


fecha, na inutilidade das fechadu- 
ras entorpecidas que nada guar- 
dam, e dos dloquetes anquilosados 


que nada seguram: — «Juntai 
tesoiros no Céu, onde o? ladrões 
não vão roubar e a ferrugem não 
entra « destruir»... 

Tudo na vida é transitório, tudo 
é falaz, tudo é falso... A própria 
vida, em si, é ilusão: o oiro que a 
reveste não passa duma miragem, 
limitada por um muro intranspo- 
nível, mercê do qual, no s 
gida, se traduz na realidade dum 
âncora abundonada; dum barco 
apodrecido; duma porta cerrada 
duma fechadura inútil; dum alo- 
quete enferrujad: 
lhinhas murchas, 
raminho seco! Tudo isto, doirado 
pelo sol da nossa imaginação 
duz a miragem que nos fasci 

Melancolia das coisas: imagem 
da melancolia das almas ! 


r atin- 


de quatro to- 
insertas 


num 


PINHO DA SILVA 


Ilustrações de 
JORGE HENRIQUES 
Da Associução Fotográfica do Porto 


--- UMA ANCORA VELHA E COMO UMA ALMA ABANDONADA: APER- 
RA-SE A TERRA, E PARA ALI FICA A COBRIR-SE DE FERRUGEM ... 
CADA COISA MORTA ENCERRA SUA LIÇÃO... 
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«salto». Dir-se-ia que tinham con- 
quistado Gross Umstadt, pois se 
eles eram tantos !. 


SANTO TIRSO 
«MORA» ALI... 


[NTEIRADOS do motivo da pre- 
sença do jornalista, convida- 
ram-nos a visitar o Centro Por- 
tuguês. Situa-se numa pequena 
artéria num rés-do-chão com 
duas amplas salas que servem de 
ponto de reunião para todos. 
Constitulu-se uma emesa re- 
donda». Entre outros, estavam o 
David de Almeida de Sousa, o 
Amério Célio Martins Carneiro, 
o Bernardo Ferreira da Silva, o 
Júlio da Costa Machado, o Alber- 
tino da Luz Murtins, o Carlos An- 
tónio Pereira de Abreu, o Carlos 
Alberto Ribeiro Fernandes, o Ma- 
nuel José Augusto Machado e o 
elemento feminino representado 
por Maria da Graça Leite, Maria 
de Lourdes Cardoso Martins e sua 
filha Raquel, Maria Amélia Coe- 
lho Correia, Maria da Graça e 
Maria Eugénia Campos Silva. 
Como curiosidade a assinalar, 
o facto de a grande maioria ser 
de Santo Tirso ou concelhos limi- 
trofes e apenas um lisboeta, pre- 
cisamente o Albertino. Santo Tir- 
so, está ali em peso! Quase po- 
deria afirmar-se que a ridonte 
vila se transplantou para a Ale- 


AO LONGO DAQUELA RUA, 


máticas proporções, às quais, 
depois, nos referiremos... 


A nossa colónia de Gross Ums- 
tadt circunsereve praticamente a 
sua netividade a duas unidades 
fabris da região; de contraplaca- 
dos e de artigos eléctricos. Numa 
delas trabalham mais de sessenta 
portugueses, que constituem a 
maioria do pessoal. 

Tal como já afirmámos, a enti- 
dade patronal está satisfeita com 


APENAS DOIS PORTUGUESES... 


nhola, apesar de a nossa colónia 
ser a maior... 


Diga-se de passagem que 
não foi apenas em Gross 
Umstadt que arquivámos 
este pedido. Em todos os la- 
dos nos falaram do desejo 
de ver filmes nacionais. E 
sugeriram : 

— As entidades 
tentes portuguesas 
enviá-los para os 


compe- 
podiam 
nossos 


ASPECTO DO CENTRO DE GROSS UMSTADT — PEQUENA E PACATA POVOAÇÃO «CONQUISTADA» 


manha é conquistou Gross Ums- 
tadt, E que para além dos refe- 
ridos—e ao que nos revelaram 
— há por lá muitos mais tirsen- 
sos... 


«PARECE 
QUE ESTAMOS 
EM CASA» 


ENTRE umas fumaças e uns 

goles de cerveja, dois dedos 
de conversa. Os nossos compa- 
nheiros dessa tarde de terça-feira, 
falaram dos seus anseios, que são 
os de todos... 

Referiram a preciosa colabo- 
ração dada pelo rev. José Cabral, 
a fim de ser fundado aquele Clu- 
be de Portugueses, Apesar de 
estar, ainda, na fase inicial, conta 
já com cerca de 170 sócios. Será 
desnecessário exaltar a importân- 
cia de que para eles se reveste 
a existência do centro, Basta 
atentar-se em que é ali que se 
poderão reunir e passar uns mo- 
mentos agradáveis em amena 
cavaqueira. 

— E como se dão por estas pa- 
ragens ? — perguntâmos, 

— Não temos razão de queixa... 
A maior colónia nesta cidade, é 


PELA GENTE DE SANTO TIRSO... 


os seus serviços e como, sob esse 
aspecto, se verifica reciprocidade, 
o ambiente não poderia ser me- 
lhor . 


COISAS AO NÍVEL 
DE DONA 
DE CASA... 


«+ FE, dado que nos encontrimos 

no melo de «família, a 
oportunidade era magnífica para 
abordar questões ao nível de 
dona de casa... Vida cara ou 
barata ? 

A resposta à interrogação po- 
derá ser retirada desta tabela de 
preços : 

Frango, com cerca de quilo 
e meio, 65 marcos; quilograma 
de carne de vaca, entre 7 e 10 
marcos; de costeletas de porco, 
6; de chispe, 1,50; de carne de 
vitela, entre 15 e 18; de presun- 
to (português), 30; de fiambre, 25; 
de feijão verde, 2,40; de tomates 
ou cebolas, 2; de massa, 3; de 
farinha de trigo, 140; arroz, 
cerca de 2; batatas (5 quilos), 
15; couve-lombarda (meio quilo), 
120; pão, 1,85 e 1,60, o quilo; 
papo-seco, 0,10 azeite (espanhol), 
440 o litro; queijo, mais de 10 


ALGUNS DOS ELEMENTOS DA COLÓNIA PORTUGUESA DE GROSS 
UMSTADT. À ESQUERDA, VE-SE O RÉS-DO-CHÃO DO CLUBE PORTUGUÊS 


precisamente à nossa, daí termos 
por vezes a impressão de nos en- 
contrarmos em nossas cnsas, lá 
no Norte ! 


ism Gross Umstadt estão 
cerca de 200 portugueses, na 
sua maioria casais. Há, 
ainda, mais de vinte crian 
ças para as quais foi criada, 
há cerca de 2 meses, uma 
escola. A professora é a sr.* 
D. Olga, que dá duas horas 
de aula, três dias por se- 
mana. 

Quanto ao ensino, parece, 
pois, não existir problema. 
Assim acontecesse nos de- 
mais núcleos portugueses, 
onde esse caso assume dra- 


DYPP 


NOVO ESMALTE 
pata Interiores e exteriores 


TINTAS 


DYRUP 


R. SÁ DA BANDEIRA, 732 
TELEF, 33047-29384 


marcos e manteiga, cerca de 9, 
cada quilo. 

Relativamente às rendas de 
casa, em Gross Umstadt, oscilam 
entre 100 e 120 marcos. 

Os «homens sós», no entanto, 
têm à disposição os abarrac 
mentos das fábricas, pelos quais 
pagam, mensalmente, a média de 
40 marcos. 

Como informámos noutra oca- 
sião, os salários-hora andam à 
volta dos 4 e 5 marcos. Logo, 
mais não bastará do que fazer 
umas pequenas contas para se 
saber se a vida está cara ou 
barata. 

Podemos, ainda, acrescentar 
que nos refeitórios das fábricas, 
onde normalmente c operário 
pode almoçar, cada refeição custa. 
entre 1 e 2 marcos 


UM PEDIDO 
A ATENDER 


As horas, naquela tarde, pare- 

cia terem asas... Com efeito, 
quase sem que nos aperce- 
bêssemos, chegou o momento de 
abalar para à estação e regressar 
a Frankfurt. Os nossos amigos 
acompanharam-nos, rua abaixo. 
Fizemos uma curta paragem na- 
quele jardim. Uma troca de 
cumprimentos e um pedid: 

— Escreva, lá no jornal, que 
nós gostaríamos que aqui fossem 
exibidos filmes portugueses. De 
vez em quando, no cinema, ainda 
surge uma ou outra fita espa- 


centros, a título de emprés- 
timo, e o resto era connosco... 

E porque não dar satis- 
fação a este pedido? E que, 
até na televisão alemã, há 
programas dedicados às coló- 
nias italiana e espanhola, por 
exemplo, enquanto que a 
nossa está no rol do esque- 
cimento... 


Reportar! 0) Comércio vo Porto) 
A SEGUIR : 


A FALTA DE ESCOLAS 
PORTUGUESAS 


NA ORIGEM DE GRAVES 
PROBLEMAS 


ELVAS 


NOVO JUIZ DA COMARCA — To- 
mou posse o novo juíz da comarca de 
Elvas, sr. dr. Luís Casimiro Pacheco 
de Aragão Branco. A posse foi confe- 
rida pelo juíz substituto sr. dr. José 
Goncalves Silva, na presença dos fun- 
cionários judiciais, delegado do Pro- 
curador da República, advogados da 
Comarca e do vice-cônsul de Espanha 
em Elvas. 

Ao acto, usaram da palavra além 
do juiz substituto, o delegado do 
Procurador da República, sr. dr. Nu- 
no da Silva Salgado, os advogados 
srs. drs. Joaquim Valentim, André 
Gonçalves 'e Joaquim Leitão, e, por 
fim, o novo juiz da Comarca. 

NOTICIAS MILITARES — Termi- 
mou a incorporação dos recrutas para 
o Batalhão de Caçadores n.º 5, que 
recebeu 900 homens, — C, 


JURAMENTO 
DE BANDEIRA 


NO C. |. C. A. N.: 1 


Prestaram ontem juramento de 
bandeira, no Centro de Instrução de 
Condução Auto n.º 1, da guarnição 
militar desta cidade, mais 120 recru: 
tas da segunda incorporação do cor- 
ente ano. E 
e uma cerimônia que alí se repete 


todos vs meses no termo da instrução 
preliminar dos especialistas de trans- 
portes-auto, tanto de condutores como 


de outras especialidades dos serviços 
de conservação e reparação de ma- 
terial. 

Presidiu à cerimônia, em repre- 
sentação ao comando da 1.º Região 
Militar, o coronel da reserva Oliveira 
e Sousa, que se encontrava acompa- 
nhado pelo comandante daquele cen- 
tro de instrução, tenente-coronel Gur- 
cia da Silva, 

Efectuou-se uma formatura geral, 
no efectivo «e batalhão, sob 0 co- 
mando do capitão Azevedo. Além das 
companhias de recrutas e do quadro 
permanente da unidade, tomaram par- 
te na formatura uma companhia de 
soldados-cadetes e alunos dos cursos 
de oficiais e de sargentos milicianos, 
que as estão à receber a instrução 


continéncia à bandeira, 
efectuou-se o Juramento, tendo pro: 
dido à leitura dos deveres milita- 

o erottis Rocha. Proteriu q habi- 
tual alocução sobre o significado da 
cerimônia o alferes Dario de Frei- 
tas, 

A cerimónia terminou com a en- 
trega de prémios aos soldados que 
mais se distinguiram durante a ins- 
trução. a que se seguiu o desfile. 


O Comércio do Porto 


! rom 19 horas. O autocarro, cem 
os fetos de «Coimbra» chegou go 
Lorgo «? de Abril; sem o menor sem-ce- 
fimónio, geigou o posseio, fez umo mo- 
nobro junto co Monumento cos Mortos, 
alinhou onde lhe convinho — e o <excur- 
são» movimentou-se. Erom umos querento 
pessoas, e, rópidomente, começarem a 
despejor no chão garrofos de gós, gron- 
des esteiros enrolodos, panelas, cestos, 
mantos, fogoreiros... Pusemo-nos a apre- 
ciar o espectáculo, pois a ceno passova- 
se mesmo em frente à jonelo onde tro- 
boihomos, Peio que estóvomos vendo, e 
excursão aprestovo-se poro acampar. Ali 
mesmo, junto ao monumento ocs Mortos, 
mo coração de Viana; os fogões foram 
acesos, os poneias postas co iume, as 
bototos estavam q ser descoscados; um 
por de duas mulheres. nodo crionços, ce- 
meçou o beilar, com olegrio e sotisto- 
são. Entreton o, outros mulheres preporo- 
vem os «quortos de dormir... Esta gente 
voi dormir aqui mo chão, aqui qo todo 
desto ruo de intenso trânsito, como nó 
modos, pior que cigonos que esses sem- 
pre têm uma tendo? Fumegovom os po- 
nelos, alguns mois acicatodos pelo fome, 
estovom a comer do que iraziom. Puse- 
mo-nos e ensisar os «tipos»: erom gem 
te do compo pobre gente ignorante, gente 
incapaz de compreender o espectáculo que 
estovom dando. Numo terro copitol cum 
distrito, cheio, neste momento, de estron- 
geiros, de visuantes, nenhumo daquelas 
pessoas pensou, por um momento, que não 
estomos no selva e que aquilo que estovom 
fozendo era um espectáculo bem triste e 
impróprio dumo terra evropeio! 

Possov, quondo muito, um quarto de 
hora. Alguém [deso vez gorontimos que 
não fomos nós) fez um telefonemo co 
comendo do PSP e dentro de minutos 
um egemte vinho comunicor à excursão, 
que tinha que ir emboro deli, que ss!0 
não er seivo e que, cí pelos arredores, 
podiom então fozer o «compismos, por- 
que isso oté é modo. Aqui, no cidode, 
deitorem-se no chão, comerem no chão, 
fazerem acompamento, não! 

Sinceramente tivemos pena daquelo gen- 
te, quendo teve que opagor cs fogões, 
interromper o farvuro dos bototos, des 
montar as «camos» Tivemos pena — 
mos ficamos o pensor que daqui em dion- 
te, cté depors dos festos, é necessário 
uma moior vigilêncio do cidode, porque 
estes cosos não são de agora; hó anos, 
tivemos que intervir num coso idêntico, 
erse no targo «Cinco de Outubro», ainda 
mois centro! que o lorgo 9 de Abri 
Umo carrinha do P.S.P., se der umas vol- 
tos pelo cidade, assim co tm dos dias, 
pode evtor cosos destes. Tristes cosos, 
digose 


9 forum desargo de comciêncio — 

isto estó o dor-se didriomente — fo. 
mos à secretorio do Hosiptol do Miseri. 
tórdia, perguntar: «Que há de novo acer- 
co do nosso Hospital?» O funcionário que 
nos atendeu, com uma caro de enorme es- 
ponto, boquiaberto mesmo, respondeu-nos 
“O que hó de novo? Esso é Log — não 
há nado, evidentemente, que é que havio 
de hover?> 

Nesta resposto do funcionário, vimos 
fodo o dromo do nosso hospitol, do que 
há-de ser mosso, se Deus o quiser. 


9 Encontromos mo beiro-ro, ctorcfo. 

dos, preporondo cs embarcações, cs 
remodores do «Náuticos, que esavom de 
portido poro o «Costeio do Bodes, onde 
vão disputar es Compeonotos de Pertugof, 
de remo. Sérios, aplicados, dondo-nos o 
impressão de irem confiontes e compene- 
frodos, os ropozes vionenses sorrirom, 
com um sorriso aberto. quando lhes dese. 
iomos boo viagem e êxitos. E co portirem, 
com eles levovom os nossos melhores vo- 


ESPIRITO DE AVENTURA enifei 
— DE NANTES À NANTES - 
EM BICICLETA 1 


O grupo era moior, — 120! — mos os 
que nós surpreendemos em pleno Proço 
da Repúblico, no coração deste velho 
burgo, aqui ficoram neste documento vi- 
vido, em que o espírito de aventura, o 
intrópida caminhada pelos estrados da 
Europa, indiferença ante o desconforto 
físico, a fodiga, os conículos ou os tem- 


ANA po CASTELO. 


O DIA A DIA 
DA CIDADE 


tos; iom confiantes, como confiantes nós, 
os vionenses presentes, ficamos a vécs 
partir. 


4 O Srupo Foiciórico de Ante, dese 

chegor omonhã, depois da suo via- 
gem por terras estrangeiros. As notícias 
recebidos são, conhnuom q ser excelentes, 
+ sobemos que «odos vêm de boo saúde 
e, noluroimente, contentes é felizes, 

Aqui lhes deixamos as nossos boas 
vindos. 


5 Um lego: previdento, vem pecir-nos 
que loncemos oqui um apelo às ou- 
toridades, com referência aos seltimbon- 
cos que, por aituro dos festos do cidade, 
costumom exibirse em público, e esco 
hem como loco! e hora mais propícia, a 
noite do gronde arroio! do Senhoro da 
Agonio e efecuom os suas exibições, 
iustamente na rua central endo a con 
corrêncio é de mithores de pessoas. Já 
de 3, o ajumomento provocado pelas 
«funções», cousa os moiores embaraços 
vo movimento de todo aquela mulhdõc; 
mos o que sobrelevo a -udo, é o que tois 
espectóculos contêm de chocante: em ge- 
ral os oduitos utilizam crianças poro co- 
moverem o espectador, fozendo-os contor- 
cer-se, saitor. dor combalhotos, equilíbrios 
e pequenos habilidades, que os infei zes 
executom sem olegrio, antes com eso 
precoce seriedade e vistezo, dos adultos 
que endom cos boldões da sorte. 
Poder-sed d'zer: mos se proíbem os 
espectócuios, então é que os crionças 
morrem de fome! Não. os espectóculos 
não se proibem: proibe-se o uMlização de 
crianças; os adultos que trabo'hem é as 
sustentem, que é o que todos nós fe- 
zemos. E, depois que os espectóculos não 
sejom autorizados no local referido e no- 
queia noite. Isso é o devido, 'sso é o que 
se pede. 


SERÃO PARA TRABALHADORES 


Hoje, dio 3, às 21,45, terá lugor na 
Proça de Touros desta cidode, um «Se- 
rão para trabalhadores», levado a efeito 
pela FNAT, com coloboração da Comis- 
são dos Festos de Meadelo. Muitos é 
conhecidos artistas, tomarão porte no 
espectáculo. 

Com este Serão, encerram-se os notó- 
veis festos da Meadelo, recontemento le- 
vedos a efeito; e, como sempre, é com 
fins beneficentes que elo se realiza, o 
que muito honra 9 comissão respectiva. 


NOITE DE ARTE 


Hoje, dia 3, às 21,45 o Clube Fluviol 
Vionense leva q efeito, no sua sede, uma 
«Noite de Artes, que será preenchido 
por Conções e Baladas, pelos drs. José 
Afonso e Adriano Correia de Oliveira 
e variações à guitorro por Carlos Pare- 
des e Fernando Alvim. 


COMANDANTE 
DE CAÇADORES N.º 9 


O sr. major António Álvaro Foito dos 
Sontos, que tem desempenhado as fun- 
ções de comandante do Batalhão de 
Caçadores n.º 9, desta cidade, vai deixar 
aquelas funções, por ter sido chamado 
pora outro serviço. O distinto oficial, 
com quem sempre mantivemos as mais 
cordiais relações, quis ter a gentileza de 
vir despedir-se de nós. 

Desejómos-lhe as maiores felicidades, 
nos novos funções que vai desempenhor. 


FESTAS DAS NEVES 


Iniciaram-e, no Iugor das Neves, os 
festas em honra de N.º 5.9 dos Neves, 
cujo programa já publicómos. Nota sen- 
socionol mestos grandes  festividodes, é 
doda pela «Gincana te Automóveis: que 
so realiza hoje, às 15 horos: nunca poro 
estos bondos sé realizou uma prova dessa 
natureza, com tão elevado número de 
toços em disputa; o interesse 6 enorme, 
e compreensivelmente, À noi 

um espectáculo de Variedades, com por- 
ticipoção de excelentes artistos. 

Pora omonhã, dia 4 estão anunciados 
concertos, 2.º espectáculo do «Variado. 
dese ôs 17 horos, e arraial e fogo de 
orifício, & noite. 


Os estudantes franceses na Praça da República 


porais — nodo conto, quando se tem no 
frento todos as horas e todo o tempo 
poro viver... Noda ho de ilusório no 
oventuro, quondo elo é sentida. 

Os rapazes, estudantes na cidade tran 
cesa de Nantes (o dos conservos de sor- 
dinho), reuniram-se poro umas grandes 
férios — grondes em tempo e em espaço 
percorrido, e baratas, que o dinheiro 
não abundovo. Em bicicleta e uma ou 
outra motoreto, aí vôo eles! Percorrerom 
toda a porte do França até à fronteira 
espanhola de Fuenterrabia; depois, por 
Son Sebastian e percorrendo toda a costa 
do Cantábrico, atingiram La Corufio; des- 
cerom a Santiago de Compostela, e er 
troram em Portugal por Valen: ontem, 
ecomporam em Molédo; hoje, vão per- 
noitor em Esposende e depois ló vão 
por Portugal abaixo até Foro; visitam 
Sevilha e a Costa do Sol, em Espanho, 
reentrom na França por Port-Bou. 

Folémos com alguns. Hó alegro ex- 
plosivo em todos. Riem por tudo, contom 
histórias, mostram lembranças que com- 
praram e todos os seus apertos de mão 
são vibrontes, fortes, calorosos. Pela 
nossa parte, olhamos cinquenta anos paro 
trás —o foi como se nos vissemos num 
espelho. «Bon voyage Au revoira. 


Um asnecto da cerimónia do juramento de bandeira 


MONTARGIL 


FESTAS DE SETEMBRO — No sa- 
paroquial, os membros da comis- 
das fe: e Setembro reuniram 
os representantes das forças vi- 
as, dos organismos desportivos e re- 
ativos e correspondentes da Im- 
prensa diária para elaboração do pru- 
grama das festas de Setembro em 
honra de S. Sebastião e de Santo Il- 
defonso o padroeiro da freguesia. 
Podemos desde já assegurar que o 
programa organizado vai dar este ano 
grande brilhantismo às festas, Além 
da tradicional procissão em honra de 
S. Sebastião e de Santo Ildefonso, das 
fééricas iluminações no local das fes- 


tas e nas ruas da vila, magnifico fogo 
de artifício, conjuntos musicais, artis- 
tas d; s folclóricos « ou- 

tras div ainda vária 


provas desportivas das quais destaca- 
mos o circuito clelista a Montargil 

STRADA DE FORO DO MOCHO 
— A estrada, que da nacional n.º 2, 
um pouco além da barragem, segue 
para a povoação de Foros do Mocho 
e que foi principlada há 10 anos, pa- 
rece jamais ter a necessária conclu- 
são. Insistimos com as autoridades 
competentes para que resolvam o 
assunto, pois a demora que se está 
a verificar é de grande prejuízo eco- 
nómico para os hnbitantes de Foros 
do Mocho, e arredores, — C. 


Militares que morre- 
m no Últrama 


LUANDA, 2 — Por desastre, 
morreu, nesta província, o fur- 
riel - miliciano António José 
Inácio, natural de Alcanena, 
filho de Júlio da Silva Inácio 
e de Juliana do Rosário Antó- 
nio, — L. 

* 


LOURENÇO MARQUES, 2 — 
Vitimas de desastre, morreram, 
em Moçambique, o primeiro- 
-cabo 00151867, Carlos Apoli- 
nário Pontes Lopes, natural da 
Metrópole; e o soldado do re- 
crutamento da província n.º 
00226115, João Francisco, na- 
tural da Vila Salazar. — L. 


GARRAIADA 


E enorme o interesse é entusiosmo, 
pelo gorraiada que o Grupo Cultural é 
Desportivo dos Estaleiros Novais, leva a 
efeito hoje, à tarde, na Praça de Touros 
desta cidade. Um elenco de aficionados 
e de «loucos: dos tourados, promete 
realizor as mois inconcebíveis proezas, 
onte os «toiros» que lhes vôo ser lor- 
gados. 

Este memorável dio, vai remotor com 
uma encantadora festa que a 3€º D. 
Alictte Yvone Pinto de Locerdo oferece, 
és 21,30 de omanhã, dia 4, no suo Quin- 
ta do Meio, na freguesio de Meadela, 
de homenogem cos participantes da gor- 
roiodo. 


MÚSICA 


Recital de canto em Espinho 


Integrado no V Festival de Música 
realiza-se, na próxima segunda-feira. 
com inicio às 22 horas, no salão no- 
bre do Grande Casino de Espinho, 
um recital de canto por Maria Alice 
Miravall, que será acompanhada ao 
piano por Marilia Vaz e Vian: 


e meme. 


COLISEU 


«A VINGANÇA 

DO CONDENADO» 
filme italo-americano 
realizado 

por Lee Beaver 


Estes fimes do Oeste, quando 
não tratam de correrias entre colo- 
nizadores e incolas, tomam como 
tema — o ambiente não é multo 
variável — as aventuras daqueles 
que se colocam à margem da Jei, 
têm a pesar-lhes na consciência uns 
tantos assassinatos e fazem gala da 
sua pericia como atiradores. Ou en- 
tram na campanha por simples 
cupidez, ambição de dinheiro, ou 
então tomam como lema uma mis- 
são vingativa, Muito tempo já de- 
correu desde que tals produtos de 
cinema obtiveram popularidade; 
mus a sua permanência mantém-se 
nos limites então traçados. 

Uma véu E guira Dode haver 
excepção, e esta película de agora, 
«A vingança do condenado», titulo 
pomposo, pertence q esse número 
bastante restrito. Não vale por am- 
biente novo, processo novo ou qual- 
quer outro pormenor à margem do 
habitual. Justifica-se, no entanto, 
por um factor sempre simpático, 
conquanto nos tempos actuais assaz 
postergado: o respeito pelos direitos 
de cada um, correccional ou não, 
sem contas com a justiça ou pos- 
suídor de curriculum vitae assina- 
lado pelo rol das condenações. Seja 
quai for a situação, todo o homem 
pode pugnar prlos seus direitos, 
ainda que q escolha do sistema pos 
pa por sua vez, ser ou não censu- 


No flime agora em exibição no 
Coliseu o tema está em causa e de 
maneira curiosa, quase inovadora, 
por apresentar um condenado dé 
Vida negra, que reconhece as pró- 
prias culpas, sabe que não é santo 
e não considera a vida alheia pelo 
que ela realmente vale; mas mes- 
mo assim sente-se habilitado q re- 
voltar-se contra aqueles que lhe ne- 
Earam os tals direitos elvis. 
Partindo deste ponto, combate é 
luta, cbate friamente uns tantos. 


no costumado, nem as cenas, -0s 
embates e as atitudes se desviam do 
ritmo consagrado Mas, acima de 
tudo, fica a pairar um problema 
que merece, a nosso ver, ser con- 
siderado, mesmo para prestígio da 
legalidade e da Justiça. 

Este, o ponto nevráigico do epi- 
sódio e a melhor recomendação para 
o time realizado em estilo próprio, 
correcto e vistoso, entusiasta e emo- 
tivo. para O que chega a actividade 
do protagonista. Na crueza e na vlo- 
Jência em que assenta, à «A vin- 
gança do condenado» encerra algo 
de moralmente impressionante, até 
meditativo. à sua maneira, para o 
espectador mais avisado. 

— Thomás Hunter, Dan Duryea. 
Henry Sllva, Nando Gazzolo, Nico- 
leta Machiávelli! e Gianna Serra, 

escala de valores, contribuem 
para personalizar o assunto tanto 
como ele merece, dentro de argu- 
mento responsável e de uma reall- 
zação ajustada. 

Na ficha técnica. a fotogratis e 
a cor valem. assim como o aponta- 
mento musical. de tom variável, 

— A completar o programa, q 
reposição de um dos filmes trept- 
dentes de Jean-Paul Beimondo, 
«Atribulações de um chinês na 
China», 

— Espectáculo « repetir. — L. M. 


-— eme -— 
OLÍMPIA 


«QUEM GUARDA 

O TESOURO?» 

filme norte-americano 
realizado 

por Howard Morris 


«Who's minding the mint?» é o 
titulo original duma peça cinema- 
tográfica de Allen e Harvey Bul- 
lock, produzida por Norman Mau- 
rer e que Howard Morris realizou. 

Na ficha técnica figuram, ain- 
da, os nomes de Joseph Blrve, na 
fotografia, Lalo Schifrin, na músi- 
ca, e Adrienne Fazan, nu monta- 
gem 

A interpretação é desempenhada. 
nos papéis principais, por Jim Hut- 
ton. Dorothy Provine. Milton Berle, 
Joey Bishop, Bob Denver, Walter 
Brennan, Vitor Buons, Jack Gil- 
ford e Jamie Far, 

«Quem guarda o tesouro?» é 
Uma comédia com pinta de Hol- 
iywood, no artificialismo de efeito 
fácil e Mo edulcorado infantil das 
situações criadas, a que q argumen- 
tista adicionou umas tintas de «sus- 


de uma cadela em vias de dar 
Iuz os Cachorrinhos. 

Na súmula, trata-se do ingênuo 
plano de um funcionário da Cusa 
da Moeda. que. para reparar uma 
falta involuntária. se vê Tevado a 
agrupar uma desconcertante qua- 
drilha encarregada de todas às ope- 
rações com vista à execução, nas 
instalações da mesma Cusa da Moe- 
da, de elevada quantidade de dóa- 
res em notas. Aqui, entra em jogo 
a ambição dos assaltantes. o que os 
leva a situações inesperadas e insó- 
ditas. O desfecho. aliás. é por demais 
desconcertante e plegas. Sim, por- 
aque nem a brincar se deve insinuar 
que, embora com boas intenções, 
um crime possa ser justificado. 

Para além desta pincelada do 
arvumento da fita nada mais se 
poderá acrescentar, dada a medio- 
cridade dy mesma Aliás, os ameri- 
canos (e não só eles) parecem apos- 
tados em desprezar a participação 
feminina. convententemente apro- 
veitada. em «histórias da carochi- 
nha» com fundo mori... 

Completam o programa duas 
curtas-metragens: «Brincadeiras na 
água», excelente documentário colo- 
rido. 'e «O pequeno vagabundo», 
animação 

Programa pera maiores de 12 
anos. a repetir. — 5, T. 


* 


Teatro no Grupo dos Modestos 


O Grupo doe Modestos estreia hoje, 
para os seus associndos e seus fami. 
lares, a peça de teatro <A raposa e 
as uvass, de Guilherme Figueiredo, 
com encenação de Santos Durães é 
interpretação de António Gabriel, 
Celeste Ribeiro, Cunha Rocha, João 
Manuel, Olga Amélia e Raul Dique. 
Esta peça será apresentada ao júri 
do Concurso de Arte Dramática, or- 
ganizado pelo SNI. no próximo dia 19. 


ASSUNTOS AGRÍCOLAS 


Prolongada estiagem, 
calor tórrido e falta de 
mão de obra — trilogi 
que promete mau ano 
agrícola na região de 
Capeludos de Aguiar 


CAPELUDOS DE AGUIAR — Es- 
tivemos nestas últimas semanas, sob 
uma fornalha de calor, verdadeira- 
mente tórrido, que deixou, nos vi- 
nhedos, um rasto de «miséria», quei- 
mando cachos de uvas que apresen- 
tavam magnífico aspecto e prometiam. 
larga colheita. 

Prolonga-se a estiagem e de há 
muito que não chove. Disso se res- 
sentem largamente, os milheirais e 
Dautatais que amaduram prematura- 
mente. 

Por outro lado, mau grado à con: 
tante vigilância das autoridades, co! 
tinua a processar-se a emigração 
clandestina para o estrangeiro e Os 
homens do campo rareiam de dia para. 


Parece, mas não é exagero afir- 
mar-se que a prolongada estiagem, o 
calor tórrido e a falta de mão-de- 
-obra, se tornaram uma trilogia que 
promete, ou garante já, um mau ano 
para a lavoura. — C. 
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Influência do tempo 
nas culturas 


Estão quase concluídos as debulhas de 
cereoi: 

Fizeram-se amanhos culturais do wrroz 
e milho e colheita de botata; continua 
a apanho de frutos. Ê 

Os olivais, vinhas e montados, conti- 
nuam em geral com bom aspecto, embora 
o color excessivo tenha provocado em 
alguns locais a queima dos uvas. 

Tombém em alguns locais as culturas 
de sequeiro têm sido prejudicadas pela 
folto de água dos chuvos; as de regodio 
têm bom aspecto, / 

Reolizaram-se iratomentos dos cifrinos 
contra a formga e a cochonilha e mos 
vinhos contra o oídio, 


Batata-consumo 


A Federação dos Grémios da La- 
voura da Beira Litoral, comunica á 
lavoura que, a P: 
o preço por que 
dução, nos termos do despacho de 29 
de Maio do secretário de Estado do 
Comércio, é de 1820 por quilo 


Leiam <O LAVRADOR» 
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s admiradoras dos Beatles mostra, triunfante, um vestido 


que conseguiu comprar na célebre loja de Baker Street, em Londres 


———aoe— 


CARTAZ DO DIA 
No Porto 


(Para maioros de 12 anos) 
CINEMAS : 


COLISEU — Às 15,50 é 21,50: 0 
eensacional filme colorido <A vingam- 
ça do condenado», a história de um 
homem violento que lutou friamente 
pelos seus direitos, Gom Thomas Hun- 
tor, Henry Silva o Gianna Serra, Rea- 
lização de Lee W. Beaver. Em com- 
emento: «As atribulações dum chi 

a», excitantes aventurar 
Reimondo e Ursula 


com Jean-P; 
Andresse, 
ÁGUIA DE UURO— Às 15,30 6 
21.30: o admirável filmo «O magaí- 
fico estrangeiros. Obra-prima no gé- 
nero «western», tem como principais 
intérpretes Clint Eastwood. Louis 
Hayward e Luana Anders, 
OLÍMPIA — Às 16,350 e 21,30: a 
Columbia apresenta a comédia ame 
ricana «Quem guarda o tesouro», 
com Jim Hutton. Dorothy Provine é 
Walter Brennan. 
CARLOS ALBERTO — 
os fllmos «Maria Pap com Mi 
ta Casimiro e António Silva; e «O mit 
Vo da bica», com Fernando Farinha. 
VALE FORMOSO — Às 21,30: o 
filme português «José do Telhado», a 
vida aventnrosa do grande saltendor. 


15 € 21: 


(Para maiores de 17 anos) 
CINEMAS: 


RIVOLI — Às 1550 e 2130; o 
sensacional filme «O gendarmo de Nova 
Iorque», divertidíssima comédia com 
o impagável Louis de Punés e Gene- 
vibve Grad nas figuras principais. 

'PRINDADE — À« 15,50 6 21,30: à 
Astória Filmes apresenta O da 
Warner Bros em teohnicolor «Fanny>, 
com Leslie Caron, Horst Buchholz, 
Maurice Chevalier e Charles Boyer. 

SÃO JOÃO — Às 15,50 e 21,50 
o magnífico filme «Dois bilhetes para 
o México», Filme de aventuras, misté- 
rio e susmense. «Dole bilhetes para o 
México» tem como protagonistas a 
princesa Ira Furetenbere o Peter 
Lawtord 

BATALHA — Às 15,15 e 2150 
a Paramout apresenta o filmo policial 
colorido «Peter Gunn decteotivo espe 
cial», com o novo astro Blake Edwards 
e Oraig Stevens, Laura Devon. Bdward 
Asner o Albert Panlsen. 

ESTÚDIO — As 21,50: a Astória 
Filmes apresenta novamente o filme 
mais impressionista do Elia Kazan 
«Esplendor na relva» em panorâmico 
e *echnicolor vom Natalie Wood € 
Warren Beatty 

JÚLIO DINIS — Às 15,50 o 21,30: 
o filme de emoção e mistério «O circo 
do terror, basendo numa obra de 
Edgar Wallace, com magnífica inter- 
pretação de Ohristopher Lee. Mar 
sarot Lee. Heinz Drach. eto. 

ODEON OINE — Às 21,50: 0 magni- 
fico filmo <A aesinatura do crimes. 

OINEMA DO TERÇO — Às 21,50: 
4 adorável comédia. «Como roubar um 
milhão. 


Em Lisboa 


(Para maiores de 12 anos 


“INEMAS : 
IMPÉRIO — Às 21,30: «Fantasia». 
ALVALADE — Às 1545 0 21,45: 

«O judooa agente especial». 

EDEN — Às 15,15, 18,15 é 21,45: 

«Bnerenca dupla». 

ROMA — Às 15,50 0 2145: «O oo 
eredo da caixa preta». 

TIVOLI — As 15 e 21,50: eMúaioa 
no coração» 

ODEON — As 15,15. 18,15 e 21,30: 

«Mdeia da roupa brancas. 
CONDES— Ae 15,15. 18.15 e 21,50: 

«Os campeões de Oxford» 
MUNDIAL — À- 1516 

21.50. <A minha gueixa» 
AVIS — Às 15,30 e 21,45: «Arma- 

dilha-Tetambal> 
EUROPA — Às 

«Champanhe, 


15 é 


15,50 e 2150: 
mulheres e música». 


(Para maiores de 17 anos) 

TEATROS: 

MONUMENTAL — Às 2045 e 28: 
eLieboa é sempre mulher>. 

VILLABET — Às 21 e 23: «Ob. 
auo delícia do coisa». 

VARIEDADES — Às 21,45: à flor 
do cncto». 

VASCO SANTANA — Às 
<A lonca de Chailiots. 

GIL VICENTE — Às 21,45: «A Ma- 
Inquinha de Arroios». 


CINEMAS : 


MONUMENTAL —As 15,16 6 21,30: 
«Telefone fatais. 

S. JORGE — As 15,15, 
21,50: /<O rei dos doidos». 


21.46: 


18,16 e 


ESTÚDIO — As 1550, 1850 e 
21,45: «Ladrão que rouba a ladrão: 


ESTÚDIO 444 — Às 15,50 6 21,46: 
«Duas mulheres», 


No Cine Brazão, do Valadares, ds 
21,30, o movimentado filme <O fidal- 
go aventureiro». 


Em Espinho 


Às 15,30 0 21,45, no CinesTeatro do 
Casino de Espinho, o filme de movi- 
mento e alegria «Os milhões do Molly 


Brown», 
Em Braga 


No Teatro Circo, hoje, <A vingança 
do FuManchu». 


% 
Variedades na Feira do Porto 


Realiza-se, hoje, à noite, no teatro 
da, Feira do Porto, ao Palácio de Oris- 
tal, um espectáculo de variedades, no 
qual tomarão parte, entro outros, 
José Nobre, Silita Lopes, Fernando 
Alberto, Lenita Onofre, Lara Fernan- 
des, e o Conjunto Univereal. 


* 
Filmes realizados por crianças 


MILÃO, 2 — Pela primeira vez, na 
história do cinema, três filmes intei- 
ramento realizados por crianças fo 
ram admitidos a concorrer ao próxi- 
mo Festival de Veneza. 

Os jovens cineastas, alunos duma 
escola primária, foram completamen- 
te livres na escolha do argumento 
no estutio da realização, que deu seis 
mesos de trabalho. 

Os filmes, rodados em 16 mm, têm 
uma duração de 4 a 5 minutos —F, P, 


* 


Festival de curtas metragens 


ORACÓVIA (Polónia), 2—0 júri 
do quinto festival do curtas metra- 
gens de Cracóvia atribuiu o «dragão 
de ouro» do festival à película «Cas 
telo de areia» do russo Jacob Brons 
tein, Entretanto, «Tempo de mudan- 
cas» do polaco Andruzej Plekutowsky, 
res do checo Josef Kwge, 
aPique-nique do domingo» do jugos- 
lavo Karpo A, Godina e o «O fim de 
uma revoluci 
«er obtiveram 
— ANT 


YUL BRYNNER acusado 


MILÃO, 2— O jornalista italiano 
Pietro Pentimalli apresentou queixa 
em tribunal contra O actor cinemato- 
gráfico norte-americano Ynl Brynner, 
que acusa tie lhe ter dado pontapés 
e aplicado um golpe de carate de 
cutelo, durante uma rixa em Monte 
Carlo, em 15 de Julho findo. 

Segundo Pentimalli, Yul Brynner 
atacou o jornalista quando um grupo 
de repórteres abordou o actor para o 
entrevistar, — ANT 


* 


Novidades dos estúdios 
norte-americanos 


*% Daniel Mann foi contratado pela 
National General Productions 
para dirigir o novo filme com 
Antony Quinn, «Um Sonho de 
Reis» E o 100.º filme do Antho- 
ny Quinn 


dk Nancy Marchund, que entrou nos 
filmes «Ladybuj Ladybug» e 
«Bachelor Party» acaba de ser 
contratada pela National General 
Pletures. para contracenar com 
Party Duke (O Vale das Bo- 
necas») Martin Balsam, James 
Farentino, Elsa Lanchester é Sa. 
lome Jens no filme que Fred 
Cos está a dirigir e que so cha- 
ma «Me Natalie», 


*k Hervey Korman foi contratado 
para contracenar com Jack Lem- 
mon, Catherine Deneuve e Char- 
les Boyer no novo filme da Ci- 
nema Center Films «The April 
Fools» que Stuart Rosenberg val 
dirigir Harvey Korman trabalha 
assim no seu quarto filme. Quan- 
to a Catherine Deneuve é a pri 
meira vez que trabalha ne Amé- 
rica, 


x A famosa estrela norte-america- 
na Myrna Loy foi contratada 
para aparecer no mesmo filme 
com Charles Boyer. O último fil. 
me em que Myrna Loy entrou, 
intitulou-se «O Laço da Mela- 
noite», contracenando com Rex 
Harrison e Doris Day. 


O CONDUTOR DUM AUTOMÓVEL 
QUE EMBATEU NUMA CAMINHETA ESTACIONADA 


Ontem de manhã, na Estrada 
Nacional n.º 14, entre esta cidade 
e Vila Nova de Famalicão, ocorreu 
um grave desastre de viação, do 
qual sairia sêriamente ferido um 
automobilista e com ligeiras les 
o motorista duma caminheta, além 
de ter ficado práticamente des- 
feito um automóvel ligeiro, 

Cerca das 8 horas e meia, ido 
desta cidade em cção àquela 
vile seguia o automóvel particular 
com a matrícula MR-28-08, condu- 
zido pelo respectivo proprietário, 
sr. eng. Carlos Maria da Cruz Ma- 
galhães, de 45 anos, casado, resi- 
dente na Avenida Dr. António de 
Oliveira Salazar, naquela vila, fun- 
clonário superior duma empresa 
da região, para onde ee dirigia, 

Entretanto, no lugar de Barri- 
mau, freguesia de Calendário, da- 
quele concelho, em frente a um 
armazém ali existente, estaciona- 
va do outro lado da estrada. rigo- 
rosamente na sua «mão», a cami- 
nheta pesada, de carga, GB-60-04, 
de que era condutor o sr. Zeferino 
José da Silva Alves, de 33 anos, 
casado, motorista, morador no lu- 
gar de Castela, daquela freguesia, 
veículo que estava a desenrregar 
para o citado armazém. 

Em dado momento, duma cur- 
va situada a cerca duns setenta 
metros do local onde a caminheta 
estava à descarga, eurgiu O auto- 
móvel do sr. eng. Carlos Maga- 
lhães. O veiculo, animado de ve- 
locidade acima da moderada. não 
conseguiu descrever a curva para 
a direita que se deparara ao seu 
condutor e, cortando a curva, foi 
embater no estribo da caminheta 
estacionada, sendo acto contínuo 
como que catapultado para o meio 
da estrada, percorrendo ainda em 
derrapagem cerca de vinte me- 
tros, nessa altura já sem o auto- 
mobilista, que jazia prostrado de- 
baixo do veículo pesado, para onde 
fora cuspido através do pára-brisas 
do seh carro. Al inzia, também, 
o motorleta da caminheta, que ten- 
tara fugir no automóvel subindo 
para o estribo do seu veículo — 
justamente onde foi embater o 
automóvel. 

O estrondo do embate chamou 
ao local muita gente, que logo 
prestou os possíveis encorros aos 
dois homens, transportando-os em 
automóveis ao Hospital Sub-Regio- 


UM PAI EXEMPLAR 
que vai prestar 
contas à Judiciária 


O carpinteiro Alberto Fernan- 
do Moura dos Santos, de 34 anos, 


do, residente no lugar da Bar- IDA E qu 
vim, Condor É tm joe visita da “esta 
indivíduos para quem o Ea es 


é alguma coisa mais do que mau 
conselheiro. 

Os conflitos com sua mulher 
são, ao que opuramos, diários, 
com reflexos graves na educação 


dos seus sete filhos — o mais ve- 
lho de 14 anos e os restantes dos 


Dn ai ii 


— 


sete anitos para baixo, até chegar 
ao benjamim, com um mês e pou- 
cos dias. 

Anteontem à noite, seriam 
22,30 horas, o Moura dos Santos 
que, quando está com os nervos, 
costuma dizer à mulher para se 
afastar para longe (!...), resolveu 
proibir que os ecus filhos entras- 
sem em casa, não obstante serem 
mais do que horas de irem para a 
cama. Em altos gritos, ameaçava 
abrir a cabeça a quem se atrevesse 
a transpor a soleira da porta. À 
vizinhança, receosa das intimida- 
ções do carpinteiro, por um lado, 
e condoída pela situação das crian- 
cas, por outro, decidiu-se comuni- 
car o caso no posto da G. N, R. 
de Gondomar. que para o local 
fez seguir duas praças, sob 0 co- 
mando do 1º cabo Joaquim Mo- 
reira de Sousa, 

Mesmo assim, não foi sem custo 
que estes homens conseguiram 
convencer e dominar o Moura dos 
Santos, que ontem foi presente no 
Tribunal de Polícia. 

O er. dr. juiz Sá Coimbra, po- 
rém, após um inquérito sumário, 
verificou que um dos crimes pra- 
ticados pelo arguido — o de aban- 
dono de crianças — estava abran- 
gido por um artigo do Código Pe- 
nal, cuja pena excedia a com- 
petência daquele Juizo. Dai o ter 
decidido entregar o réu, junta- 
mente com a participação, à Sub- 
directoria da Polícia Judiciária. 


PETIZA COM O CRÂNIO 
FRACTURADO 


por cair dum muro 


Deu entrada no Hospital Es- 
cotar de S. João, 2o fim da tarde 
de ontem, Celeste Maria de Oli- 
veira Mota, de 4 nnos, filha do 
Rogério André Mota e de Ana 
Pinto de Oliveira, com seus pais 
residente na Rua do Glestal, 313, 
casa 1, a qual caiu dum muro com 
cerca de três metros de altura, 
perto de casa, ficando ferida na 
cabeça. 

Naquele estabelecimento hos- 
pitalar verificou-se que a criança 
sofrera fractura do crânio, pelo 
que baixou para internamento em 
estado grave, à Secção de Pedia- 
tria da Sala de Observações. 


nal de Vila Nova de Famalicão, 
onde se verificou ter o motorista 
da caminheta ligeiros ferimentos 
nas mãos, pulsos e numa perna, à 
que recebeu tratamento, seguindo, 
para junto do seu cami- 


. eng. Carlos 
Magalhães, era gravíssimo o seu 
estado, porquanto havia sofrido 
fractura do crânio c ferimentos 
graves pelo corpo e cabeça, pelo 
que depois de receber os primeiros 
socorros veio para o Hospital Ge- 
ral de Santo António, desta cida- 
de, numa ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários de Famalicão, 
onde deveria ficar internado. To- 
davia, a família do sinistrado pro- 
moveu a sua rransferência para 
uma casa de saúde desta cidade, 
onde ficou internado num dos 
quartos particulares, em perigo 
de vida, 

O automóvel ficou práticamen- 
te destruído, tendo tomado conta 
da ocorrência a P. V. T. do posto 
de Vila Nova de Famalicão, 


NÃO MAIS 
APARECEU 


a procu-ar 
a criança! 


O mês passado, a er! Justina 
Lurdes da Costa, moradora em S. 
Jorge, Vila da Feira, dirigiu-se à 
sr* Virgínia Ana Pinto Cardoso, 
moradora na Rua Escura, 23, nes- 
ta cidade, a pedir-lhe que ficasse, 
por uns momentos, com uma crian- 
ca de nome Serafim. 

A sr” Virgínia Ana atendeu 
o pedido que ihe foi feito e agora 
está em apuros, pois a sr.* Justina 
Lurdes não mais apareceu a pro- 
curar a criança. 

Em face disso, dirigiu-se a 
uma esquadra da P, S, P, onde 
contou o sucedido e apresentou a 
respectiva queixa. 


SEM A MÁQUINA 
DE FILMAR 


António Veloso Gama, mor: 
dor na Rua dos Mártires da Li- 
berdade, 247, queixou-se numa es- 
quadra da P. S. P, contra desco- 
nhecidos, arguindo-os de lhe terem 
furtado uma máquina de filmar, 
no valor de cinco mil escudos. 


Na ausência do amigo 


assaltou-lhe 


O proprietário sr. José Mon- 
teiro Barbosa, morador no lugar 
da Campainha, em Rio Tinto, 
Gondomar, foi fazer um fim-de- 
-semana, juntamente com a famí: 
lia, pelo que a casa ficou sem nin- 
guém. E disso alguém se apro- 
veitou. 

Na noite de 27 para 28 de Ju- 
lho, fizeram um assalto, por melo 
de arrombamento, tendo levado 
apenas oito discos, no valor de esc. 
420800, já que nada mais encon- 
traram à mão, No entanto, prati- 
caram muitos estragos, visto te- 
rem danificado o telhado e várias 
portas. 

No regresso, e ao aperceber-se 
do que havia acontecido, aquele 
proprietário dirlgiu-se ao posto da 
G. N. R. de Rio Tinto, onde apre- 
sentou a respectiva queixa e onde 
indicou, como suspeito, o pedreiro 
Manuel José Rios do Amaral, eol- 
teiro, residente no mesmo lugar, 

O comandante do aludido pos- 
to fez algumas diligências e aca- 
bou por deter o Rios do Amaral, 
que foi submetido a interrogatório, 
no decorrer do qual acabou por 
confessar ter sido o autor do as- 
salto. 

Mais ainda, confessou também. 
que havia. pelo mesmo processo, 
assaltado a residência do seu vizi- 
nho, o propristário er. José Fer- 
reira Cavadas, mas nada furtou, 
pois não encontrou dinheiro. 


PEQUENITA COLHIDA POR 
UM CARRO DE BOIS 


Uma ambulância dos Bombei- 
ros Voluntários de Paços de Fer- 
reira trouxe ontem ao fim da 
tarde para o Hospital Escolar de 
S, João, desta cidade, transferida 
do hospital daquela vila, Maria 
Arminda Pacheco Ribeiro, de 6 
anos, filha de António Ribeiro e de 
Aida Pacheco Correia, do lugar de 
Vila Tinta, freguesia de Figueiró, 
daquele concelho, a qual fora co- 
lhida pelo rodado dum carro de 
bois, próximo da residência. 

A criança, que sofreu trauma- 
tismos torácico e abdominal gra- 
ves, com lesões internas, ficou in- 
ternada, em estado melindroso, na 
Secção de Pediatria da Sala de 
Observações. 


FURTARAM-LHE O DINHEIRO 
QUE TINHA NA CARTEIRA 


O empregado comercial José 
Bento Dias da Silva, morador no 
Bairro da Têxtil, Rua B-1, casa 3, 
em S, Mamede de Infesta, traba- 
lha num estabelecimento de con- 
fecções na Rua de Santa Catarina. 

Ali entraram uns clientes para 
adquirirem umas calças e, para as 
provarem, entraram no querto de 
banho, onde aquele empregado ti- 
nha o seu casaco dependurado. 

Aproveitando esse facto, 08 
clientes furtaram-lhe a quantia de 
990800, que estava na carteira, 

O lesado dirigiu-se a uma es- 
quadra da P. S. P., onde apresen- 
tou a devida queixa. 


OS QUE SE «AUSENTAM» 


Alice Ferreira Dias da Silva, 
moradora na Rua de Macau, 32, 
casa 2, na Maia, esteve numa es- 
quadra da P. S. P, a queixar-se 
contra seu filho, Domingos da Sil- 
va Henriques, por ter abandonado 
o lar, para local que ignora, 

— Na mesma corporação poli- 
cial apresentou também queixa 
contra o filho, Lino Fernando Tei- 
xeira de Castro, por ter desapare- 
sido no passado dia 30 de Julho, 
para local que ignora, o industrial 
Eduardo Teixeira de Castro, mo- 
rador na Rua do Capitão Pombei- 
ro, 3, nesta cidade. 

Ô queixoso presume que tenha 
ido para Lisboa, na companhia 
de um colega. 


ci 'do eli o sofreu grave fractu 


a residência 


teiro Barbosa e ali costumava fre- 
quentemente assistir a programas 
de televisão. Dai o ter conheei- 
mento que, naquela data, o prédio 
ficaria sem ninguém, o que faci- 
litava o seu «trabalho». 

Os discos foram-lhe apreendi- 
dos e entregues no proprietário. 

O detido, juntamente com a 
respectiva participação, será hoje 
enviado à Polícia Judiciária, a fim 
de lho ser instaurado o processo 
que o remeterá a tribunal, 


DESPENHOU-SE DUMA 
VARANDA 


uma petiza de dois anos 


Transferida do Hospital da 
Misericórdia de Chaves, numa am- 
bulância dos Bombeiros Voluntá- 
rios locais, deu ontem entrada no 
Hospital Escolar de S. João, desta 
cidade, a pequenina Rosa Maria 
Sevibas dos Reis, de 2 anos, filha 
de Aníbal dos Reis e de Teresa Se- 
vibas, com seus pois residente em 
Bustelo, daquele concelho, a qual 
caíra da varanda da residência 
para a rua. 

A criancinha, que sofrera frac- 
tura da coxa direita, ficou inter- 
nada na Secção de Pediatria da 
Sala de Observações. 


DEU UMA QUEDA | 


Vindo do Hospital da Miseri- 
córdia de Paredes, numa ambu- 
lância dos Bombeiros Voluntários 
daquela vila, recolheu ortem ao 
Hospital Escolar de S. João, desta 
cidade, Carlos Alberto de Oliveira 
Neves, de 9 anos, filho de Américo 
(Moreira das Neves e de Sofia Fer- 
reira de Oliveira, o qual dera uma. 
queda na terra da residência, ma- 
goando-se fortemente num dos 
braços. 

No referido estabelecimento 
hospitalar portuense, verificou-se 
que o rapazito sofrera fractura de 
ambos os ossos do antebraço es- 
querdo, pelo que ficou internado 
no Serviço de Traumatologia 8. 


SENHORA HOSPITALIZADA 
POR CAIR NA RUA 


Por ter dado uma queda na 
rua, recolheu ontem ao Hospital 
Geral de Santo António, a sr* 
Rosa Moreira Azevedo, de 59 anos, 
viúva, doméstica, residente na Rua 
do Sol, 174-1.º 

A infeliz senhora, que sofreu 
fractura do tornozelo direito, ficou 
internada nos Serviços de Orto- 
pedia. 


(15) Comércio do Porto 


PELA CIDADE 


FICOU EM PERIGO DE VIDA 


Sábado, 3 de Agosto de 1968 7 


VIOLENTAMENTE EMBATIDA 


POR UM AUTOMÓVEL 


UMA FURGONETA GALGOU O PASSEIO 
INDO DE ENCONTRO A UMA MONTRA 


e TRÊS PESSOAS FERIDAS NO ACIDENTE 


Ao princípio da tarde de on- 
tem, no cruzamento das ruas do 
Almada e Dr. Ricardo Jorge, deu- 
-se um espectacular acidente de 
viação de que resultaram três fe- 
ridos, ainda que ligeiramente, 
além de prejuízos materiais de 
certa monta. 

Cerca das 13 horas e meia, 
subia a Rua do Almada o auto- 
móvel de matrícula inglesa BRS- 
-B27-C, conduzido pelo respectivo 
proprietário, sr. eng. William Ro- 
bert Symons, de 40 anos, casado, 
domiciliado em Kirkwall, Ingla- 
terra, mas acidentalmente a resi- 
dir no n.º 262 da referida artéria, 
que seguia acompanhado por sua 

er.* D. Margareth Eliza- 
beth Symons, de 38 anos, domés- 
tica. 

Entretanto, subindo a Rua Dr. 
Ricardo Jorge em direcção ao Lar. 
go de Mompilher, circulava a fur- 
goneta de caixa aberta OP-55-04, 
guiada pelo sr. Américo de Ol 
veira Ribeiro, de 28 anos, casado, 
motorista, morador na Rua do 
Monte das Pedras, 509, em Cres- 
tins, Maia. Quando esto veículo já 
ia dentro do cruzamento referido, 
contra a sua roda traseira, do lado 
esquerdo, foi embater o guarda- 
-lamas esquerdo, da frente, do au- 
tomóvel. À furgoneta foi, assim, 
atirada sobre o passeio que lhe 
ficava à direita e acima, de encon- 
tro à montra duma casa de ferra- 
gens que faz esquina com as ruas 
do Almada e Dr. Ricardo Jorge, 
com o n.º 90 desta última artérii 
pertencente no sr. José de Len- 
castre, 

Na ocasião, lam a passar dois 
transeuntes, os srs. António Dias 
Maia, de 31 anos, solteiro, técni- 
co de máquinas de contabilidade, 
residente no lugar de Pisão, fr 
guesia de Vilar, Vila do Conde, e 
Paulo de Sousa Moreira, de 25 
anos, casado, encadernador, do 
lugar da Pereira, da mesma fre- 
guesia, que seguiam conversando, 
os quais ainda foram apanhados 
pela furgoneta que, com a violên- 
cia da colisão, fora atirada sobre 
o passeio, como referimos, ficando 
feridos. Ferida estava também a 
esposa do automobilista Inglês, 
tendo imediatamente acorrido ao 
local do acidente verdadeira mul- 
tidão, cada qual procurando dar 
a sua quota-parte de ajuda aos 
sinistrados. 

Em automóveis particulares 
os dois homens, numa ambulância 
dos Serviços de Emergência da 


ram ter alta e recolher às respec- 
tivas residências, Mais grave era, 
contudo, o estado do er. Paulo Mo- 
reira, que além de escoriações pelo 
corpo sofrera fractura do joelho 
direito e ferida contusa, extensa, 
na cabeça, tendo por Isso ficado 
internado na Sala de Observações. 

Os dois veículos sofreram da- 
nos de apreciável valor, tendo o 
vidro da montra atingida ficado 
estilhaçado. Quanto aos dois moto- 
ristas, que nada mais sofreram 
que o natural susto, estiveram a 
prestar declarações na 11º esqua- 
dra da P.S. P, que tomou conta 
da ocorrência. 


distinguido. 


“CAIU NA PRAIA 


e foi parar ao hospital 


Quinta-feira passada, quando 
brincava na praia, deu uma queda 
a menina Rosa Celeste Garrido 
das Neves, de 13 anos, residente no 
lugar de $, Miguel, 662, freguesia 
de S. Cosme, Gondomar. 

Ontem, como sentisse muitas 
dores, foi levada. pelos familiares 
ao Hospital Escolar de S. João, 
desta cidade, verificando-se ali 
apresentar traumatismo e luxação 
da anca direita, pelo que ficou in- 
ternada no Serviço de Traumato- 
logia 8. 


COMUNICADO 


A LUSITANA - Propriedades comunica ao seus 


Ex." Clientes, Amigos e público em geral, a mudança 
das suas instalações para a mesma Rua de Santa Cata- 
rina, 693-3.º, c/ ascensores, onde espera continuar a merecer 
a preferência e a confiança com que sempre a têm 


POSTAL ILUSTRADO 
DE FARO 


»— (Cont. da la página) 


cura de um começo de mundo, 


MASSAS | com OVOS Para além dos deveres es- 
» colares de pouca monta, os 
D7 Santas passos perdiam-se por entre 
'quas becos e ruas a fecharem-se de 
branco. Toda a gente se co- 

nhecia desde os avós e cada 


um tinha uma história que 
todos sabiam contar, Já nada 
tendo com a verdade, é certo, 
mas muito mais aliciante para 
repartir o tempo que pesava 
sobre os ombros e ruas. 

O mundo cabia todo na 
cidadezinha e na ria, sem 
falar no sol. Terra, água e 
fogo, O jardim era o ponto 
de convergência, o ágora da 
cidadezinha — uma catadupa 
vegetal de palmares com gotas 
munica que morreram em com- amarelas de tâmaras penden- 
bate: na província de Moçam- tes, Iludiam a frescura com a 
Ibique, o soldado 54526/67, David sua chilreada cristalina e 
Manuel Correia de Sousa, natu- ecoante uma neblina de pas- 
ral oos Açores e filho do sr, sarinhos, Num vaivém, de nora, 
João Manuel de Sousa e da sr.” toda a gente desprezava o 
D. Maria Correia Sousa, e os andar, polindo as pedras do 
soldados de milícias de protec- jardim estilizadas com moti- 
ção Muanassa Nassau e Ambasse vos marítimos de Roberto No- 
Salimo; e, na província de An- bre. São Tomás de Aquino, de 
gola, o soldado 80719/66, Car- pena e livro, lá no topo do 
los Carvalho Albano, natural do Arco-da-Vila, presidia aos na- 
concelho de Gondomar e filho moros. E desprendiam - se - lhe 
do sr. António Albano e da st.* da fronte, dos ombros, das 
D. Ana de Carvalho Albano. mãos e das austeras vestes, 
bandos de pombas para ade- 
Jar o sonho. Não faltava, às 
quintas e domingos, a banda 
militar a suavizar o andamento 
com árias românticas, Na doca, 
barcas e botes dormiam a sono 
solto, num lençol de água. 
Assim era a pequena capital 
do Algarve, 

A ilha dengosa a acariciar 
os braços do mar é que foi 
a culpada, pois toda a gente, 
a remo, à sirga ou a vau, para 
lá se encaminhava como para 
Terra Santa. Pudera! O lombo 
de amsia, paraiso de crustá- 


Serviço de Infor- 
mação Pública 
DAS FORÇAS ARMADAS 
Ministro do Ultramar 


O Serviço de Informação Pú- 
blica das Forças Armadas co- 


com sermão, Em toda a festi- 
vidade será pregador o rev. ca 
puchinho dr, Joaquim Sarafão e 
a missa solene será abrilhantada 
Pelo Grupo Coral Sacro La-Salet- 
te, sob a direcção do musicólogo 
sr, dr. Abel Couto. 

Ainda durante a manhã, a 
Banda de S. Tiago de Riba-UL 
dará um concerto no Jardim 


P.S. P. a senhora inglesa, foram 
todos transportados rápidamente 
no Hospital Geral de Santo Antó- 
mio, onde se verificou terem 


sem gravidade de maior, 


corpo, 
pelo que depois de tratados pude- 


FRACTUROU O CRÂNIO 
HA OITO DIAS 


mas só ontem a levaram 
ao hospital 


Há nada menos de oito dias, 
deu uma queda próximo da resi- 
dência, sita no lugar de Reguengo, 
freguesia de Sernadelo, Lousada, 
a inocunte Maria Manuela Fernan- 
des Martins, de 22 meses, filha de 
António Fernandes Martins e de 
Maria Adelaide Fernandes. 

Embora a pequenita tivesse 
ficado ferida na cabeça, só ontem 
a levaram so Hospital Escolar de 
S. João, desta cidade, onde se ve- 
rificou ter a criancinha sofrido 
fractura do crânio, sendo extrema- 
mente grave o seu estado. 

Por tal motivo, ficou a pobre 
petiza internada na Secção de Pe- 
dintria da Sala de Observações, 
o sérios cuidados a sua 
vida. 


ENVIADA A TRIBUNAL 
A SERVIÇAL QUE ROUBOU OS PATRÕES 


Conforme o nosso jornal noti- 
ciou, a Polícia Judiciária pren- 
deu a serviçal Maria Joaquina de 
Sousa, residente em Pedorido, Cas- 
telo de Paiva, e que havia furtado 
a seu patrão, sr. Manuel Joaquim 
Correia Amaro, morador na Rua 
de D. João IV, 244-1.º andar, nesta 
cidade, várias peças de roupa e 
jóias, no valor de cinco mil escu- 
dos, e a quantia do 615800. 

No interrogatório a que foi 
submetida, a serviçal acabou por 
confessar O furto, bem como o por- 
menor de ter deixado, num carro 
de aluguer, que a transportou de 
Paredes para a sua residência, 
uma pequena saca com as jóias. 
Desconhecia, no entanto, a identi- 
dade do motorista que conduzia 
esse veículo. 

Na verdade, o aludido moto- 
rista — Agostinho Moreira da Sil- 
va, de 25 anos, morador no lugar 
da” Cal, Mouriz, Paredes — logo 
que, através da Imprensa, tomou 
conhecimento do furto, imediata- 
mente se dirigiu ao agente Evaris- 


to Alves, investigador a quem o 
caso estava entregue, a fazer a 
devolução das jóias, ao mesmo 
tempo que afirmava tédas, de 
facto, encontrado no veículo, dois 
dias depois de conduzir a serviçal 
à sua residência. 

O processo, já devidamente 
elaborado, foi enviado n Tribunal. 


DEIXOU A PASTA COM 
VALORES NUM TÁXI 


O sr. Luis Filipe Monteiro 
Guimarães, morador na Rua das 
Flores, 83-2.º andar, nesta cidade, 
deixou por esquecimento, no inte- 
rior dum táxi, que utilizou para 
o transportar desde a Praça de D. 
Filipa de Lencastre até à sua re- 
sidência, uma pasta em plástico, 
contendo um par de brincos e um 
anel de ouro e brilhantes, um ca- 
tálogo filatélico, vários documen- 
tos e artigos de «toilette». 

Recorreu à P.S. P, a pedir a 
apreensão da pasta e objectos, 


CONVITE 


p.| LUSITANA - Propriedades tem a honra de convidar os seus 


Ex.” Clientes, Amigos e público em geral, a visitarem a sua nova Sede, 


situada também: na Rua de Santa Catarina, n.º 693-3., c/ ascensores, onde 
poderão observar as amplas e modelares instalações, próprias de uma 
moderna e eficiente Organização. 

A todos que a honrarem com a sua visita confessa-se muito grata. 


A GERÉNCIA 


Os dois veículos, ostentando as respectivas cicatrizes, momentos depois 


de se ter dado o acidente 


AS IMPONENTES FESTAS DE LA-SALETTE 


AO pass CANNNNANRANANNANDA LUST RANNNNNNSAS DN SRA NINA! 


EM OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
REALIZAM-SE NOS DIAS 10, 11 E 12 DO CORRENTE 


A linda e progressiva vila de 
Oliveira de Azeméis — a rainha 
do Vale do Vouga, como é tam- 
bém denominada — numa tra- 
dição de longa data, prepara-se 
activamente para realizar as suas 
imponentes festas em honra de 
Nossa Senhora de La- Salette, 
Terra acolhedora e hospitaleira, 
procura, de ano para ano, não só 
manter o prestígio das suas fes- 
tas, aliás as de todo o concelho, 
como ainda aumentar a projecção 
das mesmas. E q sua gente labo- 
rlosa, closa dos seus pergaminhos, 
não se poupa a esforços e can- 
seiras para conseguir levar a bom 
termo o êxito que todos preten- 
dem alcançar para à sua terra, 
já de si carregada de encantos 
naturais, e para que não seja ilu- 
dida, aos olhos dos visitantes, a 
expectativa e a justa fama de que 
há poucos anos vêm precedidas as 
festas de La-Salette, 

£ o seguinte o programa dos 
festejos : 

SABADO, 10 — Esta terra 
que tem como padroeira a Vir- 
gem de La-Salette, despertará 
com replque de sinos e ruidoso 
fogo de morteiros, que anunciarão 
as tradicionais festas do concelho 


Curioso aspecto do Jardim Público da progressiva vila de Oliveira de Azeméis 


de Oliveira de Azeméis, as mato- 
res e mais tradicionais da Belra 
Litoral, A manhã será destinada 
à parte religlosa, em continuação 
das cerimónias que tiveram int- 
clo no domingo anterior. 

Também durante q manhã se 
realizará, na Fetra dos Onze, um 
Concurso Pecuário, organização 
do Grémio da Lavoura e da 
Cooperativa Agrícola (lacticínios) 
com a colaboração da” Câmara 
Municipal e sob a orientação 
técnica dos Serviços Pecuários. 

Continuando à marcar o lugar 
festivo que compete a este dia, 
a Banda de Loureiro, depois de 
percorrer as ruas da vila em sau- 
dação aos seus habitantes e fo- 
rasteiros, executará um concerto 
em coreto levantado no Jardim 
Público, A noite, inauguração de 
modernas e vistosas iluminações 
eléctricas. 

DOMINGO, 11 — Nova alvo- 
rada festiva despertará os ollvel- 
renses e seus hóspedes, anuncian- 
do-lhes o grande dia das festas. 
Na Igreja matriz haverá, às 7 ho- 
ras, missa e comunhão geral; às 
9, missa e comunhão das crian- 
cas, com cânticos; às 10,30, missa 
dialogada e às 12, missa solene 


ceos, espreguicava - se até à 
barra do farol. Que olores de 
beladona e Poeira! Quem os 

( nos 


- podia ignorar! 
E 

peregrinação para lá, 
A fama da ilha correu Seca 

e Meca e Vale de Santarém e 

chegou ao Novo Mundo, De- 

pois de descobridores, começá- 
mos a ser descobertos, Sem 

a e fia Apenas com 

gências de turismo 

portentosos. siena 
A cidade mudou o seu rosto 

sereno nestes últimos anos e 

já se vai enfeitando com estra- 

nhos atavios, Ainda que de 

Corpo franzino já é cosmopo- 

lita, O exotismo acotovela-se e 
salta à vista e ao ouvido em 
cada rua, 

Chegaram os de cabelo da 
cor de trigo, Esgrouviados uns, 
aperaltados outros, mas todos 
com alento de presença e de 
bolsa, 

A cidade é deles. Mesas e 
cadeiras, janelas e passelos, 
tudo lhes pertence, Os faren- 
ses testemunham, com uma 
chávena de café, o aconteci- 
mento, E sentem-se felizes pela, 
distracção, E que os estran- 
geiros são pão para multa boca 
e festa para o espírito. Faro 
Já não sabe viver sem eles, Já 
são da Sé ou de São Pedro. 

A cidade alinda-se de In- 
verno para os receber no Ve- 
rão. A decoração dos escapa- 
rates gamhou exigências, O 
Inglês ou Framcês já fazem 
parte do vfício de vender. 
Outro galo canta com outro 
amarelo na voz. Não com o 
oiro do sol nascente, mas com 
a rútila realidade do câmbio 
das moedas e dos costumes, 


avalo, ndo-se  Trm: es, 
Clero, colectividades com os seus 
estandartes, Câmara Municipal, 
Comissão de Festas, L. P., Bom- 
beiros Voluntários com fanfarra, 
Liga Eucarística, Bandas de Mú- 
sica, etc. Terminada a procissão, 
e até no anoitecer, a Banda de 
8. Tiago de Riba-U] dará um con- 
certo no Parque. 

À noite, terá lugar o grande 
festival com todas as suas atrac- 
ções, ou sejam, concertos musl- 
cais, deslumbrantes iluminaçi 
parque nocturno com todas as 
suas atracções, ou sejam, concer- 
tos musicais, deslumbrantes ilu- 
minações, parque de diversões e 
sessões de fogo de artifício, A 
distinta e consagrada Banda de 
Infantaria 6 — a segunda Banda 
militar do País — sob a superior 
direcção do sr. capitão Carlos 
Soares de Oliveira, deliciará os 
apreciadores de boa música, com 
um escolhido programa do seu 
vasto reportório, Outro concerto 
também executará a Banda de 
Carregosa. 

Luz, fogos, música, alegria, 
tornam este arralal numa grande 
e inolvidável noite de festa. 

SEGUNDA-FEIRA, 12 — Des. 
de sempre, souberam os olivel- 
renses reservar este dla para a 
confraternização familiar, Sob o 
copado e frondoso arvoredo do 
Parque, as famílias oliveirenses e 
muitos visitantes, durante a tar- 
de, saboreiam, em alegre convi- 
vio, ag suas merendas. O Parque 
mantém o seu ar festivo e a Ban- 
da de Fajões, também, durante 
a tarde, dará um concerto. 

Novo arraial nocturno, com to- 
das as diversões, executando um 
concerto, que certamente agrada- 
rá, a Banda da Guarda Nacional 
Republicana (Batalhão n.º 4), sob 
a regência do sr. Ilídio Ferreira 
da Costa. E a terminar este 
arraial e as Festas de La-Salette, 
realiza-se magnífica sessão de 
fogo preso. 

Haverá comboios especiais or- 
ganizados pela C, P, e carreiras 
de caminhetas, que assegurarão o 
transporte de milhares de foras- 
teiros. 


RÁDIO “TELEVISAO 


O director dos Ser- 


viços de Instrução 
da Força Aérea 


visitou a Base de 
S. Jacinto 


AVEIRO — Visitou a Base Aérea 
de S Jacinto o director dos Serviços 
de Instrução da Força Aérea, sr. bri- 
gadeiro Ivo Ferraz. 

Foi recebido pelo comandante da- 
quela unidade, sr, tenente-coronel Jo- 
sé Ferreira Valente, e após ter-lhe 
sido prestada a guarda de honra por 
uma força armada, aquele ofícial ge- 
nersl visitou todas as independências 
da base, após o que foi servido um 
almoço, tendo seguido, depois, para 
o Norte, — C, 


Obtenha comissões elevadas em 
dólares trabalhando com uma 
Companhia fundada há 64 anos 
para venda do impermeabilizante 
líquido para telhados e/ou terra- 
cos sistema Goodyear Roofcoa- 
ting, famoso em todo o Mundo, 
e ainda de muitos outros inte- 
ressantes e únicos artigos manu- 
facturados nos USA, Aceita-se, 
inicialmente, trabalho em regi- 
men de part-time, Necessário pos- 
&uir automóvel. Escreva em in- 
glês, com referências, para a 
Consolidated Paint & Varnish 
Corp. 912, East Ohio Building, 
Cleveland, OHIO 44114, U. S, A. 
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VILA NOVAvE GAIA 


Durante uma expressiva sessão solene, foram 

distribuídos os prémios do V Concurso da Quadra 

Popular ao Senhor da Pedra, iniciativa do Rancho 
Regional de Gulpilhares 


Na passada quinta-feira, à roite, na 
Jurta de Freguesia de Gulpilhares 
teve lugar uma sessão solene durante 
a qual foram distribuídos muitcs e 
valiosos prémios aos vencedores do 
Y Concurso da Quadra Popular ao Se- 
mhor da Pedra, que, conforme «O Co- 
mércio do Porto» em tempo noticiou, 
estava intimamente ligado à realiza- 
Cão do Festival Folclórico e Etnográ- 
fico de Gulpilhares, e durante elo 
teve a soleno prociamação daqueles 
que, entre muitas centenas, haviam 
sido galardoados pelo valor poético e 
popular emprestado às quadras que, 
em momento de inspiração, mandaram 
ao certame para que o júri sobro elas 
desse O necessário parecer, 

Foi pois esta sessão solere o epi- 
logo feliz, brilhante e expressivo, da 
grando festa popular que o Rancho 
Regional de Gulpilhares, sem v'har 
às suas forças financeiras nem à can- 
rm tarefa realizou mais uma vez 


O vencedor, sr. Moreira da Silva, 

nosso colaborador, recebe a Taça 

«Câmara Municipal de Gaias das 
mãos do sr. dr. Carlos Vale 


para honra e alegria do concelho de 
Vila Nova de Gaia é cujo êxito es- 
pectacular e artístico há-de conseguir 
as possibilidades necessárias para que 
no próximo ano possamos ter neva- 
mente a satisfação de assistir q essa 
srende festa da alma popular gatense, 

Presidiu à sessão, por amável é 


justa deferência o sr, dr Carlos Vale, 
presidente da A, J, é H, L. do Porto, 
que se fez ladear pelos srs, Clemente 
Teixeira da Costa, presidente da autar- 
António 


quia administrativa local; 


Pedida mais uma ver 
a criação do Museu do 
Traje Gaiense, repositório 
de riqueza imensa que 
tende a desaparecer. 


Cândido Flores, presidente da Contra- 
ria do Senhor da Pedra; rev. José Ma. 
chado Marinho, abade da freguesia; 
3. Vilarandelo de Morais e A. Sousa 
Dias, do júri que presidiu o Cem- 
curso; Rui Castro, de «O Comércio 
do Portos; José Novais, da Junta de 
Freguesia; Manuel D. Pereira Vale, 


da Associação R. de Gulpilhares, é 
Onofre Domingos Ferreira, presiden- 
te da Direcção do Rancho e a alma, 
porque bairrista, colaboracionista e 
predisposto a alcançar os mais altos 


ideais, de tudo quanto em Gulpilha 
res so leve a efeito com preponde- 
rência, já se vê, para as realizações 
folclóricas. 

No salão, completamente cheio, 
multos dos vencedores do concurso e 
simpatisantes e associndos do Kancho 
Regional de Gulpilhares, 

Falou, em primeiro lugar, o sr. 
Onofre Domingues Ferreira que, de- 
Pcs de relembrar o êxito do Festival 
há pouco tempo realizado se espraicu 
em considerações sobre o valor irtrin- 
seco do Rancho, do muito que tem 
prepagandeado o povo luso dentro e 
fora de fronteiras e ainda, com o 
imenso e habitual chiste, sobre mut- 
tas alegres, tristes, comoventes pas- 
sagens relacionadas com visitas ao 
estrangeiro onde, disse, sempre honrou 
o nome de Portugal. Relembrou os 
infeios é os dadores do Rancho e, de- 
pois do apelar para a união gulpilha- 
rense em volta daquela instituição 
que já atingiu brilhante projecção 
internacional, fez sentida afirmação 
de cemtlança no futuro que, como rea- 
lização próxima, terá a construção 
duma nova e funcional sede, 

Depois de lida a acta que oficiali- 
lizava a selecção feita pelo júri, foram 
chamados os concorrentes vencedores 
a quem foram entregues os prémios 
a seguir indicados, até ao 10.º classi- 
ficado, depois de lidas as quadras da 
sua autori 

1.º, Joaquim Moreira da Silva, de 
Sandim, Taça «Câmara M. de Gaia»; 
2º, Manuel Abrantes, de Queluz, 
Taça (Robbinlao Portuguesas; 2.º, Je- 
rórimo Almeida Bastos, de Gondomar, 
Taça «Benemérica Confraria do Se- 
nhor da Pedra;; 4º, Mário Martins 
Ribeiro, do Porto, Taça «Junta de 
Turismo de Miramar»; 5.º, Manuel 
Fernando Santos Cardoso, de Gondo- 
mar, Taça «Junta de' Freguesia de 
Gulpilhares»; 6.º, Eugénio de Paiva 
Freixo, de Crestuuma, Taça «Grémio 
do Comércio de Gaia»; 7.º, D. Maria 
Antonieta de Azevedo Santos, de Que- 
luz, «Taça «Volvo (Auto-Sueco)>; 8.º, 
Francisco Augusto Santos, do Porto, 
Taça <Alípio Dias & Irmãos; 9.º, prof. 
José Manuel Fortura dos Santos, de 
Grijó, Taca <A Mutual do Norte»; 
10.º, Samuel de Almeida, do Porto, 
Taca «Associação Recreativa de Fran-| 
celos. 

O grande vencedor — o sr. Joa- 
quim Moreira da Silva, de Sandim. 
nosso ilustre colaborader neste «Diá- 
rio de Galas, dirigiu palavras de re- 
conhecimento à feliz iniciativa do 
Rancho e, depois de comper um ar- 
tístico hino aos trovadores galensos 
de que é rel, disse, o sr. Dimas Lopes 
de Almeida ali presente, fez os me- 
Thores votos para que tudo cortinue 
dentro do Rancho em visível pro- 
gresso para honra do concelho, 

Depois de usar da palavra a rev. 
Machado Marinho quo exteriorizou q 
sua alegria pela alegrgia reinante na 
paróquia, já que as alegrias do Kan- 
cho são gerais alegrias, encerrou esta 
expressiva sessão o sr. dr. Carlos 
Vale, Agradeceu a honra do convite 
para a presidência da Mesa e, depois 
de saudar todo o povo gulpilha-ense 
na pessoa do seu presidente da Junta, 
teceu largas e judiciosas considera- 
sões de ordem histórica e humara li- 
gadas a Santa Maria de Gulpilhares 
e aos seus primórdios, 

Felicitou o júri o 08 concorrentes 
pelo belo trabalha apresentado e di- 
rigindo.se aos incansáveis dirigentes 
do Rancho e à sua força viva ne é 
aquela juventude que canta o dança 
honrando a sua terra, desejou que a 
Bandeira das Quinas contirue a ser 
agitada por esse mundo fora na 1:ã0 


majestosa ao lado doutras bandeiras. 
Para «O Comércio do Porto» teve pa- 
lavras muito amáveis a relacionarem- 
-se cem a criação do <Diário de 
Gata», Gratos, 

RG 


UMA COLECTIVIDADE DE VEZ EM QUANDO 


CLUBE OLIVEIRA DO DOURO 


«O homem sonha... e a obra nas- 
ce». — Foi assim em 1918, há preci- 
samente 50 anos já feitos, que um 
punhado de oliveirenses, ansiosos de 
colectivismo puro na sua terra, de 
convívio social e recreio que os levou 
a criar um clube recreativo cujo fim 
dem cedo comecou a tomar foros que 
ultrapassaram a ideia inicial E, se 
mem tudo foram rosas, durante estes 
cinquenta anos, o certo é que o Clube 
reunlu sempre no seu plantel asso- 
elativo a fina-flor oliveirense. 

Em determinada altura, as velhas 
instalações já não satisfaziam as no- 
cessidades prementes da época de en- 
tão e da sua vida quotidiana, e sur- 
glu a mudança para umas modernas e 
salutares instalações, cuja fachada 
gostosamente aqui reproduzimos. Pa- 
ra além do fim recreativo inicial, a 
colectividade tem realizado conferên- 
clas sobre yarindissimos temas; colé- 
quios; concertos músico-culturais e 
teatro. Ultrapassado o fim inicial, os 
homens do comando sentiam-so a bra- 
«os com outras dificuldades que houve 
mecessidade de serem vencidas. Fot 
meste estado de colsas que fomos en. 
contrar esta grandiosa colectividade 
galense. 

Ainda, há bem pouco tempo, foram 
encerradas as comemorações do seu 
cinquentenário, com um programa ma- 
emífico e bem seleccionado é o Clube 
tove então um movimento anormal, 
indo até si muitos convidados que 
de uma maneira geral se impresslo- 
maram com as suas magníficas inst 
Tações 


Cinquenta anos de actividade Tuna 
colectividade que servo uma terra de 
envergadura fora do normal, como 
esta Oliveira do Douro, e, por muito 
pouco que essa mesma tenha feito 
em qualquer campo social, 6 sempre 
tarefa deveras grandiosa para hiato- 
riar numa pequena reportagem, como 
esta que nos propusemos realizar. Pa- 
ra sermos mais objectivos e talvez, 
quem sabe, ajudar a mudar o rumo às 
coisas, procurámos entrar em contac- 
to com um elemento que consideramos 
básico do grande Clube no momento 
actual, a fim de o nosso trabalho af 
cançar o objectivo da nossa ideia ini- 
cial. Assim abordámos o sr. Emídio 
Fernandes, presidente da Direcção 
actual, olivelrense com créditos bem 
firmados e que na Arte de Talmo 
tem o seu nome bem unido aos àxt- 
tos alcançados pelas gentes olivel- 
enses, sendo o seu mator galardão 
alcançado num Concurso do S.NJ 
em que consegulu o primeiro prémio 
nacional de encenação e interpretação, 
tarefa dupla, mais difícil ainda, o que 
valoriza ainda mais a honra slcan- 
cada. . 

Recebidos com aquela amabilidade 
que lhe é peculiar perguntámos 


P. — Sabemos que ao ser em 
sado como presidente da colectividada 
foi convidado para dirigir o corpo 
cénico. Como reagiu? 

R. — Não tive qualquer reacção ao 
falar-se de teatro na colectividade 
que dirijo; simplesmente concorde 
com os meus colegas em que se devia 
fazer teatro no Clube Oliveira do 
Douro, muito embora eu fizesse notar 
as minhas impossibilidades para di- 
rigir à secção. & que já não estou em 
idade para essas canseiras, indepen- 
dentemente dos cuidados que a minha 
profissão exige e que tenho de ter 
em conta. 

P.— Acha que o colectividade já 
tem estrutura própria para manter 
e sua Secção de Tentro e Cultura? 

R. — Não compreendo muito bem 
o sentido da pergunta. Uma colectivi- 
dade com mais de meio século de 
existência tem, fatalmente, obriga- 
cão de encarar qualquer problema so- 
cinl e resolvô-lo. Isto é, se V, Ex. se 
refere a estrutura civico-cociológica. 
Se, por outro lado, quer slgnifi- 
car estrutura artístico-teatral, diret 
que todos os amadores dramáticos oll- 
veirenses, com raras excepções, são 
presentemente associados do Clube 
Oliveira do Douro, os quais já deram 
provas do seu real valor em 1960 no 
Concurso do S.N.., sem terem recor- 
rido a elementos estranhos à fre- 
guesla. 

P. — Alguns oliveirenses afirmam 
que o Teatro no Clube que V. Ex.* 
dirigo está deslocado. Qual a sua opl- 
nião sobre este assunto? 

— R. — Acho que essa afirmação é 
ousada, pois o Clube já pratica tea- 
tro há muitos anos, embora sem ca- 
rácter permanente. Esta agremiação 
vem de muito longe a realizar recitais 
de poesia, saraus de música e canto, 
conferências, colóquios etc, 

Além disso, o teatro não tem local 
e podemos praticá-lo em qualquer 
parto sem efectuar xibiçõs públicas 
obrigatórias aqui, ou acolá. 

P. — Na sua maneira de ver, sort 
útil a tudo e a todos o Clube manter 
a sua Secção de Teatro em perma- 
mente actividade? 

E. — Não obstante o Clube não ter 
no seu nome do baptismo as palavras 
«Teatro e Cultura», será útil a tudo 
e a todos criar uma secção de teatro, 
permanente ou não, porque só Recreio 
não chega, 

“Acrescendo ainda que o Clube Oll- 
vetra do Douro tem realizado com re- 
gularidade espectáculos públicos o 
até para concurso desde 196, sendo o 
ano passado agraciado pelo S.N.I. com 
uma Menção Honrosa, 

Del a estes espectáculos o brilho 
da minha ausência. 

P. — Quer dispôr de nós para lo- 


var aos sócios do Clube a sua pala- 
vra sempre amiga e fluente? 

R. — Agradeço muito reconhecido 
a oportunidade que me deu para fa- 
Jar um pouco, não de mim, mas da 
Associação que ajudo a dirigir. Em 
nome do Clube Oliveira do Douro, 
obrigado. 

Pelas palavras amigas e fluentes 
do nosso entrevistado, reforçamos 
mais ainda a ideia de que Oliveira 
do Douro deve levar, quando antes, 
o seu Teatro Amador ao nível naclo- 
nal, até porque, para Isso nada lhes 
falta, desde a valia técnica à artis- 
tica e Isto acontece Já do longa data. 
Quanto à colectividade onde o Teatro 
deve ser feito, não Importa qual, 
nem o local, importa isso sim preen- 
cher essa lacuna, com a mais ma- 
ravilhosa arte de comunicação hum: 
na. O Clube Oliveira do Douro tem 
dentro da sua camada associativ 
bons elementos das mas diversas ca- 
madas sociais, pessoas formadas e ca- 
pazes de darem à sua Secção de Tea- 
tro e Cultura o caminho e o lugar 
a que Oliveira do Douro tem direito. 
Mas as colsas não atingem o seu 
objectivo sem sérias dificuldades e é 
preciso sabê-las vencer, ser persisten- 
to para quo a obra vingue. 

E, se tomarmos como exemplo pm 
adágio popular — a união faz a força 
— o Clube será dentro de pouco tem- 
po o verdadeiro veículo de comunica- 
ões entre todas as camadas intelee- 
tuais oliveirenses. 

Por nós, e enquanto as forças nos 
permitirem, estaremos de braços aber. 
tos para tudo de bom que o clube 
pense realizar, Já que será esta a ma- 
neira mais corrente de agradecermos 
a amabilidadecomo fomos recebidos, 


JM 


O Crmiteio do Porto 


Miúdo que se despenhou 
dum patamar 


Ao fim da tardo de ontem, quando 
se encorárava num patamar das esco 
das da residência, calu dele o pequeno 
Ramiro Augusto de Oliveira Maltez, 
de 4 anos, filho de Anibal Augusto 
Maltez e do Marla José Marques do 
Oliveira, com sceus pais morador na 
Rua João de Deus, 34, casa 4, nesta 
vila. 

Uma ambulância dos Serviços de 
Emergência da P, S. P. transportou 
o pobre petiz ao Hospital Geral de 
Santo António, do Porto, onde se ve- 
rificou ter elo sofrido um ferimento 
ma cabeca e traumatismo craniano, 
Pelo que ficou internado, em estado 
grave, na Seccão de Pediátria da Sala 
de Observações, 


Caiu da motorizada 
e ficou bastante ferido 


Pelas 21 horas e meia de ontem, 
quando passava de motorizada próxi- 
mo da residência, sita no lugar de 
Jaca, freguesia de Pedroso, deste con- 
celho, caiu do velocipede o sr, Jere- 
mias de Araújo e Sousa. de 29 anos, 
casado, trabalhador, 

Uma ambulância dos Bombeiros Vo- 
luntários dos Carvalhos transportou- 
tou-o &o Hospital Geral de Santo An- 
tônio, do Parto, onde se verificou ter 
sofrido no rosto e pelo corpo, além 
de fractura do maxilar inferior, pelo 
que ficou em observação nog Serviços 
de Urgêrcia, prevenindo a hipótese 
de necessitar de hospitalização. 


Empurrado da motorizada 


Contra um seu vizinho, o quem acusa 
de o ter agredido, empurrando-o do mo- 
torizado que tripulova, queixou-se, mumo 
esquadro da P.S.P., Menuel Bernardo des 
Reis Pinto, morador em Voledares. 

O queixoso acrescentou que sofreu fe- 
rimentos e um prejuízo no motorizado 
ovaliodo em 400500. 


À Escola do Torne vai comemorar em Outubro 
o seu centenário 


A Escola do Tome, autêntica pio- 
neira do ensino no cóncelho de Vila 
Nova de Gaia, como pioneiro foi o 
seu saudoso director e fundador rev. 
Diogo Casseis, vai comemorar, no 
próximo mês de Outubro, o seu  cen- 
tenário, levando a efeito cerimonias 
que, pela sua vastidão e alto valor 
rememorativo haverá de estar à al- 
tura do prestígio da velha Escola da 
Avenida do Marechal Carmona e te- 
rão de merecer certamente dos anti- 
gos e actuais alunos, das autoridades 
e do povo, aquele calor que confere 
o mnecessáriob rilhantismo e sentida 
homenagem a iniciativas que, como 
esta, desejam marcar uma data e, 
dentro dela, uma obra de excepcio- 
nal valor e'a figura dum homem a 
quem a Nação muito pela sua acção, 
tão Gesinteressada como profícua, a 
favor duma causa que, naquela era, 
estava ainda em embrião e tinha 
como assustadora percentagem de 
analfabetismo o númaro 70. 

Ontem, cerca das 18,30 horas, numa 
dependência da Escola e, sob a pre- 
sidêrcia do Bispo D. António Ferrei- 


Quatrocentos mil alu- 
nos passaram já, nestes 
100 anos, pela Escola do 
Torne, 
Germse E 
ra Fiandor reuniu-se a Comissão 
Executiva das comemorações com Os 
representantes da Imprensa, a tim de 
ser a estes dado a conhecer o pro- 
grama elaborado. 

Agradeceu a presença dos jorna- 
listas o sr. António Rodrigues da Ro-| 
cha, presidente da Associação dos 
Antigos Alunos da Escola do Torne, 
e referiu-se ao programa que a se- 
guir transcrevemos o sr. dr. Carlos 
Vale, secretariado pelo sr. João Soei- 
ro. À Comissão de Honra das Come- 
morações, composta, respectivamerte, 


dequeles ido rot e po OA Dra Ra Cato buição de gema que lhe coube, 
equeles que comvidos, patriótica- or, bispo da a Lusitar.a, ui EAR o ger Pee 
ce mente comovidos, a têm feito subir  lica, Apostólica fitça, Gute TR ovolução laio proceso a o 


alirector artístico do Rancho que re- 
Asseeiação BR. 
Francel intónio Pereira Baptista, 


da Escola do Torne; dr. Manuel Tei. 
xeira de Almeida( antigo aluno e pro- 
fessor da Escola Industrial e Comer- 
cial “le Vila Nova de Gaia; D. Armin. 
da Cunha, antiga aluna; dr. João 
Dias Ferreira do Vale antigo aluno 
e juiz corregedor do Círculo Judicial 
de Aveiro; D. Rosa Gomes de Sousa, 
artiga aluna e professora aposentada 
da Escola: António Almeida Borges, 
antigo aluno e redactor de «O Pri- 
meiro de Janeiro»; D. Amélia da Si 
va Rebelo, antiga aluna e professora 
da Escola; dr. António Emílio de 
galhães director da Liga Portu: 
de Profilaxia Social; dr. Gil da 
director da Liga Portuguesa de Pré 
filaxia Social; eng. Custódio Guima- 
rães presidente da Agência no Porto 
da Liga dos Combatentes, e a Comi: 
são Executiva é constituída pelos srs. 
António Rodrigues da Rocha, yresi- 
derte; dr. Carlos Vale, vice-presi ten- 
te; João Soeiro, secretário, Custólio 
das Santos, vice-secretário; Alberto 
Ferreira Couto, tesoureiro; Domingos 
Pinto de Sousa vice-tesoureiro: dr. 
José Manuel Pina Cabral, rev. Agosti- 
nho Ferreira Arbiol, dr. António Ro- 
drigues Barroca e arq: Joaquim Te- 
les Fernandes Gomes, vogais, são as 
individualidades que vão dar concre- 
tização a um programa valioso de 
que destacamos: 

20 DE OUTUBRO às 10 horas, ho- 
menagem ao rev. Diogo Cassels, fun- 
dador da Escolad o Torne, junto do 
seu monumento, erigido no Jardim 
do Morro, em Vila Nova de Gaia. 
Nesta cerimónia tomam parte vária 
representações do concelho incluin 
do; autoridades, bombeiros, escolas 
instituições de Beneficência grupos 
recreativos e desportivos, ete. 

Serão oradores os srs. dr. Manuel 
Teixeira de Almeida, antigo aluno e 
fundador da Associação dos Antigos 
Aluros das Escolas do Torne e do 
Prado e dr. Carlos Vale grande ami- 
go da Escola e membro da Comissão 
Executiva das comemorações do cen- 
tenário. Em seguída, será formado 
um cortejo que, em romagem de sau- 
dade, seguirá para o cemitério de Ma- 
famude, onde, junto do túmulo do rev. 
Diogo Cassels e de sua esposa, D. 
Isabel Cassels, será prestada signifi- 
cativa homenagem de saudade sen- 
do orador o sr. dr. António Emilio 
de Magalhães. 

DIA 22, às 15 horas, cerimónia da 
plantação de duas árvores pelos 
actuais alunos da Escola. Descerra- 
mento de uma placa comemorativa 
do centerário na frontaria do edi- 
tício da Escola. Espectáculo dedicado 
pela Associação dos Artigos Alunos 
das Escolas do Torne e do Prado às 
crianças que frequentam as Escolas 
fundadas por Diogo Cassels. 

DIA 23 às 21,30 horas espectá- 
culo no Cine-Teatro de Gaia, promo- 
vido pela Associação dos Antigos Alu- 
nos das Escolas do Torne e do Prado, 
com a exibição de um filme e repre- 
sentação de variedades por artistas da 
Rádio. 

DIA 25, às 21,30 horas, exibição de 
grupos folclóricos de Vila Nova de 


PEROSINHO 


OS LAVADOUROS PÚBLICOS VAO 
BENEFICIAR DA RESPECTIVA CO- 
BERTURA — Há muito tempo que 
vimos solicitando das autoridades res- 
ponsáveis a cobertura dos lavadouros 
públicos de Sergueiros, Prandariz e 
Fontainhas. 

«O Coméroio do Porto», 
sempre pronto a defender os interes- 
ses do público pediu para que se fi- 
zesse e as autoridades tomaram em 
boa conta o nosso Justo apelo. 

Assim, com certa satisfação in- 
formamos os nossos Ieitores que já 
foram iniciadas as obras e orientadas 
pelos Serviços Técnicos da nossa Cã- 
mara e com a vallosa intervenção da 
autarquia local. 

% digno de referência tal me- 
lhoramento que muito veio beneficiar 
as populações locais. 

OS LUGARES DE SERGUEIROS 
E CASAL DE PEROSINHO ENCON- 
TRAM-SE QUASE AS ESCURAS — 
Os lugares em epígrafe há bastante 
tempo que se acham quase às escuras 
o que vem causando prejuízos e cer- 
tos aborrecimentos. 

Para o facto chamamos a atenção 
dos Servicos Municipalizados a fim 
do mandarem colocar as respectivas 


-Jampadas de iluminação pública. —C. 


Gaia, em local a designar. Este espee- 
táculo terá carácter popular dedicado 
ao público gaiense. 

DIA 26 às 21 horas, sessão solene, 
num dos principais salões da vila, 
sendo oradores oficiais os srs, dr. Josê 
Manuel de Pira Cabral e dr. Carlos 
Vale, ambos membros da Comissão 
Executva das Comemorações. 

DIA 27, às 13 horas, almoço de 
confraternização num local a desig- 
nar, em que tomarão varte antigos 
alunos e amigos Ja Escola sendo 
prestada homenagem ao Ex.** Sr. D. 
António Ferreira Fiandor, cortinua- 
"or da Obra de Diogo Cassels, e seu 
actual Director. 

Pede-nos a Comissão Executiva das 
Comemorações que daqui apelemos 
vara todos os antigos alunos da Es- 
cola do Torne no sentido de que, 
muito especialmente os radicados no 
Ultramar e no Estrangeiro, se po- 
nham em contacto com a mesma de 
modo a que seja possível que a gran- 
de família de que se desconhece o 
endereço de alguns elemer tos. esteja 
no mês de Outubro unida quanto 
mais não seja espiritualmente a re- 
cordar aquelas salas velhinhas que, 
ma meninice de cada um, foram ca- 
rinhosa alavanca para à vida fu- 
tura, — R. C, 


Ao largo de Sesimbra, 


quatro homens 


numa lancha à deriva 12 horas 


Quatro pescadores, todos re- 
sidentes em Peniche, viveram, 
ontem, a perspectiva do seu 
ultimo dia de existência, quan- 
do, numa lancha, após terem 
sido deixados entregues à sua 
faina de pesca do alto, av lar- 
go do Cabo Espichel, se viram 
arrastados pela corrente por 
se lhes ter quebrado um remo. 
Largados às 7,30 da manhã, só 
viriam a ser encontrados às 
19,30, vinte milhas a oeste- 
-noroeste do Cabo Espichel, ou 
seja, doze horas depois e já à 
boca da noite — cuja aproxi- 
mação constituia para eles o 
começo do seu fim... 


Em poucas palavras, a his- 
tória completa do caso, que se 
chegou a antever trágico e fe- 
lizmente pôde acabar, já noite 
dentro, com uma jantarada de 
confraternização, em Sezim- 
bra, foi a seguinte: A 1 hora 
de ontem largou de Peniche a 
traineira «Glória do Mar», à 
qual, às 7,30 da manhã, estava 
ao largo do Cabo Espichel, 
onde largou uma lancha com 
quatro homens: João Maria 
Mores Baptista, de 22 anos, 
solteiro, natural de Peniche; 
António Medeiros Martins, de 
39 anos, casado de V. R. de 
Santo António; Joaquim Cha- 
gas, de 43 anos, casado, de Ta- 
vira; e Manuel Pinto Baldino, 
casado da Nazaré. 

A lancha fez-se ao largo e 
breve desapareceu em busca do 
sitio ideal para a pesca, mas, 
quatro horas depois, ainda não 
tinha regressado, como estava 
previsto, e isso alarmou a tri- 
pulação da traineira, que. por 
sua vez, começou a pedir socor- 
ros. Estes não se fizeram espe- 
rar e logo o mar passou a ser 
devassado por um avião do 
Montijo e sulcado por navios 
de guerra e pesqueiros que se 
encontravam naquela área. 


Em CUMIEIRA 
(Santa Marta de Penaguiãn) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento 
do sr. Olindo Teixcira 


Na Madalena, o lugar do Maninho no rumo 
do progresso 


A freguesia do Madaleno, tem, actual. 
mente, no Maninho, um dos lugares ondo 
“e vem acentuando mais o rilmo de cres- 
cimento populacional, ditado por uma 
progressiva onda de construções, muitas 
elos de bom nível, e que, evidentemente, 
servem para valorizar esto terra. 

Ainda com alguns orruamentos sem 
qualquer denominação, o extenso lugar 
do Maninho dificilmente faz recordar os 
tempos que estiveram, por certo, na atri- 


somo, 
trada, acredita-se numa maior possil 
dade de ascensão. 

Para tonto, e naturolmento, não basta- 
rão os esforços de ordem particular. A 
esses, terá de corresponder a acção dos 
entidades oficiais, com a sua atenção 
despertada pelo Junta de Freguesia. 

Numo relação dos obras necessárias, 
o autarquia local, so remetê-la à Cómaro, 
não esqueceu o Maninho. 

A Rua do Barreiro, à margem da qual 
estão q edificar-so vários prédios, do boa 
construção, possui, no traço a partir da 
capela, um piso em estado deplorável. 

Nestes dias, densos rolos de poeira 
são formados, à passagem de intenso 
trófego que a utiliza. Os locais servidos 
pela Rua do Barreiro, justificam também 
umo intervenção que não demore. Oxalá 
ela venna a verificar-se pare breve. 

A Rua dos Pedreiros, como o sugere 
O seu próprio nome, escoa parte da explo- 


No Agueiro, em pleno centro da vila, todas 
as anomalias subsistem 


Aqui há uns meses, falâmos de 
algumas anomalias que afligem os 
moradores da Rua do Agueiro, em 
Mafamude, e para elas pedimos a 
atenção das autoridades, na espe- 
rança de que o apelo seria ouvido 
como seria de justica, e resolvidos al- 
guns desses problemas. 

Mas a verdade é que tudo se en- 
contra na mesma, «, nós que sosta- 
mos de acompanhar os casos que nos 
são postos, cá estamos novamente q 
alertar os técnicos responsáveis do 
nosso concelho no sentido de quo seja 
enfim dado àquele populoso local um 
outro aspecto mais urbano sem aque- 
las características que delo fazem au- 
têntica terra provinciana, em que a 
água das regas corre ainda pelas 
ruas e da rua para os peões quando 
as viaturas por ali se metem no seu 
trabalho diário. 

Ainda lá está, imponente na sua 
expressão de insalubridade e perigo, 
o famigerado tanque que servo par- 
ticulares na rega dos seus campos, 
a pequenada quando está calor o as 
gentes do lugar quando pretendem 
lavar roupa cuja sujidade vai depois 
ficar depositada na via pública que 
tem de atravessar. 

Está lá ainda também uma uni- 
dado industrial lancando para a rua 
as águas que serviram na panífica- 
cão e também nas bormas continuam 
a ficar detritos de fermento malchei- 
rosos e incomodativos, Fumos preju- 
diciais à saúde, provenientes da me: 
ma unidado e um barulho ensurdecedor 
que, altas horas da noite, não deixa 
descansar quem ao descanso tem di- 
reito e não tem qualquer culpa de 
que as autoridades tenham autorizado 
& instalação duma unidade desta na- 
tureza naquele local, fumo e baru- 
Mo diziamos, também continuam a 
incomodar todos nrenos aqueles que, 
como os responsáveis, lá não moram. 

E também está nalguma das mui- 
tas gavetas das entidades responsá- 
veis uma exposição que os moradores 
há meses fizeram, tentando que lhes 
fosse feita justica. 

Tudo está e estará na mesma, até 
ao momento em que alguém se re- 
solva sêriamente a pôr o problema 
às entidades ligadas à saúde pública, 
que, então, dado o atentado que pre- 
judica os moradores, fará com que 
tudo seja regularizado, 

Até lá, continuaremos aguardando 
que alguém por eli passe e tente, 
sem olhar a quem, colocar as coisas 
no seu devido lugar. 


Senhora de idade vítima 
de queda grave 


Na stia residência, à Rua Cândido 
dos Reis, 242, nesta clla, deu ontem 
desastrosa queda a sr*ô Aurora Allves 
de Sousa, de 72 anos, solteira, do- 
méstica, a qual ficou" bastanto ma- 
gonda 

Conduzida ao ospital Geral do San- 
to António, da Misericórdia do Porto, 
verificou-se ter sofrido traumatismo 
do quadril esquerdo, com fractura 
da respectiva articulação, ficando por 
isso internada ng Sala de Observa- 
ões, 


seção duma dos indústrias mais impor- 
tostes da Madaleno. Estabelecendo con- 
tocio com o variante à estrada. nacional 
nº 109, precisa de pavimentação ado- 

quado. 
O mesmo podor-seá acrescentar em 
relação à Rua das Oliveiras de Baixo, 
lugores do 


que servo de ligação dos ) 
Moninho e da Gandra, com a citada 
estrado. 


Todos astes aspectos foram já estudo- 
dos cin loco» pelo dr. Romiro Queirós, 


|, da ólti- 
Pata 
muito recentemente — ã + 


pera-se, por consequência, que o adi- 
lidade analise e resolva a situação destas 
ruas, servindo umo importante zona ré 
dencial e lançado um caminho que, cre. 
mos, virá a servir de motivo de orgulho 
pora a freguesia da Madalena. 

Ainda no tocante co Maninho, e no 
ponto limite com Vilar do Paraíso, enten- 
demos dever chamar a atenção para a 
placa ojardinada ali construído. O seu 
bom aspecto começa a desaparecer. En- 
tromos no período que antecede o aban- 
dono completo. Será, pois, a olturo de 
euidor do seu estado. Ali estó uma das 
principais entradas da localidade, e nes. 
tes dios, em que se pretende fazer alguma 
coiso pelo turismo, porece que aquele 
não será o cartão de visita ideal 


M. do A. 


Gravemente ferida uma 
senhora que foi atrope- 
lada por um autemóvel 


Próximo Jo suo residência, sita no 
Largo de Soares dos Reis, 2, nesta vilo, 
foi, ontem, de monhã, cerco das 8 horas, 
otropeloda por um automóvel o sr.º 
tomeno da Magolhões, de S8 anos, coso- 
do, doméstico. que ficou muito ferida 
no cobeço é rosto. 

o FERE de matrícula 551277, 
era guiado pelo st. Francisco Timóeo 
da Silva, morador no lorgo do Penedo, 
freguesia de Valadares, deste concelho, o 
qual parece nãe ter tido quolquer cuípa 
no ocidente. 

A sinistrado for transportado ao Hos- 
pito Gerol de Sonto António, do Perto. 
Ali se verificou ver sofrido *raumatismo 
craniono além dos ferimentos que apre- 
sentava, pelo que depois de tratado nos 
Serviços de Urgência baixou sara Interno- 
mento e em estodo bastante grave, à Sala 
do Observações, 

A 10º esquadro do PSP. dexa vilo 
registou o ocorrêncio, tendo ali prestado 
declarações o automobilista que, poste- 
riormente, foi mandado em paz. 


Inestético e mal tratado 
um típico q sque no 
Largo de Aljubarrota 


Mesmo defronte do convento de «Cor 
pus Christi, e num local intensamente 
visitado por turistos que ali vão atraídos 
pelo vinho do Porlo, cujos armazéns no- 
quela zona se situam, está o quiosque que 
a gravura documenta e que, pelo estado 
em que se encontro, não pode ser con- 
siderado monumento à estética e à beleza 
que tão necessários são quando se pre- 


Este o aspecto do quiosque do Largo de Aljubarrota, só possível 


pela incúria a 


Quando todos os esforços pa- 
reciam infrutíferos para a sua 
localização e se admitia a hi- 
pótese da sua perda, a pequena 
lancha foi encontrada sem go- 
verno pela barca «Menina So- 
fias, da praça de Sesimbra, 
que recolheu os quatro homens 
e os levou para Sesimbra com- 
pletamente esgotados pelo 
cansaço e pela emoção. 

Felizmente, como dissemos, 
tudo pôde acabar num jantar 
que foi como que um regresso 
à vida... 


— —  — 


ENSINO 


Novo curso — o de montador- 

-eletricista — na Escola In- 

dustrial e Comercial de Ot 
veira de Azeméis 


OLIVEIRA DE AZEMEIS — Acaba 
de ser tornado público que, por ces- 
pacho ministerial, foi homologado O 
parecer da Junta Nacional da Educa- 
cão favorável à erlação na Escola In- 
dustrial e Comercial desta vila do 
curso de Formação de Montador-Blec- 
tricista, 

Fica assim este estabelecimento de 
ensino técnico, um dos mais antigos 
do País, com mais um curso que, da- 
das as suas características, no 10 
mento presente muito virá valorizar 
o ensino profissional neste concelho 
e do qual, certamente, muitos benefi- 
cios resultarão, 

No campo da educação, Oliveira de 
Azeméis, que, cedo, teve dentro dos 
seus muros, estabelecimentos de en- 
sino para a sua população desejosa de 
melhor valorização, tem certas e de. 
terminadas aspirações que se espera 
verham a ser satisfeitas 

Vai-se fazendo justicá, mas o povo 
oliveirense aguarda que esta seja com. 
pleta, — €, 


Escola Comercial de Oliveira 
Martins 


A inscrição do: alunos que já fre. 
quentaram à Escola efectua-se até ao 
ata » corconte, 

A inscrição dos candidatos à pri- 
meira matricula realiza-se de 11 a 
20 do corrente, 

O serviço de matrículas é feito de 
acordo com o seguinte horário: 
Segundas a Sextas-feiras — 9 às 11 
horas: 14 as 16 e 30 minutos; 19 e 30 
às 22 hora": nos sábados, das 9 às 11 
e 30 minutos. 


Uma portaria do Ministério 
da Educação cria o ciclo 
preparatório da Telescola 


O ministro da Educação Nacional 
vai mandar para o «Diário do Gover- 
nos uma portaria pela qual é criado 
o ciclo preparatório da Telescola, ou, 
abreviadamente ciclo preparatório 
TV, como modalidade do ciclo prepa- 
ratório do ensino secundário, insti- 
tuído pelo decreto-lei n.º 47430 de 2 
de Janeiro de 1967. 

Nos considerandos do novo diplo- 
ma recorda-se que a portaria que 
griou o chamado curso unificado da 
Telescola é inspirado na ideia uni- 
fcadora que está na base do ciclo 
prepartório do ensino secundário, que 
vai entrar em funcionamento no pró- 
ximo ano lectivo. 

O ciclo preparatório do ensino se- 
cundário diversificar-se-á, pois, em 
duas modalidades, d'stintas quanto á 
forma do ensino — num caso, directo, 
no outro, audio-visual— mas identi- 
Cas nos seus conteúdos, objectivos, 
e nas habilitações que conferem. Su- 
blinha-se fortemente esta unidade 
substancial das duas, espécies, a fim 
le bem se lhes compreender o sig 

e nã errados en- 
| fendfngntã + om enados & 


Reunião de dirigentes 


de trabalho em Faro 


FARO — Sob a presidência do sr. 
dr. António Mardel Correia, da Di- 
recção Nacional da U. C. 1, D, T., teve 
lugar, nesta cidade, uma reunião em 
que foram tratados vários problemas 
socais da região com a comparência 
dos dirigentes de trabalho de algu- 
mas terras do Algarve e bem assim 
de alguns industriais conserveiros, 

Foi orador o rev, dr, João Evan- 
gelista que fez uma troca de im- 
pressões sobre as possibilidades que 
os industriais da U. C. T D. T. podem 
oferecer aos dirigentes responsáveis 
da província. 

Como convidados assistiram os srs. 
bispo de Algarve e Bragança, — C. 


Em Peniche 


O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento 
Auto-Oceano, 
do sr. João Petinga 


tende chomor quem admire as coisos 
boas que temos pora mostror e para 
vender, 

Umo limpeza o uma pintadelo, talvez 
dessem à típica barraca um aspecto mais 
decento e mais de pcordo com os belos 
edifícios que a cercam, não falondo, 
evidentemente, no largo de Aljubarrota, 
que pareco estor para receber grandes 
beneficiações e, tal como se encontra, 
tombém não nos honta por aí além. 

Umo pintura, sim? Há por aí tanta 
tintal. 


Espectáculo do Orteão 
da Madalena no parque 
da Associação dos 
Jornalistas 


Vai realizar-se, no noite do pró- 
ximo dia 17, um espectáculo do Or- 
feio, no parque da Associação dos 
Jornalistas e Homens de Letras do 
Porto, junto à praia da Madalena. 

O sarau, será preenchido com actua- 
ões do conjunto orfeónico, regido por 
Manuel Gomes, e do grupo de varie- 
dades, O espectáculo, integra-se no 
plano de valorização da praia da 
Madalena. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de servico permanente 
as seguintes farmácias: 


Farmácia da Liga, Rua Marquês 
de Sá da Bandeira — Eurmácia Ma- 
salhões. Candal 


que foi votado. 4 


O PAI 

NÃO GOSTOU 
DO PEDIDO 
DE CASAMENTO 
E ABATEU A 
TIRO O, 
PRETENDENTE 


BEIRUTE, 2—U polí. 
cia Hussein Hassan, fiou- 
-se exageradamente no 
prestígio da farda... Ves- 
tido de ponto em branco, 
apresentou-se em casa de 
um vizinho, na aldeia de 
Yunine, pedindo-lhe a fi- 
lha em casamento. O pai, 
um tal Abdel Jelil Ho- 
neik, entendeu que o pre- 
tendente não havia pro- 
cedido com a correcção 
devida. Considerou - se 
insultado pela atitude de- 
senvolta do polícia e aba- 
tewo com um tiro de 
revólver. 

Isto passou-se há dias. 
O pai tirano foi preso. 
Um dos filhos, Ahmed, 
ia visitá-lo frequentemen- 
te. Ontem, o irmão do 
polícia abatido esperou-o 
em frente da cadeia c 
crivouo de balas, Mais 
tarde, declarou no tribu- 
nai: «Vinguei a morte de 
meu irmão e a honra da 
minha família.» — FP. 


Um regedor angolano 
pôs em debandada 
um grupo de terroristas 


LUANDA, 2 — Cerca das 
vinte e quatro horas do dia 19 
de Julho — foi hoje anunciado 
em Luanda — um grupo de ter- 
roristas armados assaltou, de 
surpresa, a regedoria de Sussen- 
ga, com o objectivo de assassi- 
nar o regedor e as milícias sob 
o seu comando. 

Os terroristas depararam, 
contudo, com a heróica resistên- 
cia do regedor que, apesar de 
cercado, conseguiu, com um tiro 
da sua espingarda, matar um 
dos bandoleiros e pôr em deban- 
dada os restantes. 

A notícia correu rápidamen- 
te pelas regedorias vizinhas, que 
reagiram franca e expontânea- 
mente contra os agressores. E 
as respectivas autoridades tra- 
dicionais tomaram a iniciativa 
de solicitar mais armas e muni- 
ções, para serem elas próprias e 
as suas milícias, a desbaratarem 

de bandoleiros que 


——— — o 


Festas E Romarias 


A Nossa Senhora da Guia, 
em Ribeira de Pena 


RIBEIRA DE PENA — Realizam- 
nos dias 13, 14 e 15 do corrente, nesta 
vila, as seculares festas em honra de 
Nossa Senhora da Guia, padroeira do 
concelho de Ribeira de Pena. cujo pro- 
grama é o que segue: 

DIA 13 — Feira Franca nc lugar 
do Balteiro, onde, como de costume, 
se fazem enormes transacções de rado, 
Um grupo de zés-pereiras percor- 
rerá a vila e q Ribeira de Ribeira de 
Pena, anunciando a fest 

DiA 14 — Poderosos altifaiantes 
farão ouvir os discos mais actuais 
para distraccão dos romeiros que vêm 
chegando. 

DIA 15 — As 7 horas, salva de mor-, 
telros e repiques de sinos; à mesma 
hora dará entrada a Bande de Música 
do Mondim do Basto, que percorrerá 
as ruas de Ribeira de Pena, e a Ban- 
da de Música do Pontido (Vila Pou- 
ca de Agular), os restantes lugares da 
Ribeira, 

Às 9 horas, haverá missa na fgreja 
matris de Santa Marinha acompa- 
nhada a cânticos, Em seguida sairá a 
xrandicsa e majestosa procissão, com 
vários e artísticos andores, Também 
tomarão parte numerosos anjos. Inui- 
tus e variadas figuras bíblicas, muitos 
fiéis, romeiros e peregrinos, 

Às 12 horas, no Santuário de Nos: 
Senhora da Gula, missa solene, ucom: 
panhada a grande instrumental pela 
banda de música de Mondim de Basto. 
Nestas funções litúrgicas será orador 
o Fev, Luis Castelo Branco, Às 16 ho 
Tas terá Jugar o leilão do prendas 
oferecidas pelas meninas da localida- 
de, Durante a tarde far-se-ho ouvir 
as' bandas de música de Mondim do 
Basto e de Pontido (Vila Pouca de 
Aguiar). À noite, deslumbrane arraial, 
às horas habituais, será queimado va- 
rindo fogo de artifício. 

Haverá serviço de camionagem d 
Salvador ao Santuário de Nossa Se 
nhora da Guia. 


— ma 6 mm 


DE MADRUGADA 


Gravemente feridos os 
ocupantes de um 
automóvel que 
derrubou uma árvore 


ELVAS, 3 — Pouco depois das 
zero horas de hoje, um automóvel 
que se dirigia para esta cidade, 
numa curva da estrada, próximo 
ao Santuário do Senhor Jesus da 
Piedade, por motivos que ainda 
se desconhecem, foi de encontro 
a uma árvore de grande porte, 
Com a violência do choque, a ár- 
vore partiu-se e o carro ficou com- 
pletamente desfeito. Os seus ocu- 
pantes, os srs, José Fava, funcio- 
nário do Cartório Notarial e João 
dos Santos, ambos casados e natu- 
rais desta cidade, residindo, no en- 
tanto, o último há muitos anos na 
Bélgica, e o aspirante do Batalhão 
de Caçadores 8, de nome Nunes. 

Gravemente feridos, foram con- 
duzidos na auto-maca dos Bom- 
beiros Voluntários ao Hospital des- 
ta cidade, Ali ficaram internados 
o José Fava e o João Santos, Este 
que foi operado de urgência, en- 
contra-se em estado melindroso. 
O aspirante Nunes, após receber os 
primeiros socorros foi conduzido 
para o Hospital Militar, O seu es- 
tado também inspira cuidados, 


Em PONTE DA BARCA 
COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento 
do sr. José Cardoso Lemos 


o | FALECIMENTOS 


D. Maria Adelaide Nunes 
Martins Ribeiro de Sousa 


Confortada com os sacramentos 
da Santa Igreja, faleceu, nesta ci- 
dade, a sr* D. Maria Adelaide Nu- 
nes Martins Ribeiro de Sousa, 
casada com o sr. Joaquim Pereira 
de Sousa, mãe de Maria do Pilar 
Ribeiro de Sousa, Rosa Maria Ri- 
beiro de Sousa e de António Car- 
los Ribeiro de Sousa. O funeral, a 
cargo da Casa Alberto Pereira, 
realiza-se, amanhã, domingo, pelas 
15 horas, com missa de corpo pre- 
sente, no templo da apa, onde o 
corpo já se encontra depositado, 
sendo após as cerimónias religio 
sas trasladada para o cemitério de 
Agramonte. 


pe Soares Dias 


Com 67 anos de idade, faleceu 
o sr. Filipe Soares Dias, ferroviá- 
rio aposentado, casado com a sr* 
D. Adelaide Freitas Dias. 

O seu funeral, a cargo do ar- 
mador Moutinho (Brites), realiza- 
-se, hoje, sábado, pelas 10 e 15 ho- 
ras, da sua residência, à Rua de 
Pinto Bessa, n.º 2841º-F. para a 
igreja do Bonfim, onde terão lu- 
gar Os responsos fúnebres e missa 
de corpo presente, findos os quais 
irá o féretro a inumar em jazigo 
de família no cemitério da mesma 
Irmandade. 


D. Elisa dos Santos Teixeira 


Confortada com os Sacramentos 
da Santa Igreja, faleceu, em casa 
de sua filha, sr.º D. Maria Alexan- 
drina dos Santos Teixeira, a zr* 
D. Elisa dos Santos Teixeira. Era 
casada com o sr. António da Silva 
Teixeira, mãe da sr* D. Ermelia- 
da dos Santos Teixeira Regueiras, 
casada com o sr, Antônio José Re- 
gueiras (ausente), D. Arturina dus 
Santos Teixeira Almeida Campos, 
casada com o sr. engenheiro Her- 
culano Almeida Campos, e dos srs. 
Francisco dos Santos Teixeira, ca- 
sado com a sr* D. Beatriz Júlia 
Pinto da Costa Teixeira, Manuel 
dos Santos Teixeira, casado com 
a sr* D. Julieta Teixeira (ausen- 
tes) e do sr. António dos Santos 
Teixeira, casado com a sr.“ D. Emi- 
lia Madalena da Silva Teixeira. 

O funeral, com missa de corpo 
presente, a cargo da casa Alberto 
Pereira, realiza-se, hoje, às 15 ho- 
ras, na capela de Nossa Senhora 
da Conceição (à Rua da Consti- 
tuição) onde o corpo já se en- 
contra depositado, findo o qual 
será trasladado para o cemitério 
de S. Cristóvão de Mafamude. 


D. Maria Teresa Coelho 
de Pinho 


Seus pais, irmãos e mais famí- 
lia, participam o seu falecimento, 
realizando-se o funeral, hoje, às 
16 horas na igreja paroquial de Es- 
pinho. 


FUNERAIS 
António Emanuel Correia 


ALIJO — Em armão do Exército 
chegou a esta vila a urna contendo 08 
restos mortais de António Emanuel 
Correia Martins, morto em combate, 
na província de Angola, e no serviço 
da Pátria 

Era natural do lugar da Granja, 
desta freguesia de Alijó, e filho dos 
srs. Casimiro Martins e Ermesinda 
Correia Martins, modestos agricultores 
Jocais. 

Tinha 23 avos de idade e 9 seu fu- 
neral constituiu uma das maiores ma- 
nifestações de pesar aqui realizadas, 

O desditoso moço contava na nossa 
terra as maiores amizades pois fôra 
até à data da sua incorporação funcio- 
nário do Grémio dos Vinicultores, 

A vizinha povoação da Granja 'des- 
locou-se na sua totalidade para esta 
vila. tendo-se-lhe associado Alijó, com 

— Se fuas autoridades, incluindo o pr 


do ; Câmara, 
“Portugal do Magalhães é també 
ta gente da localidade vizinha de 
sandães e outras mais, ' 

No limite do concelho — Entron- 
camento do Populo — formou-se um 
extenso cortejo de automóveis, tendo 
à frente o pronto-socorro dos Bomb: 
ros Voluntários de Alijó. 

À entrada de Alijó organizou-se o 
cortejo fúnebre até à Igreja matriz, 
onde foi rezada missa de corpo pre- 
sente, tendo o pároco rev. Barroso 
Jorge feito uma breve mas significa- 
fiva alocução ao esforço heróico dos 
soldados que se batem no Ultramar. 

À porta do cemitério compareceu 
uma força militar que prestou ag hon- 
ras fúnebres. 

As Nossas condolências, — C, 


Tenente-coronel José António 
Cerveira 


Foi, ontem u enterrar, no talhão 
dos antigos combatentes no cemitério 
do Alto de S, João, em Lisboa, o te- 
nente-coronel José António Cerveira, 
de 84 anos, natural de Santar, Nelas, 
que era pai do major Artur Macieira 
da Cerveira, presentemente a pres- 
tar serviço no Ultramar. 


———U  — 


Noriciário RELIGIOSO 


AGOSTO, 4 — Domingo 9.º 
depois do Pentecostes, (1.º Agos- 
to) 2 cl, — Missa própria, Oredo. 
Prefácio da Trindade. 
Paramentos de cor verde. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO— 
Nas igrejas dos Clérigos, das 11 
às 16 horas; de São Nicolau, das 
8,30 às 11 horas; dos Orfãos, das 
12 às 13 horas; de Nossa Senhora 
da Esperança (São Lázaro), das 
8 às 18 horas; do Hospital de 
Crianças Maria Pia, das 6,30 às 
17 horas 


SAGRADO LAUSPERENE— 
Das 19 horas de hoje. às 19 de 
amanhã, na igreja do Bonfim 
e, na provincia, amanhã, na igre- 
ja de Vila Garcia (Amarante). 

-— emo 


Mensagem ao Pana de aplauso 
de mulheres portuguesas à Ent 
clica «Humanae Vitae 


Ao Santo Padre Paulo VI tradu- 

zindo o sentir de numeroso grupo de 

mães portuguesas. foi enviado o se- 
telegrama: 

«Mães portuguesas agradecem Vos. 

sa Santidade firmes declarações En- 

cíclica «Humanne Vitae», reconheci- 


mento nobre missão maternidade e 
protecção família humana segundo 
direito natural expressão vontade 


Deus criador» 

A comissão vrgantzadora desta 
iniciativa pretende ainda enviar ao 
Papa uma mensagem de caloroso 
aplauso à Encíclica com q maior nú- 
mero possivel de assinaturas para o 
que solicifa de todas as mulheres 
portuguesas, qualquer que seja o seu 
estada civil 'ou credo que exprimam. 
individual ou colectivamente q seu 
amoio, em carta ou simple postal, di- 
rigido ao seguinte endereço: D. Ma- 
ria Teresa Costa Cabral — Rua de 
São José. 41-2* — Lisboa — 2 

A comissão fará chegar ao Vati- 
cano a expressão da alegria que sen- 
tem. em razão da voz dc Papa. as 
mulheres portuguesas, que confiam 

a promessa dum mundo melhor, 
neste momento em que tantos pre: 
tendem destruir ou corromper a ins- 
tituição matrimonial 


-— emo 
Canela dos Alfaiates 


Amanhã. domingo, a missa das 12 
e meia horas, será aplicada vela alma 
do antigo colesa da classe Eurico de 
Freitas Meneses, 

Às 16 horas. reune na sala da ca- 
pela, a Conferência Vicentina de 
Santa Catarina de Alexan iria, 

A festa da padroeira, Senhora de 
Agosto, realiza-se no dia 18 prece- 
dida de tríduo, que tem lugar nos 
dias 15. 16 e 17, às 21 horas e meia. 


ER o 


O Comércio do Porto 
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PASSA A ABRANGER TODO O ULTRAMAR VIDA POLÍTICA 


A ACÇÃO DA JUNTA CENTRAL 
DAS CASAS DOS PESCADORES 


Para anunciar a próximo publicação de 
dois imporiantes diplomas que reestrutu- 
com o Junia Central dos Casos dos Pes- 
cadores o as Casas dos Pescadores, por 
via dos quars estes organismos passarão 
o estender também a sua acção a focos 
es províncias vitromarinas, houve, ontem, 
umo Conferência de Imprensa. 

A reunião efecluou-se no edifício da 
Administração da Doco-Pesco em Pedrou- 
ços e o elo presdiv o contra-aimironte 
Henrique Tenreiro, presideno do Junta 
Centrai, estando presentes o direcor- 
-gerat do Marinha, contraoimirante Mor- 
gado Belo; o vicespresidento da Junta 
Centroy, dr. Duarte Silva; copitões de por- 
tos, direciores, armadores e tuncionários 
daquele organismo. 

O presidente da Junta Central fez uma 
pormenorizada exposição sobre os diplo- 
mas que acima referimos. 

Historiou a acção desenvolvido pela 
Junto Centro nos seus trinio e um oncs 
de existêncio à quo; através dos Casas 
dos Pescodores assegurou à ciasso pisco- 
tória — disse — uma vasta e compieta 
essistêncio moraí, material, social e edu- 
cotiva, desde o nascimento dos seus fi- 
lhos e auxíl= médico pela vida fora até 
é reforma po invalidez ou veíhico cu 
pensão às famílias pela morte do pró- 
prio pescador. Construíram-se bairros, en- 
troram em funcionamento os serviços de 
vendagem do pescado; os pescadores pos- 
sorom o ser abono de fomílio, Mútuo 
dos Pescadores segurouos coin aciden- 
tes de trabalho; e criou-se um fundo de 
renovação pora a pesca artesonal 

Relotivomente aos dois diplomas reve- 
lou que a direcção do Junto Centrol dos 
“Casos dos Pescadores possorá a ser cons- 
fituído por um presidente, dois vice-pre- 
sidentes, designados por escolha, e por 
quero vogois eleitos em cepresentação 
dos pescodore e armadores da Metró- 
pole e dos províncios vitremorinas. 

Quento à reestruturação das Cosas dos 
Pescadores assinalou que este diploma, 


Foi remodelada 
e valorizada 


a biblioteca municipal 
la Cadeia Penitenciária 
de Lisboa 


A biblioteca que 4 Câmara Muni- 
cipal de Lisboa mantém em funcio- 
namento na Cadeta Penitenciária de 
Lisboa acaba de ser totalmente re- 
modelada. 

O seu actual recheio. constituido 
por cerca “e 900 volumes, compreen- 
de obras de formação moral e espi- 
ritual, história literatura, divulgação 
clêntifica dos mais consagrados au- 
tores portugueses e estrangeiros, 
obras olisiponenses, livros de estudo, 
adoptados nos liceus e escolas téc- 
nicas, e de carácter profissional. 


CASA ASTÓRIA 


VENDEU NA LOTARIA 


pe onte 


SEGUNDO PRÉMIO 
4719 —400 000900 


HABILITEM PARA A 
PRÓXIMA EXTRACÇÃO 


Primeiro Prémio 
4000 Contos 


JOGAR SEM PERDER SO NA 


Feliz CASA ASTÓRIA 


Praça Almeida Garrett, 49 
Telef. 22069 — PORTO 


O 2º Prémio foi recebido da 
Tabacaria Borges & Irmão Co- 
mercial. 


LOTARIA 
NACIONAL 


NUMEROS PREMIADOS 


36946 4000 000$00 
4719 400 000$00 
41 a. 200 000$00 
36945 | Aprox. ao 
36947 | 1.º prémio 26 050500 


Prémios de 40.000$00 


7830 10382 14586 18881 21722 
22136 27829 31293 33192 35313 
43871 47754 


Prémios de 15.000$00 


787 2575 8470 9658 12167 
12660 19575 21089 27299 32555 
35812 39055 40175 41006 42754 
43256 43654 45934 52867 53149 


Prémios de 600$00 
(centena) 


701 a 800; 4701 a 4800 
e 36901 a 37000 


Prémios de algarismos 
finais 


Foram premiados com 
1500$00, no bilhete, todos os 
números terminados em 646 e 
776. Com 1 200$00, os termina- 
dos em 291, 359, 371, 477, 724, 
743, 785 e 941. Com 600$00, os 
terminados em 05, 70 e 97. Por 
último, todos os restantes nú- 
meros, cujo algarismo final seja 
8, tem direito ao prémio de 
300$00, a que corresponde a 
«terminação». 


* 
O 3º Prémio foi distribuído 
aos balcões da Casa da Sorte. 
x 


Todavia, esta informação não dia- 
pensa a consulta da lista oficial. 


como consequência do onterior, e umo vez 
que O representação posa a exercerso 
atrovés de órgãos tivremente eleitos, em 
especial à assembleia geral, os membros 
do direcção, do conselho social e comis- 
sões directivas do sdiferentes núcieos da 
pesca, lhes atribui o defeso dos vegítimos 
interesses dos seus sócios, a realização 
dos objectivos essenciais do Previdência 
Social, assistência e educação dos seus 
beneficiários, além de procurar concreti- 
zor todos as iniciativos de reconhecido 
interesse. 


Foi assaltada uma 
farmácia na Rua 
de Ressano Garcia 


Três indivíduos saíam de uma 
farmácia, ontem, de madrugada, 
na Avenida de Ressano Garcia. 
O guarda-nocturno da área deu- 
-lhe voz de prisão. Já no táxi, 
a caminho da 31º esquadra da 
P. S. P, no Rego, ao passar na 
Avenida de Berna, um dos deti- 
dos, sem que o captor se aper- 
cebesse, atirou fora o dinheiro 
que havia sido subtraído daquele 
estabelecimento: 2.532550. 

Chegados à esquadra, os presos 
foram identificados como sendo: 
Artur António de Aguiar, de 21 
anos, casado, empregado num 
banco, residente na Rua ZA, Lote 
666-2.º, na Quinta da Brandoa; 
José Bernardo Rodrigues de Bri- 
to, de 19 anos, solteiro, sem pro- 
fissão, morador na mesma quin- 
ta, na Rua C, lote 33; e Joaquim 
Caetano Rodrigues Pereira, de 21 
anos, solteiro, pintor de automó- 
veis, residente na Estrada dos 
Salgados, na Venda Nova. 

Depois de ter sido indicado, 
pelo que atirou o dinheiro fora, 
o local onde isso se passara, foram 
ali encontradas algumas notas, 
que com as quantias apreendidas 
aos presos totalizam a importân- 
cia de 310830, 

A explicação dada para o 
assaito foi esta: um deles viu um 
empregado de farmácia deixar 
cair a respectiva chave e a ideia 
do assalto surgiu imediatamente. 


A quem pertence 
o papagaio ? 


Ser ou não ser o dono do pa- 
pagaio—eis a questão. Ontem, 
no pontão de Cacilhas, foi visto 
um papagaio, que o agente do 
cais da A G. P. L. Constantino 
Paiva Carneiro, pretendeu apa- 
nhar sem resultado. Entretanto, 
deitouse à água, conseguindo 
capturar o «louro», o marinheiro 
António de Jesus Santos, tripu- 
tante do cacilheiro «Norte Ex- 
presso», e logo se levantou entre 
os dois individuos uma questão: 


A quem pertence o papagaio? 
Há, de facto, uma solução fácil: 
aparecer o verdadeiro dono do 
bicho, porque papagaio cortado 
&o melo não serve mesmo para 
nada, nem sequer para cozi- 
nhado... 


Agressão à navalhada 
sem razão de maior 


Ontem, em Moscavide, trava- 
ram-se de razões, inicialmente 
em tom ameno e por motivos 
fúteis, o jovem Manuel Nunes, 
servente de pedreiro, com o tra- 
balhador rural António Alves Go- 
mes, de 46 anos, solteiro, natural 
do Porto. A determinada altura, 
o Menuel Nunes não gostou de 

ualquer observação e puxou de 
Uma navalha, com que agrediu o 
António Alves. O incidente veri- 
ficou-se à porta da casa onde 
mora o agressor e foi presencia- 


do pelo soldado Nelson Rodri- . 


gues Gomes, que rápidamente lhe 
deitou a mão, entregando-o a um 
agente da P. S, P, que entre- 
tanto ecorrera e o levou, sob pri- 
são, para a 34º esquadra: 

O agredido não sofreu feri- 
mentos de gravidade. 


Atropelamento mortal 
de uma criança 


O pequenito Nuno Brás Car- 
reto Domingos, de 3 anos, filho de 
Manuel Ramos Domingos Antó- 
nio e de Maria do Patrocínio Car- 
reto, residentes na Rua do Prín- 
cipe Perfeito, 152º, em Castelo 
Eranco, veio a Lisboa, de passeio, 
com os pais. Em Sesimbra, o garo- 
tinho, ao sair do automóvel, foi 
atropelado mortalmente por outro. 


O corpo do pequenito foi remo- 
vido para o 1. M, L. 


Cadáver de um mari- 
nheiro encontrado 
a boiar no Tejo 


As primeiras horas da manhã de 
ontem foi encontrado a boiar no Tejo 
o cadáver do marinheiro de manobras 
Carlos Francisco Sansão, que pertencia 
à guarnição do 7 -io «S, Gabriel», 

O corpo foi visto pelo agente da 
Polícia Marítima, Rogério de Sousa 
Assunção quando viajava a bordo do 
barco «Estremadura», que faz a carrei- 
ra entro Lisboa é o Bareiro. 

O marinheiro Carlos Francisco San- 
são tinha caido ao Tejo no passado 
dia 26, cerca das 11 horas, quando de- 
sempenhava missão de serviço a bordo 
do «S, Gabriel», 


CASOS v0 DIA 


Ministro do Ultramar 


O ministro do Ultramar teve 
nova sessão de trabalho com o 
«comandante Sacramento Montei- 
ro, governador da província de 
Cabo Verde, e recebeu os vinte 
alunos finalistas do XII Curso 
de Estudos Ultramarinos, que, 
acompanhados do comissário-na- 
cional e do seu adjunto para o 
Ultramar da Mocidade Portugue- 
sa, lhe apresentaram cumprimen- 
tos de despedida por seguirem, 
hoje, para a província de Angola 
em viagem de estudo, ao abrigo 
do intercâmbio de jovens metro- 
politanos e ultramarinos. 


Despistou-se o automóvel 
e os frês ocupantes 
ficaram feridos 


Num dos acessos à ponte, na 
margem do sul do Tejo, registou- 
-se, ontem à noite, um acidente 
de aviação em que ficaram feri- 
das três pessoas. 

O desastre ocorreu próximo 
da localidade do Casal do Marco 
com um automóvel que, por mo- 
os ainda não apurados, se 
despistou e deu várias voltas so- 
bre si mesmo ficando feito num 
coito: 

O veículo era conduzido por 
António Carlos Marques Nobre, 
de 26 anos, casado, desenhador, 
e mele seguiam, ainda, Alexan- 
are Francisco Gonçalves Cardoso 
Cunha, de 19 anos, solteiro; e 
José João da Silva Martins, de 
26 anos, casado —todos morado- 
res no Seixal. 

Foram todos transportados ao 
Hospital da Misericórdia de Al- 
mada onde receberam tratamen- 
to a ferimentos vários após o que 
regressaram a casa, excepto o 
condutor que devido à gravidade 
do seu estado — fractura de crá- 
nio —teve de ser transferido para 
o Hospital de S. José, em Lisboa, 
onde ficou internado. 


Um morto e um ferido 
por terem ficado enta- 
lados enfre um auto- 
carro e um muro 


Faleceu no Hospital da Cuf, 
para onde entrara anteontem, 
como noticiámos, António Alves 
Dias Raposeiro, de 30 anos. dis- 
penseiro daquela empresa, resi- 
dente na Rua 4, nc 94-2º, Baixa 
da Banheira, que ficara entalado 
entre um autocarro e um muro, 
perto do Barreiro. 

No mesmo acidente foi tam- 
bém atingido José dos Santos Tor- 
rado, de 32 anos, igualmente ope- 
rário da Cuf, residente na Baixa 
da Banheira, que se encontra in- 
ternado no referido hospital, 

O cadáver do António Rapo- 


* seiro foi removido para o Instituto 


deno*- ma hosmital 


A pequenita Maria de Fátima 
Faias Caldeira, de 2 anos, residen- 
te na Estrada das Machadas, n.º 
52-2.º, Setúbal, caiu da janela da 
residência à rua. 

Transportada ao Hospital de S, 
José, veio à falecer ali um dia 
depois. 


Cadáver por identificar 


Faleceu no Hospital de S. José 
e continua por identificar, o ho- 
mem que há dias foi atropelado 
por um automóvel, no Campo de 
Santana, conforme noticiâmos. 
Aparenta uns sessenta anos. 


Afingicdas por uma 
explosão de gás 


No salão de cebeleireiro onde 
trabalham, na Rua do General Ta- 
borda, 54-1, foram atingidas pela 
explosão de gás, provocada por um 
esquentador, Palmira Matos San- 
tos, de 36 anos, manicura, resi- 
dente na Avenida Marechal Car- 
mona, 18-1.º, esquerdo, na Ama- 
dora; e Maria Albertina Mar 
ques, de 13 anos, nprendiza resi 
dente na Rua Vicente Rorga nº 
53, terceiro andar. 

Foram transportadas ao Hos- 
pital de S. José, onde receberam 
tratamento a ferimentos leves e 
várias contusões. 


Atingidos por um 
fardo de papel 


Receberam tratamento no Hi 
pital de S. José, onde o último fi- 
cou internado contuso na cabeça, 
Jerónimo Borges Saraiva, de 50 
anos, residente no Compo de Santa 
Clara, 813º; Carlos Augusto Pi- 
Pirão, de 4 anos, residente na 
Rua do Feijó, Pátio do Camilo na 
Cova da Piedade; e Casimiro de 
Sousa, de 51 anos, residente na 
Calçada do Forte, 34, loja, que fo- 
ram atingidos por um fardo de 
papel que se desprendeu da lin- 
gada, quando trabalhavam a bor- 
do do navio «Itália», na doca do 
Beato. 


Oito feridos em acidentes 
de vi2ção 


Vitimas de acidentes de via- 
ção, recolheram so Hospital de 
S, José: 

— Maria da “onceição Serra 
França Ribeiro, de 36 anos, fun- 
cionária do Centro de Contróle do 
Aeroporto de Lisboa, e o radiogra- 
fista Eduardo de Albuquerque 
Tenreiro, de 55 anos, que foram 
colhidos por uma viatura numa 


das pistas de acesso daquele aero- 
porto. 

— Alfredo Alves Calixto, de 
19 anos, jornaleiro, de Mouriscas 
do Sado, Setúbal, que foi vítima 
do choque da motoreta que con- 
duzia com um automóvel. 

— Uma mulher de identidade 
desconhecida, aparentando uns 70 
anos, que foi atropelada por um 
automóvel, no Barreiro. 

— Maria Manuela Duarte, de 
32 anos, da Calçada do Duque de 
Lafões, 28-4.º, que foi atropelada 
por um automóvel, na Calçada do 
Grilo. 

— Amadeu Oliveira Pimentel 
Guerra, de 8 anos, dos Olivais, 
que foi colhido por um automó- 
vel perto de casa. 

— Joaquim Caracinha Guerrel- 
vo, de 15 anos, estudante, de Aze- 
da, Setúbal, que chocou a motoreta 
que conduzia com outra, perto 
daquela cidade. 

— Maria da Conceição Santos 
Roque Pinho, de 45 anos, da Rua 
Rodrigues Sampaio, 146-2º, que 
na estrada marginal, em Algés, 
foi vítima do choque do automó- 
vel que conduzia com outros dois, 
um dos quais foi embater no gra- 
deamento da linha férrea. 


Colhido pelo rodado da 
carroça faleceu 
momentos depois 

Caiu da carroça que conduzia 
“ foi colhido pelo rodado da mes- 
ma, José Lopes Branco, residento 
na Avenida 28 de Maio, 371º, 
direito. + 

Transportado ao Hospital de 
S, José, chegou ali já sem vida, 
pelo que o cadáver foi removido 
para o 1. M.L. 


MAIS UM PRÉMIO GRANDE 


foi distribuido 


ontem aos 


BALCOES da 


CASA DA SORTE 


741 — 3º PRÉMIO 
200 CONTOS 


Mais um bilhete com a sorte da 


CASA DA SORTE 


Comundo 


CONSÓRCIO MUNDIAL DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO, 5. A. R. L. 


SEDE EM LISBOA 


Consmurda por escritura de 1 de Agosto de 1983, lavrada nas notas do notário 
Dr. Armindo Ferreira, alterada em 29 de Dezembro de 1965, 31 de Março 
de 1966 e 31 de Maio de.1967, por escrituras lavradas nas notas do notário 


Dr. Amilcar Coimbra Leitão e publicadas, 


respectivamente, 


nos Diários 


do Governo n.º 212, Ill Série, de 9 de Setembro de 1963, n.º 28, III Série, de 
3 de Fevereiro de 1966, n.º 86, III Série, de 12 de Abril de 1966 e n.º 172, 


CAPITAL REALIZADO ESC. 100.000.000$00 


REPRESENTADO POR 100.000 ACÇÕES DO VALOR DE ESC. 1.000$00 CADA 


Wi Série, de 25 de Julho de 1967 


AUMENTO DE 


PARA 


150.000.000$00 


BANCO LISBOA E AÇORES 
BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
BANCO PINTO E SOTTO MAYOR 


Importante leilão 
de imóveis 


Vão hoje à praca, pelas 11 horas, 
três importantes móveis sitos em Liz- 
boa e três armazéns localizados na 
Amadora, avaliados na sua totalidade 
em mais de 20 000 contos. Trata-se de 
um leilão judicial imposto pela Segun- 
da Vara Civel dos Tribunais de Lis- 
boa, após processo de hipoteca não 
liquidada. 

Os três primeiros Imóveis, sitos na 
Praça do Areeiro, Avenida Gago Cou- 
tinho e Avenida Padre Manuel da Nó- 
brega, terão um preço de base, res- 
pectivamente, de 12000, 3000 e 3600 
contos, com rendimentos anuais de 
681 600800, 178 200800 e 179 400800. Os 
armazéns na Amadora, quo vão ser 1l- 
citados na base de 1500 contos, garan- 
tem um rendimento anual de 228 con- 
tos, 

Estes Imóveis pertencem a uma in- 
dividualidade muito conhecida na vida 
lisboeta e nacional, que há pouco tom- 
po anunciou a venda em Belas de uma 
sumptuosa quinta, no valor de 30000 
contos, 


oo, e -— 
Vão visitar o Norte 


quatro guineenses distin- 
guídos com o «Premio 
Governador da Guiné» 


Chegaram, ontem, a Lisboa, mais 
dois galardoados com o «Prémio Go- 
vernador da Guiné» — o alferes de 2.4 
linha Samba Canté, encarregado da 
Regedoria de Cantanhez e chefo da 
povonção de Bedanda, concelho de Ca- 
tiá, o Sluonte, chefe da povoação de 
São José o dos Caçadores Nativos, da 
Circunscrição de São Domingos. 

Ambos percorrerão vários pontos 
da Metrópolo, de interesse histórico, 
turístico, económico, ete., acompanha- 
dos pelo sr. António Jacinto Lima, 
em nome da Agência-Geral do Ultra- 
mar, organismo que lhes proporciona 
a digressão. Partem, hoje, para o 
Norte, juntamente com os dois cabos 
da Polícia Administrativa, também da 
Guiné, distinguidos com o «Prémio 
Governador» e chegados ao Continente 
em meados do mês passado. Quer uns, 
quer os outros serão recebidos pelo 
titutar da pasta do Ultramar, nas vés- 
peras do regresso à Guiné, 


-— e x .—-— 
O secretário da Aero- 


náutica 
vai visitar em Angola 
unidades da Força Aérea 


Parte, hoje, à noite, para Luanda, 
no avião da carreira da TAP, 0 secre- 
tário de Estado da Aeronáutica, briga- 
deiro Fernando Alberto de Oliveira, 
que va! visitar as unidades da Força 
Atrea estacionadas na provincia de 
Angola. 


BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO. 
BANCO TOTTA ALIANÇA. 


Em visita de estudo 


seguiram para Angola 
universitários de 
Coimbra 


No avião du Tap 
partiu ontem uma 


sura Luanda, 
representação. 


constituida por seis d.rigentes da As- 
sociação Académica de Coimbra, a 
qual se desloca a Angola em visita 
de estudo e de contactos com os cam- 
pos econômicos e sociais. 

Esta missão, que viaja sobre o pa- 


trocinio do Ministério do Ultramar e 
da reitoria da Universidade de Coim- 
bra, permanecerá cerca je vinte e 
cinco dias naquela província, que per- 


Francisco Senbra, de 

Afonso Queiró Cunha, Direito; 

Daniel Seabra, de Medic, Jorge 
de Ledo, Direito: e Silvio Cres- 

também da Faculdade de Di- 


--— cmo 


Novos atrasos nas linhas 
de Sintra e do Oeste 


Na Estação de Campolide descarri- 
tou uma composição, o que provocou 
atrasos nas linhas de Sintra c do Oes- 
te durante toda manhã de ontem. 

Fot o combolo n.º 4 84%, conduzido 
pelo maquinista Manuel Chasqueiro, 
que, depois de ter passado frente à 
gare à velocidade consentida de 40 
quilómetros-horários causou a avaria: 
algumas carruagens saltaram dos 
«rafis», danificando o traçado ao longo 
de duzentos metros. Quando a com- 
posição atinglu uma lança, metros 
adiante, voltou a carrilar, sem que 
muitos dos passageiros chegassem a 
aperceber-so de que algo de anormal 
se tinha passado. 

O pessoal da estação entrou ime- 
diatamento em acção e algumas horas 
depois tudo entrou na normalidade. 


— e 


Um esclarecimento 


do Instituto Superior 
de Psicologia Aplicada 


O Conselho Escolar do Insti- 
tuto Superior de Psicologia Apli- 
cada, a integrar na Universidade 
Católica, tendo tomado conheci- 
mento da. moção do Senado Uni- 
versitário, hoje divulgada, sente- 
-se na obrigação de tornar públi- 
co o seguinte esclarecimento, 

1º — O regulamento interno 
do Instituto não permite, presen- 
temente, ao mesmo, a concessão 
de graus académicos, mas sô- 
mente o diploma de conclusão do 
curso (art. 32.º do Regulamento). 

2.º — Em consequência, a no- 


CAPITAL 


25.000 ACÇÕES SUBSCRITAS PELOS ANTIGOS ACCIONISTAS 
25.000 ACÇÕES ADQUIRIDAS AO PREÇO DE 1250$00 PELOS SEGUINTES 
BANCOS, QUE AS PÕEM À DISPOSIÇÃO DO PUBLICO: 


5.000 ACÇÕES. 
5.000 ACÇÕES 
5.000 ACÇÕES 
5.000 ACÇÕES 
5.000 ACÇÕES | 


A ADMINISTRAÇÃO 


VAI SER TENTADO 
O DESENCALHE DO 
VAPOR «HELENE- 
NA ILHA DA INHACA 


LOURENÇO MARQUES, 2 
— «A bordo do «Helene», a vida 
processa-se normalmente, não 
havendo qualquer perigo para os 
38 tripulantes que ali se encon- 
tram» — escreve o matutino 
«Notícias» de Lourenço Mar- 
ques. à propósito da situação do 
cargueiro panamiano que desde 
há dias se encontra encalhado 
ma ilha da Inhaca. 

Notícias postas a circular, 
que descreviam a situação a 
bordo como de grande gravida- 
de, com a tripulação doente e 
amotinada, haviam sido já des- 
mentidas por um comunicado 
distribuído pelo Centro de Infor- 
mação e Turismo de Moçambi- 
que. 

A possibilidade de safar o 
navio encalhado foi estudada 
pelo rebocador alemão «Atlan- 
tie», com base no porto da cida- 
de do Cabo e que já al regres- 
sou, ficando o salvádego holan- 
dês «Jacob van Heernskerks, 
que aguarda instruções para 
iniciar as operações de desen- 
calhe. 

O navio, que está carregado 
de madeira e enxofre, terá que 
ser primeiro descarregado, 
aguardando-se a chegada de dois 
representantes dos armadores — 

ANT. 


Ainda o naufrágio de uma 
embarcação de recreio 
na lagoa do Bilene 


LOURENÇO MARQUES, 2 
—Estão livres de perigo os dois 
sobreviventes da embarcação de 

CT q tt 
]Tozyeess 
tícia de uma pretensa licenciatu- 
ra, realizada no passado mês de 
Julho, não só não podia ser da 
responsabilidade da Direcção do 
Instituto, como foi recebida por 
esta e pelo Conselho Escolar com 

a maior estranheza. 

3º — Quanto à situação do 
Instituto, as entidade competen- 
tes oportunamente se pronuncia- 
rão. 


ACÇÕES A SEREM COTADAS NA BOLSA BREVEMENTE 


recreio que se virou na 

do Bilene, Ruben de Seabra El- 
vas Leitão, de 47 anos, natural 
de Penamacor, funcionário ban- 
cário, e seu filho Ruben Elvas 
Leitão, de nove anos. 

No desastre pereceram Ma- 
ria Virginia Anacoreta Elvas 
Leitão, de 38 anos, natural de 
Santarém, e seus filhos Bessa, 
de quatro anos; António, de seis; 
Maria Teresa Pestana Silva, de 
37 anos, e o filho desta, Miguel 
Nuno, de seis anos. 

O corpo do pequeno António 
Elvas Leitão ainda não foi en- 
contrado, prosseguindo as pes- 
quisas. 

Os corpos de quatro das vi- 
timas chegaram a Lourenço 
Marques, tendo ficado na ca- 
pela-depósito do cemitério de 
S. Francisco Xavier, onde fol 
rezada uma missa comum, antes 
dos funerais. 

As urnas contendo os restos 
mortais de D. Maria Teresa 
Pestana da Silva e de seu filho 
Miguel, serão trasladadas para 
a Metrópole. 

O funeral de D. Maria Vir- 
ginia Anacoreta Elvas Leitão é 
de sua filha Bessa, realizou-se 
para o cemitério de S. José de 
Lhanguene. — ANL. 


Inauguração de uma 
piscina 


no parque da Figuelra 
da Foz 


FIGUEIRA DA FOZ — O sr. go 
vernador civil do distrito, eng, Ho- 
rácio de Moura, presidiu, à inaugura- 
são de um novo e excelente melhora- 
mento no parque municipal desta cl- 
dade: uma magnífica piscina para 
adultos e outra para crianças. No 
acto estiveram ainda presentes outras 
individualidades, entre as quais O gr. 
presidente da Câmara Municipal, eng. 
José Coelho Jordão, e o sr. dr, San- 
tos Bessa, deputado pelo círculo, Fot 
também inaugurado, na zona das 
Abadias, um campo de mini-golf re 
cheado de toda a eparelhagem técni- 
ca indispensável, Num dos restau- 
rantes da cidade foi depois servi- 
do um «Porto de Honra», em que es- 
tiveram presentes toa: ag individua- 
lidades convidadas para a cerimó- 
nia da inauguração daqueles impor- 
antes melhoramentos, — C. 
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Il GRANDE PRÉMIO DO SUL 


“ 


Mais de se 


centos contos 


despendeu o Salgueiros 


nas aquisições benfiquistas 


No sede do Soigueiros viverom-se, on- 
tem, momen.os verdadeiramente evióricos. 
A clegra de dirigentes, ofietas e associa- 
dos esteve bem potente nos seus rostos, 
O motivo que levou ali aigumas dezenos 
de pessoas, não era para menos: loúco e 
Samtona, dois valores consagrados do fu- 
tebol português e do Benfico, iom assi. 
mor os conratos que os prenderão por 
uma época, à popular colectividade «en- 
cornados de Paranhos. 

Bem cedo começaram o chegar à sede 
o Solgueiros, alguns dirigentes, atletos é 
associados. Entre oviros viomse o vice- 

esidente da Direcção, eng.º Fernando 
do “Cruz; o, secrelório-geral, Somos Ca 
doso; Luís Pinto Leol, tesoureiro; Fernos 
do Mota, vogal; eng.º Fernando Gospí 
da Assembleia Gerat; e Teixeira da Costo, 
chefo do deportomento de futebol. Entre 
vs otietas destacomes Gobriel, Ferreiro e 
José da Costa. O médico do clube, sr, 
Souso Gomes, também compareceu, bem 
como algumas dezenas de associados, ai- 
guns dos quais com destaque no vido do 
<lube, como Augusto Paranhos, que já fci 
presidente da Direcção. 

Momentos depois, chegava o presidente 
da Direcção de clube sr. António Zenho, 
que no suo componhia trazia os seraquesr 
benfiquistas, bem como o técnico Angelo. 

As suas entradas no sede foram sub. 
tinhados com colorosas poímes, como que 
e traduzir a satisfação de todos quantos, 
há já alguns forgos minutos, ansiovom 
aquele momento. d 

Seguiu-se uma breve sessão, duronte o 
quei o sr. Antómo Zenho, que se encon- 
trava ladeado pelos novos elementos do 
Solgueiros, do sr. eng.º Fernondo Gaspor; 
do sr. Augusto Paranhos; do sr. Luís Pinto 
Leal, usou do polavra, pero agradecer, 
antes do mois ao eng.º Fernando Gaspor, 
o entusiasmo que ele pôs neste co: 
O seu incitamento — acrescentou — 
pedra base para o passo que o Salgueiros 
Gesbova de dar. Tombém e Imprenso teve 
pope!, preponderante no desfecho destos 


ociações. 
e rossegundo, disse que, sstova no 
disposição de dar o melhor dos seus es- 
forços, para guindor o clube co lugor 
jue ele merece e que é o jo de to- 
dos oa solgueiristas: o 1 Divisão. 

Dirigi a laúco e o Santana, pe 
diu-lhos que dessem o seu móximo poro 
auxilior o clube à subido de divisão, Vo- 
lor têm.no e de sobra — acrescentou. 

Agradeceu, depois, o forma cerrecio 
cemo aceitaram q proposta que lhes foi 
feito. 

O eng? Fernando Gaspar agradeceu, 
depois, as palavras que lhe naviam ado 
dirigidos 


GERMANO 


ASSINA 
NA TERÇA-FEIRA 


O presidente do cube esclareceu, de- 
pois, que Germano não se encontrava 
presente, em virtude de vórios afazeres o 
reterem em lisboo. No entanto, pedia 
iê considerar-se jogador ao Salgueiros. 
Fottovo apenos assinar o respectivo con- 
troto, o que forá no próximo terca-feiro, 
pois desloca-se propositadomente co Por- 
mo para esse efeito 

Há já o compromisso do alleto e um 
contrato provisório que o prende à popu- 
for colectividade de Paranhos. 


VITOR MARTINS 
TAMBÉM VIRA 


António Zenha esclareceu, tombém, que 
não está posta de porte o hipótese da 
vindo de Manuel José. No entanio, na- 
do há, oinda, em definitivo. 
.. Quonto o Vkor Martins, informou que 
ió se fizerom diligências para que o ate- 
tas viesse q representar o Solgueiros, du- 
rante a próximo temperado, O crleta não 
ôs de parie essa hipótese é ludo se con- 
lugo pera que o sua vindo pera o Porto 
sejo umo reolidade 


AVULTADA VERBA 


DESPENDIDA 
NAS TRANSACÇÕES 


Em converio Íntimo com cs represen- 
fontes dos órgãos de informação que assi 
tiram q este moment de euforia na vida 
do mais popular colectividade do Norte, 
e sr. António Zenha informou-nos de que 
e verbo despendido nos transacções dos 
quatro elemenos — Germano, loúco, San- 
tono e Vítor Martins — será bastante 
avultada. Serão despendidos cerco de seis- 
centos é vinte contos 

Claro que o clube — elucidou — não 
tem essa verba Mas conto com o ape 
ciiós já acostumado, de alguns associa- 
dor oro que q despeso não sejo, pelo 


COUTINHO : 
UM BRASILEIRO 


EM VIDAL PINHEIRO 


POR CENTO 
E CINQUENTA 
CONTOS 


Mas os aquisições não ficarão noqueles 
quatro elementos. Trabalha-se jé no vinda 
do brasileiro Coutinho, um jovem cheio 
de gacurio o de quem muito 1a espero. 

António Zenho fez já um depósito de 
dez mil escudos, em Lisboo, para o vindo 
do jogador para o Porto. 

Aquele, elemento foi indicado so clube 
«oncornado» de Paranhos pelo consagrado 
técnico brasileiro Otiy Glória. 

' transferência de Coutinho custará ao 
Solqueiros a bonita “somo de 150 co 

Seguiu-se depois o assinatura do co! 
troto, “acto sublinhando. com vibrantes 


aplausos. 
A PREPARAÇÃO 
COMEÇA 
NO PRÓXIMO 
DIA 11 


De acordo com o récnico Angelo, fi- 
«ou decidido que a preparação dos névos 
ssrtigos elementos solgueinstas so inr 
ciará mo próximo dia 11. 

Estava de início marcado poro domin- 
go, mos só se iniciará no data acima. 


GUERRA 
(ex-F. C. do Porto) 


EM NEGOCIAÇÕES 


A Direcção do Salgueiros está em 
negociações com Guerra, que fci guar- 
do-redes do F. C. do Porto e oue recen- 
temente regressou do Ultramar. 


Na presença do presidente da Direcção e do treinador, os novos jogadores 
do Salgueiros assinam os seus compromissos 


D GONDOMAR 


atravessa 
uma grave 


crise 


PERES 
(SPORTING) 


ainda 


directiva 
dia Gera 


— Bravo criso directiva, em virtudo da 


Direcção cujo mandato agora termina, 
não aceitar a sua recondução, 

Para procurar solucionar esta crise 
toi convocada uma assembleia geral 
e dela saiu uma comissão encarregada 
de formar o novo elenco directivo para 
a “época que se avizinha. Desta forma, 


seria bom que todos os gondomaren-/ 


ses, se unissem para ser resolvida esta 
crige, Todos não serão demais no de- 
sejo de não deixar cair o Gondomar 
S. Olube numa apatia que a subida de 
divisão não consente para quantos, 
algum dia, sentiram pelo clube o me- 
lhor do séu carinho e entusiasmo na 
hora da euforia e de vicissitude. 

A assembleia geral de amanhã será 
decisiva para tão premente assunto. 


BRATISLAVA 
E DÍNAMO 
DE ZAGREB 


no Torneio 
Internacional 
do Sporting 


— Indeferida 
a presença 
do Belenenses 


Obtido a necessária autorização, 
está garantida a realização do Torneio 
Internacional de Futebol, que so dis- 
putará em Alvalade, nos dias 19, 21 e 
28 do corrente. 

Fol assegurada a participação do 
Dinamo de Zagreb e do Bratislava 
(Checoslováquia), mas foi indeferida 
a presença Ge «Os Belenenses» como 
segunda equipa nacional. Não se sabe 
ainda, qual será o quarto clube, pre- 
vendo-se a hipótese última de o tor- 
nelo ser disputado sômente por três 
equipas. 

Parece, também, assegurada a via- 
gem do clube leonino a Itália, no pró- 
ximo mês de Setembro. 


PARA O BELENENSES 


chegou o técnico 
Zubieta 


Chegou ontem à tarde a Lisboa, o 
técnico Angel Zubleta, que será o novo 
treinador das equipas de «Os Belenen- 
ses». No aeroporto era aguardado por 
diversos dirigentes do seu novo clube 
e também pelo dr. Silva Rocha. Zubieta 
já orientou, há cerca de quatro anos 
“e durante cerca de dois meses as equi- 
pas dos cazuis». 

O, técnico hispano-argentino disse 
ao desembarcar: «Venho do futebol 
amador da Bolívia e sinto-me felia por 
alguém se ter lembrado de mim no 
sentido de dirigir uma equipa profis- 
sional de futebols. 


FUTEBO 


ON 


Convidam-se todos os Senhores Associados a assistir às cerimónias 
que se realizam no dia 4 do corrente, integradas no 62.º Aniversário do 


Club: como segue: 


— 9 horas — partida do Estádio de dois atletas, um empunhando um 
facho, e outro um cofre com terra do Estádio, que se 
dirigem pela Rua da Constituição até ao nosso Campo 
ali situado; aqui junta-se-lhes novo atleta transportando 
terra daquele velho campo e, acompanhados por ciclistas 
do Clube, todos descem as Ruas de Antero de Quental 
e Boavista, dirigindo-se ao cemitério de Agramonte onde, 


pelas 
— 8.30 horas : se efectua : 


— Romagem ao túmulo do fundador, José Monteiro da Costa. 


não assinou.. ' 


ps ico nto. aura, bos pres. 
gentes do Sporting reimt — Biisto. o G "Do das Aves iniciou a 


sm. tem, num almoço com os 
jogadores da equipa principal de fute- 
bol. Entretanto, sabe-se que o único 
elemento do plantel leonino, cuja si- 
tuação não está ainda regularizada, é 
» discutido avançado Peres, 


A Medalha de Ouro 

dos Serviços Distin- 

tos para duas figuras 
da arbitragem : 


Augusto Martins e F. 
Gameiro Pereira 
(título póstumo) 


O ministro da Educação Na- 
clonal concedeu a Medalha de 
Ouro dos Bons Servicos Des- 
portivos, ao presidente da Co- 
missão Distrital dos Arbitros 
de Futebol de Braga, Augusto 
Martins (nosso redactor-delega. 


do em Brago); e, a título pós- 
tumo, a Filipo Gameiro Perei- 
ra, que foi destacado elemento 
da arbitragem, guindando-se 
até ao dirigismo internacional 


TAI e 
(AMARANTE ) 
E ZECA (PENAFIEL) 


— novos reforços 
do Boavista 


— três treinadores 
na Agenda 


Concretizaram-se as negociações 
que a Direcção do Boavista tinha en- 
cetado com Tai e Pinho, que eram do 
Amarante, e Zeca, ex-Penaflel, tendo 
estes jogadores assinado já os seus 
contratos com o clube do Bess 

Brevemente serão divulgados os no- 
mes do guarda-redes e «ponta de lan- 
ca» (ambos da I Divisão Nacional) 
que também vêm prestar o seu con- 
curso à turma axadrezada. 

Três treinadores estão na agenda 
dos dirigentes: Miguel Arcanjo, Al- 
meidinha e Rui Araújo. Deste” trio 
saírá o novo técnico do Boavista. 

Amanhã, os jogadores serão apre- 
sentados, no Estádio do Bessa, ao 
elenco directivo do clube, seguindo-se 
a programação das comemorações do 
65.º aniversário. 


| CLUBE DO PORTO 


VITE 


— Inauguração do Mausoléu do Clube. 


=— 11.30 horas: Na Sede : 


— Inauguração da galerta dos atletas de futebol interna- 


cionais. 


— Homenagem aos componentes ainda vivos da primeira 
equipa que conquistou para o Clube o Campeon: 
Portugal de Futebol na época de 1921/1922. 


ato de 


O €. D. DAS AVES 


iniciou 
q sua preparação 


Com o pensamento numa boa pre- 


sua pj na última 5º feira, 
agora sob a orientação de Dieste quê 
volta a prestar os seus serviços à cqui- 
pa que, em épocas atrás guindára à 
1.2 divisão regional, 

Embora não estejam ainda ultima- 
dos todos os contratos com os elemen- 
tos que irão reforçar os seus quadros, 
viram-se já algumas caras novas cujo 
concurso está assegurado, como Carri- 
co ex-Penafiel e Angelo, ex-Varzim, 
bem como outros cujo compromisso 
está pendente do acordo de alguns clu- 
bes da 1.º divisão nacional. 

São dados também como certos, 
tendo já renovado o respectivo contra- 
to, Pimenta ex-Guimarães, Duarte ex- 
-Riopele e Mário ex-Castelo da Maia. 


O TREINADOR 
«BIRÍLIO» 


encontra-se livre 


António Birílio, ex-atista do Tir- 
seree, que possui a carteira profissio- 
nal de treinador de futebol encontra- 
-Se presentemente livre de compromis- 
sos, embora estude propostas que lhe 
têm sido endereçadas, 


APRECIADO 
PELO CONSELHO 
JURISDICIONAL 
DA F. P. Es 


uma proposta 
da A. F. do Porto 


Reuniu ontem o Conselho Juris- 
dicional da Federação Portuguesa do 
Futebol para apreciar uma proposta 
da 4. F. do Porto pedindo o alarga- 
mento da terceira divisão, de 48 para 
56 clubes. 

Presiiiu aos trabalhos o dr. Neves 
Pratas, presidente do Conselho Juris- 
dicional e a sessão prolongou-se até 
de madrugada. 

O dr. Neves Prata inormou que 
estabeleceu parecer sobre o assunto 
o qual vai ser entregue com a maior 
brevidade à Direcção federativa. 

Só então — acrescentou — fará 
tornar público o contteúdo do pa- 
recer. 


ADRIANO. 
EX-BOAVISTA 


livre 
de compromissos 


Jogador do F. C. do Porto, Boa- 
vista e Vilanovense, onde tão boa con- 
ta deu dos seus recursos Adriano, 
neste momento encontra-se livra de 
quaisquer compromissos, estudando, já 
algumas propostas que lhe foram diri- 
gidas, 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


O Comircio do Porto 


Cie 


Cerca das 9 horas de ontem foi 
dada a partria, no Campo Grande, 
em Lisboa, para este Grande Prémio 
organizado pela Associação de Ciclismo 
do Sul. Alinharam trinta corredores, 
em representação do Sporting (11), 
Ambar (7), Sangalhos (5) e Ginásio de 
Tavira (7), Confirmou-se, portanto, a 
anunciada ausência dos ciclistas do 
F. C. do Porto e do Benfica, facto 
que deve roubar muito brilho à com- 
petição. A presença do Ginásio de 
Tavira também esteve muito compro- 
metida, mas o simpático clube algarvio 
acabou por ceder perante os pedidos 
repetidos da Associação do Sul, mas 
sem ter fornecido director desportivo 
mem carro de apoio. 

Antes da partida, o presidente da 
Associação do Ciclismo do Sul, sr. Sa- 
phera da Costa, vestiu a camisola 
amarela a João Roque (que reapare- 
ceu), por ter ganho a prova do ano 
passado. Esta primeira ctapa teve 
pouca história. Senhores absolutos da 
situação, alardeando larga superiori- 
dade sobre os outros corredores, os 
ciclistas leoninos dominaram a corrida 
como muito bem quiseram, benefician- 
do ainda do retrafmento dos adversá- 
rios. 

Pouco depois da partida, em Caxa- 
rias, fugiram Leonel Miranda, Joa- 
quim Agostinho, Norberto Timóteo, 
Vitor Rodrigues, António Teixeira e 
Custódio Cristina, que passaram em 
Torres Vedras com 1 m. e 12 8. de 
vantagem. 

Entretanto, João Roque, incapacita- 
do fisicamente viu-se obrigado a de- 
sistir, É mais do que provável que não 
poderá alinhar na «Volta a Portugal». 

Na subida do Gradil, alguns dos fu- 
gitivos cederam e só Leonel Miranda 
e Joaquim Agostinho, a grande revela- 
cão desta época, se mantiveram, au- 
mentando progressivamente o seu 
avanço, com vantagem pera o recente 
vencedor do «Grande Prémio do Fute- 
bol Clube do Porto», 

A meta estava instalada na vila de 
Loures e foi ultrapassada pela ordem 
seguinte; 


H. 
1.º — Leonel Miranda (Sp.) 3 
2º—J. Agostinho (Sp.) . 
8º — Vitor Rocha (Sp.) . 
4º— A. Teixeira (Tav.) . 
5.º — Norb, Timóteo (Sp.. 
6º — Cust. Cristina (Tav.) 
7.º— Sérgio Páscoa (Sp. 
8.º — Norb. Duarte (Sang.) 
9.º — Fir. Bernardino (Sp.) 
10.º — João Fonseca (Sp.) . 
e todo o pelotão a que foi creditado 
o mesmo tempo, 


1Por equipas: 1.º — Sporting. 


2.9 etapa — Circuito de Alvalade 


A segunda etapa de ontem dispu- 
tou-se à noite na pista do Estádio José 
Alvalade. Prevista no programa como 
contra-relógio de 9 quilómetros por 
equipas, foi transformada à última ho- 
ra em corrida de perseguição indivi- 
dual, Pouco público a assistir e, de um. 
modo geral, etapa sem interesse de 
maior. O despique mais emotivo travou- 
-se entre Emiliano Dionísio e António 
Graça, com ligeira vantagem (2/5 de 
segundo) para este embora não credi- 
tada porque a etapa foi considerada 
como de estrada em que tal diferença 
não conta, Boa prova também a do 
Jovem tavirense José Maria Nunes, A 
encerrar, os dois primeiros classifica- 


e cores 
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E 


pes ee 


sa premiada com o melhor tempo para: 
o vencedor, que assim bisou o êxito 
da prova de estrada disputada da par- 
te da manhã. 


CIRCUITO DE ALVALADE 


INDIVIDUAL 
Ms. 
1º —L, Miranda 3 46 
2º—J. M, Nunes ER) 
3.º — Antônio Graça ER) 
4º — Emiliano Dionf 3 
5.º — Joaquim Agostinho 36 
— José Vieira 3 6 
7.º — João Fonseca 3 66 
8º — V. Tenazinha 3 59 
M. Timóteo 40 
40 


Realizou-se, ontem, a segunda e 
penúltima jornada da fase final do 
Campeonato Regional de Juniores, de 
onze, cujos jogos têm lugar em cam- 
pos neutros. 

Nas Antas, o Vigorosa bateu o Se. 
nhora da Hora, pela margem de dois 
golos, e no campo «eng. Vidal Pinhei- 
ro», no desafio mais importante, o C. 
D, U. P. derrotou o F. C. do Porto. 

Com esta vitória os estudantes fi- 
caram em boa posição de virem a 
conquistar o titulo regional, tendo já, 
assegurada a sua presença no Nacio- 
mal enquanto os «azuls-brancos», ao 
serem derrotados, comprometeram, 
até O seu apuramento para o Nacio- 


O jogo de ámanhã com o Vigorosa, 
é de maior interesse. 
Os resultados foram os seguintes 


Vigorosa-Senhora da Hora .... 14-12 
F.C, do Porto-C. D. U. P. 11-12 
É esta a classificação: 

Iv. E P. 
CUP 220 5 6 
F.C Porto 2 1 0 19 4 
Vigorosa 21 0 2» 4 
S, Hora 200 5 2 


O dr. Augusto Soares Silva continua na presidência 


do S. C. DE BRAGA 


Na conclusão da assembleia geral 
ordinária do Sporting Olube de Bra- 
ga, procedeu-se, ontem à noite, no 
calão principal do Sindicato Nacional 
dos Cuixeiros e perante assistência 
numerosa, à eleição dos seus novos 
corpos gerentes. 

Voltou a presidir o dr. Francisco 
Dourado, secretaríatio pelo eng. Fer- 
mando Rodrigues Teles e Fernando 
Ferreira dos Santos. 

Depois da presidência dizer dos 
fins da reunião 6 dos motivos por 
quo esta demorou, o associado Renato 
Feio leu a constituição dos corpos 
gerentes submetidos à aprovação que 
aliás, logo foi feita por aclamação 
repetindose as salvos: de palmas 
quando, pouco depois, Fernando San- 
tos fez a chamada individual das 
eleições, que assim ve distribuíram. 

Assembleia Goral — Presidente, dr. 
Francisco Carlos Leite Dourado; vice 
presidente, António de Oliveira; 1º 
secretário, Fernando Manuel Braga 
da Oruz; 2.º secretário, Fernando Fer- 
reira dos Santos. 

Dircoção — Presidente, dr. Augusto 
Angelo Soares da Silva; vioe-presi- 


x 


dentes, dr. António José da Costa e 
José Moreira Rodrigues; eecretári 
-geral, Jerónimo do Castro; tesour 
ro, António Cândido da Rocha Pei- 
xoto; chefe da secção de futebol, João 
da Oonceição Marinho; vogais, José 
Fernando Bastos Machado, António 
Ferreira dos Santos, José Marques, 
Pduardo Sameiro F. 8. Macedo, José 
Pereira M. 


.e secretário, dr, Josó Alexan- 
Eocha; relator, Fernando Pe- 
reira dos Santos. 

Depois do dr. Augusto Soares da 
Silva dizer porque acedera a conti 
nuar na presidência, pediu uma eal- 
xa de palmas, para o presidente da 
Assembleia Geral, pela grande dedi- 
cação que tributa ao clube, ao que 
a nesistência correspondeu, com uma 
estrondosa enlva de palmas 

Antes do encerrar a reunião, o dr. 
Francisco Dourado pediu o bem me- 
recido apoio de todos 90 elenco pre- 
eidido pelo orador antecedente e con- 
eluiu com um viva ao Sporting de 
Braga, largamente correspondido. — 
J. M. dos 8. 


LEONEL MIRANDA 


-— PRIMEIRO <CAMISOLA AMARELA» 


CIRCUITO DE ALVALADE 
POR EQUIPAS 


us. 
.t— SPORTING. ua 
4 — 'DAVIRA . nas 
.* — SANGALHOS 12 02 
.*— AMBAR . 2 8 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 
INDIVIDUAL 


m 
E 
m 


—L, Miranda Spt.) 
2º—3 Agostinho (Spt.) 
.º — Vítor Rocha (Spt. 
—A. Teixeira (Tav.) .. 
—Ni Timóteo (Spt.) .. 


—A. Graça (Tav.) . 
9.º — E, Dionísio (Spt.) . 
— José Vieira (Spt.) . 
. Fonseca (Sang. 
—V, Tenazinha (Spt) 


—F. Bernardino (Spt.) 
—J. Pontes (Amb. 


—R, Domingos (Tav.) 
— Sérgio Páscoa (Spt.) 
20.º—F. Martins ,Tav.) .. 
21º — A, Pereira (Sang). 
22º — J, Barreto (Seng.) .. 
23.º — José Vale (Amb.) .. 
2.º — A, Moniz (Sang.) .. 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 
POR EQUIPAS 


co ca ca ta co 48 09 09 qo 69 65 6a 09 to to to Go co 09 o t5 69 co 69 
8 
s 


H. M. s. 
1º — SPORTING » 10 18 26 
2º — TAVIRA 10 40 20 
3.º — SANGALOS 10 48 56 
4º — AMBAR .. » 10 51 48 
CLASSIFICAÇÃO POR PONTOS 

Pontos 


1.º — Leonel Miranda (Spt 
2º —3. Agostinho (SPt.) .. 
3.º — Vitor Rocha (Spt.) . 
— António Teixeira (Tav.) 
5.º —N, Timóteo (Spt) .. 


MEDALHA DA A. €. P. 
PARA ELOI DA SILVA 


user 


Como reconhecimento pelos relevan- 
tes serviços que prestou à modalidade, 
& Associação de Ciclismo do Porto vai 
homenagear no próximo domingo, o 
conhecido desportista Elói da Silva. 

A cerimónia terá lugar antes da 
prova que se realiza, com o nome do 
homenageado. 


NATAÇA 


* particularmente relevante, o mo- 
mento festivo no F, C. do Porto, um 
dos mais representativos clubes portu- 
gueses, não só pela grandeza da 
colectividade, como pelo significado dos 
sessenta e dois anos de vida da sua 
enorme projecção. Para além disso é 
como consequência natural da seguran. 
ca directiva que o F. C, do Porto re- 
vela com um «timoneiros que dirige à 
«equipas com indiscutível saber e utili- 
dade à agremiação azul-branca está à 
passar por aquilo que muito bem se 
pode chamar uma séria transformação 
Poulatina mas segura, com preocupa- 
cão dominante de melhoria das suas 
estruturas e enriquecimento do seu pa- 
trimónio, até do histórico, cujo cotejo 
até agora se não podia fazer, por falta 
de elementos, cuja busca incessante 
tem permitido repor e organizar con- 
venientemente, 

O F.C, do Porto que ainda há bem 
pouco tempo passou de uma situação 
financeira instável para um plano 
administrativo que dá uma garantia 
forte de recessão dos constantes e dra- 
máticos saldos negativos mensais e 
anuais que lhe permitirá manter uma 
estabilidade, sem a qual se não pode 
alcançar êxitos desportivos conventen- 
tes e desejados, a não ser à custa de 
um descrédito é descalabro económico 
que abalaria os próprios alicerces em 
que assenta a organização, vai agora 
no caminho seguro dos grandes acon- 
tecimentos desportivos, 

Pois ontem o F, C. do Porto prin- 
cipiou a comemorar o seu 62.º aniver- 
sário, com dois actos muito significa- 
tivos. 

As 12,15 horas, na igreja dos Con- 
gregados realizoú-se uma missa por 
alma dos sócios falecidos, Ao fim da 
tarde, procedeu-se ao hasteamento das 
bandeiras do clube, nos chamados pon- 
tos estratégicos. 

Assim, na sede, a honra coube ao 
actual sócio número 1, José Trindade, 
O momento revestiu-se da maior sole- 
nídade, vendo-se ali muitos dirigentes 
e sócios do clube. No ginásio da Rua 
Alexandre Herculano, coube à vez ao 
arquitecto Lima Lobo, descerrar a 
bandeira azul-branca. No Estádio das 
Antas, Ismael de Sousa. No campo da 
Constituição, Abel Aquino Junior. No 
Lar dos Juniores, José Lino Soares 
Guedes. No Lar dós Seniores, Fernan- 
des Moura. 


Amanhã, de manhã, 

dois momentos altamente 
significativos 
das comemorações 


Amanhã, às 9 horas e meia da ma- 
nhá, as comemorações atingem o ponto 


LT/RO DE STAND] 


Um completo Pavilhão 
em 
VILA TRIGO DE MORAIS 


JOAO BELO (MOÇAMBIQUE), 2— 
Um excelente pavilhão de tiro 'será 
brevemente inaugurado em Vila Trigo 
de Morais, devendo participar no tor- 
neio inaugural atiradores de Lourenço 
Marques, Chibuto, João Belo, Zavala, 
Maxixe, Inhambane, Homoine, Mor- 
rumbene e Massingi 

O novo «stand», pertencente à Asso- 
elação Cultural e Recreativa do Lim- 
popo, tem instalações funcionais para 
a prática de tiro de «pranchas, eskeets 
e «voo», contando também com outro 
recinto coberto, destinado a público 
e atiradores, — (L.) 


CAMPEONATOS REGIONAIS DE JUNIORES E JUVENIS 


AR e 


Concluiu-se, ontem, & noite nas 
piscinas do Fluvial a II Jornada dos 
Campeonatos Regionais de Juvenis e 
Juniores, com a presença do Fluvial 
Portuense, F. C. do Porto S, C. de 
Braga e CD. U. P. 

O Fluvial em contirmação do seu 
bom momento, estabeleceu mais três 
recordes regionais na estafeta 4x100 
metros livres, femininos e masculinos, 
e 4x100 metros estilos, juvenis « ju- 
niores. Estes feitos fluvialistas, são a 
prova do muito que se tem traba- 
lhado, para uma melhor valorização 
da modalidade nortenha, estruturan- 


CAMPEONATO REGIONAL DE JUNIORES 


O CENTRO UNIVERSITÁRIO DO PORTO 


«JÁ ESTÁ» NO NACIONAL 


JOGOS PARA AMANHA 


A prova termina âmanhã, com os 
seguintes jogos: 

F. C. Porto-Vigorosa, no Estádio 
Universitário; e Senhora da Hora-C. 
D. U. P, nas Antas, ambos ás 10 
horas, 


F. O. do Porto - C.D.U.P,, 11-12 


Jogo em Vidal Pinheiro. 
Arbitrou Alvaro Teixeira. 
Alinharam e marcaram: 
F. C. PORTO — Vargas, Menezes, 

Orlando, Graça Leite (1), Tavares da 

Rocha, Chico (2), Leandro (6), Jorge 

Gomes, José Luís (2) Videira é Gou- 

vela. 

C. D. U. P — Casais, (Duarte), 
Pimentel. Bento, Nuno. Real, Paulo 
(9), Alfredo, Pedro (1), Fernandes (1) 
3, Paulo, A, Pedro (1) e Pacheco. 

Ao intervalo, 7-6. 

OC. D. U. P, venceu, detendendo- 
-se bem, 

Foi dificilimo penetrar na sua área, 
como foi difícil, também, atirar ao 
golo. A frente dum jogador portista 
estava sempre um atleta da camisola 
verde, 

Mesmo quando partia o remate, lá 
estava o guarda-redes a salvar a si- 
tuação. A defender, os gverdesa, ti- 
veram muita «cabecinhap — q defen- 
der e a contra-atacar O golo surgia 
na baliza portista quando menos se 
esperava, 

Na mó de cima, o C. D. U. P.. nos 
últimos momentos, soube «queimar» 
tempo. Era esse o seu papel, 

Gostamos da arbitragem, mas não 
gostamos que Alvaro Teixeira adialo- 
gassen como a assistência E feio a 
um árbitro reagir dessa forma desca 
forma, quando o seu trabalho não 
agr-da ao público, 

Denota, além do mais, 
de personalidade 


carência 


Vigorosa - Senhora da Hora, 14-12 


Jogo nas Antas, 

Arbitrou Manuel Lourenço, 

Alinharam e marcaram: 

VIGOROSA — Chico (Alexendre- 
drino). Octávio, Lacerda (4) Quim 
(6), Domingues (1). Babo Alfredo, 
Carlos. Arnaldo, Vaz (3). M. Silva e 
Armando. 

SENHORA DA HORA — Alfredo, 
Magalhães, Ajuda, Quim, Monteiro 
(7, Leite Guerra (3), Gomes (2) 
Costa Pereira. 

Ao intervalo, 10-5, 

Surpreendente que o Senhora da 
Hora, apenas com nove unidades, te- 
nha criado tantas dificuldades ao Vi- 
gorosa, a ponto de ter estado próxi- 
mo da vitória. 

Aliás, na segunda parte, o vencido 
não aproveitou nada menos de qua- 
tro grandes penalidades, e que a 
transformar-se, calocá-lo-ia em van- 
tagem no marcador, 


estabeleceu novas 


marcas em estafetas 


“o elementos que, no futuro poderão 
ser valores de nomeada como já o 
são presentemente cs juvenis Célia 
Machado, António Meneses e os ju- 
niores Luís Osório e Emanuel Cor- 
reia, e outros com possibilidade de 
no futuro as confirmarem. 


4x100 METROS LIVRES JUNIORES 

— (Masculinos) 

1º— Fluvial (João Paulo Gama Reis, 
Sérgio Ribeiro, Manuel Nor- 
mando e José Figueiredo, 544.9 


800 METROS LIVRES JUNIORES — 
(Masculinos) 
1o—Carlos B, Lima (Brega) 12217 


43100 METROS LIVRES JUNIORES 

— (Femininos) 

1º— Fluvial (Fátima Teixeira, Con- 
ceição Casais Luísa Coelho e 
Maria Adelaide Gomes 6.08. (re- 
corde regioral). 


43100 METROS LIVRES JUNIORES— 


(Masculinos) 
1º— Fluvial (Luís Osório, Eduardo 
Machado, António Meneses e 


Rui Casais 4.547, 

2*—F C. PORTO (Benjamim Mar- 
ques, Fernando Vieira e Dia- 
mantino Sousa), 5.26.7 


4x100 METROS ESTILOS JUVENIS 

— (Masculinos) 

.*— Fluvial (Fernando Corujeira, 

Paulo Romero, José Miranda, 
e João Gama Reis) 555.3 (re 
corde regional). 

20—C. D. U. P. José Freitas, Fer- 
nando Duarte, Paulo Castro e 
José Vaz Nascimento)  6.50.7 

—F C DO PORTO (José Mar- 

Joaquim Sousa, António 

e José Alvaro Almeida, 


4x100 METROS ESTILOS JUNIORES 

— (Masculir.os) 

1º— Fluvial (António Santos, Eduar- 
do Machado, Luís Osório e An- 
tônio Meneses). 5.385 (recorde 
regional). 

2*—F. C DO PORTO (Fernando 
Franqueira, Benjamim Marques, 
Fernando Vieira e Luís Moreira) 
6213. — A, B. 


Um prodígio de 15 anos 

DEBBIE MEYER 
subiu o seu próprio 
recorde do Mundo 


— RALPH HUTTON 
(Canadá) 
outro neo-recordista 
mundial 


LINCOL, 2 — Os campeonatos dos 
Estados Unidos de Natação, que ser- 
vem para apuramento com vistas às 
olimpiadas, debutaram com dois re- 
cordes do mundo. Um, feminino, o dos 
400 metros estilo livre, estava previsto 
A prodígiosa Debbie Meyer, de 15 anos 
fez 4 m. 26 5, e 7/10, juntando esto 
«mundiais ao seu anterior — há dois 
meses — dos 1.500 metros. O outro, 
masculino, foi inesperado, Também 400 
metros-livres, bateu-o o canadiano 
Ralph Hutton, de 20 anos, com 4 m. 
06 8. e 5/10, O recorde dos 400 metros 
femininos já pertencia a Debbie com 
4m. e 298. e o dos 400 metros mas- 
culinos era do americano Mark Sptiz 
com 4m. 75. e 7/10. 

Ralph Hutton declarou, depois de 
ter batido o recorde que esperava po- 
der fazer 4 m, 58, a fim de poder 
ganhar a medalha de ouro no México. 


AUTOMOBILISMO 


A IV Gincana - Perícia 


a Santo Tirso 
realiza-se amanhã 


Organizada pela Comissão do Auxi- 
Mo 89 P. O Tirsense, com o patrocinio 
de Câmara Municipai é Comissão Mu- 
nleipal de Turismo de Santo Tirso, vai 
realizar-so amanhã, dia 4, no Parque 
D. Maria II com início pelas 15,30 
hóras a IV fsincana-Pericia de Auto- 
móveis em disputa de 15 valiosas ta- 
cas além doutros prémios, 

4 distribuição dos prémios será fel. 
ta à noite no decorrer dum baile a 
realizar na Casa de Chá, 


Principiaram ontem as festas comemorativas 
do 62." aniversário do F. C. DO PORTO 


mais culminante: primeiro com uma 
romagom ao túmulo do fundador, José 
Monteiro da Costa e, em seguida, a 
inauguração do mausoléu do clube, 
No cemitério de Agramonte, 

Espera-se que o acto seja assistido 
por muitos associados do clube e antes 
dessas cerimónias partirão estafetas 
desde o Estádio das Antas, com guar- 
da de honra de doze ciclistas, com 
passagem pelo campo da Constituição, 
conduzindo um facho até ao cemitério 
de Agramonte, onde uma chama será 
acesa, 

Depois e já na sede, proceder-se-á 
à inauguração da galeria dos atletas 
de futebol internacionais, uma felicia- 
sima iniciativa com uma sala onde es- 
tão colocadas as fotografias a cores 
de quantos internacionais de futebol 
representaram o F, C, do Porto, com 
um plano vistoso e representativo dos 
melhores atletas, 

O momento será aproveitado, pará 
prestar justa e significativa homena- 
gem aos componentes ainda vivos da 
primeira equipa que conquistou para o 
clube, o campeonato de Portugal, de 
futebol na época de 1921-22: Lino Mo- 
reira, João de Brito e Alexandre Cal. 
—M. 0. de B. 


a 


Rodeado das principais figuras representativas do F. C. do Porto, o sócio 


: 


ias 


do clube azul-branco, Joaquim Trindade, hasteou a bandeira na sede 


PROGRAMA 
DESPORTIVO 


ANDEBOL 


Campeonato Nacional do Onze 
(Seniores) — Jogos da penúltima 
jornada; F. C. do Porto-Oriental, 
no campo da Constituição; e Se- 
nhora da Hora-Almada, na Se- 
nhora da Hora, ambos às 18,30 
horas. 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Prossegue, à noite, a do Ramal- 
dense para eleição dos novos 
corpos gerentes, 

— Continua a do Pedrouços, as 
21,80 horas, para eleição dos no- 
vos corpos gerentes. 

— Reunião da do Futebol Clube 
de Perafita, às 22 horas, para 
eleição dos novos corpos gerentes. 


ATLETISMO 
Primetra jornada do segundo en- 


Pesa E vem Morroc, com Rx 18 horao, Ramaldonso Bica” 


& partir das 17 horas, 
AUTOMOBILISMO 


Prova de Perícia em Guimarães, 
no campo da Amorosa, organizada 
pela Comissão Central do Vitória 
Sport Clube e integrada nas 1ºes- 
tas Gualterianas, às 15 horas, 


CICLISMO 


Segundo dia do Grando Prémio 
da Associação de Ciclismo do Sul, 
com a etapa Lisboa - Cartaxo, 
numa extensão de 133 quilóme- 
tros, com partida às 9 horas. 
— As 19 horas, Circuito do Carta- 
xo, com 60 quilómetros em linha. 


COLUMBOFILISMO 


Distribuição de prémios na sede 
da União Columbótila Vencedores 
de Ermesinde e Lidador da Maia, 
às 21 horas, 


HALTEROFILISMO 


Segunda e nitima jornada do 
Torneio de Verão do Ginásio Hal. 
tere do Porto, com provas às 15 
e 21 horas, na sede. 


nonHQONar 


DE HO 


HISPISMO 


Segunda jornada do Concurso da 
Figueira da Foz, com início às 15 
horas, com as provas «Coronel 
Rodes Sérgio» e «Comissão Muni- 
cipal de Turismo», 


HOMENAGENS 


Jantar de homenagem ao treina- 
dor Berna, prestada pela Direc- 
cão do Salgueiros, pelas 19,50 
horas, num restaurante desta ci- 
dade, 

— Jantar de contraternização 
para homenagear os jogadores da 
Associação Desportiva de Grijó, 
às 20,30 horas, num restaurante 
da localidade, 


HÓQUEI EM CAMPPO 


Torneio de Seis — No Parque 
Joaquim Goncalves, às 17 horas, 
Ramaldense-Leixões (Juniores) & 


—  démico B (Seniores). 


HÓQUEI EM PATINS 


Campeonatos Regionais da Ass 
ciação do Patinagem do Port 
JUVENIS — Infante de Sagres- 
-Académico; ”. C, do Porto-Car- 
valhos, nos rinques dos primei- 
ros, às 21,30 horas. 

JUNIORES — Boavista-Vigorosa; 
e F. C. do Porto-Valongo, às 22 
e 2230 horas, respectivamente, 
nos rinques dos clubes indicados 
em primeiro lugar. 

— Reunião do Congresso da Fe. 
deração Portuguesa de Patina- 
gem, às 14 horas, para assuntos 
de interesse, entre os quais a 
apreciação do Relatório e Contas 
ea eleição dos novos corpos ge- 
rentes, 


REMO 


Campeonatos Nacionais de Remo, 
para Juniores, Juvenis q Senio- 
res, no Castelo do Bode (Tomar), 
com provas a partir das 9 horas 
e até às 18,45 horas. 


NATAÇÃO 


As 21 e 30, na piscina de Lordelo, 
tentativas de recordes pelos na- 
dadores do Fluvial, em Juvenis, 
Juniores e Seniores, 


TIRO DE STAND 


Torneio de Tiro aos Pratos orga- 
nizado pelo Clube Industrial de 
Pevidem, — início às 14 horas 
— com a realização do I Campeo- 
nato Regional do Norte de Trapp 
Olímpico, de 1. e 3º cate. 
gorias, 


Desporto CoRPORATIMO 


* O Centro de Recreio Popular 
de GUIMARAES sagrou-se 
campeão da Zona Norte 
em VOLEIBOL (Feminino) 


, em Aveiro, o segunda 

Compeoncio Nacional 
Voleibol Feminino, pora opuramenio do 
compeão do Zona Norle, em que se de- 
frontaram q Caixa de Previdência de lAvei- 
roeoC R P. Guimarães, vencendo este 
por 2-0, Assim, o Centro de Recreio Po- 
pular de Guimarães assegurou a sua pre- 
senço no finol do compeonato. 


Campeonato de AVEIRO 
de ATLETISMO 


No pista do Associação Desportivo 
Senjoonense, os Centros do F.N. A.T. da 
Oliva e Molaflex, e Estaleiros de São Ja- 
cinto, disputarão, hoje, em 1.º e 2.8 co- 
tegorios, o Compeonaro Distritol! de Atie- 
tismo de Áverro. 

Com início 8s 16 horas, terão Iugor as 
provas de 200m, 800m, 5.000 m, 4x400 m, 
peso, comprimento e dardo. No dia se- 
guinte, a partir das 9 horas, a jornodo 
ferminaró com as provos de 100 m, 
1.500m, 40m. 4x00m, citura, disco, 
triplo o solto. 

Cerco de 40 atletas estarão presentes 
neste 3º Compeonato Distritol. 


Hoje e amanhã, 
no Estádio das 
disputa-se 
o Campeonato Distrital 
de Atletismo 
da F.N.A.T. 

Com a participação de 120 atletas 
em representação de 9 agrupamentos 
corporativos, disputam-se hoje à tar- 
de (16 horas) e amanhã de manhã (9 
horas) os campeonatos de atletismo da 
F.N.A.T., primeira e segunda catego- 
rias, sendo o programa de hoje o se- 
guinte: 200 metros, peso, 800 metros, 
comprimento, 500 metros, dardo e 
estafeta 4x400 metros. 


NAVEGAÇÃO MARÍTIM 
CARGA AÉREA 
Passagens Aéreas e Fretamentos 
Secções especializadas 
AGÊNCIA ABREU 


PORTO = COIMBRA — LISBOA 
(fundado no Porto em 1840) 


Antas 


4 


Cheque 


LISROA 8/7 


Londres mms Libra . 
Amesterdão — meme Florim 
Bruxóias — smesemememm Franco 
—— Coroa 
Estocolmo -- Coroa . 
Francotorte (R Fed Alemã). Deut Mar] 
Genebra — o Franco 
-— Coroa . 

Franco 
Xelim . 
Heisinquis —— msm Markka 
Nova lorque —mmmem= Dólar .... 
Libra — egipeia 


Copenhaga — 


Osto —-— 


Paris — e cmo cmçenm one cao em 


Viens e me 


Cairo o. 


(Mummo) (Máximo) 
OUMPRA VENDA 


68851 69507 
589,51 759508 
S57274 56774 
3580,44  3588,54 
5858,95 585843 
751209 181789 
656401 6569,87 
4800,52  4808,85 
5875,18  5879,85 
1$10,78 1811,68 
6584,69  6590,21 
28560,9 285848 


Exp, Acount... —s— —s— 
Bomp meme Ui mm $04,6024 $04,6396 


«ULBARINGN»: 


Madrio . ——————— Pesota = O = -— 
Berlim (BE Dem Alemã) ... Deu Mark (*)  L2$87%2  18800,3 
Budspesta o Florim o 2548,66 254612 


Prego — 
Varsóvia —. 


— Coros = SSIS  aS0LS 
EE HOty ==" 4 s 


(") UeoteD Mark do UeoteD Notembank 


(3) a» uperações de venda de dolares Uvres (ViD legratico 
co posta!) tâm am aumento de sus 


Notas estrangeiras 


Africa Ocidenta) Francesa. 


áfrica do 3 —e—e———— Rando —ee—- 36800 38550 


Alemanho meme Marco ——-— SUB 7825 
Argentina Peso $05,5 s10 
dostris io rm meme 1503 1815 
Bólgica $55,8 5573 
Brasi) 6550 9500 
Canadá 26520 26870 
Congo S6SU0  2os0U 


Dinamarca — meme Coroa 


E O 4 (Dolo?) —.m— Dólar —emm=m= 28825 28505 


E. O. 4 (De 6 q 1000) —— Dólar 


Espanho 
França 
Botando 
Ingiaterra 
Ftália — 
Malay 


s40,8 s41,8 
5500 5850 
1580 s505 
67550 anSso 

EU4o sua. 6u 
s8500 —s— 
4585 5835 
3580 asi 
6ssu —S— 
5540 5870 
6558 es78 


- Bolívar custa 6500 6545 


Moedas de ouro 


E U. A (Moedas de 10) mm 
E. U A (Moedas de 20) 
França 


Portugal (Moedas de 2.000) . 
Portugal (Moedas de 6.000) 
Portuga! (Moedas de 10.000) 


Marco —emme- 22800 25800 

Franco eme 14850 17800 

Chile (Moedas do 100) me Pesos —emme 850800 t0M0S00 

E. U. A (Moedas de 6) meme Dólares —=— L8U50U 150800 
» 


> 
Franco —. 1SS00 17500 
Florim ....... 51800 35800 
Libra (antiga). 315800 330800 
Libra (Isabel). 310800 325800 
1/2 Libra .. 220800 240500 
Móxico (Moedas de 50) — . Pesos meme 1.600800 L720500 
MU Reis mo 275500 350800 


— 80800 0500 
——- 18550 85800 


» meme 2525 2585 
» um aa 1887 1597 


(2) Lodao as operações de venar «ão cativas de impostos 


sobre transacções de LO 0/00 


GERAL ... 
METROPOLITANAS 
ULTRAMARINAS . 


BORGES & IRMÃO 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) 


1/8/68 2/8/68 
101,4 101,4 
100,6 100,6 
106,9 106,8 


BOLSA DO PORTO 


EM 2 DE AGOSTO DE 1968 
EFECTUADO 


Cons. 2% % 1943 t. 106 t. 1... 532500 
Hidro-Eléctrica do Douro nom. 

1190800 € port, ..csssessesseseevereose 1208800 
Tabacos (Portuguesa) = 440500 


União Eléctrica Portuguesa ...... 181500 
Metropolitano de Lisbon 5% % 1005500 


OFERTAS 


Compra Venda 


Cons. 2 % % 1943 t. 10 532500 535500 
> 3% 545800 550500 
>» 34% ; 650500 665500 
» Cent, 4% 1940 t. 1 1490800 1495500 


OBRIGAÇÕES 
Obrig do 3 % % 


» 1959t.10 1000500 — 
> 1960 t 10 Infante 1000500 — 
> 1982 t 10 100080 — — 
> 1963 t. 10 1000800 — 
> 1965 t. 10 1000500 — 
» 1968 10 1000500 — 


Obris do Tes. 5% 


FADO sister - 1002500 1004500 
> 1965 t 10 Angola  — 860500 


ACÇÕES 


Externo 3 % 
> 1º Série % —  Bs0500 
> 1º Sério carimb — 865500 
» 3. Sério carimb. 880500 900500 
» Cout s/) 8º S. 205500 E 


Bancos 


> Angola .. 
» Lisboa & Açores 


— 1490500 
— 4000500 


Companhias Diversas + 


Cimento Tejo . 22000800 2460500 
H. E. N. P. Chenop — 340500 
Eléctrica das Beiras ... 1510800 1530500 
Gás e Electricidade ... 374800 375800 
Hidro-Eléct. do Cávado 1225800 1 235800 
Hidro-Bléct. do Douro 1203500 1 205800 
U. Bléotrica Portuguesa 180800 182800 
P. Fornos Eléctricos ... 118850 119850 


Companhias Ultramarinas : 


Colontal do Buzi eis00 62500 


NAVEGAÇÃO 


BM 2 DE AGOSTO DE 1568 
MOVIMENTO NOS PORTOS 


DOURO 
ENTRADAS: 
De Setúbal navio motor português 
«Secil Qutão», 1 dia de viagem, com ci- 
mento s Companhia de Cale Cimento 


SAIDAS: 


Para Setúbal navio motor português 
«Secil Grande», vaio. E 
Para Rotterdam navio-tanue dina- 
marquês <Ulla Pholstrup», vazio. 
Para Leixões navio motor português 
«Primos», com carvão. 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 


De Bilbau navio motor espanhol «Agro 
Maior», 2 dias de viagem, com carga di- 
versa à Azevedo & Lima, Lda 

De Tenerife navio motor espanhol 
«Geronn», 4 dias de viagem, com carga 
diversa à David José Pinho, Filhos 

De Newport navio motor holandês 
«Cresta», 5 dias de viagem, com carga 
diversa à Kendall Pinto Basto & C.r, Lda. 

De Lisboa navio motor dinamarquês 
«Malta», 1 dia de viagem com carga di- 
versa a Kendall Pinto Basto & C.s, Lda. 

De Lisboa navio motor sueco «Gud- 
mundra», 1 dia de viagem, com carga 
2 A. J. Goncalves de Morais, Lda, 

De Lisbon navio motor alemão «Thor», 
1 dia de viagem, com carga diversa à 
Jervell & Knudsen, Lda. 

De Lisboa navio motor cFortuna», 
1 dia de viagem, com carga diversa à 
W. Stuve & Gr, Lda. 

De Casablanca navio motor italiano 
«Maroeço», 4 dias de viagem, com carga 
diversa a Agência Marítimn Frenave, Lda. 

De Lisboa navio motor português «Co- 
vilhã», 1 dia de viagem, com carga di- 
versa a Sogledade Geral de Comércio, 
Indústria e Transportes. 

De Lisboa navio-tanque português 
«Sacora, 1 dia de viagem, com gasolina 
a Companhia Sacor. 


SAIDAS: 


Para Lisboa navio motor espanhol 
«Agromaior», com carga diversa. 

Para Lisboa navio motor holandês 
«Janies, com carga diversa. 

Para Londres navio motor dinamar- 
quês «Iberian», com carga diversa. 

Para Lisboa navio-tanque português 
«Sacor>, vazio. 

Para o Funchal navio motor português 
«Sete Cidades», com carga diversa. 

Para Lisboa navio motor português 
«Lugela», com carga diversa. 

Para Hamburgo navio motor alemão 
«Rolandsecks, com carga diversa. 

Para Hamburgo navio motor «Paula 
Buscher», com carga diversa, 

Para Lisboa navio motor alemão «Py- 
lndes», com carga diversa. 

Para Gothemburg navio motor alemão 
«Thor», com carga diversa. 

Para Helsinquia navio motor finlan- 
dês «Degeros, com carga diversa. 

Para Amsterdam navio motor holan- 
des «Draco», com carga diversa. 

Para Auhrus navio motor dinamarquês 
«Malta», com carga diver: 

Para Vigo navio motor suiço «Arbedo», 
com carga diversa 


AB 19 HORAS: 


Fora da barra nada ve avista. 
Vento Norte (brando). Mar bom. 


TEJO 


ENTRARAM OS NAVIOS: portu- 
gueses: «Luanday de Moçamedes, Baia 
dos Tigres, Porto Alexandre, Cuio, 
Luanda, Landana, Cabinda, Las Pal- 
mas e Leixões: «Manuel Alfredo» de 
Bissau, Praía é S, Vicente, com 108 
passageiros para Lisboa; «Terceiren- 
se» de Ilhas dos Açores; italiano «Leo- 
nardo da Vinci» de Nova Iorque, com. 


82 passageiros para Lisboa. 533 em 
trânsito; noruegueses «Polymonarch» 
de Trieste, Brega e Fawloy em lastro; 
«Havstraum» de Génova, Berre, Bar- 
celona e Berre; «Jotinka» de relte- 
borg e Drammen; inglês «Ramajim» 
de Gibraltar; sueco aFloriay de Bil- 
bao; holandês «Prises Irenes de Aga- 
dir, todos com carga diversa. 


SAIRAM OS NAVIOS: sueco «lta- 
May para Casablanca; itaitanos «Leo- 
nardo da Vinci» para Algeciras, Pal- 
ma de Mntorea e Génova, com pas- 
eiros; «Capo Mele» para Cadiz, 
Valência, Barcelona, Nápoles e Géno- 
va; grego «Delian Spirito para Zuci- 
tina, em lastro: holandeses: «Anne 
Borge» para Torrevieja; «Ostara» para 
Watent: «Zeestery para Setubal, Lei- 
xões, Roterdão e Antuérpia; japoné: 
«Bergen Maruáy para Genova, Barce 
lona, Marselha e Hamburgo, norue- 


Eguês «Bayard» para Savona, Génova 
e Nápoles; espanhol «Virgen de Val- 
me» para Leixões, Copenhague e Go- 


temburço; alemães; «Stadt Brake» 
para Setubal, Bolonha e Londres; «Ti- 
todos com carga diversa, 


To SAE 


PROGRAMA PARA AMANHA 


EMISSORA NACIONAL 
1º PROGRAMA 


As 7: Abertura da estação — Hino 
Necional — Anúncio de abertura; às 
7.05: Noticiário — Boletim meteorolo- 
specialmente destinado à Frota 

manhã; às 
Bole- 


8; Sinal horár 


tim meteorológico — Programa da 
manha; às 9: Sinal horário — Noticiá- 
rio — Movimento de navios e aviõe: 


— Programa da manhã; às 10,80: Ma- 
sica na estrada; às 11: Sinal horário 
— Noticiário — Cartaz dos Espectá- 
culos — Música na estrada; às 11,30) 
Yo Mundo da Música Ligeira; às 12 
Sinal horário — Noticiário: às 12,10: 
Variedades; às 13: Sinal horário — 
Diário Sonoro — Boletim meteoroló- 
gico; às 13.20: Resumo do programa 
— Rádio desporto; às 13,40: Ritmos 
modernos; às 13,50: Arco Íris, progra- 
ma de Francisco Mata; às 14,20: 
Ritmos modernos; às 14,45: Noticiário: 
às 14,50: Novidades em discos, texto 
e selecção de Paulo Medeiros; às 15 
e 4: Onda musical; às 18: Sinal 
horário — Noticiário — Resumo do 
programa — Panorama musical; às 
18,50: Domingo desportivo; 19: 
Sinal horário — Noticiário ri — 
Cartaz dos Espectáculos; às 19,10: 
Rádio Universidade; às 19,60: A or- 
questra Bert Kaempfert; às 20: Sinal 
horário — Diário Sonoro — Boletim 
meteorológico: às 20,20: Resumo do 
programa — Música moderna; às 20 € 
40: O Espírito sobre as Águas, pelo 
rev. dr. Videira Pires; às 21; Rádio 
desporto; às 21,20: Escolha e diga; às 
22: Teatro das Comédias — «Presente 
de aniversários», um original de 
Francisco Venturá: às 22,40: Guitar- 
radas; às 23: Noticiário — Boletim 
meteorológico: às 22,05: Programa da 
noite; às 23,3%): Sol e Toiros; às 33 e 
45: Programa. da noite; às 24º Noticiá- 
rio — Programa da Noite: às 0,50: 
Últimas notícias — Resumo do progra- 
ma; à 1: Hino Naclonal — Fecho. 


PROGRAMA 


2. 


As 8: Abertura da estação — Ann: 
cio de abertura — Música portuguesa. 
às, Férias em Portugal, programa 
dedicado aos turistas estrangeiros; às 

Resumo do programa — Rádio Uni- 
versidade; às 10,50: Música de orgão; 
às 11,03: Missa de domingo, transmi- 
tida da Igreja de S, João de Deus; 
às 12: Música Sinfônica «Romeu e 
Julieta»: às 12,30: Música de piano; 
às 13: Sinal horário — Diário Sonoro 
— Boletim meteorológico; às 13,20: 
Resumo do programa — Música de 
Arco; às 13,30: Que quer ouvir? Pro- 
grama elaborado por Margarida Bran- 
dão; às 14,50: Música religiosa; às 
16: Música de piano; às 16,90 


| cimo: ds TE Cáguimo do progra | 


— Concerto de domingo (Lº Parte): 
às 18,45: Coros; às 19: Concerto de 
domingo (2º Parte); às 20: Sinal 
horário — Diário Sonoro — Boletim 
meteorológico: às 20,0: Resumo do 
programa — Música de piano; às 20 
e 30: A orquestra de Jesn François 
Paillard; às 21: Recital pela cantora 
Eny Camargo, com a colaboração do 
pianista José Carlos Picoto; às 21,20: 
Duas melodias Elegíncas; às 21,90: 
As Grandes Figuras do Mundo Portu. 
guês, pelo dr, Manuel Caldeira Pais; 
às 5: Selecção da ópera «Simão 
Bocanegra>; às 22,50: Concerto em ré 
menor para oboé e orq.; às 2258; 
Resumo do programa; às 29: Sinal 
horário — A Voz do Ocidente: à 1,15: 
Hino Nacional — Fecho. 


PROGRAMA 


Clelo Vivaldi; às 24: Música 
Sinfónica: às 0.50: Oltimas notícias — 
Resumo do programa: à 1: Hino Na- 
cional — Fecho, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1.º PROGRAMA 


As 7; Abertura — Hino Nacional 
—Resumo do programa; às 7,05: 
Programa de Lisboa T; às 12,10: Va- 
riedades; ds 18: Junção dos emisso- 
res — Programa de Lisboa; às 13.20: 
Desdobramento — Programa de Lis- 
boa 1; às 19; Programa regional — 
Resumo do programa — Canconetas 
às 19,20: Informação desportiva. po 
Manuel Correla de Brito; às 19,30: 
Noticiário regional; às 19,40: Música 
portuguesa; às 20: Junção dos emisso- 
res — Programa de Lisboa I; às 20 € 
20: Desdobramento — Programa de 
Lisboa I; à 1: Fecho. 


2.º PROGRAMA 


Abertura — Programa de 
às 13; Junção com o 1.º 
Programa; às 12,20: Desdobramento 
— Programa de Lisboa II; às 20: 
Junção com o 1.º Programa; às 20,20: 
Desdobramento — Programa de Lis- 
boa TI; às 23: Desdobramento — 
Emissor de Norte TI — Programa de 
Lisboa II; à 1,15: Fecho. 


EMISSOR DE MF. 

As 23: Desdobramento — Progra- 

ma de M. F, II de Lisboa; às 0,50: 

Junção com o 1º Programa: à 1: 

Anúncio de encerramento — Resumo 
do programa — Fino Nacional 


TELEVISÃO 


PROGRAMA PARA HOJE 


E 


As 19,30: Abertura e telejornal — 
1.º edição, inclui a Agenda da Praça; 
19,50: Folclore, apresentação do poeta 
Pedro Homem de Melo; 20.20: Diá- 
logos de savaro. um programa re- 
lígloso pelo rev. dr. Serafim Ferreira 
da Silva; 20,30: Teledesporto, revista 
dos principais acontecimentos da se- 
mana desportiva; 20,55: TV Mundo; 
2125; Filme infântil «Carrocel má- 
gicor: 21,30. Telejornal — 2. edição, 
inclui o Boletim Meteorológico; 2155: 
TV Clube com Maria, participam 
ainda neste programa realizado por 
Herlunder  Peyroteo, o violinista 
Duarte Costa é o pianista Mário Si- 
mões; 22.25: TVT7, revista semanal dos 
principais acontecimentos: 22,55: 
Série do Oeste, «Sangue jovem», com 
Leif Erickson, Cameron Mitshel, 
Mark Slade, Henry Darrow, Linda 
Cristal e Frank Sivera; 23,50: Tele- 
jornal — 3º edição (últimas noti- 
cias): 2355: Fecho, 


PROGRAMA PARA AMANHA 


1º PERIODO: 


As 1230 horas: Abertura e Missa 
de Domingo, Transmissão directa da 
Capela da Casa de S. Vicente de Pau- 
10. no Campo Grande; 13,10: Dia do 
Senhor — Um programa de Actua- 
lidades Religiosas apresentado pelo 
rev. padre dr. Francisco Videira Pi- 
res; 13,35: Fecho. 


2º PERIODO: 


As 16 horas: Abertura e TV Edu- 
cativa — Educação Musical (Crian- 


PINTO ve MAGALHÃES, Lº> 


O Comércio vo forto 


[BOLETIM DIÁRIO) 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 2 DE AGOSTO DE 1968 


cas); 16,25: Passatempo Infantil — 
«Girassob. Um programa de Maria 
Aurora, «Eu quero ser», «Tribuna de 
Honra», «Animais, nossos amigos», «A 
boneca de olhos de safira» e «O sol- 
dado com música no Coração». Ori- 
ginal para fantoches de Fernando de 
Paços; baila to ne as alunas de Vare- 
la Cid. Colaboração de Manuel Lere- 
no, Décio de Freitas e Manuel dos 
Santos. Realização de Vítor Manuel; 
17: Reportagem do exterior dirigida 
por Helder Mendes; 19,15; Desenhos 
Animados; 19,30: Telejornal — 1.4 
Ec 19,55: TV Rural — um pro- 
grama dedicado aos problemas da 
Lavoura é da Pecuária, apresentado 
pelo eng. Sousa Veloso; 20,25. Enci-| 
clopédia do Mar: «Os olhos de Cris- 
tal»; 21.20: Filme Infantil — Carrocel 
Mágico; 21,30: Telejornal — 2. Edi- 
ção. intut o Boletim Meteorológico; 
21,55: TV Clube — Gea e Jan Barth 
Realizador —Ruy 
22,25: «Os aldrabõeso — epi- 
sódio intitulado «A mulher sorriden- 
te», com Charles Boyer, Robert Coo- 
t: Gia Sezlo, Evereit 'Sloane, Nico 
Minardos, Realização de Richard Ki- 
non; 2320; Domingo Desportivo — 
Imagens e comentários aos principais 
acontecimentos do dia; 23,50; Telejor- 
nal — 3º Edição (Ultimas noticias); 
Meditação — Fecho, 


% 
o: Ê 


E 
COnisim 


Lisboa Porto 


Máxima 26 52 
Minima 19 128 
Lua cheia a .. pd 
Quarto minguante a 16 


Mannes 


Dia Preta-mar Baixa-mar 


A nota dominante da jornada de 
ontem, foi o descalabro da Sanjoanense 
no seu campo e a vitória. importante 
do Valongo contra um adversário pode- 
roso — o Curvalhos, 


Valongo-Carvalhos, 6-2 


Passados os momentos criticos dos 
dois primeiros jogos, o Valongo está, 
agora, a dar a justa medida das suas 
possibilidades. 

O desafio ontem à noite, foi dis- 
putado sempre com grande velocidade 
mas a resistência dos visitantes que- 
brou-se no princípio da segunda parte 
em que as equipas atingiram o em- 
pate de 2-2, mas daí em diante, & 
maior pertinácia dos locais garant 
-lhe o triunfo sem apelação. 

Ao intervalo, o Valongo vencia 
por 2-1, 

Sob a anbitragem de Domingos Fer- 
reira, os grupos linharam e marcaram: 

VALONGO — Alves, Nora, Camilo 
(1). Pires (2), Américo (3), Navio, 
Leal é Cruz, 

GARVALHOS — Santos, Guilherme 
(1), Presas, Carvalho, Mottinho, Aze- 
vedo (1), Reinaldo e Santos II. 

— Em reservas, o Valongo bateu 
o Carvalhos por 8-2. 


Vilanovense-Fânzeres, 4-1 


Em Vila Nova de Gala, o grupo 
local, com uma primeira parte de bom 
nivel, liquidou, prematuramente, as 
esperanças dos visitantes e atingiu-se 
o intervalo com o Vilanovense à ga- 
nhar por 8-0, 

No segundo, enquanto o vencedor 
abrandou, o Fânzeres espevitou e o 
Jogo esteve mais equilibrado. 

Sob a arbitragem de Alfredo Costa 
os grupos alinharam e marcaram: 

VILANOVENSE — Alberto, Romeu 
(1, de grande penalidade), Camilo, 
Saraiva, Manuel (3), José Luís e Tei- 
xeira, 

FÂNZERES — Soares, Magalhães, 
Mota, Anibal, Augusto (1), Coste, Mo- 
reira (1), Costa, Moreira 'e Monteiro. 

—— Em reservas o Fânzeres ganhou 
ao Vilanovense por 6-1. 


Vigorosa-Infante de Sagres, 3-5 


3— 11h23 — 4h19-16h52 
4— 0h09-12h41 5h36-18h30 
5— 1h20-13h45 7h00-19h52 
6— 2h13-14h32 8h00-20h48 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu pouco nublado ou lim- 
po, vento fraco ou moderado do 
quadrante norte, neblina e ne- 
voeiro durante a madrugada e 
manhã. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 2 DE AGOSTO DE 1968 


Pressão atmusférico 


(mível do mar) HORAS 


Foi muito equilibrado e renhido, o 
desafio nas Cavadas, Com 1-0 ao in- 
tervalo a vantagem dos campeões era 
então escassa e veio o empate de 1-1, 
mas o Infante teve uma rajada» que 
lhe salvou o desafio, pols num ápice 
passou o resultado para 4-1, Mas q Vi- 
gorosa não cedeu e chegou 8 3-4, para 
próximo do fim, o Infante alcançar o 
tento da tranquilidade, 

Sob a arbitragem de Isaac Martins 
os grupos alinharam e marcaram: 

VIGOROSA — Carmo, Garrett, Gue- 
des (1). J. Oliveira e Rui (2). 

INFANTE DE SAGRES — Anibal, 
Guilherme, J, Rendeiro (3), Aires (2) 
Soares Pereira, Dinis, Sérgio e No- 
gueira, 

— Em reservas, o Infante ganhou 
por 4-0. 


A «O Comércio do Porto» 


Da Comissão Distrital dos Árbitros 
de Futebol de Braga e assinado pelo 
seu presidente — Augusto Martins — 
recebemos um amável ofício de agra- 
decimento pelo relevo dado à reporta- 
gem sobre o VIII Curso de Aperfeiçoa- 


Máxima 767,9 às 9e 30) mento dos Árbitros da Província do 


Mínima ....... 765,0 às 18 
Valor às 18 horas . 765,0 Desce 
Temp. do ar às 18 horas 23,0 
Temperatura máima 


Minho. 


25,2 às 13 0 05 
Temperatura mnima ... 128às 6e 03 


Humidade mínima 
Temp. mínima na reiva 


Rajada máxima 
Rumo correspondente 
Esto dominar. 
Chuva em 24 horas 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias 


4.0 TURNO 


FARMACIA CENTRAL, Rua 
de Santo António, 208. 


FARMACIA GARANTIA, Rua 
de Fernandes Tomás, 696 — Te- 
lefone, 24645. 


FARMAUIA SERPA PINTO, 
Rua de Serpa Pinto, 645 — Te- 
tefone, 48697. 


FARMACIA LEMOS, Praça de 
Carlos Alberto, 81 — Telef. 21309. 


Alirio de Barros, Suer. Rua Costa 
Cabral, 240 — Boavista (da), Rua da 
Boavista, 601 — Botelho, Rua da 
Alegria, 863 - Central, Rua de Santo 
António 203 — Corujeira (da), Run 
S Roque da Lameira, 1478 — Garan- 
tia Rua Fernandes Tomás, 696 — 
Lemos & Filhos, Lda. Praça de 
Carlos alberto, 31 — Maia, Rua do 
Campo Alegre, 192 — Peninsular, 
Rua Cha, 100/12 — Pinheiro Manso, 
(do), Rua S João de Brito, 25/29 — 
Sá, Rua Vale Formoso, 181 — Serpa 
Pinto, Rua de Serpa Pinto, 645 — 
Farmácia Contumil. Rua de Contu- 
mil, 540 — Foz (da), Rua Senhora 
da Luz, 382 — Foz, 

Na 4rcosa — Farmácia da Areosa, 
Rus D. Afonso Henriques, 1 

Em 8. Mamede de Infesta — Far- 
mácia Confiança, Rua do Godinho de 
Faria, 257. 

Na Senhora da Bora — Farmácia 
Azevedo, Rua de Joaquim Pinto, 64 

Em Rio Tínto — Farmácia Chão 
Verde — Lugar de Chão Verde 

Em Matosinhos, — Lopes, Rua 
Brito Capelo, 124 á 

Em Leça da Palmeira — Farmácia 
Falcão, Rus Moinho de Vento, 297. 

Em Gondomar — Farmácia Central. 
Rua Dr Oliveira Salazar, 344 


EM LISBOA 


TURNO J—Higlene-R, Cidade Vila 
Cabral (ex-Rua B, 4), lote 49, zona 
poente (Olivais Sul), telef, 81002; Zira 
Praca das Casas Novas, lote 66 (B,º 
da Encarnação), telef, 310172; Madre 
Deus—Rua da Margem, 15-B (ao B.º 
do Grilo), tel. 382470; Patuleia, Herd. 
Rua do Lumiar, 122-124," telef. 
790832; Douro — Alameda das Linhas 
de Torres, 93-A/B, telef. 791181; Ba- 
nha Duarte — Rua Moura Girão, 3-B, 
teler. 716621; Líbia — Avenida da 
Igreja, 4-B/C, telef. 711681; Marbel 
— Aven. de Roma, 181-A, telet, 776295; 
Lusitana — Aven. de Roma, 18-A, 
telef. 725443; Chinde — Rua Agosti- 
nho Lourenço, 6-B, telef. 710381; Pro- 
gresso, Ld.r — strada A-da-Maia, 
64-C, telef, 702226; Macedo — Estrada 
do Poco do Chão, 69-C, telef. 703697; 
Benfiluz — Estrada de Benfica, 444-A, 
telef. 782606; Alegria — Estrada de 
Benfica, 180-A/B, telef, 780511; Canto 
— Estr. das Laranjeiras, 202-B, telef. 
780841; Higilux — R, de Pedrouços, 
50-52, telef. 610280; Mendes Gomes — 
Calc. da Ajuda, 222, teler. 698256; 
Botânica — "Rua da Junqueira, 38-40, 
telef. 638182; da Tapada, Lda — 
Calçada da Tapada, 83-A, telet. 694721; 
Ester Nogueira —" Rua de Alcântara, 
5-A, telef. 637063; Findor — Rua D. 
Maria Pia, 614, telef, 687949; Linaida. 
= R. Ferreira Borges, 80, teler. 660955: 
Zémel — Rua A, 182, B.o da Liber- 
dade, telef. 651810; Nova — Rua de 
Campolide, 297-C, telef, 687475; Ronil 
— Rua Rodrigo da Fonseca, 159, 
telef. 683498; Berne — Av. do Berna, 
44-A, telef. 77568; Sá da Bandeira 
— Rua Marquês Sá da Bandeira, 36-42, 
telefones 41961 e 64672; Providência 


UMA | ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 
BIM MODERNA E EFICIENTE 


AGÊNCIAS" E CORRESPONDENTES EM TODO O' PAÍS E NO' EXTERIOR: 


49 as12e 45 


J FISEC | E 


tura ao Pavilhão do Ajudo, ondo de se. 
guida, so disguio o enconho de andebol 
e goto entro Poriugo e a Esponho 

Às sete modalidades do programa de 
jogos “que duronte cinco dios (6 q 10) 
imeressarão cerca de 300 jóvens, foi 
ccrescentado o vela, visto o Libono, à 

tima hora, ter comunicado q sua inscri- 
ção, As regatas realizor-se-do em Aigés, 
sendo o primeiro no quarta-feira, 

à” finelidade principol dos togos do 
FISEC é a de proporcionar o confraerni- 
zação intemacionat da juventude. Por 
isso, e poro focilitar e estimular esso con- 
vivência, as entradas são gratuitos, em- 
bora condicionadas é lotação do recinto. 
Ox bilhetes pare os diferentes competições 
estão em distribuição na secretario dos 
jogos. no Pofócio do Independência. 


CURSO GIMNODESPORTIVO 
PARA CRIANÇAS EM OVAR 


Começou a funcionar, na praia do 
Furadouro, um curso de educação re- 
ereativa, dirigido pelo professor El- 
mano da Silva Raposo, auxiliado pela 
instrutora D. Maria Manuela Sal- 
gueiro. Este curso, que se destina a 
crianças dos 4 nos 14 anos, funciona 
todos os dias úteis, das 9,30 horas às 
12,30 constando de iniciação às activi- 
dades plásticas e gimnodesportivas. 
Frequentam-no presentemente cerca 
de “0 crianças, número que deverá 
aumentar muito substancialmente du- 
rante o mês de Agosto. A actividade 
do curso é exercida no mesmo local 
do ano transacto, Isto é, a norte do 
Hotel. As crianças que 0 frequentam 
terão oportunidade de se Iniciarem 
nos seguintes desportos: voleibol, an- 
debol, basquetebol e ginástica. O 
curso é promovido e custeado pelo 
Ministério da Educação Nacional, mas 
a orientação é dada através da Moci- 
dade Portuguesa, funcionando até 41 
de Agosto e apenas em dez praias 
portuguesas, incluindo o Furadouro. 
A Chmara Municipal de Ovar tem 
dispensado a sun melhor colaboração 
para que o curso ali se manteha, de 
modo a poder espalhar entre os os 
pequenos veraneantes todos os benefi- 
cios que pode proporcionar. Nessa co- 
Inboração, a todos os títulos valiosa, 
está Incluída a montagem de um pavi 
lhão que permitirá manter em exposi- 
cão permanente, 08 trabalhos executa- 
dos pelos alunos do curso. 


Em VILAR DO PINHEIRO 
vende-se 


0 COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
da sr.* D. Maria Rosa da Silva 


Nóquei em Patins 


Infante de Sagres, Valongo, Académica de Espinho 
e Vilanovense vencedores na I Divisão 


F. €, Porto. 
Carvalhos . 
A. Espinho. 
Infante 
Valongo 
Fânaeres ..... 
Vilanovense , 
Sanjoanense. 
Vigorosa 
Académico 


No Campeonato do Sul 
o BENFICA 


Disputou-se, ontem, mais uma jor- 
nada do campeonato de Lisboa da 1 
Divisão, de hóquei em patins, Os resul. 
tados foram 005 seguintes: 


C. U. F.-Benfica ... 
Salesiana-Cascais 
Algés-Campo de Ourique 
Oeiras-Sintra ... 
Paço de Arcos-Parede . 
Sporting-Azeltonense 


HALTEROFILISMO 


Principiou 
o «Torneio de Verão» 


Ontem à noite decorreu a sessão 
inaugural de mais um «Torneio de 
Verão», organizado pelo Ginásio Hal- 
tere do Porto e levado a efeito na 
sua sede, 

Participaram nas provas doze atle- 


Lopes Vieira, Carlos Alberto Saraiva 
e Augusto Novais e em Juniores e 
Seniores que competiram juntamen- 
te Fernando Jorge, Mário Queirós, 
Mário Soares, David Montenegro e 
Carlos Marinho. 

Antes de se iniciar o torneio, usou 
da palavra o associado do Girásio 
Haltere e delegado no Norte, da Fede- 
ração Portuguesa de Atlética e Luta, 
José Martins para dirigir incitamen- 
tos ao: 

O júri constituiu-se por José Mar- 
tins Fernando Graça, Álvaro Ramos 
e Maurício Pinto, 

Serviram de árbitros José Carlos 
Guimarães, Alfredo Pimenta, Fernan- 
do Cabral e José Simões. 

A sessão foi preenchida com Cul- 
turismo — Prova de Força (desenvol- 
vimento — supino — braço — levar.- 
tamento de terra e agachamento) e 
teve os seguintes resultados: 


EM INICIADOS 


1*— Carlos Alberto Saraiva .. 2235 
2*— Augusto Novais ........ 25 
30 — António Avelino Pereira... 183.5 
4+ — Fernando Lopes Vieira Ed 


5: — Adriano Seabra Pinto .... 151. 
&*— Fernando Azevedo . 1505 
7.º — Ndio Carvalho Pinto 13 


3º — David Montenegro ... 


O torneio conclui-se hoje, com 
duas sessões: uma às 1530 com a 
prova de Levantamentos Olímpicos e 
à noite, Culturismo — prova de plás- 


— Rua D. Filipa de Vilhena, 9-C (ao 
B.º Soc. do Arco do Cego), telef, 
0324; Olivelra Viegas — Rua V] 
rinto, 29-A (próx. à Maternidade), 
telefones 48966 e 563601; Peninsular 
— Campo dos Mártires da Pátria, 117- 
-118, telef. 553308: Délio — Rua Aço- 
res, 32, telet, 52388; Antolin, Lda — 
Avenida Almirante Reis, 88-B/C, telef, 
44173; Magalhães — Avenida Almi 
rante Reis, 4-D a 4, 
Marluz — Calçada da Pichelei 
10-B/C, telefones 720708 e 72839 
Dalton — Av. Mousinho de Albuquer- 
que, 7-A (à Pr. P. Couceiro), telet. 
S430571; Europa — Av, General Ro- 
cadas, 27-A/B, teletone 849880; Hlgié- 
nica — Rua Heliodoro Salgado, 20-A, 
telef, 84961; Zema — Rua General 
Justiniano Padrel, 21 (à Calç. Barba- 
dinhos), telef. 832580; Cruz de Malta 
— Largo do Chafariz de Dentro. 3, 
teter. 866126; Sto Luzia — R. da 
Saudade, 2-B, telet. 869831; Micacl — 
Rua de S. Bento, 380-382, telef, 66216 
Neves, Suc. — Rua da Bela Vista, à 
Lapa, 37, telet, 661251; das Amorel- 
ras — Praça das Aguas Livres, 8-D, 
teler. 681615; Acoreana — Largo do 
Conde Barão, 2, telef. 661830; Gonçal- 
ves, Ld.* — Rus da Rosa, 176-178, 
telef, 362687; Morais Sarmento — Rua 
de Str Marta, 15-A/B, telef, 464 
Formosinho — Praca dos Restauradi 
res, 18, telef. 30927; Normal — Rua 
da Prata, 220, telefs. 321342 e 325553. 


Em Braga 


Estão hoje de serviço permenen- 
te as farmácias: «Sousa Gomes», na 
R. D. Frei Caetano Brandi 
tins», uy Av. Central o «Rom: 
Rua dos Chãos. 


José e Fernando Nunes Martins 
realiza amanhã, no templo da Lapa, às 15 horas, com 
já se encontra depositado. 


que o seu funeral se realiza amanh: 
presente, onde o corpo já se encontra depositado. 


Sábado, 3 de Agosto de 1968 11 


Em S. João da Madeira, a equipa 


foi batida pela Académica de 


Espinho por 40, tendo sido expulso 
o seu guarda-redes Licínio. 


Classificação 

J. V. E DF. 0 P. 
33001 709 

4 DT 1.1 6.29 

4 221 138 99 

4 2 1 412104 9 

42 0 2/8017 é Pereira: 
ao 2 O Caran à8 

& do dd mm 6 para o 
10322713 6 
40134 % & 

64 Bs dá de Alvalade 


empatou "a €, U. F. 


mões. 


do GINASIO HALTERE 
DO PORTO 


Em Iniciados, Adriano Pinto, 


António Aveliro Pereira, Ilídio Pil 


Fernando Azevedo, Fernando 


concorrentes inscritos, 


Pontos 


E: 


É mes ! 

EM SENIORES 
*— Carlos Marirho . 301 imediatas. E 1 
2º — Mário Queirós 25 fios. 


— M. de A. 


Na sede da Federação Portuguesa 
de Atletismo, reuniu-se o Conselho 
Técnico daquele 
mente com os federativos e O trei- 
prof. Mário Moniz 
a fim de claborarem defi- 
nitivamente a lista dos seleccionados 
«Ir Portugal-Marrocos» 
efectuar-se no próximo sábado e do- 
mingo nas pistas do Estádio José 


nador nacionul, 


Eis a constituição da equipa de 
Portugal: 


100 METROS — José Rocha 
Carlos Carneiro. Sup. Abreu Matos. 

200 METROS — José Magalhães 6 
Barcelo de Carvalho. Sup. José Rocha. 

400 METROS — José Magalhães é 
Barcelo de Carvalho. Sup. F. Reis. 

800 METROS — José Pina e Mo- 
rujo Júlio Sup. D. Capindiça. 
13 1500 METROS — Carlos 
0.2 e Américo Barros. Sup. Eduardo Si- 
$ 


ea 5000 METROS — Manuel 
20 geira é Carlos Lopes. Sup. Anseleto 
nto, 
gi 10000 METROS — Anacleto Pinto 
e A. Aldegalega. Sup. Carlos Lopes. 
| 110 METROS BARREIRAS — Al- 
berto Matos e Cumura Imboá. Sup. 
Eduardo Horta. 
400 METROS BARREIRAS — Me- 
na Antunes é Fernando Reis. 


CETE 


CORRIGIR O QUE ESTÁ MAL 


Depois do arranjo profundo que 
se deu qo cemitério paroquial desta 
freguesia, chegando ao ponto de se 
fazer uma drenagem em forma à hu- 
midade que sempro o ameaçou, era 
lógico que houvesse o maior cuidado 
com o campo santo, porque ali repou- 
sam “os antepassados e além disso 
para justificar a despesa que o Go- 
verno fez. Tal não acontece, imfeliz- 
mente, porque há negligências que so 
mantém, entre clas uma que é da 
inteira responsabilidade da Junta de 
Freguesia e que lamentâvelmente se 
vai arrastando de quadriênio para 
quadriénio... Existe um passeio que é 
estrangulado por uma sepultura desa- 
linhada, por negligência duma Junta 
de há perto de quarenta anos. Desde 
então se reconheceu o erro, de que o 
proprietário da sepultura 
mas uté agora tudo continua 
na mesma. Já uma Junta deu inicio 
à solução do problema e o actual de- 
tentor do jazigo não ia contra 
mas, não sabemos porque, 
mantém na mesma, quer disor, o 7) 
scio não dá passagem às pessoas que 
por exemplo seguem em 
mas apenas uma de cada vez por al 
pode passar. 

Outra coisa inconcebível é o ajun- 
tamento do lixo mesmo à porta do 
cemitério, formando montes que cau- 
Doi pç e pessoas que levam 
Mp a 
DESA ol 1 Du CS Pontos  |Usgeusiatórtas U 
— Mário José Cardoso Soares 257 ' to 
Trernando sorge Fraga ... 135 


culpa, 


Mosteiro 
raise tando a 
4 entrada e como são 


to 
todas a fuse-io ca montõa ado quase 


mtões são enor- 


Se entrarmos noutro capítulo te- 

Pontos mos motivos para clamar providências 
elativamente aos epitá- 

O «português» ali usado, nal- 
1895 gumas placas ou lousas, é cheio de 
erros e alguns deles crassos! E pou- 

cas são as sepulturas que não dão 
motivo a estas censuras. 
escreve não sabe e os responsáveis 
não têm o cuidado preciso para evitar 
estas incongruências. Não seria pos- 


ATLETISMO 


BBB BBB 


CONSTITUÍDA A SELECÇÃO NACIONAL 
QUE DEFRONTARÁ A DE MARROCOS 


300 METROS OBSTÁCULOS — 
Carlos Tavares e José Lourenço. 
Sup. Ed. Simões 

ALTURA — Tavares Alves e Rut 
Mingas. Sup Faria Rodrigues. 

COMPRIMENTO — Abreu — Matos 
e Rui Oliveira. Sup. Júlio Fernan- 


des. 

TRIPLO — Júlio Fernandes e Vla- 
aimiro Simões. Ê: 

VARA — Manuel dos Santos e 
José Henriques. Sup. Albergaria 
Costa. 

PESO — Luís Reis e António Sil- 
vestre. 

DISCO — Carlos Sustelo e Luis 
Reis. Sup. Mário Xavier. 

DARDO — Santinho das Neves e 
Carlos Eufrásio. Sup. Mário Silva, 

MARTELO — Carlos Sustelo e 
António Alegre. Sup. G, Pereir: 


O programa da competição ficou 
assim ordenado: 


Hoje — As 17 horas — Martelo 
(Campo do S. L. B.); 17,30, Altura, 
110 metros barreiras; 17,46, 400 me- 
tros; 18, 100 metros, Peso; 18,15, 1500 
metros; 18,20, Comprimento; 18,55, 
4x 100 metros, 

Amanhã — Às 17 horas, Vara Disco: 
17,30, 400 metros barréiras, Triplo 
Saito; 17,45, 200 metros; 18, 800 me- 
tros; 18,15, 3000 metros obstáculos, 
Dardo; 18,30, 10000 metros; 19,0, 
4x400 metros 


sfvel à Junta exigir uma rectificação 
a tais deslisest Só ela ou a Câmara 
têm poderes para isso. Importa corri 
9tr o que está mal e resolver as e 
ficiências apontadas, quanto antes. 


* 


POR PAÇO DE SOUSA — Reall- 
zou-se o segundo e último cortejo 
de oferendas, em Paço de Sousa, 
destinado a obras do culto ou paro: 
quias, como ali se lhe chama, Foi 
mais uma jornada cheia de entusias- 
mo, que proporcionou uma festa ao 
povo dali o de fora e que rendeu 
umas largas dezenas de cont( Desta 
vez a zona de baixo voltou a mani- 
festar-se em plenitude no seu entusias- 
mo ou capricho. 

— Está sendo preparada uma larga 
iluminação pública na vizinha fre- 
guesia de Paço de Sousa, que vai 
dar àquela terra uma nota de gran- 
deza, aliás, há muito reconhecida em 
falta, pois até agora apenas umas 
duas ou três lâmpadas davam ali o 
«ar da sua graça». Logo junto à Ponte 
das Areias foram colocados pro- 
jectores modernos e outros também 
de certa beleza continuam até ao lu- 
gar de Cadeade e pela Avenida do 
Barão de Lourenço Martins, ao 
Jargo, áronteiro, da Casa do Gainio « 


lhados pela freguesia, mas aqui é 
que a entidade responsável pôs mais 
cuidado Sem dúvida que esta medida 
cafu bem ao povo daquela freguesia 
que sente o interesse da Câmara de 
Penafiel pelo seu progresso. 
MATRICULAS DA 5» CLASSE — 
Até ao próximo dia 20, os pais das 
crianças interessadas ou obrigadas à 
frequência da 5.º classe, devem ma- 
triculá-las na Delegação Escolar, em 
Paredes. Aquelas que são obrigadas 
à matrícula pagarão a multa se o não 
fizerem dentro deste prazo, — G. 


Maria Adelaide Mumes Martins Ribeiro de Sousa 


Seu marido e filhos, cumprem o doloroso dever de informar o falecimento de sua 


PORTO, 3 de Agosto de 1968. 


CASA ALBERTO PEREIRA 


EMPRESA FIANDEIRA DE LORDELO, LDA. 


esposa e mãe, e que o funeral se realiza amanhã, domingo, com missa de corpo presente, às 
15 horas, no templo da Lapa, onde já se encontra depositada, seguindo após as cerimónias 
religiosas para o cemitério de Agramonte. 


JOAQUIM PEREIRA DE SOUSA 
ANTÓNIO CARLOS RIBEIRO DE SOUSA 
MARIA DO PILAR RIBEIRO DE SOUSA 
ROSA MARIA RIBEIRO DE SOUSA 


Participa o falecimento da esposa do seu sócio-gerente Joaquim Pereira de Sousa, e 


que o seu funeral se realiza no templo da Lapa amanhã, domingo, com 
sente às 15 horas, sendo após as cerimónias religiosas 
Agramonte. 


sa de corpo pre- 


trasladada para o cemitério de 


A. M. RIBEIRO, LDA. 


Participam o falecimento da irmã e cunhada dos sócios Maria da Conceição, António, 


eiro e Joaquim Borges Machado, e que o seu funeral se 
issa de corpo presente, onde o corpo 


RIBEIRO & RIBEIRO 


Participam o falecimento da irmã dos sócios, Maria da Conceição, António, José e 


Fernando Nunes Martins Ribeiro, e que o seu funeral se realiza amanhã, às 15 horas, no tem- 
plo da Lapa com missa de corpo presente onde o corpo já se encontra depositado. 


MARQUES & RIBEIRO, LDA. 


Participam o falecimento da 


irmã dos sócios António e José Nunes Martins Ribeiro, c 
, pelas 15 horas, no templo da Lapa com missa de corpo 


de 1968 


CONFEITARIA 


BRASILEIRA 


Já inaugurámos o nosso 
serviço de gelados. 


com o apare'ho ADAMS-TRAINER SALÃO DE CHA 


SNACK-BAR 
-..TERÁ A CERTEZA DE MANTER UM CORPO JOVEM, RESTAURANTE 
ESBELTO, VIGOROSO E BOA SAÚDE CAFETARIA 


e evitará as trágicas consequências de uma vida sem exercicio : 
gordura, celulite, artritismo, obstipação, insónia. 10 MINUTOS POR 
DIA SÃO O SUFICIENTE com este notável aparelho, que permite 
fazer em sua própria casa, agradavelmente, uma gama completa 
de exercícios de alto rendimento. Regulável à vontade, segundo & 
estatura e a força, dobrável, arrumável em qualquer canto, é o 
aparelho para todos. 


MECANOTERAPIA mt REEDUCAÇÃO ARTRO-MUSCULAR 
Envie este cupão e receberá, grátis, catálogo ilustrado explicativo 


Conforto, requinte e comodidade 
AR CONDICIONADO — MÚSICA 


A BRASILEIRA 


é a sala de visitas do Porto 
= 


SODIPE —-Rua de Ceuta, 5- PORTO 


Comlie as mesas 


Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa 


DE OBRAS 


Coneurso público para 
arrematação da em- 
preitada de «Cons- 
trução do précsio da 
Rua de S. Bento, N.º 
7 e Av. D. Carlos 1 
— Acabamentos». 


Faz-se público que às 16 horas 
do dia 17 de Setembro de 1968 se 
procederá, nesta Comissão Adminis- 
trativa de Obras, ao curso público 
acima designado: 


Base de licitação ... 


16 102 240870 
Depósito provisório 


402 556800 


O processo de concurso encon- 
tra-se patente na Secretaria da G. 
A. O, em Lisboa, na Calçada da 
Glória, 53, todos os dias úteis nas 
horas de expediente. 


Comissão Administrativa de 
Obras, 1 de Agosto de 1968. 


TRABALHOS COMERCIAIS 

OBRA DE LIVRO +« RELATÓRIOS 

CARTAZES PROSPECTOS 

RÓTULOS + ETIQUETAS EM RELEVO 
etc. 


O PRESIDENTE DA COMISSÃO, 


. José Ferreira da Cunha 


ê (Eng. Civil) 


COMBOIOS ESPECIAIS 


ENTRE LISBOA E PORTO 


AS 6.0ºFEIRAS SABADOS E DOMINGOS 
PARA MILITARES EM VIAGENS DE FIM 
DE SEMANA A PREÇOS REDUZIDOS 


AVENIDA D'OSvALIADO 


CAMINHOS DE FERRO| CAM;NHOS DE FERRO 


10 


A fim de facilitar o deslocação de mi- 
litares dos três ramos das Forças Armodos 
(Exército. Marinho e Aeronáutica) de Lisboa 


A so Porto e inversamente, a C. P. rcoliza 
COMBOIOS ESPECIAIS s. TEOTÔNIO Vaio stibados e. domingos 
eirculações Eee lis com o seguinte horário: 
Comunica-nos a O. P, que a partir de 

PARA Corro ORE uses NO” | 25 de Julho p. p. todas as estações de cami- LISBOA - PORTO 
DPAR EO ORE Ba nho do ferro despacham mercadorias, in), (ag lda de Ubbos. (som 
cluindo pequenos volumes, para 8. “Teo eiros, porida de Lisboa (Sento 
PASSAR FÉRIAS A PORTUGAL tónio-Central. Apolónia) às 1740 horas e chegada ao 


Comunica-nos a GP. que para trans-|, Por seu turno, no Despacho Central | Porto (Companhã) ds PESO, Porn tags sie 


instalado na referida localidade, expe-| bados partido às 14,17. Pl chegada às 19,18; 
perto de, Trubdindgores «Portugueses MO | demo igualmento mercadorias, incluindo | aos, domingos partido às 2340 a chegado 
o Dos pequenos volumes, para qualquer estação | às 445. 


Portugal põe em circulação no dia 26 
do corrente um combolo especial que 
parte da estação de Irun às 18,50 ho- 
ras, com chegadas a Barca de Alva às 
8.10, às 1755 e a Viana do 
Castelo, 

Igualmente de 26 de Julho a 5 de 
Agosto são estabelecidos combolos espe- 
etaia com partidas de Irun, respectiva- 
mente às 11.05 (31 é 16 horas (b). com 
chegadas à Pampilhosa, às 4.19 e 9. ao 
Porto (Campanhã), às 7,10 e 1250 e a 


de caminho de ferro ou para qualquer 
localidade servida pela camionagem com- 
binaia, 

No seu próprio interesse não deixe 
de ntilizar esto servico combinado. 


PORTO . LISBOA 


6.sktoiros partida do Porto (Com- 


Em VILA DO CONDE 
vende-se 


À esê comboios são dadas poragens nas 
estações intermédias mais importantes da 
linha de ra embarquo o di 


Lisboa (Santa Apolónia), às 8.27 e 12 é barque de passageiros, sendo possh 
Tune O COMÉRCIO DO PORTO | | Binsincesedo E Daio" rico 
(8) — Diag 26, 27, 28 de Julho 6 265 o etbiisscimanEo a 

eras Se O, INFORME-SE NAS ESTAÇÕES OU NAS 
)— er. Altino Lopes Martins 


de Agosto. ui a SECÇÕES DE INFORMAÇÕES DA C. P. 


FRISO PUBLICITÁRIO — Secção dirigida por LUÍS VOUGA — Telefone, 22113 


ar Quarmnan a) 


| NÃO SE ESQUEÇA | 
DE 
SABOREAR UM 


BRANDY KROHN 
DEPOIS DO CAFÉ 
No 


CAFE EMBAIXADOR 


PÓRIO E BRANDY, 
EMBAIXADOR 
KROHN ) 


A FAMA DOS MOTORES 


Rabor 


TEM POR BASE 
A QUALIDADE! 


QUEIJO ANCURA ao almoço, 
QUEIJO ANCURA ao jantar... 
O QUEIJO ANCORA agrada 
A quem tem bom paladar ! 
Fabricante: 


EMPRESA DE LACTICÍNIOS ÂNCORA, LDA. 


VILA PRAIA DE ANCORA 
mam 
Gm meme 
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JOÃO RUANO 


PLÁSTICOS — BORRACHA 
LEIRIA 


Escritório em Lisboa 

Praga da Figueira. 16.5.0-sa Sala G 
(com Elevador) — Telef. 55125 

Porto — Esoritório : 

Eua Elísio de Melo. 28-2.Saia 24 
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Homem velho e ESTOS nova 
Dão filhos até à cova... 

E então se fazem campismo 
Em TENDAS CAVADA NOVA! 
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q Elevador) — Telef, 35792 
FÁBRICA DE ENCERADOS DA CAVADA NOVA ( À agazm iotetos (o 
RIO TINTO — Telefones: 989074 - 989237 - 989365 — Esoritórios: 989480 ú ) Tolefone,  S7088 es 
ea 


zar, após a data da recepção das Proa 


O Comércio do Porto 


F. Ê. D. E. 4. 


FUNDO DE INVESTIMENTOS PARA O 
DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO E SOCIAL 


DISTRIBUIÇÃO DE RENDIMENTOS 


A partir de 1 de Agosto, encontra-se a pagamento, 
por cada unidade de participação emitida até 31 
de Julho de 1968, importância 


4800 


Os portadores dos certificados poderão apresentá- 
“los para pagamento em qualquer das Agências, 
Dependências ou Sede dos Bancos 


a liquida de: 


TOTTA - ALIANÇA 
LISBOA & AÇORES 
PANCADA, MORAES & CIA. 


AGENTE DE VENDAS EM LUANDA 


FIRMA DE LUANDA, DESEJA REPRESENTAR NA PROVÍNCIA 
DE ANGOLA, FABRICA DE VARIOS ARTIGOS. TEM TRANS- 
PORTE SEU. MAXIMA SERIEDADE. Dá e pede referências. 
CONTACTAR com HERMENEGILDO DE AZEVEDO 
Rua da Missão de S. Paulo, 116 — Telef. 80843 - LUANDA - ANGOLA 


CÂMARA MUNICIPAL [Serviços Municipalizados 
DE MONTALEGRE de Vila Nova de (aia 


EDITAL INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


Avisamos os senhores consumi- 
JOÃO ANTÓNIO TEIXEIRA CA-|dores de que, por motivo de cbras, 

NEDO, licenciado em Direito e | proceder-se-á à interrupção da cor- 

Presidente da Câmara Municipal | rente, no próximo Domingo, dia 4, 
de Montalegre: das 7 às 15 horas, nas seguintes zo- 
nas: 

Faço saber que, de harmonia 
com a deliberação da mesma Cã- 
mara tomada em reunião de 30 do 
corrente, se recebem propostas em 
em carta fechada, até às 17 horas 
e trinta minutos do dia 20 de Agos- 
to próximo, para o concurso de em- 
preitada de «Construção da E. M. 
514 —lanço entre Fiães do Rio e 
Paradela, na extensão de 2786 me- 
tros lineares». 

A base de licitação é de 780 196840 
e o depósito provisório de 23 415590, 
deve ser efectuado na Caixa Geral 
de Depósitos, Crédito e Previdência 
tudo conforme programa de con- 
curso e caderno de encargos paten- 
tes na Secretaria, onde podem ser 
consultados, em todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente. 

As propostas serão abertas na 
1º reunião ordinária que se reali- 


Toda a rede abastecida pelos 
postos de transformação n.º 47 
(Leonor de Freitas) e 41 (Gran- 
ja), e Rua Machado dos Santos 
fentre Major Pala e a Por- 
te do Caminho de Ferro, fregue- 
sia de Santa Marinha). 


Mais avisamos os senhores con- 
sumidores de que a entidade abaste- 
cedora CHENOP procederá também 
à interrupção da corrente, nos se- 
guintes postos de transformação: 


Das 7,30 às 9 horas. 


Gulpilhares, Miramar, Mira 
Enoxmil, Arcozelo, Mergunhos, 
Corvo, Serzedo, Curvadelo, Jun- 
cal, Granja, Eirado, Parque da 
Aguda, Aguda, Cova do Sobreiro. 
postas, reservando-se, a Câmar; Das, 7,30 às 10,30 horas: 
direito de abrir. eitaçã metia 
tre os proponentes e ainda o de 1 não 
adjudicar, se assim o julgar con- 
veniente aos interesses do Município, 
devendo ser selada pelo respectivo 
proponente a que obtiver a adju- 
dicação. 

E para conhecimento geral se 
aplica o presente e outros de iguai 
teor que vão ser afixados nos luga- 
res do costume. 


rinha e Brito; 


Das 12,30 às 13,30 horas; 


Avintes, Fontiela, Aldeia 
Nova, Escola Central, Magarão e 
Vilar de Andorinho; 


Das 11 às 12 horas: 
Senhora do Monte e Jaca. 


Paços do Concelho de Montale- 
gre, 31 de Julho de 1968. 


Pedimos aos Senhores consumi- 
dores que considerem, no entanto, 
O" Presidente da Câmara, as instalações em tensão. 

Vila Nova de Gaia, 2 de Agosto 


João António Terreira Canedo de 1968. 


A DIRECÇÃO 


CAMINHOS DE FERRO 


Serviço especial para Pontevedra 
por ocasião das festas do 
«La Peregrina» 


12 15 do Agosto 


Bilhetes de ida e volta a preços 
reduzidos 


À Previdência Portuguesa 


( Associação de Socorros Mútuos ) 
COIMBRA 
2º Publicação 


Tendo falecido o associado n.º 
858 — Manuel Rodrigues Costa, re- 
sidente que foi em SEIA, a Direc- 
ção desta Mutualidade faz público 
que correm éditos de 30 dias, a con- 
tar da data da segunda publicação 
deste anúncio, convidando a habili- 
tarem-se as pessoas que se julguem 
com direito ao subsídio deixado pelo 
falecido associado. 


Coimbra, 31 de Julho de 1968 


O Presidente da Direcção 
(Constantino da Conceição) 


A O, P., em combinação com a Rede 
Nacional dos Caminhos de Ferro Espa- 
nhóis (RENFE), vende nas estações do 
Afife, Ancora, Barcelos, Braga, Cami- 
nha, Oerveira, Guimarães, Moleio do Mi- 
nho, Monção, Porto Bento), Valença 


Ida: 27 do Julho q 15 do Agosto. 
Volta: de 1 a 20 de Agos 


Quando os lençois pouco duram 
Todos sabem porque é : 

Não foram feitos de pano 
CHIO, VENUS, AS ou ZÉ! 
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jo t'aime 
ER NTO VERDE 
SA DO HOMEM TRANQUILO 
2 CONFILOGOES NOBREZA 
= Telet, 997099 


VILA DAS AVES — EE TUSA 


Em a FobdEs realçar. 
Ela usa Malhas DOCAR! 


Sociedade Transformadora 
de Papeis Vouga, L.da 


Papéis do embalagem — Cartão 
— Sacos de Papel — Celofane 
— Plásticos — Metalizados — 
Cartonagens 
Telefone, 967428 
S, PAIO DE OLEIROS 
raia 


FÁBRICA DE MALHAS «DOCAR» de 
DOMINGOS GONÇALVES CARDOSO 
Casol de Nil — BARCELOS 


Cm cara ra rs 
al 


q 


REGIMENTO DE CAÇADORES PÁRA QUEDISTAS 


CONSELÍIO ADMINISTRATIVO 


Torna-se público que se encontram abertos os concursos seguintes : 


DATA DE 
ABERTURA 
DAS - 
PROPOSTAS 


CONCURSO 
Nº 


CAUÇÃO 


OBJECTO DO FORNECIMENTO PROVISÓRIA 


5/68 130 Conjuntos de Pára-Quedas dorsais 


EFA 672 com arnês de libertação 
rápida, ou equivalentes, 


19 SET 68 


30 Conjuntos de Pára-Quedas dorsais 
EFA 6571 ou equivalentes, com arnês 


de libertação rápida 


11.250$00 


Conjuntos de Pára-Quedas dorsais 
OLYMPIC com arnês de libertação 
rápida (OLYMPIC), ou equivalentes. 


3.000$00 19 SET 68 


Materiais para reparações de Pára- 


19 SET 68 
-Quedas, 


O Caderno de Encargos está patente neste Conselho Administrativo nos dias e horas normais 


de expediente. 


Ministério ls Curas Públicas 


CONCURSO PÚBLICO 


do dia 13 de Setembro de 1968 se 
procederá, na sede desta Junta ao 
concurso público acima designado. 


Base de licitação ... 
Depósito provisório 


tra-se patente na Secção de Arma- 


Quartel em Tancos, 80 de Julho de 1968, O CHEFE DA CONTABILIDADE, 
Domingos Gomes do Amaral 


Cap. IC 


JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS 


REPARTIÇÃO DOS SERVIÇOS 
ADMINISTRATIVOS 


SECÇÃO DE ARMAZENS 


para arrematação da 
empreitada de forne- 
cimento de 6 cilindros 
vibradores, com o pe- 
so mínimo de 2 tone- 
ladas. 


Rua dos Caldeireiros, 141] a 145-—Telefones: 27535 - 35953 - 36314-—Porto 


Colchões de espumo <COSTA VERDE» ou SUPER 


e de luxo, da Fábrica EUROSPUMA 
de Espinho 


CONSULTEM A NOSSA TABELA DE PREÇOS 


Artigos de Praia, Pesca submarina e Campo — Mangueiras para 
trasfega e rega de jardins — Calçado de Verão, etc, 


Pneus — Câmaras de Ar — Rodas e Rodízios para todos os fins 
-—todos os artigos de Borracha e Plástico para a Indústria 


com coberturas correntes 


Faz-se público que às 15 horas 


x —— 
» 15 000800 


O processo do concurso encon- Em Albergaria-a-Velho 


CONHEÇA A CURIA 


zéns da mesma Junta, das 9 às 12 vende-se á A E Pp  PrSporetonadho, doronte « os meses 
oiro, À 
plGRatiA hs in ahora O COMÉRCIO DO PORTO | | sssoins Gio, ese S7seu Beto ati 
Agosto de 1968 emitido no Porto ao preço de: 
Lisboa, 1 de Agosto Pelo si: dtiguel da Silva 


! Sa se5Os R a 
“É Maigoinhos, "5º Peti SESMGE] Sl É - OlOhofe do meportiço 


e 


| REP a 


DOMINGOS REGADO 


Solicitador no Porto, ausente no 
Brasil, de 13 de Agosto a 10 de Se- 
tembro. 


ço está. compreendi 
porte em caminho de ferro, almoço na Curia, 
entrado no Parque e elonche» para a viagem 
de regresso, 

Peso Iolhoio descritivo jo adeuira q 
bite na estação da” Pon (Sie Bento] 
ou nas Agências de Na “autorizados do 
Parto, Braga, Guimorões, Póvoa de Vorzim, 
Fomolicão ou Viana do Castelo e ainda, nos 
Despachos Centrais do cominho de ferro 
no Porto. 


EXCURSÃO |. 


Santa Marta de Portuzelo 


Comunica-nos a C. P. que organiza 
no dia 11 de Agosto por ocasião da 
Grande Romaria a Santa Marta e do 
XIV Festival Internacional de Fololure 
em que participam ranchos de Portugal, 
Checoslováquia, Espanha, Franca, Grécia, 
Irlanda e Israel, uma excursão com O 


Ministério da Economia 


SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 
ESTAÇÃO AL. JNÓMICA NACIONAL 


seguínte: 
HORARIO 
Faz-se público que até às 13 horas do dia 16 de Agosto de 1968 | or, aibmolora 
se recebem propostas para a venda de cortiça, tiragem de 1968, da Herdade) O | a Bent Bor 
do Monte dos Alhos, Santiago do Cacém : 86 P. | Porto (8, Bento), 2240 
354 . | Ermesinde, e Bt 
ic ia — E 9, 3 Ermesinde » 
Gortem to o a É dept 11,06 € | Viana do Castelo | P. 3110 
» bocados— » » 50 » Autocde 
As ostas, em carta fechada, lacrada e com a indicação exterior [11.20 E. | Wiana do Castelo | C. 016 
— venda de Serbia deve ser dirigidas ao Conselho Administrativo da | Utô €. « Santa Mar P. 19,40 
Estação Agronómica Nacional — Oeiras. PREÇOS: 
A Estação reserva-se o direito de não fazer a adjudicação no caso a io 
dás ofertas não lhe convirem ou fazê-la parcialmente. AE e 


SDL LDL a a a À E AI E O a er e cr 


Incluindo a viagem de tda e volta na 
automotora e no autocarro e o bilheto 
de bancada para o Festival. 
Informações e venda de bilhetes: 


Na estação do PORTO (S. Bento) 
Telefone, 22723 


Oeiras, 1 de Agosto de 1968. 


O Presidente do Conselho Administrativo, 


Luís Lopes da Fonseca 


umas Ra Serpa and vt ra pa 
| É A CHAVE DO PROBLEMA DA SEGURANCA q É à 
(EA FECHADURA <SOFER>( À 
bs ai N.º 26596) a) 
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À Não corre nenhum rumor * é | 
Contra a múguino CASTOR ! i ) i , 
OPERA ai nba 4 À À | COITADO!... ! 
pos ace o ConaRaa NE í | ia não lhe aceitou o chocolate 4 
mio iria. TUDO 1 f as Ap sn rena ato 
Solto uma dombntacão | | VIOLAS, IRMÃOS, LDA ( ! A, VAIENCIANAM i 
) REPRESENTAÇÕES PRO-LAR | | Telefone, 72519 — BIOMEÃO N 
P. MORAIS E OASTEO Es Ka Mi A VALENCIANA h 
lorena PSae3o ur BORTO ) À Doors — fisp À | VALENÇA DO MINHO 
poros voce teto Desire ge 


o |) 


VE STUÁRIO | 


PARA 


HOMEM 
SENHORA 


E CRIANÇA 


LASTEX PERGON! 


DE 


EUGÊNIA MARTINS DE ALMEIDA 4 


Rus de Olivença, 8-5 


BAROELOS 
TELEHONES + 


rpocaINOU 


Om ai erre ca mm am 


Fábrica. 82680 — Resid. 82279 í 
FABRICANTE DE FIO LASTEX y 
PARA PEUGAS DE GEANDE E VENDA NOS MELHORES ESTABELECIMENTOS y 
RESISTÊNCIA & ELASTIOLDADO DE CONFECÇÕES 

y k E o, 


peer 


O Csstércio vo Porto 


TRACTORES DE PORTUGAL, S.A. RL. 


tem o gosto de informar que nomeou a Firma 
SOTRANS - SOCIEDADE TRANSMONTANA DE COMBUSTÍVEIS, LDA,, 


com sede em Chaves, seu Agente exclusivo de vendas 
do material agrícola e industrial 


MASSEY-FERGUSON 
na zona Norte dos Distritos de Vila Real e Bragança. 


foi nomeado pela. Firma 


e industrial MASSEY-FERGUSON 


Lisboa, 1 de Agosto de 1968 


E SERVIÇOS MUNIGIPALIZADOS 


1 ETAM ram VÁ N |] AG E NS rara ron: PARA TODOS Rr 


DO PORTO 


ALUGUERES | TRESPASSES [DIVERSOS 


Avisam-se os senhores Consu- 
ARMAZÉM 130 m2 — ALUGA-SE ESTABELECIMENTO A 8, JUDAS TADEU 


midores de que será supenso 9 for. 
necimento de electricidade, no pró- 

rosvir é informar, Bum Monte Alegre. | 2; 10x7m é 4m de montra, óptimo local | Agradeos tantas graças recebidas 
mara qualquer representação. Av. da Re- E 


ximo domingo, dia 4 do corrente, 
pública, 615, Matosinhos. 


GRANDE HOTEL 


CARROS USADOS 


OPEL colamodore 'd ip: 8 nos seguintes locais: 


Das 6 às 10 horas 


— Zona da Foz Velha, a partir da 


Rs “REKORD 
Rua de Cadouços para nascente 


2 


NOVA GERÊN 


A 8, JUDAS TADEU PEL -RERORD. 1 —Rua do Passeio Alegre: 
ALUGAM-SE DRA E RR cão ui and = é pano 
[oo 


om. — Bairro da Rainha D. Leonor. 


3 ARMAZÉNS NA RUA CORTE 
REAL N.º 125 a 143 NA FOZ so Mr Ss 
DO DOURO 
Avenida Serpa Pinto, 713 
tor tosinhos Tele. 950901 


ALUGA-SE 


rje, 1º e 2.º, Rua do Bonfim, junto da 
Tgreja, ver e tratar Tel. 989261. 


ALUGAM-SE 


VIRAM-SE FATOS 


sobretudos, ete, em estilo moderno fi- 
cando como novos. b/ preço. R. Bragas, 
522-1.º oficina, Telef. 24231. 


voL UESWAGEN 


D. 

MERGnDES a úicos 
“PEUGEOT 403 
VERCEDES 220 


FURGUNETAS 
2ENAULT 4-L 


— Rua da Aldeia; 
— Travessa da Aldeia; 
— Viela da Aldeia, 


descapo- 


EXCELENTE SERVIÇO 
MAGNÍFICA PISCINA 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AQ ANO 
Para colocar sobre HIPOTECA, «o 
bre FIANÇA HIPOTECÁRIA e co 
bre AUTOMÓVEIS em todo o Paíe 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 


Das 14 às 18 horas 


AUTOMÓVEIS E FURGONETES 


C/ GARANTIA POR ESCRITO 
Rua do Bontim, 58/70 PORTO 


— Ria Diogo Cão, até à Rua da Vi- 
gorosa e da Rua das Cavadas em 
diante; 
— Rua de Rovuma; 


CAMIÕES 
FEDFURD 4000 Kgrs 
vit 


carga 


1960 


MARCAS E PATENTES representante de — Rua de Neval: 1 
ANDARES NOVOS E ESTABELECIMENTO | Para qualquer, registo digilaso a At ORGANTRAÇÃO GANDARELA NORMOTORES, NOVO BALNEÁRIO 
o 5 — Rua de Sá de Ban-)] Rua Sá da Bandeira, 511 — PORTO 
NA RUA DO POMBAL N.º 99/95) Gi css PORTO — Telef. 29106. Telefones: 80101 o G5949 ANTONIO 
FALAR PELO TELEFONE 60674 SARDINHA — Avenida D. João E 


BOBINUÁRIO 
com motor eléctrico e 2 fusos, em bom 
estado. Praça Marquês de Pombal, 179. 


CARPETES — VENDEM-SE 
Ex bege 


Jundo castanho 7008, ontra 
| 2x2,5 gremar lisa sooe sor. 's várias 
muito baratas. R. Álvaro Castelões, 142. 
— Ver hoje. 


CASAS — VENDEM-SE 
no lugar de Freixiciro, Peráfita (Rua 
Oriental). Trata: Rus do Progresso, 
476/78, Perafita — Matosinhos. 


ESPINGARDAS 


DE CAÇA E RECREIO 


Importação iria ss melhores 
procedôncias Bol na, 
Francesa, Alemã “o ' Espanhola 


Grande sortido do artigos de caça 
DESCONTOS PARA REVENDA 


JOSE DIAS CORREIA 


Av. Mar, Carmona, 546 — G: 
Telef. 390735 


—Rua Costa Cabral, dos n.º 1036 
e 1041 até à Rua Honótio de 


ANDARES 


itórios ou eimilares, na Rua dos 
Biéricos e na. Avenida, do Ai Alindos. 
— Tratar no nº fone 25156. 


ARMAZÉM E EM MATOSINHOS 
Óptir com cerca de 1000 m2 

dio to nas entradas, magnífico 
para qualquer ramo. Falar: Rua de 
D. João Lin? 285 — Tolof. 950257 — 


MATOSIN] 
MM 


ESTABELECIMENTO 
Amplo, três montras, qualquer ramo ne 
gócio, bom preço, Ver à R. Padre Oruz, 86. 
som 


R/CHÃO — R, BONJARDIM, 517 

b. estabeleoimento com apro: 
Beam Pam pe novo: Tela, BS161 (das 
10-12 e 1749 ho. 


PARA COMÉRCIO — ALUGA-SE 
E Qua do Bonjardim, 643, Walar: Ordem 
da Trindade — Praça da Trindada — 
Telefone 28842 — 


1.º ANDAR — ALUGA-SE 
Travessa de Monte Louro n.º 102 (esquina 
da Rua Almirante Leote do Rego). Falar: 
Rua Monte Aventino n.º 190, Telefone, 
41078. 


ANEIS DE VEDAÇÃO “O RINGS? FENNER 


A ESA O 


— Rua das Mercês; 

— Rua Honório de Lima; 

—Rua Dr. Júlio de Matos, do n.º 
305 em diante; 

— Rua Fonte do Outeiro; 

— Rua do Salgueiral; 

— Travessa de Lama: 

— Rua do Cemitério de Paranhos; 

— Rua do Bairro da Areosa; 

— Bairro da Fábrica da Areosa; 

— Rua La Couture. 


JAGUAR 
3 ponio 8-"S” 


Impecável — Último modelo 


BOM PREÇO 
R. 8, Brás, 470, 


AUTO PENINSULA 
RUA RAMALHO, ontisão; 
TELEFS. 


PORTO 


Durante o tempo de interrupção, 
devem ser consideradas em tensão 
as respectivas instalações. 


Porto. 


CALÇAS 


No pronto-a-vestir das 
CONFECÇÕES 
GENTLEMAN 
Ruas Formosa e Alexandre 
Braga, 9-15 — Torreão do 

Bolhão 


PROFESSORA DIPLOMADA 


em FÍSICO-QUÍMIVAS ou MATE- 
MÁTIOAS ou BIOLÓGIOAS, com 
bos formação moral é religiosa, 
disponível, para Colégio de pro- 
víncia. Precisa-se. 

N.º 607. 


Porto, 1 de Agosto de 1968. 


A DIRECÇÃO 


MÓVEIS MACHADO — BRAGA 


jos Qhãos Tois. 23477-23622-24400 


Rd 
NÃO COMPRE MOBILIÁRIO 


SEM VISITAR OS ARMAZENS DESTA 
OABA E CONHECER SEUS PREÇOS 


Gravadores Miniatura 
«PHILIPS» 


Pilhas o corrente 
MELO & SANTOS, LDA, 
Rua de Teresa, 28 
Telef. PPO 27715 0 54028 —— PORTO 
GIULIA SUPER 


Vende-se, impecável urgente só Zfeira, 
Resposta a este jornal 80 n.º 6U3. 


BOM PETISCO 


BERBIGÕES AO NATURAL 


MAIS UMA ESPECIALIDADE. EXPERIMBNTE-O NO SEU 
ARROZ, RISSOIS, FOLHADOS, WTC. A VENDA EM TUDOS 


g 
E 
8 


COMISSIONISTA [|] VENDEM-SE PRÉDIOS 


LIVROS ANTIGOS — COMPRAM-SE Aceita colecções de camisaria, 


“Anteriores a 1850 em todo o País. Rápido | Temp FIAT-MONTANHA sedas, lanifícios o malhas para situados na Eua Nova de 8. Orie- OS BONS ESTABELECIMENTOS 
— Es ver: rtado 21 — ALOOBAÇA. Lisboa, Oentro e Sul. Reeposta iu pim n.º 87 a 105 — PORTO. Mo 

ds gomo novo s/ neo, pneus 700218 18 contos. dicando comissões para Mário F. tivo, partilhas, Aceltameo ofertas PEDIDOS AOS 

RO SADOS — GALO | R. Bragas, 322, lef. ke antos, Rua Padiro Querido, 20 — atar com os proprietários. a 
QUE GRAÇA onto António, 119 SEND, Pub. O.-VLD) lefone, 48057 ARMAZÉNS RODRIGUES (IRMÃOS) & CG: SARL. 


— Porto, 


PIANO 

para estudo, compra-se. Informar HENBL- 
QUE DE SOUSA, Rua te Álvares Cabral, 
22 — PORTO 


=... 


Rus dos Bacalhoeiros, 18 — Telefs. 871103/04/05 — LISBOA 


À Previdência Portuguesa 


( Associação de Socorros Mútuos ) 
COIMBRA 


2º Publicação 


Tendo falecido o associado n.º 
11359 — ADRIANO DOS SANTOS, 
residente que foi em Canas de Se- 
nhorim, a Direcção desta Mutuall- 
dade faz público que correm éditos 
de 30 dias, a contar da data da se- 


MOBILIÁRIO NOVO E USADO 


Lindíssima sala de jantar renascença por- 
tuguesa é um autêntico sonho e quarto 
do mesmo estilo, quarto e cala de jantar 
Quoen-Anpe, quarto e sala de jantar rús- 
tico francês, quarto e sala de Jantar nór- 
dico, quarto é sala de jantar rústico 
italiano, quarto e vala de jantar ameri- 
cano e muitos quartos e muitas salas à 
escolha, ternos ide maples, sofás-camas 
do casal e de solteiro, mesinhas de contro, 


AUTOMÓVEIS = FURGONETAS = CAMIÕES DE RETOMA 


ORGANIZAÇÃO J. J. GONÇALVES, SUCRS. 
Serviços AUSTIN E RILEY  PRINOESS 


E. do Heroíamo, 888-K. da Constituição, 225-R. de 8. João de Brito, 18 
e Filiais de BRAGA (Av. Marechal Gomes da Costa) 
e MATOSINHOS (Rua Tomás Ribeiro) 


E A 


e «Viação Auto: 
H ORAR 


carpetes, candeeiros, bares, roupeiros, pa- gunda publicação deste anúncio,| Cheg. Pont. Cheg. Por. LOCALIDADES Cheg. Part. Chog. Port. 
DAGTILOGRAFIA peleiras, estante, grande relógio de escad: convidando a habilitarem-se as pes- 
Esten., arq. é flohetro, má º muitas peças soltas.” io ms oa soas que se julguem com direito ao| — 1415 -— 500 Vilo Pouca 1310 — au - 
intercoma, P.BX 2] Doni CARE ema Grato do Outeino  So subsídio deixado pelo falecido asso-| 1500 15,00 54 545 | Ribeiro do Peno Ro 1225 20% 200 
ral, 278 (em frente ao Cinema Júlio Pp 
Dinie). clado. 15,40 16,30 = o Corvo n,20 11,45 É 
3 , 31 de Julho de 1968 910 1715 O dl Mondim do Basto | 10,35 10,40 20.40 20,40 
Eres ESC 23229/29637. mos tim a USADAS V | V N D A otatire, 19,88 19,03 8% 80 Guimarãos 845 847 1850 852 
antigas e modernas, pianos e diversos. O Presidente da Direcção uso — ws — Porto = 4% - ua 


R. Costa Cabral, 691 (próximo a Silva 
Tapada). 


PRÉDIO DE RENDIMENTOS 
VENDE-S 


Frente q praia. Informa Omé Avenida 
(Simões), Póvoa do Varzim. 
PIANO 
em pau preto, óptima construção, 3.000800 
ta al, 694. 


PASTAS 


Em Vila do Conde, urbanização da praia, linda moradia nova com salas reeuntentina darcuniipão) 


de jantar e estar, 5 quartos, 2 quartos de banho, cozinha, despensas e grande 
jardim. Ver no local. Tratar telef. 64077. 


EMPREGADA 
com 18 anos, 
prática de P.B.. 


réo completo tia «Tecla», 
Falar telef, 910156 P, F. 


AUTO VIAÇÃO DO MINHO, LDA 


HOKBAK. JU 


Estu 
APOLINÁRIO Ens do Loureiro, no 55; 


REGIMENTO DE CAÇADORES PÁRA-QUEDISTAS 


TERNO DE MAFLHS POKIO VIANA DO CASIO 
impecável, . O melhor fabrico, vo á " 
BOI mó rua QaB am ole. BEST: | amo VOCANDADES Coop rom Cama vom cre pop ten, CONSELHO ADMINISTRATIVO 
Moreite do Mato esperto ri ua us 19,59 
urelo ta h u hM es us 
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4 UNTAs Bila, do (Cant MO Ob 143% 1,3 ISS 14,55  ad2s 20,29 
para atelier do confecções, bastanto habi- Pa e ada qo qué 108 Vea O EM BS) 230 Ma 
a lovaho à ão 14, : | | 
litada. Praça Marquês de Pombal, 179. Bus do Almada 2? Apone (Crua. ey 23 nas 1505 15,05 18 180 Ds ms DATA DE 
PROFESSOR DE PORTUGUÊS SOFÁ-CAMA DE CA LEaaNDEs a e E br au Eri "e Ro aaa ES UÇÃO APERTURA 
Históri tima, 2 maples é carpete o novo 1.900) 100: 1003 153% 153 184 184 2.18 ZLIb az 
ações: age Goma. itlima “mf Áivaro Castelões, 142: — Vor hoje, 10% 1008 1438 153 1859 1859 22 qZ PROPOSTAS 
lefona 97116. Es o Se | 102 102) 155 155 1906 190 2136 2, 
. Viena do Costelo 10,30 — 1800 — 1915 — gás — 
RAPAZ VIANA DO CASTELO PORTO 
Praticanto para esoritório que escrer a É " ; 3 Viaturas auto tipo militar TWD 20 
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a Maria Fernandes Now Portela de | Apúlio (cruz.e) 40 19,3 Da 04 1 Atrelado para transporte de lixo 1.625$00 12 SET 68 
Arca, Moreira de Rel, Fafe. Novais %u 9a) 2080 05 
Póvoo de Vorim . 419 09,5 2059 20,54 
- VENDEM-SE Vito do Conde 10 o ad am 
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SOTRANS SOCIEDADE TRANSMONTANA DE COMBUSTÍVEIS, (DA, 
com sede em Chaves, tem o gosto de informar que 


TRACTORES DE PORTUGAL, S.A.R L. 
Agente exclusivo de vendas do material agrícola 


no zona Norte dos Distritos de Vila Real e Bragança. 


Chaves, 1 de Agosto de 1968 


DAS CALDAS DA FELGUEIRA 


AMBIENTE REPOUSANTE 


Carreiras rápidas de passageiros entre VILA POUCA 
TAR - PORTO e vice versa com ligações em 
Cerva entre as empresas: «Auto-Mondinense, Lda.» 


Sábado, 3 de Agosto de 1968 13 


CIA 


DE RESTAURANTE 


fros 


DR. AYRES RIBEIRO DA COSTA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 


Eua do Sá da Bandeira, 619:2.º-Esq, 
— Teletone, 20874 ——— « 


| Dr. Carlos Leite 


RINS — VIAS URINÁRIAS 
- Rus José Falcão, 177 — Pei 


DR. GIL MEIRA 
ULINIVA GERAL 


Consultório K Wanzelores. 140-1.9:Eogs 
Telotono 60467 — PURTO 


tos.; Tel. 9000478. Mamede de intesta 


Uons, e9297 


Mnistério das ma Públicas 


JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS 


REPARTIÇÃO DOS SERVIÇOS 
ADMINISTRATIVOS 


SECÇÃO DE ARMAZENS 
CONCURSO PÚBLICO 


para arrematação da 
empreitada de tforne- 
cimento de 30 moto- 
«serras. 


Faz-se público que às 15 horas 
do dia 23 de Agosto de 1968 se 
procederá, na sede desta Junta ao 
concurso público acima designado. 


Base de licitação 
Depósito provisório 


age 
5000800 


O processo do concurso encon- 
tra-se patente na Secção de Arma- 
zéns da mesma Junta, todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 14 às 15 
horas. 


Lisboa, 31 de Julho de 1968 
O Ohefe da Repartição 


CAMINHOS DE FERRO 


Serviço especial para a Corunha 
por ocasião das festas de Verão 


1a 81 de Agosto 


Bilhetes de ida e volta a preços 
reduzidos 


A O. P. em combinação com a Roda 
Nacional dos Caminhos de Ferro Espa 
nhois (RENFE), vendo nas estações de 
Afife, Ancora, Barcelos, Braga, Oaminha, 
Gerveira, Guimarães, Moledo do Minho, 
Monção, Porto (S. Bento), Valença e Via- 
na do Castelo, bilhetes cepeoiais de ide 
o volta, a precos reduzidos, para & estar 
cão de Corunha, por ocasião das Festas 
de Verão. 

Validade dos bilhetes : 
Fa: 27 de Julho a 51 de Agosto. 


Volta: 1 de Agosto a 5 de Setembro. 


| 


4 


H4 Sábado, 3 de Agosto de 1968 
& 


O Comércio do Porto 


BIAFRA: 


UMA CRIANÇA QUE CONSIGA 
APANHAR E COMER UM INSECTO 


máxima fraqueza. O outro mé- 
dico do hospital, o dr. Aaron 
Ife-Kunigwe, acabava de caçar 
um lagarto quando ali chegá- 
mos. O bicho foi logo assado e 
repartido por algumas das 
| crianças. Graças à sua carne, 
poderão sobreviver uns dias 
| mais, A situação, aqui, é de- 
sesperada. 
| Aqui e em toda Biajra. Se 
' não obtiverem, urgentemente, 
os alimentos necessários, qua- 
trocentas mil crianças, in- 
cluindo as trezentas de Eme- 
kuku, sucumbirão em menos 
de dois meses, segundo os cál- 
culos de alguns organismos de 
auxílio. A doença que lhes cau- 
sará a morte chama-se kwas- 
hoirkor, das chamadas de pri- 
vação. O mal torna o cabelo e 
a pele de cor dourada averme- 
lhada, causa dolorosos incha- 
gos nas paredes do estômago e 
significa a morte certa num 
prazo de uns dois meses. 
Práticamente, essas crian- 
ças não comem mais do que 
tubérculos como a juca, a 


KEVIN O NS I O 


inglesa que presta os seus 


«A criança que o 
derá viver umas horas mais». 


mandioca ou o inhama. A 
princípio, vão emagrecendo, até 
parecerem pequenos esquele- 
tos. Em seguida, declara-se a 
doença e começam os incha- 
gos. 

O espectáculo em Emakuku 
é lancinante! Vimos dois gé- 
meos de seis meses que pesa- 
vam pouco mais do que crian- 
cas prematuras, enquanto a 
mãe os contemplava com ar de 
desespero, por verificar que 
não tinha leite para os alimen- 
tar. Vimos quartos e pátios 
cheios de brinquedos espalha- 
dos ao acaso, em que as crian- 
ças nem sequer podem pegar 
por causa da sua frequeza, Os 


desgraçadinhos não têm forças - 


mais do que para gemer e co- 
gar-se, enquanto o pessoal do 
hospital se vê impotente para 
lhes prestar auxílio. Vimos um 
cartaz que se mantinha desde 
antes da guerra e em que se 
aconselhava às mães a melhor 
maneira de tornar robustos os 


VIVERÁ MAIS UMAS HORAS... 


Lícos — A dr* Anne Seymour, 

serviços num hospital de Biafra, mostrou-nos a 
ementa do dia para as crianças ali albergadas: 
gafanhotos e morcegos fritos, caracóis, lagartos e 
insectos guisados, ratos e rãs assados. Contem- 
plando um grupo de uma dezena de crianças que 
cozeavam, perseguindo um insecto voador, dis- 
se-nos, apontando para ele: 
apanhar e comer po: 
No pequeno hospital de Emokuku, foram reco- 
lhidas umas trezentas crianças, a maior parte 
das quais de um a cinco anos de idade. Todos 
estarão mortôs dentro de uns quinze dias, se, 
antes, não forem recebidos os alimentos indis- 
pensáveis. Para já, o pessoal do hospital estuda a maneira de 
proporcionar às crianças um mínimo de alimentos de qualquer 
espécie, que lhes permita continuar vivas, embora num estado da 


Robertson Merg 


seus filhos!... «Um tanto de 

leite por dia, carne, peixe e 
queijo diáriamente» Desneces- 
sário será dizer que a maior 
parte das crianças de Emekuku 
nunca viu tais alimentos... 

«Embora pudessemor dar- 
-lhes, imediatamente, os ali- 
mentos necessários», disse-nos 
o dr. Ifekuniwge, «estas crian- 
ças teriam propensão para 
apanhar toda a espécie de in- 
fecções tropicais. Nós fazemos 
o que podemos. Por isso, passei 
o dia a caçar lagartos, cara- 
cóis e rãs. As formigas não sa- 
bem mal, se, realmente, se tem 
fome. É horrível dizer: «Assado 
de insectos», mas o certo é que 
a carne destes pequenos ani- 
mais não é inferior, em valor 
alimentício, à do porco ou da 
vaca». 

O trágico é que, ainda que, 
amanhã mesmo, chegasse o au- 
gílio necessário, a maior parte 
destas crianças teria alcançado 
uma fase em que já não have- 
ria salvação possível. A Cruz 
Vermelha calcula que mais de 
duas mil crianças morrem 
cada dia. Muitas mais, porém, 
devem perder a vida no mato. 
A maior parte dos que saem 
do mato e chegam ao hospital 
já está numa fase desespe- 
rada. 

Se as crianças estão tão mal 
que é inútil dar-lhes qualquer 
tratamento, o pessoal do hos- 
pital recusa-se a aceitá-las. De 
todas as formas, chegaram a 
um estado em que iá não po- 


ASPECTO DAS RECENTES MANIFESTAÇÕES DE PROTESTO LEVADAS A EFEITO POR ELEMENTOS DO PARTIDO 
JAN SANGH DIANTE DO CENTRO DE INFORMAÇÃO DA UNIÃO SOVIÉTICA EM NOVA DELI 


'NºVA DELHI 


Logo após a sua indepen- 
dência, a Índia ficou a depen- 
der, quase exclusivamente, da 
Grã-Bretanha para o apetrecha- 
mento das suas forças armadas, 
o que, de certo modo, era natu- 
ral, uma vez que o exército 
indiano, transferido pela antiga 
metrópole para a nova nação, 
estava equipado com material 
britânico. Esta situação mante- 
ve-se por alguns anos, pois que 
a India, ao contrário do Paquis- 
tão, resistiu a aceitar qualquer 
espécie de auxílio militar norte- 
americano, por supor que, com 
isso, perigaria a sua política 
do neutralidade, 

Sobreveio o ataque chinês 
do Inverno de 196? e os diri- 
gentes indianos compreenderam 
que as suas forças armadas 
estavam deficientemento apetre- 
chadas. Então, aceitaram mate- 


rial de guerra norte-americano 
e, sobretudo, armamento sovié- 
tico que já começara à ser rece- 
bido em anos anteriores, posto 
que em quantidades pouco im- 
portantes. 

A partir daquele momento, 
a influência soviética no terreno 
militar foi crescendo à par da 
que Moscovo ia adquirindo no 
campo económico, mediante o 
auxílio aos planos quinquenais 
indianos. Os soviéticos não só 
enviaram armamentos mas tam- 
bém auxiliaram a União Indiana 
a construir fábricas de equipa- 
mento militar. Até de aviões 
«Mig», para os quais se recebeu 
a competente assistência técnica. 

Ainda nos últimos tempos se 
fizeram importantes pedidos à 
União Soviética. Há poucas se- 


manas chegou a um porto deste 
país o primeiro dos quatro sub- 
marinos que a União Indiana 
adquiriu àquele país, Os restan- 
tes serão entregues nos meses 
próximos. 

Parece, porém, que esse vai 
ser o último pedido. Os india- 
nos compreenderam que não 
podiam depender, unicamente, 
da União Soviética numa ques- 
tão de tanta importância. 


Mas foi, como dissemos, a 
decisão de Moscovo de vender 
armas ao Paquistão que provo- 
cou a actual mudança de ati- 
tude. 

Os atritos com a. União 
Soviética, de todos os modos, 
não são de agora. Já no ano 
passado, o incidente de Svetlana 
Estaline causou uma séria ten- 
são entre Nova Delhi e Mos- 
covo. Posteriormente, deram-se 
novos atritos por - causa das 
modalidades em que se vinha 
prestando o auxílio económico. 
Há meses, chegou-se, até, a 
dizer que a Rússia utilizava as 
possíveis remessas de cereais, 
na época de máxima penúria 
neste país, como instrumento 
político para exercer pressão 
sobre Nova Delhi. 


Tudo isto influiu no progres- 
sivo esfriamento das antes calo- 
rosas relações com Moscovo. De 
todas as formas, os comentaris- 


RARE ANP AVN 
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dem ingerir qualquer espécie 
de alimentos. As mães não 
aparentam a menor indigna- 
ção quando os seus filhos são 
recusados. «Compreendem o 

que se passa». disse-nos a dr. 
Seymour. Algumas são aceita- 
das e morrem antes de chega- 
rem à cama a que destinam. 

O dr. Ifekuniwge, que tem 
trinta e dois anos e estudou na 
Grã-Bretanha fica a olhar- 
-nos, com os olhos avermelh 
dos pela falta de sono, e diz: 
«A população está resignada a 
morrer. Sabe que é quase im- 
possivel a salvação». Impossi- 
vel é, também, verificar os nú- 
meros de mortos que circulam 
por Biafra. Os números fan- 
tásticos falam de três mil por 
dia e de um total de dois mi- 
lhões de mortos para os fins 
de Agosto, Desses, só uns cem 
mil podem considerar-se como 
vítimas directas dos combates 
ou dos bombardeamentos. 

A única coisa certa é os hos- 
pitais estarem cheios e todos os 
outros de auxílio instalados por 
organizações humanitárias es- 
trangeiras terem excedido lar- 
gamente, as suas previsões de 
doentes. A situação mais la- 
mentável é a dos refugiados 
que carecem de lar e vagueiam 
pelo mato. É possível que a 
propaganda biafrense tenha 
exagerado o grau de miséria e 
de fome q que a população 
chegou. Mas, hoje, vimos mor- 
rer cinco crianças em Eme- 
kuku, cinco crianças que po- 
deriam ter sido salvas. 

Quando as chuvas termi- 
narem, em Dezembro, chegará 
a estação das colheitas em 
Biafra. Serão, sem dúvida, as 
mais amargas colheitas que o 
Continente Negro jamais co- 
nheceu. 

E o mundo continua a des- 
prezar esta terrível situação!... 


o 


de 1972, em que se elegerá o 
sucessor do presidente eleito 
em Novembro próximo. Se se 
conseguir apresentar essa can- 
didatura, o mais provável será 
que a pessoa designada para 
ela seja James Farmer, dejen- 
sor dos direitos cívicos, paci- 
fista integral que, este ano, 
ante a surpresa geral, se apre- 


RE RR e AR EN CAES RS A A 


DE GAULLE 


ADVERTE O MINISTRO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 
DA ARGÉLIA 


POR CAUSA DO AVIÃO ISRAELITA SEQUESTRADO 


pás — 


O presidente da 
República Fran- 
cesa, general 
Charles De Gaul- 
le, acaba de jo- 
gar uma cartada 
no caso do avião 
israelita inter- 
ceptado pelos 
terroristas ára- 
des é obrigado 
a aterrar no ae- 
roporto de Ar- 
gel, onde ainda 
permanece, ago- 
ra sômente com 
a triputação masculina que nele 
viajava. De Gaulle preveniu o 
ministro dos Negócios Estran- 
geiros da Argélia, Abdelaziz 
Bonteflika, de que deveria con- 
tar com dificuldades no caso de 
o avião e os seus tripulantes 
não serem libertados rápida- 
mente. 


los nossos correspon 


Chicago. Todos os dirigentes dos movimentos 
de cor estão convencidos de que chegou o mo- 
À mento de os homens de cor fazerem a sua 
entrada independente na vida pública dos Estados Unidos. Para 
isso, torna-se indispensável apresentar um negro como candidato 
à presidência. Em princípio, espera-se poder fazê-lo nas eleições 


OVNI 


À UNIÃO INDIANA MOSTRA-SE DECEPCIONADA 
COM A SUA AMIZADE COM A UNIÃO SOVIÉTICA 


— Crê-se que, em breve, a União Indiana se 
dirigirá à Grã-Bretanha e à França, solicitando 
a venda de importantes quantidades de material 
de guerra para equipar, adequadamente, as suas 
forças armadas, que têm de fazer face às amea- 
ças da China comunista, e, num plano muito dife- 
rente, à do Paquistão, que é sempre tido muito 
em conta neste país. Essa modificação da atitude 
que a União Indiana vinha mantendo nos últimos 
tempos é uma nova consequência da crescente 
decepção que tem causado ao Governo de Nova 
Delhi a política de amizade com a União Soviética. A resolução de 
Moscovo de vender armas ao Paquistão não foi mais do que a 
última gota que fez transbordar a paciência dos dirigentes indianos. 
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tas não crôem que as compras 
de armas na União Soviética 
sejam suspensas por completo, 
mas tentar-se-á variar mais as 
fontes de abastecimentos do 
estrangeiro. 

Como se insiste em não es- 
tabelecer novas relações nesse 
campo com os Estados Unidos, 
que, para mais, dificilmente 

aceitar os pedidos in- 
dianos, quando ainda não res- 
tabeleceram as remessas para 
o Paquistão, suspensas desde a 
guerra entre aquele país e a 
índia—, o Governo de Nova 
Delhi não tem outro remédio 
senão voltar-se para os países 
da Europa ocidental. A Grã- 
-Bretanha é um deles, Mas tam- 
na Alemanha e, sobretudo, na 
bém se estudará a situação 
França. 

Os indianos parecem inte- 
ressados em adquirir nos ditos 
países o mais moderno equipa- 
mento de todas as espécies. Os 
seus pedidos basear -se-ão na 
eficiência industrial, nos prazos 
de entrega e nas condições de 
pagamento. O Governo de Nova 
Delhi parece resolvido, de uma 
vez por todas, a desvincular as 
suas compras de armamento de 
qualquer questão política. 
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senta como candidato republi- 
cano à Câmara dos Represen- 
tantes. 

Sabe-se já que a conferên- 
cia será tumultuosa, desorde- 
nada e histórica como as duas 
que a precederam. Adam Clay- 
ton Powell, o discutido repre- 
sentante de Harlem, que, 
actualmente, continua a des- 
cansar em Bimini, nas Baha- 
mas, prometeu a sua assistên- 
cia. Estarão, também, presen- 
tes personalidades turbulentas 
como Stokely Carmichael, que, 
em Washington, dirige uma 
escola estival de activistas. e 
Rap Brown, acusado de incita- 
cão à violência no Estado de 
Maryland. 

Murmura-se que talvez apa- 
rega na conferência Robert F. 
Williams, negro fugitivo que, 
diáriamente, fomenta os dis- 
tiúrbios raciais no seu pais por 
intermédio das emissoras da 
China comunista, onde encon- 
trou uma base temporal para 
as suas actividades. 

Um dos assuntos mais ez- 
plosivos incluídos na ordem do 
dia da conferência de Filadél- 
fia é o da formação de uma 
milicia de gente de cor, pro- 
vida de armas devidamente re- 
gistadas nos organismos com- 
petentes, cuja missão seria a 
de defender os' negros contra 
os brancos agressivos e, até, 
contra os agentes da autori- 
dade pouco «compreensivos». 

De certo modo, já existe 
uma milícia com essas carac- 
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teristicas. Organizou-a o mo- 
vimento das «Panteras Ne- 
gras», grupo cada vez mais 
famoso de nacionalistas de cor, 
alguns de cujos membros en- 
traram, armados até aos den- 
tes, com espingardas, pistolas 
e escopetas, na Assembleia da 
Califórnia, durante a discussão 
de um projecto de lei para 
limitar o uso de armas. Os le- 
gisladores refugiaram-se atrás 
das suas carteiras, mas não 
chegou a ocorrer qualquer in- 
cidente... 

Um dos indícios mais cla- 
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QMAASISNINANNNA LADA ANNA SA SNI RIR 


As palavras de Charles De 
Gaulle, dirigidas so ministro 
argelino, não podem ser mais 
eloquentes, em face da, delica- 
deza do caso. «Israel não brin- 
ca» — dizia De Gaulle. — «Os 
senhores têm quatro ou cinco 
dias, no máximo, para esclare- 
cer o assunto. Se não o fizerem 
rápidamente, a opinião pública 
mundial pór-se-á contra os se- 
nhores é as consequências po- 
derão ser extremamente sérias.» 

De Gaulle agiu assim depois 
de haver recebido uma série de 
pedidos procedentes da Embai- 
xada de Israel em Paris, em 
que so instava com o presidente 
da República Francesa para in- 
tervir junto dos dirigentes arge- 
linos acerca do caso, que está 
ainda por resolver. 

Os mesmos pedidos foram 
feitos ao Governo do Reino 
Unido o dos Estados Unidos da 


ros da esquizojrénia que reina. 
entre os dirigentes negros mos- 
tra-o a facilidade que estes têm 
de falar com a maior tranqui- 
lidade do mundo de lutas de 


América, Contudo, desta vez, os 
israelitas puseram a sua con- 


O primeiro-ministro da Ar- 
Bélia, Abdelaziz Bouteflika, está 
em Paris para negociar e dis- 
eutir com o Governo francês 
uma série de futuros planos 
económicos que poderiam ser 
levados a cabo, em conjunto, 
pela França e a Argélia, espe- 
cialmento no campo das Indús- 
trias vinícolas. 

Perante as advertências de 


a opinião pública é os observa- 


entes especia 


rua, de homicídios e de incên- 
dios e, logo a seguir e sem in- 
tervalo algum, referir-se à for- 
mação de um partido político 
dirigido por uma personalidade 
completamente ortodoxa que 
Se apresentaria como candida- 
ta à Casa Branca. 

Este ano, por agora, não 
haverá candidatura negra. Os 
dirigentes dos movimentos de 
cor assombraram quase todos 
os coment: 

om aa 
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à bliceno e milionário. «Tem 
classe» — disse-nos um desses 
dirigentes. «É disso que neces- 
sitamos neste país. Um homem 
com classe. Além disso, nunca 
emprega um tom paternal 
quando fala com os negros. 
Estou convencido de que, se 
for eleito candidato, consegui- 
rá, pelo menos, quarenta por 
cento dos votoss. 

A mesma prudência que di- 
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dores políticos desta capital 
estão convencidos de que Israel 
está a jogar um trunfo que pode 
dar bom resultado. 

Eeforimo-nos ao facto de ser 
crença quase geral que De Gaulle 
não perdeu ainda toda a sua 
influência sobre a antiga coló- 
nia francesa. A estar certa esta 
suposição, os israelitas ter-se-ão 
encostado a boa árvore para 
chegar a uma tentativa pacifica 
de solucionar o problema do 
sequestro antes de serem toma- 
das providências que a opinião 
pública e os meios informativos 
da Palestina tinham por -mais 
convenientes em face do proce- 
dimento dos árabes, isto 6, to- 
mar todas as providências que 
requerem mais a força fisica 
do que a força moral da argu- 
mentação das relações diplomá- 
ticas. 

Por outro lado, os israelitas 
sabem muito bem que os países 
árabes confiam, de certo modo, 
no general De Gaulle e que, 
portanto, bem poderia aconte- 
cer que atendessem os seus 
conselhos. 

As últimas palavras que o 
general De Gaulle dirigiu ao 
ministro argelino são, também, 
dignas de ser tidas em especial 
consideração. Observava De 
Gaulle que, no caso de a Argé- 
lia se obstinar em não querer 
devolver o avião é os seus tri- 
pulantes, não seria difícil aven- 
tar que os aeroportos de muitas 
nações viessem a recusar a en- 
trada nos mesmos a qualquer 
avião proveniente da Argélia. 
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DENTRO DE QUATRO ANOS 
UM NEGRO PODERÁ SER 


CANDIDATO À PRESIDÊNCIA 
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DOS ESTADOS UNIDOS 


Wa4sHINGTON — Um novo partido potítico norte - ameri- 

cano, cujos membros poderão ser de raça negra, 
está resolvido a apresentar um individuo da 
mesma raça como candidato à presidência dos 
Estados Unidos. Eis o que pretendem conseguir 
alguns dirigentes de diversos movimentos que, 
em breve, se reunirão para coordenar a sua 
acção. Será esta a terceira e, de longe, a mais 
importante conferência dos movimentos negros, 
que se efectuará em Filadélfia, em fins de 
Agosto, isto é: pouco depois de terem terminado 
os trabalhos da Convenção Democrata de 


tou a atitude para este ano, 
fará, provâvelmente, com que, 
se chegar a formar-se o pro- 
jectado partido negro, o seu 
candidato para o próximo ano 
seja uma personalidade sem 
problemas, como James Far- 
mer, e não um agitador pro- 
fissional como Carmichael. 
Farmer, em última análise, 
voltou as costas à revolução, 
pactuou com a sociedade nor- 


ticos, com- te-americana e, agora, : procura 


— entrar na político 
— nho longo e difi 
são para a Câmara. 

O extremismo negro o 
sempre uma confusa mistura 
de violência e de princípios 
ortodoxos. Essa mistura reapa- 
recerá na terceira conferência 
do «Poder Negro». Da propor- 
ção exacta em que forem mis- 
turados os ingredientes de- 
pende, em parte considerável, 
o futuro dos movimentos ne- 
gros neste país. 


QUATRO DOS ONZE MEMBROS 


DO «PRAESIDIUM> CHECOSLOVACO 


PODEM SER CONSIDERADOS 
COMO «CONSERVADORES» 


VIENA — Enquanto decorrem as conversações checo-soviéticas 


em Cierna Nad Tisou, pode ser interessante ana- 
lisar a composição do «Praesidium» checoslovaco, 
a que, em última análise, caberá uma parte con- 
siderável das resoluções que terão de ser tomadas 
nos próximos dias. 

A primeira coisa que salta à vista, ao estudar 
essa composição, é que, dos seus onze membros, 
só três são sobreviventes da época de Novotny. 
O próprio primeiro - secretário, Alexander Dubcek, 
o primeiro-ministro, Oldrich Cernik, e Drahomir 
Kolder, a quem, segundo parece, o Kremlin con- 
sidera — ou considerava até há pouco tempo — 


como um dos seus membros de confiança na Che- 
coslováquia. Todos os demais membros procedem das modificações 
introduzidas em Janeiro, na ocasião da substituição de Novotny por 
Dubcek, ou em Abril, quando se iniciou a fase actual da crise 


checoslovaca, 


Até agora, todas as resolu- 
cões importantes dos últimos 
dias foram tomadas por unani- 
midade, apesar das diferentes 
tendências representadas no 
«Praesidium». Tão-só numa das 
votações de importância secun- 
dária — tratava-se de confirmar 
a recusa em assistir à confe- 
rência (no cume) de Varsóvia, 
já anteriormente decidida, qua- 


tro dos membros mostraram as' 


suas reservas, abstendo-se. 
São três as facções funda- 
mentais em que se reparte. 
actualmente, o «Praesidium>. A 
dos progressistas de Dubcek, a 


dos conservadores, embora estes - 


não sejam, necessariamente, no- 
votnystas, e a dos xeutrais. 

Como as duas primeiras têm 
os mesmos efectivos, é evidente 
que corresponderá aos últimos 
fazer pender a balança para 
uma posição ou outra, em caso 
de necessidade. 

Os elementos claramente pro- 
gressistas são, além do próprio 
Dubcek, o primeiro - ministro, 
Oldrich Cernik, o presidente 
da Assembleia Nacional, Josef 
Smrkowski — esto 6, talvez, o 


mais radical do grupo —, e Josef 
Spacek, secretário do Partido na 
Morávia do Sul. O seu apoio à 
política do primeiro - secretário 
é absoluto, embora Cernik, nos 
primeiros momentos, tenha es- 
tado no lado de Novotny. Os 
quatro sabem que serão as prin- 
cipais vítimas de uma modifl- 
cação na direcção política do 
país. 

O sector conservador é for- 
mado por Vasil Bilak, primeiro- 
-secretário da Eslováquia, OI- 
drik Svelka, director de «Rude 
Provo» órgão do Partido, Emil 
Rigo, secretário da organiza- 
cão do Partido para a indústria 
siderúrgica, o Drahomir Kolder. 


Certo, Rigo é cigano e, pro- 
vavelmente, a única pessos da 
sua raça que ocupa um posto 
directivo em qualquer país do 
Mundo. 

Pelo que se refero a Kolder, 
diz-se que, na conversa telefó- 
nica em que Dubcek comunicou 
a Brezhnev que os checos não 
iriam a Varsóvia, o secretário- 
-geral soviético perguntou, in- 
sistentemente, se «até Kolder» 
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havia votado em favor da re- 
ferida resolução. Isso mostra 
até que ponto supunha contar 
com a hierarquia soviética. 

Por último, os três indepen- 
dentes ou que, pelo menos, não 
se têm definido claramente nos 
últimos tempos, são Frantisek 
Narvirek, eslovaco, Frantisek 
Kriegel, presidente da Frente 
Nacional, é Jan Pillar, que foi 
vice-ministro da Indústria Pe- 
sada no Governo anterior. 


Os conservadores não têm 
a menor possibilidade de ser 
reeleitos pelo próximo congresso 
extraordinário do Partido, que 
se reunirá, se não houver qual- 
quer impedimento, em 6 de Se- 
tembro. Por isso, não seria de 
estranhar que, à última hora, 
fizessem o possível por evitar 
a reunião do dito corpo, cujos 
delegados, para mais, já foram 
eleitos pelos organismos de base. 
Na realidade, poderiam reunir- 
-se em qualquer momento. 

B esta a situação no mais 
alto organismo checoslovaco. 
Nos próximos dias, saberemos 
até que ponto são infalíveis as 
posições de cada qual e os seus 
membros. Para mais, a oposi- 
ção dos conservadores a algu- 
mas das providências de Dub- 
cek não implica apoio, pela sua 
parte, aos que seguem Novotny. 

Como disse Bilak, depois de 
se abster na votação atrás 
mencionada, a sua atitudo é 
ditada pelo convencimento de 
que a Checoslováquia é um pais 
pequeno que, em caso algum, 
poderia fazer frente a um ata- 
que conjunto dos demais países 
do bloco comunista europeu. 
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